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Eça de Queiroz

Os folhetins da Gazeta de Por­

tugal são a explosão de uma alma 

nova, ardente e que se não pode 

conter. É  o ressumar da seiva abun­

dante e violenta que depois de rom­

per em flores espirra pela casca. 

As graves tradições da revista e da 

crónica são rotas. O poeta não conta 

os casos da semana, nem comenta 

as vulgaridades correntes. Precipi­

ta-se na improvisação apaixonada, 

na fantasia dolorosa ou radiante, no 

pesadelo e no êxtase. A  sua prosa é 

lírica. Algumas das suas páginas são 

ataques de nervos. E, sobretudo 

imagina, não friamente, como um 

construtor, mas comovido, passando 

bruscamente do riso às lágrimas, 

acumulando as incoerências, as iro­

nias, as frases nuas e vivas, as in­

venções deliciosas e pungentes, e 

fazendo passar na música da sua 

prosa o rumor estridente dos ner­

vos dilaceradqs ou deliciados. Vê-se 

que é um poeta, feito para as sen­

sações excessivas e profundas, como 

um poldro generoso e indómito, 

predestinado ao combate e às corri­

das, não aos tédios úteis da lavoura.
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N O T A  PR È V / .4

No presente volume incluem-se diversos artigos que 
Eça de Queiroz tez publicar no Distrito de Évora (1867) 
n que Alberto Machado da Rosa editou em Prosas 
Esquecidas; os textos intitulados Mefrstófeles J. Potit e 
João de Deus que Machado da Rosa também coleccio- 
nou ñas Prosas Esquecidas; as cartas a E. SDurmim, Al­
faiate, a Paulo Vargette. a «Madame» d:e Jouairre, a 
.Manuel. . umu cana relacionada com um proyectado 
romance sobre Babilonia a que Eça se retere aquando 
da sua estada em Bristol e a carta a E. anteriormente 
incluidas no volume que circula com o título de Cartas 
Inéditas de Fnadiquie Mendes e mais Páginas Esquecidas. 
Finalmente, na terceira parte da presente edição, reú- 
nem-se Idealismo e Realismo, Os Vencidos da, Vida. 
Ainda .Sobre a  Academia, dúos Notas do Mês da Revista 
de Portugal, A Revolução do Brasil e O Ultimatum-

0 Editor
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DO «DISTRITO DE ÉVORA»

(1867)

Política nacional

N." 44, 9 de Junho

O Jornal de Lisboa, como abaixo se lê, d i coma do facto 
inexplicável do governo ter mandado suspender um processo 
por uma pontaria; o criminoso -timba sido entregue ao poder 
judiciário, desde esse momento estava sob a acção inviolável 
da lei, devia o processo seguir os seus termos e  incidentes, 
devia aciairair-se a verdade do facto acusado, e ser a sua inocên­
cia ou culpabilidade publicada por uma sentença.

Aité aqui sempre assim se tem procedido em todo o país 
civilizado, onde há lei, magistratura e poderes distintos; no 
entanto, o governo, com uma orgulhosa portaria, decretou que 
nenhum procedimento judicial houvesse mais contra o  acusado.

Subtraiu-o à acção da lei e ao poder dos juizes. Desconcei- 
f.uou os tribunais, pisou a legalidade, confundiu os porteaos e 
praticou o arbitrário: de modo que, de hoje em diante, um 
malfeitor, u-m criminoso, um assassino, pode, depois de preso, 
de processado e condenado, ser subitamente restituido à iiber-



dade e à inocência por uma parraría, e continuar no gozo im­
perturbável das sens crimes. A culpabilidade não se avaha já 
por factos, por depoimentos, por processos preparatorios, (■ 
por vontade do ministro: quando se entender ñas secretarias 
que um parricida convicto, que o  ladrão confesso, não devem 
sofrer o incómodo das prisões, decreta-se que ele seja solto, 
livre, 'honrado e talvez condecorado, t  o  reinado do arbitrário. 
É uma: ditadura disfarçada que é necessário extinguir nas suas 
últimas ramificações!

É um ninho de reacções e de violências e de injustiças, que 
é necessário esmagar, de sorte que nem vestígios fiquem na 
história' contemporânea.

Do mesmo modo per que sc fez suspender este processo, 
pode-se instaurar um sem cuiipa formada., sem crime, por vin­
gança e por vexaçãü. Qualquer homem pode ser subitamente 
preso por uma portaria, lançado numa prisão, condenado e 
mandado parai os presídios de Africa, unicamente por meio de 
portarias, que vão determinando gradarivamente a perseguição. 
Parece que estamos uns anos antes da tomada, dia Bastilha: 
prende-se e solta-se, não em virtude da lei, mas por vontade 
de um ministro. Desgraçado país!
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Em política dizer a verdade era um erro que mão perdoava 
Mázarini e Piitt, o asüuto.

Era assim realmente no princípio monárquico, nos tempos 
escuros do privilégio, quando dominava a  corte e a intriga, as 
complicações íreiráticas, e um ministro todo-poderoso retalhava 
entre os seus validos de rcupeta as últimas abundancias de um 
reino. Naquele tampo em que a  política era feita nto vão de 
uma janela, ou 'junto de um fogão, entre os assíduos da cama­
rilha e  os confessores do rei, era principal meio de domínio o 
disfarce, a conspiração recôndita, a falsidade. Hoje, nestes 
tempos mais luminosos da liberdade, a política é ¡um acto espi­
ritual dos povos e o  seu meio é a clareza, a verdade, a justiça 
e a consciência. Deve ser, pelo menos. Por isso seria um impu­
dor o  esconder ao povo a crise terrível que nós vamos atraves­
sar, deixá-lo ir alegre, entre as felicidades materiais e as apa­
rências da prosperidade, para no fim o  despertar, quando a sua 
pátria, o  seu lar, a sua seara, fossem já a despedaçar-se entre 
as mãos contraditórias dos salteadores estrangeiros. Não; é 
necessário robustecer a coragem do povo e dar-lhe o alento e 
i palpitação doce da esperança, já que tudo lhe negam: o pão, 
a ca me, a liberdade, a  prosperidade e o desca nso.

Prepara-se um ano de escassez, é inútil negá-lo e encobri-lo. 
Sabem-no todos: os trigos estão estragados, os mais géneros

N." 44 , 9 de ¡unho

»



estão-se deteriorando no apodrecimento e na esterilização.. 
Nestes primeiros tempos, próximos das colheitas, não se sentiri 
a desgraça, porque todos mais ou menos colherão; mas depois, 
passados meses, quando pelo consumo vier a escassez, será 
necessário recorrer a, todas as prevenções que se fazem na 
véspera de uma foime.

Por outro lado, aproximare o temipo da execução do im­
posto; dobra-se o custo da¡ vida, e  a vida mais cara para as 
famílias pobres, significa, o  empréstimo, a vexação, a abstinên­
cia, a fome e a 'miséria; os trabalhadores terão die pedir mais 
salário; por outro lado, com o tratado de comércio que foi 
aprovado, fecham-se numerosas fábricas; de há muito que 
os operários pressentiam que lhes chegava a sua dor; durante a 
discussão do tratado, nai câmara, andavam, em redor do edifí­
cio e dentro nas galerias, grupos de operários, como esperando 
o decreto da, sua miséria,. Estes operários despedidos, com fa­
mílias, crianças, mulheres, velhos, que viviam da: fábrica, iná­
beis para outro serviço, doentes, com aquela, constituição 
própria dos que vivem nas fábricas, quie os inabilitai de se volta­
rem para os trabalhos agrícolas, ou morrerão d;e fome ou esmo­
larão, ou se perderão na noite da vadiagem, naquela região 
obscura que se atravessa entre todos os andrajos e todas as 
misérias e de onde saem os ladrões, os devassos, os malfeitores; 
ainda mesmo que estes operários se viessem juntar às popula­
ções agrícolas, não melhoraria: a atitude miserável da sua, .sorte: 
a concorrência, diminuiría o salário e faria avivar a fome. De 
mais a mais, nas aproximações do Inverno, a agniculturai item 
mais ao seu serviço para os trabalhos de sementeira (sobretudo 
no Norte), os pescadores, que aos primeiros temporais die No­
vembro aibandonairaim a vida do mar e penetram no interior, 
ou mendigando ou bandeando-se nos t rabalhos do campo.

De mais no Norte, com a extinção dios baldios, miilihaires de 
famílias pobres ficarão niai penúriai, expulsos da. sua proprie­
dade, sobrecarregados com o imposto; cairão nos últimos 
proletariados, nas misérias mais tristes.
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E aqui está o país perante a crise terrível— a fome. Qual 
deverá set a, atitude do povo? O povo tem uim bom-senso, uim 
grande instinto de verdade, uim áspero amor da justiça; e, pe­
rante um perigo da pátria;, não pode tornar senão justas reso- 
'uções.

E a maiis justa é salvar-se; o deixar-se morrer estoicamente 
e silemciosamiente neim era uim sacrifício nem uma. aibnegação, 
nem uim desprezo sublime peilas faTalid'ades que a Europa está 
sofrendo; era uma covardia. Senhor do seu destino, emancipado 
e livra, deve realizar a  sua felicidade através de todas as vicissi­
tudes, ainda as mais contraditórias.

Perseguido, deve defender-se; oprimido, deve libertar-se; ata­
cado, deve castigar.

Quis a. 'sorte que ao mal da. natureza, se juntasse o  mal social.
Mas quem preparou o mal social, quem provocou este dolo­

roso encontro da escassez da. terra com a vexação do fisco? 
Foi o governo: o princípio do imposto não é só injustificável e 
iníquo agora, perante a, miséria; eraro também perante a abun­
dância;; não o era. pelas circunstâncias alheias, era-O1 pelai natu­
reza própria; contra ele reclamou a nação inteira, quase sem 
excepção de aldeia.

Foi desprezada a nação. Quis a fatalidade que viesse a 
escassez e a falta de pão, que ao alimento do pobre faltassem 
todbs os meros, uns tirados pela naituneza, outros pelo governo. 
Ncs não vamos hoje lançar à conta, do espírito iliberal do mi­
nistério a doença do trigo: não: queremos apontar o estado da 
crise e fazê-lo ver ao povo. A sua união e a sua acção resol­
verão o resto.

Em Portugal, como em .todos os estados representativos, as 
autoridades locais participam profundamente da natureza dos 
ministérios.

íntima simpatia nervosa os prende, de tal sorte que não 
há no governo reaicção que se não reproduza na realidade lo­
cal.: que não há no governo má ideia política que se não
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venta atojar também na administrativa cabeça dais, autoridades. 
Senão, vejai-se. Este governo, além da sua acção iliberal, tem 
uma inaeção ma¡is iliberail aindla, que consiste em desprezar os 
interesses verdadeiras do pais e deixá-lo ir peto caminho rápido 
da decadência e da ruína. E não é verdade que por todas as 
municipalidades, as povoações se estão' queixando dia inércia, 
da inutilidade, dai insignificância, usual dos empregados do 
governo? Deixam correr à revelia a causa popular, refugiam-se 
no seu pequeno mundo oficial, e dali vêem, com olhar indolen­
temente enfastiado, prosseguir a. decadência, a. corrupção e 
a morte. •

Entrega-se hoje uma localidade, um distrito, a  uimia autori­
dade, e é certo que daí a um ano se virá encontrar aquele 
território esmorecido, indolente, descontente, dividido, etc.

De sorte que há duas oposições boje a fazer, quall delas 
maiis enérgica, qual delas mais conscienciosa. Uma, ao governo: 
outrai, às autoridades locais. Àquele, pelo princípio: a estas, 
pela realização. Uma, para extinguir o mal: e ouitra, as suas 
ramificações.

É necessário que pelas províncias, pelas cidades, pelas 
vilas, se vão formando associações dos mais honestos e dós 
mais puros, para opor urna linha de moralidade à invasão da 
corrupção e do impudor. Esta oposição deve -ter umai resistência 
e uma acção.

Resistência às prepotencias, aos abusos e  aos pequenos 
privilégios que se querem entronizar; acção para, pela sua. parte, 
rãoi deixarem esmorecer nunca o espírito político das cidades, 
não deixarem sucumbir os ânimos perante a indolência e a 
negligência, oficial.

No. Porto está-se organizando um centro eleitoral, que, .rela­
cionado com as províncias do Norte, se prepara para nas pró­
ximas. eleições fazer da urna uma coisa nobilíssimai e sagrada.

Realmente se já houve uma instituição pervertida, ames- 
quiinhaida, profanada, vilipendiada, é a eleição.
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As eleições são., em Portugal, o grande1 fiim .día. vida política: 
é por causa delas que se arvorai um sistema,, que se organizam 
partidos, que se agregam comissões. É para esse pequeño- '.com­
bate à porta de uma igreja que se preparam forças, combina­
ções, piamos, intrigas, etc.

Realmente criar um deputaido, ter um deputado, é, de certo 
modo, ter na- representação nacional, na, colaboração das leis 
e das reformas, uma influência indirecta, uma, supremacia 
real.

Por isso as comissões, os centros, os partidos, se a fadigam 
no empenho de unir a. um ñame querido as vontades uniformes 
de uma .população.

Para o  governo, ganihar mima, eleição significa sustenitar-se 
pela Legalidade, finmar-se na maioria, viver, conservar-se, que 
é a grande meditação dos governos em Portugal. Sendto- assim, 
dependendo da eleição- a sua duração, poderse imaginar tudo o 
que os ministérios, sem vivaz consciência política, sem áspero 
pundonor público, fazem para- reunir os votos que llhes dão 
o amparo.

Isto explica, a maneira como ’hoje se fazem d d çces em 
Portugal. Dos deputados que votam e legislam, quantos repre­
sentam a vonta-dfe eleitoral de uma população? Nerthum.

Foram criados pela corrupção, pela pressão, pela súplica, 
pela ambição, por interesses ligados; por tudo, excepto pela 
vonitade espontânea, pda aclamação instintiva. 0 governo 
tem, para criar os seus deputados, um. corpo de polícia supe­
rior que se Chamam -autoridades administrativas.

Estes empregados procuram ganhar a confiança d,e uma 
população, depois a  afeição, depois a supremacia-; o  seu fim é 
a eleição: se trabalham, se administram justiça ao- sabor de 
um certo grupo, se por acaso do-taim a municipalidade com 
melhoramentos, se se aplicam a tom,ar a administração bené­
vola, a lei branda, é ainda- pensando no dia da eleição. A elei­
ção é o -seu grande trabalho e a sua grande epopeia adminis­
trativa.
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O deputado representa os interesses do círculo, vai-os advo- 
gar; representa os seus constituintes, é o  setu procurador perante 
o Estado: pode ser bem visto ou repulsivo ans edeitores; pode 
havex contra ele uma oaulta hostilidade; podem haver interes­
ses que ese combatam; nada disto se atende: é .necessário que 
ele seja votado, será votado: quem leva à urna não é o instinto 
que diz aos eLeitores que aquele, homem Lhes promoverá o  bem 
social, não é ainda a certeza:, a confiança por actes passados 
em que ele demonstrou a sua afeição ao círculo e as oornpla- 
cêneias do seu espírito de protecção — • quem os leva é a auto­
ridade: uns, violentadlos pela, pressão moral; outros, influencia­
dos pela esperança de um interesse; outros, pela timidez de dar 
uma recusa a um superior; outros, por relações individuais; 
outros, pela dependência coacta; outros, pela ligação afeiçoada: 
todos por uma causa indiferente à sua vontade, ao seu instinto 
(e coisa horrível!) à sua consciência.

Ao governo não lhe importa que assim fique pervertida a 
instituição eleitoral; o  que lhe importa é que a sua existência 
fique vinculada nas secretarias.

Fazer da eleição um dos mais honestos actos da vida polí­
tica: levar as populações a  votar pela sua consciência e não 
pelo seu interesse; afastar da um a toda a combinação sufo- 
cadora de vontades, toda a pressão influenoiadora de senti­
mentos; fazer do voto um acto quase religioso do espírito 
político, uma acção incorruptível, uma manifestação invio­
lável; criar assim uma corporação de legisladores salidos da 
vontade pública, escolhidos entre os mais honrados, os mais 
inteligentes, os mais livres, levados para as câmaras, porque o 
povo pressentiu neles qualidades sólidas de pundonor e de ele­
vação de alma e de ideia, que cuidarão profundamente do bam 
social e nada dos seus interesses e das suas inclinações partidá­
rias; fazer organizar assim de um modo justo e racionai a 
acção eleitoral, é uma nobre tentativa: que honra profunda­
mente o Porto.

Excelente era que todas as cidades lhe seguissem o exemplo.
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e dessem assim urna forma; de honestidade a este facto da vida 
política, chamada eleição, que tão vilipendiado anida. Évora 
podería dasr esse grande exemplo a codai a província, formando 
um núcleo moral de consciências e de capacidades, que guias­
sem no acto eleitoral o espírito público por uim caiminiho de 
moralidade, de justiça, de consciênoia, de verdade —  e  de liber­
dade sobretudo.
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N.° 45, 13 de funhcr

Diz-se todos os días que a  desorganização da oposição d i 
forças alentadlas ao governo! Como se o  desvario de uns fizesse 
a justiça dos ouitros! Não; a, desunião da oposição, ainda que 
fosse violenta e irreconciliiá-vel, não daria ao ministério nem 
mais uma. aparência de justiça, e  de legalidade. Não eram os 
antigas combates da oposição-, os meetings, as tentativas de 
revoltas, a, união íntima e  perfeita das facções e  dias -cidades, 
que tornava o ministério reaccionario, vejador, desorganizador 
e inútil. Não; -não é hoje taimbém esta discussão estéril da in­
triga política que © faz 'honesto e proveitoso.

Podem desorganizar-se -ainda mais os chefes eleitos da opo­
sição, podem findar os centros e dissiparem-se as comissões; o 
govemo continuará ai ter, perante a  lei, a j.ustãça. e a razão, os 
crimes de libarticidai. A  desorganização da oposição mão o 
albsol-ve do- imposto do consumo e do 'tratado do comércio; 
a -inércia dos tribunais não inocenta, -os bandidos; a- abstenção 
da justiça popular não purifica os espadadores do povo. 0  go­
vemo é mau pelos seus actos, cairá pelos seus actos.

Esta desorganização da; oposição não o  livrará da queda.
Que -importa, q-uie se madquástem o-s chefes, se- o povo se 

lembra?
Aí, no -povo, é que reside a verdadeira oposição: é na sma 

justiça' esquecida e pisada, é na sua indústria ferida-, ë-ma -si»
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prosperidade invadida, é rao sera comercio embaraçado, é no 
seu pão regateado e encarecido que reside a fora dia oposição 
e a fraqueza do governo.

Podetm dessoldiarise todas as colunias de combaioe parlamen­
tar porque o govemno não ganihara uma. sombrai no espírito do 
povo.

E demais, a oposição mão está dividida; -podem, os seus 
Çhefes, os -homens eleitos paira fortificarem a supremacia- com 
o talento, podem, em esdairedimeinto de questões individuais, 
separar-se e aiiteraair. Eles por isso abandonam o  seu posto, são 
indiferentes e de&pnezadones da- arena onde lutam? Deixam 
uma hora sequer de miniar a  reaioção a  favor da liberdade? 
Dobram um momento a  sua. consciência impecável à aitnaoção 
dos favores ministeriais? Renegam, porventura o  libelo moral 
em que em nome da pátria acusaram o governo? Não. As ques­
tões individuais não passam da área da sala de discussão; pe­
rante o mundo oficiai, que eles atacam, são todos umidos e 
fortes, todos inalteráveis e robustos.

E que se contradissessem? E que divergissem de sistema e 
de princípio? E que mão fossem de acordo para o estabeleci­
mento da liberdade e parai a ruína da. opressão? Se assim fosse? 
Eram proveitosos ainda; eram ainda as esperanças do país, que 
se torce em decadencias. Pois não são os diversos partidos, 
simplesmente, as diversas -maneiras de compreender a liber­
dade? Logo que estejam- conformes em princípio, em que o 
povo deva ser livre, abundante, considerado e respeitado como 
elemento político, não se tirava- senão proveito da diversa mar 
neira por que eles entendessem a- aplicação do princípio.

A grande iniciativa é derrubar o  mail —  o governo. Os es­
forços de todos tendem para -isso. Embora esses esforços sejam 
por diverso modo dirigidos, o  ataq-ue é simultâneo; e mesmo 
em estratégia se sabe que a diversidade dos ataques separa e 
debilita a defesa. Em política todo o ataque é -bom quando 
parte da razão, da justiça, e  -tende à liberdade.

Que os combatentes -sejam inimigos irreconciliáveis, que

2 - D. Évora - III 1 7



se embatam particularmente em debilitadfssimas questões de 
forma, que importa isso? A questão é  que ma hora, diada,, 
da luta e  da justiça, todos estejam ma sua firmeza, e ma, sua 
dignidade. E aité hoje já algum partido dos que se bandeiam 
ma oposição deixou de estar pontual,mente oa brecha,, argumen­
tando, discuitindo, clamando, salvando o  povo? Não, Emitão que 
importam ;as suas dissenções domésticas, se nos dão a¡ sua 
imâSormidadte política? É um erro dizer que a, desunião da 
oposição sustenta o governo.

Como se o  governo não estivesse condenado pelo seu pró­
prio princípio, pela sua própria instituição maléfica i, e oomo 
se os erros d!a sua vida, oficial fossem sanados com os pequenos 
distúrbios da, vida particular dos outros!

Há duas maneiras de prejudicar uma população: ou come- 
teñido erros, ou não cometendo coisa, alguma. Tanita influência 
tem paira a decadência, a, opressão como a inércia. E nós mão 
sabemos quiai perde mais as naciomalidadles, se uma, tirania 
como a na, Espanha, se uma imaoçãO oomo a, na Turquia.

Qual prejudica, mais ao viajante apressado— o  deixar-se 
adormecer molemente à sombra das alamedas, ou perder-se 
nos caminhos esounos? Não sabemos. E no entanto, estas duas 
políticas têm perdido o  mundo. Uns parque vão pelo mam 
caminlho dia opressão, da .tirania', do mal; outros porque s& 
adormecem ma indiferença, na, abstenção, na nuilidade; uns 
porque fazem o  martírio da. Polônia; outros porque conservam 
a sonolência da. China,; todos têm dado à lei do progresso e  
da vida futura um desmentido solene, de quase alguns séoudOs, 
Em Portugal não se conihece um meia .termo: ou se é animada­
mente iliberal ou se é soporíferamente inerte. Isto, tanto na 
política geral como na política, local. Ou se vexa, o  cidadão, 
e se intrigam as famílias, e se provocam 'as prisões e as vingan­
ças; ou se deixa tudo ir, material e  mecanicamente, pelo cami­
nho das decadencias voluntárias.

As cidades são feitas à 'semelhança, do homem, as nações à
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semelhança das cidades, e os continentes à semelhança das 
nações: uma mesma lei vital rege o  homem, nações e conti­
nentes. Por isso o que se dá com â grande política do mundo, 
dá-se com a, política mais modesta, das cidades sob a> influência 
das autoridades locais.

Cam efeito, por este pais e aqui nesta, cidade, as autori­
dades conhecem os dois extremos simplesmente: ou uma rigo­
rosa vexação ou uma perfeita e magnífica indolência..

Não conhecem o meio termo: uma, admiração sábia e  pru­
dente, uma vigilância não exagerada1, porque vexa, mias mo- 
d erada,, porque protege, uma acção benévola sobre as institui­
ções locais, uma polícia de segurança, não tão minuciosa, que 
incomodasse, mas tão perfeita que garantisse uma inspecção 
conscienciosa das necessidades, das metlborairnenitos a  exe­
cutar; uma administração assim regulada, a inteligente, não a 
compreendem. Ou o  excesso ou a abstenção. Ultimamente caí­
ram ma abstenção. A grande palavra que explica a sua inter­
ferência ilegal, é esta.— nada. Não se podem acusar de vexações, 
de tiranias burguesas, de vinganças, de abusas, de excessivas 
demonstrações de poder; não se podem realmente acusar: a 
sua abstenção de todo o acto é perfeita,, o  seu sossego é inal­
terável, a sua indiferença é completa.

Ou medo ou expectativa, ou combinação política ou, sim­
plesmente indolência, o facto é que aipenias se sabe par tradição, 
por se ouvir dizer, por alguém ,as ter Visto, por boatos que 
correm, que existem autoridades locais, E para quê? Pata que 
se hão-de afadigar aqueles a quem compete dirigir as papulae 
ções?

A administração em, Portugal está de tal sorte feita, que 
basta fazer mover os mecanismos umai vez, que eles continuar 
rão imperturba/veknenite nas suas evoluções monótonas. É assim 
que havemos de progredir, é assim que havemos de tomar 
lugar na grande caravana das cidades e dos povos que vão 
pata a terra de pramissão que se chama Liberdade?

É assim, não fazendo nada? Deixando tudo no estado pri-
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miti vo e apenas melhorado pela indispensável e involuntária 
iniciativa particular, não se policiando, não se melhorando, 
não se construindo estradas, não se cumprindo a lei, não se 
tendo escrúpulo oam a  administração dos estabelecimentos 
públicos, não estabelecendo a  'harmonia enitre os elementos 
diversos dias populações, vergando a  urna aos caprichos oficiais, 
não ourando da higiene, da, saúde pública, da fiscalização, da 
vigilância, não organizando a agricultura., não criando escolas, 
não procurando dar o  bem-estar, não favorecendo o trabalho, 
não protegendo o comércio; não se fazendo nada é que se há-de 
caminhar, é  que se há-de dar às populações em especial, e por 
consequência a todo o país, aquele grau de elevação, de poder, 
de riqueza,, de abundância, que hade salvar da invasão, da 
anexação, da bancarrota? É para, isto que o governo conserva 
as suais autoridades e as cobre coan o  seu falso prestígio? Mais 
vale então confiar a polícia, ao acaso, e  a, administração à pro­
vidência?
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N.° 46, 16 de ¡unho

Começou na câmara a discussão do orçamento: tanto tempo 
protraída, tanto tempo reclamada, saiu por fim para a  arena 
as sofrer o exame minucioso dos discretos e dos experientes.

Reconheceu-se mais que nunca que a fazenda estava desor­
ganizada. A questão da fazenda; é realmente aquela cuja solu­
ção mais interessa, porque nela vão os destinos deste país: 
questão agrícola, questão industrial, questão de funcionalismo, 
questão de exército; tudo mais ou menos prende. às dificul­
dades do orçamento.

Discutir o  orçamento é revolver quase todo o sistema de 
reformas sensatas que pedem as nossas instituições. Há muito 
que as dificuldades financeiras pesam sobre este país, como 
uma fatalidade desorganizadora que ora entorpece um movi­
mento, ora inutiliza urna acção profundai, orai inabilita um 
progresso. Vivendo num país rico, abundante, de solo fecundo 
e ubérrimo, de clima grato e benéfico, com ríos magníficamente 
navegáveis, com uma prodigiosa abundância de água; com urna 
vegetação admirável, possuidores de colônias ricas, poderia­
mos, sendo a raça como é trabalhadora e àndlustriosa, e  se hou­
vesse uma, .administração lisa, e  honestai, ter nas finanças aquela 
ordem e aquele equilíbrio econômico que engrandece as países 
e os põe ao abrigo das eventualidades da 'história,.

Mulitas nações têm feito a sua riqueza:, inaugurando aquela
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política die egoísmo e de desconfiança que, se faz crescei- em 
poderio, fatz diminuir em justiça, e em liberdade mead. Aí o 
tesouro é sempre robusto, apoiado por uma corte de milioná­
rios, aristocracia, financeira,' que gozai o privilégio exclusivo da 
especulação e cria perpetuaimerute, pelo monopólio que fazem 
do capital, uima democracia de proletários e de pequenos 
comerciantes: isto não é enriquecer as nações; isto é produzir 
utm desequilíbrio incessante de fortuna e de meios: é produzir 
a cLatsse da alta industriai em detrimento da universalidade 
dios que ruegoceiaim e trabalham.

Na América dá-se isto, uim pouco também «ai Inglaterra. 
Aí o i tesouro robustecerse, cresce, e todavia a nação empo­
brece: não existem alli desorganizações, inem défices, nem 
dívidas insolúveis, nem créditos esmoreoidos, mais existe uma 
pobreza geral, que, pela, suai deslocaição do bem-estar e das 
comodidades materiais, põe em contínuo sobressalto a vida 
social. Londres dá bem o exemplo desite doloroso estaidb de 
coisas.

Esta riqueza, sem liberdade e  sem justiçai, não ai querernos 
entre nós.

Estes privilégios de fortuna e de alto comércio, não as 
devemos nós aceitar; o  que nós queremos é o benvestair gene­
ralizado, é o  repartimento justo das riquezas, é a dlesfeuidialíza- 
ção dá propriedade, é a Vida barata, é á abundância derramada 
pelai prosperidade crescente.

É por isso que, mais que todos, acusamos este governo: 
porque ele, envolvido numa questão de fazenda,, ameaçado no 
•seu crédito, perdido na suai consistência, económica, esmagado 
por uma dívida, invasora,, e tendo por único .refúgio o  salivar o 
tesouro peiai prosperidade do país, val matar essa prosperidad^ 
e os seus elementos fecundantes com medidas ri garosamente 
piores que um aumento de défice e que urna extinção de 
crédito.

Pois quê? O país está pobre, o tesouro airruinaldo. o  défice
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imenso, e o  governo vai tornar & país mais pobre, arruina 
mais o  tesauro, faz crescer o defice?

Que ituiâo isto fez o governo com o aumento dos tributos, 
com o desperdício dias medidas diplomáticas, com a fauidaM- 
7ação da propriedade decretada: pela reforma administrativa. 
Tornar a vida: mais cara! A propriedade mais aglomerada! O te­
souro mais sobrecarregado! O governo não tem decanto culpa 
do défice e  db atraso industrial do país, mas aumenta o défice 
pela: despesa e entibia; a indústria pelos tratados de comércio!

Tudo com o fito de enriquecer os cofres públicos! Mas que 
política, é esta: que, para enriquecer o  tesouro, empobrece o 
país! Que paira encher os cofres públicos, .tirai o  pão aos pobres, 
a indústria aos operários, os baldios aos pequenos agricultores! 
Há porventura, urna. separação rigorosa entre o  tesouro e  o 
povo? De tal sorte que andem em luta e em desconfiança1, 
e que o tesouro procure todos os medos de espoliar o povo, e o 
povo todos os meios de fraudar o tesouro? Pois que políticai é 
esta, que numa1 crise' d,e fazenda empobrece o  país e, para que 
haija alguns centenares de contos no que se chama cofre db 
Estado, tira; as migalhas do trabalho aos pobres e a,os operários! 
Há pois em Portugal dois partidos que se guerreiam, dos quais 
uim se clhaimla. íazenda pública e  outro bolsa do povo?

Pois a riqueza, do Estado não é feita, pela abundância das 
populações? É necessário que, para que ,uima aumente, outra 
diminua? Do que pairtidb são pois estes ministros? São d:o par­
ti do do tesouro ou do partido do povo? Estranha política.: polí­
tica de absurdo, de reacção e de vexame. Desgraçadaimenite, o 
tesouro tem as afeições dos ministras; o  tesouro significa; dura- 
çãov grandeza, poderio, comprai de .maiorias, preço, de vassala- 
gens, corrupção de votos, dádivas aos proteccionados; por isso 
tanto se fez pelo tesouro, até se empobrece o povo!

Mas diir-se-á: nãb pode ser essa política d'as ministros, por­
que todos sabem que a pobreza; do país repercute-Se e traz um 
dia á miséria do tesouro.

Sim, mas um dia, um dia distante numa época, remota.
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quando dies se tiverem já retirado día, política e da, região diats 
ambições: e por isso que lhes imparta,? Que libes importa que 
os que estiverem então à frente da administração se encontrem 
diante das amarguras de urna bancarrota? Os ministros têm 
apenas interesse pela: hora presente. Que imparta o futuro do 
país? Os destinos e  a felicidade do pavo? Este dito miserável —  
depois de mim, o dilúvio, tomou os foros do brasão e  divisa 
para os ministérios portugueses. Em nós está, inaugurado o 
egoísmo político: nãb é armai sucessão espiritual de idéias, é 
uma duração exclusiva de ministérios sucessivos, que nenhum 
pensamento liga., que nenhum sistema, associai. Por isso, de 
toda a  discussão do orçamento apenas se colherá que estamos 
numa crise de terrível efeito e que não temos no poder ho­
mens que a possam salvar. Parque estes homens entendem que 
uma crise de fazenda salva-se enchendo o tesouro com o pão 
do povo, enriquecendo a, fazenda pública e o fisco com a 
pobreza das populações. É a primeira vez que vemos inaugu­
rada tal política; onde ela, levará Deus o sabe. Levará talvez à 
invasão estrangeira, talvez à bancarrota, talvez à cessão das 
colônias, talvez a  uma, revolução interna, talvez à perda da 
nossa autonomia. Mas que importa, isso aos ministros? Resplan­
deceram e tiveram sanaius.
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N.° 47, 20 de Junho

Mutais vezes' sucede que se toma' o repouso das oposições 
populares por uma abstenção de oposição: tomarse como ani­
quilamento o que é simplesmente expectativa.; nada mais temí­
vel que os descansos do mar que precedem os 'temporais. Os 
fiéis do dogma, ministerial cantam toda a  sarte dé Te-Deums 
vitoriosos, parque pensam que darme satisfeita e indiferente a 
paciencia da; população.

O governo esmagou o país, subtraiudhe quase a vida par­
que Lhe regaiteia o alimento, o trabalho e a propriedade, e 
imagina que as pequenas' ironias dos seus jamais dissiparam as 
grandes elementos da¡ justiça pública.

Imaginaram que toda a febre dé decadência, que toda a 
exaltação dos espíritos submetidos, que toda a convulsão revo­
lucionária do povo, se dissipava com algumas leves palavras de 
fidalgo desprezo e de galhardo vitupério.

Não; o espírito político do país foi muito violen,tamente 
sacudido para; que possa¡ adormecer assim facilmente, na, misé­
ria, espoliado. A crise é muito definidai, os descontentamentos 
muito claros, as acusações muito explícitas, para, que tudo 
possa desaparecer como uma fantasmagoría política,.

Nós temos combatido com idéias e com factos; as idéias 
não morrem, os factos não se aináquilaim. Enquanto houver a 
espoliação do fisco, o tratado de camérdo, a sufocação do
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direito de petição, a extinção dos baldios, os despendidos sem 
conita, as vinganças políticas, a confusão dos poderes, a- ira 
do povo poderá estar amortecida, não está extinta.

As grandes meditações precedem as grandes revoluções; a 
consciência. popular passa por momitas evoluções antes de chegar 
à resolução extrema de combater a injustiça com a violência. 
Só as multidões insensatas e  brutais é que se precipitam, lauca­
mente, sem ideia, sem consdência, sem justiça,. Se o povo 
fizesse oposição de guerrilha,, então era de estranhar esta, sere­
nidade e este sossego. Mas como faz uma nobre oposição de 
povo. de nação inteligente e  livre, procede pelo estudo e  pelo 
íntimo trabalho de reconstrução antes de descer aos em,bates 
das praças. Alguns, como não viram logo que foi aprovado o 
imposto do consumo, começaram nas ruas e nos campos as 
fuzilarias e o  sangue, entenderam que este povo era inerte 
e estéril, de uma resignação fria e de uma covardia, inata. 
É um erro; no povo morrerá tudo menos o sentimento da jus­
tiça: se tem idéias irrecondliáveis com ais idéias do governo, 
não adormecerá sem tomar definido e sólido o triunfo do seu 
pensamento.

Se o  povo entendeu que não era justo o  imposto do con­
sumo, que não era, justa, ai divisão territorial, que não é justo 
o tratado de comércio, pode adormecer, calar-se, voltar silen­
ciosamente ao seu trabalho e às suas fábricas; todos podem 
ter a certeza, que não se executarão essas medidas. Quando 
chegar o momento de realizar, aparecerá' o  veto terrível do 
povo.

Mas a, politica* que tem apenas hora presente, que não 
pensa nos efeitos distantes, filhos de uma, ideia,, por isso mesmo 
que não tem ideia* que não crê que mais fecunda é a ideia 
que inspira, lentamente o bem que a acção que executa1 rapi­
damente o  mal, essa- política, impaciente e  precipitada', descrê e 
oai nas tristezas d¡a¡ indiferença, porque vê o sossego do povo 
como uma extinção dle oposição.

A oposição não reside só nas manifestações materiais, nos



meetings, nos artigos de jomáis, nos discursos enfáticos; reside 
sobretudo nos costumes, nas instituições, nias tradições, nos 
sentimentos habituais, que, véndense feridos ou derrubados, 
constituem uima resistência enérgica que só findai com a 
opressão.

E que governo há' que mais tenha ferido os hábitos e os 
sentimentos? Um governo que destrói todo o passado dá indús­
tria, que reforma a  constituição internai do país, que expulsa, a 
família da propriedade baldia,, fere demasiadamente os senti­
mentos e os hábitos, para, que ai oposição que lhe fazem possa 
esmorecer.

Os jornais ministeriais comentam com grande dispêndio de 
sarcasmos o  sossego aparente da oposição; quando ela se movia 
ruidosamente em meetings, em assembléias, em representações, 
escarnecia igualmente os meetings e as comissões; apuparam o 
movimento e a pupam o  repouso; é sua, fatalidade escarnecer, 
como as fatalidade dos répteis é arrastar-se e  enojar, como é 
fatalidade dós miasmas corromper, e da, lama, sujar.

Ninguém se esquiva à lei naturai, os caracteres tanto como 
os seres.

Mas que importa, tudo isso à grandeza da, idéia: do povo? 
Que importa, ao azul] do céu que para, ele suiba, o fumo sujo 
das candeias? Fica inailteravelmente puro.

Em 93, enquanto desabava a, Bastilha, os fidalgos de 
Luís XVI ridicularizavam os farrapos dos revolucióná,rios; os 
riscos converteram-se em choro, e os farrapos do povo foram 
as fatíhas dh¡ Liberdade. Eis aí. Mais que nunca, a, oposição 
está vital, porque corrigiu a, acção instintiva com o  pensar 
miento reflectido, e amadureceu: a sua nobre resolução com 
todo o calor dia consciência. E nada mais nobre que uma oposi­
ção conscienciosa,; as oposições ruidosas, de momento, que 
procedem por grandes gritos, que precipitam freneticamente 
os acontecimentos, que amontoam as acusações, que vão em 
ataque desçam posto, seim idéia, sem método, sem reflexão, 
nada fazem de fecundo e comprometem dolorosamente a
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causa da razão e da lei; as oposições que esperam, que ¡meditam, 
que riscam filosoficamente a nova constituição social antes 
de executar, que aparecem fortes e  severas dos escudos de 
gabinete, e ¡não impetuosas dois assaltos de praça, são eficazes, 
proveitosas, melhotiam e  reçonstroem, e  dotam o  seu país 
com uma nova ideia política, ¡marco de felicidade!

Um dos maiores maies de Portugal, e  digamos, o  amador, é a 
ignorância. A completai, a< perfeita, a absoluta ignorância. 
Nunca houve em Portugal um. ministério que propriamente se 
dedicasse a dotar o país com um completo sistema de estudos 
populares. Hoje, que a política e a vida assentam sobre as 
idéias; hoje, que se vive pelos actos do mundo espiritual; hoje, 
que todo o  trabalho é inspirado por um pensamento; boje, que 
ai indústria, a agricultura, o  comércio, são ciências com prin­
cípios, sistemas, iideáas; hoje, que toda a liberdade provém 
da inteligênciai, toda a  felicidade do trabalho morai; hoje, que 
domina o  princípio espiritual como outrora dominava o  prin­
cípio guerreiro; hoje, que a  concorrência é ononail, por isso 
que os homens se elevam pelo talento; Portugal é um país 
ignorante, mergulhado no obscurecí mento da alma, e  apenas 
guiado pelas perfeições do instinto. O miall desaparecerá com 
a instrução: sob esta ideia se desenvolvem em todos os pontos 
as escolas, os estudos, os estabelecimentos de instrução. Pro­
cura-se por meio dos estudos, das leituras, da influência, dias 
idéias justas, pela activa perseverança com que a racionalidade 
transforma a aimai, procura-se instruir o povo ¡pana atenuar a 
criminalidade, a embriaguez, a  prostituição, todas estas for­
mas ardentes da fatalidade social. Em Portugal não se pensa 
nisso.

Hoje a  indústria, a agricultura, o  comércio, esta- activ idade 
vital da inação, esta musculatura dos países, não são rotinas, 
práticas sabidas que a experiência ensina: são artes que têm 
princípios, descobertas, iniciativas, processos novos, novos mé­
todos.
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De onde vem ai superioridade dás indústrias estrangeiras? 
Da instrução: o operário, o  agricultor ignorante, vão seguindo 
maquina.lfnenite os antigas processos com que foi ediucado e 
nem colhe novas resultados, nem dá ao seu, pnodiuito maior 
utilidade, miaior vaílor; na indústria é este facito sensível: o 
gosto aipura-.se, as necessidades transformam-se, o desejo do 
luxo invade: todas querem aliar a, comodidade que lhes dão 
os objectos à beleza que os torna, aprazíveis; nas tecidas, nos 
móveis, nas obras de ferro, de estampai, em todos os ramos 
dia indústria, se procura o belo, o originai!, o perfeito, o  apara­
toso, o  in teligente; como há-dfe a rotina, satisfazer essas exigên­
cias de consumo, conservándose nas seus antigos processos, 
nos seus velhos modelos, nas suas formas decrépitas? Acontece 
o mesmo à agricultura: hoje têm-se aplicado as ciências ao 
estudo agrícola: a, geologia, a geografia, a hidráulica,, a, geo­
desia.; a maior parte das ciências têm fornecido à ciência 
agrícola a soma das suas descobertas, das suas observações, 
das seus processos.

Disto tem resultado o descobrirem-se métodos novos, prá­
ticas inteligentes que dão efeitos admiráveis, novos sistemas 
de trabalho que duplicam o valor do produ to, que triplicam ã 
aibuindândai, que salvam das fatalidades mórbidas da, natu­
reza, etc.

A rotina,, oonservandlose na sua imobilidade, não logra 
acompanhar as exigências da concorrência, e parde.

Seria fútil querer demonstrar o proveito da instrução popu­
lar; ainda que em Portugal nem todos estão convencidas das 
vantagens de saber 1er, e os primeiros que duvidam que seja 
proveitosa essa ridícula excentricidade de saber 1er, são as 
autoridades locais.

Sendo das suas atribuições o promover a criação dle escolas, 
em que província vemos nós que se tenha dado incremento e 
impulso à instrução? Oonta-se como uma maravilha digna de 
um Deus o ter o governador dvil do Porto criado no distrito 
um certo número de escolas. Mas o que têm feito nos outros
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distritos? Como têm velado pela inteligência do povo? Que 
escolas itêm criadlo, que estabelecimentos de instrução têm 
protegido?

Nenihuinis. Perfeita e  completa indiferença. Realmente diolo­
roso seria paira as fidalgas preguiças das autoridades o ter de 
descer a tratar dessa miserável coisa, dessa coisa irrisória que 
se chanta a alma do povo!

Quem tom a cumprir os sagrados deveres de intrigar, não 
se curva a cumprir o. desprezível mister de instruir.

Que importa às autoridades que a ignorância do povo seja 
a primeira desgraça do pans? Ellas não foram colocadas paira 
salvar o país; isso pertence aos ocos sonhadores dai oposição. 
Para eles a eleição, ai conscienciosa compra de votos, a aliciar 
ção de vontades, paira, eles as visitas oficiais, com acompanha­
mento de seges. Esta, coisa pequena, ai instrução, não deve 
importunar os cavalheiras a quem está confiada, a administra­
ção, e  obrigá-los ao facto desagradável de pensar no povo, 
no povo que não tem escudeiros nem libres!

Achamos de todo modo sensata, esta opinião das autori­
dades, e tanto, que não despertamos a consciência para castigar 
o facto da sua inércia.

Deixando para ouiüra, ocasião o apreciar mais seriamente a 
nossa decadência, pela influência da ignorância., entendemos 
que é de todo o ponto útil, como dizia há pouco uim homem 
célebre, que a câmaira deite coimas a todos o$ qiue soube­
rem 1er.
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N-* 48, 23 de Junho

Dizem ainda os jornais ministeriais, corno uma grande 
glorificado da sua .política aniquiladora, que a oposição findou, 
que se dispensaram todos os rigores da justiça popular e que 
aos espíritos voltou a indiferença' absoluta.

Mesmo um jornal desta terrai diz por vezes, oom uma 
esplêndida1 atitude de soberania, que a oposição desapareceu. 
Isto é: a  justiça., a razão, a verdade, a lei, o  direito, os principi05 
espirituais da virtude sociali, todai a  imensa oriaição dai moderna 
alma políticai, desapareceu dispersa, pelai retórica, fulgurante 
de um pequenino jornal!

Deve motair-se: se já alguma hora houve em Portugal opo­
sição menos inspirada de ambições individuais, da. áspera1 con­
correncial de interesses políticos, foi esta decerto: durante o  seu 
largo período de acção, caminhou da juistiça paira a  lei, da lei 
pana a liberdade. Quis o traballihoi livre, a vidai económica., a 
indústria, florescente, o  comércio independente, a  propriedade 
consolidada, as garantias eficazes, a  consciência dominada. 
Defendeu ais classes operárias, as clauses agrícolas, as classes 
industriais, tudo o  que constitui o  coração da pétríiai. Hoje 
repousai, mão abdica. O seu trabalho de reconstrução está ainda 
germinante, não quer apresentar como últimos resultados 
políticos o  que são apenas processos críticos de filosofia, sociail. 
Os jornais do goveimo, vendo-ai assim 'sossegada e serena,
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imóvel e intimamente chefe de movimento, caintaimdhe em 
redor oís salmos dos mortos; andam aquelas negras figuras de 
enterro, aluimiadas e  sinistras, querendo convencer o corpo 
sossegado e feliz de que ele já morreu e  de que o espera a  vafe. 
Não; não morre a justiça e não morrem as idéias; podem ser 
sufocadas pelai pressão ilimitada, podem ceder ao desmentido 
que a  faitailidade do facto dá à lei. do espírito, mas não se dissi­
pam, não se finaim.

Podie extinguir-se aquele fervor enfático que gerava as 
declaimaições, os 'torneios oraitórios, os relatórios briosos, mas 
isso não é a oposição: isso é a forma consagrada da oposição; a 
verdadeira resistêncfe da justiça, repetimo-lo, existe nos Seniti- 
meratos esmagados, nas tendências comibaitidas, nos instintos 
feridos. Aí se cria a verdadeira, oposição: é no espírito do. povo 
que vê a. sua subsistência. regateada., é no sentimento das popu­
lações do Norte, expulsadas dos baldios, é ma miséria dos ope­
rários despedidos das fábricas.

Esta oposição não 'tem meetings, nem petições magníficas; 
tem apenas o  sentimento', ai persistência e  a justiça. E essa 
oposição acabou porventura? Tem-se trazido já a cura a  estas 
feridas profundas da 'multidão do trabalho? Foi levantado todo 
o imposto do consumo? Foi rasgado o tratado do comércio? 
Foi retirada, a  reforma d'á. administração?

Pode findar a oposição oficial dos centros e das comícios; 
mão finda, a  oposição da. aflima e db corpo do povo; sempre a 
alma dele há de resistir, porque vê o trabalho e  a liberdade 
diminuída; sempre o seu corpo há-de resistir, porque vê a 
abundancia! cerceada..

Os homens escuros da reacçãó e da intolerância., os que 
aplaudem, os fuzilamentos dê Madlrid e o esquife da Irlanda, 
têm 'sempre, em todos os tempos, quando vêem a justiça, e o  
espírito enérgico da. liberdade um momento adormecido, bra­
dado: morreu! morreu! Porém, acontece que sempre, no ter­
ceiro dirai, se dá o mistério da. ressurreição. Na Meia. Idade 
dizia-se: a liberdade morreu, e  a. liberdade fez o mundo novo..
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No sécula xviii dizianse: o cristianismo morreu, e  durante todo 
o século xix a  alma livre de Cristo inspira a vida social.

Dizianse no tempo dio imperio: morreu a  republicai; e a 
república, uim momento vital em 48, formal boje o partido 
imenso de toda a  novai Europa.

Os princípios não morrem; escondenvse por uim momento, 
vergados pela fatalidade dos' factos; são esquecidos, são trans­
formados, mas o  seu fogo latente manifesta-se um dia, e produz 
os grandes incêndios de idéias. Não; ¡a liberdade ruão morreu na 
Irlanda, não monre a independência na Grécia., não morre a 
justiça na Espaniha; hoje estão sob a  mão pesada da matéria 
tirânica), mas próximo vem o seu, dia.

Bm Portugal também não imorreu a  livre resistência 
popular.

Agora arrastamos o espírito da decadência, somos levados 
pela fatalidade da1 reaoção, não 'há os protestos das almas, 
nem as comtracções dai forçai: comércio, indústria, propriedade, 
vida, tudo se vai dificultando e decaindo; mas será isto sinal 
de que nunca mais haverá sob o nosso céu aibuindáncia¡, justiça, 
liberdade,, energia, riqueza: e  felicidade? Não.

Que importa que os pequenos jornais se aproximem desta 
cruz do povo com aquele gesto- envergonhado, com aquele 
baixo orgulho com que os judeus da antiga, legenda- da Paixão 
se aproximavam do túmulo onde se dizia estar o corpo de 
Cristo? Como eles, aproximam-se com medo, zombando aterra­
dos, escarnecendo, cheios de humilhação.

Mandam-nos zombar, zombam; imandaim-nos apupar, apu- 
pam. Assim também os prefeitos mandavam apupar e .escar­
necer os mártires, e porventura 'deixavam, os carrascos de 
admirar aquelas resignações sublimes?

Estes também obedecem ao mando dos prefeitos burgueses. 
Triste mister! Julgam a  oposição morta, e os salmos que lhe 
entoam são feitos dos versículos vis com que glorificam os
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ministérios, as maiorias, as secretarias, os conselhos de estado, 
em ¿'eral todo o  orçamento, e em especial todo o 
subsidio!

Estes dias são de movimento, de comercio, de aiegria 
popular.

Quase toda ai população do Alentejo e imensa concorrência 
do Norte vêm nestes dias, sob a  protecção de uma festa po­
pular, comerciar, vender, trocar, comprar, etc.

Antigamente as feiras eram quase o único sintoma da vida 
industrial das populações. Eram graindes bazares ruidosos e 
ricos onde todo o género sofria áspera concorrência. Eram as 
concentrações do comércio. Depois ai indústria dispersou-se: 
foi por todos os pontos locaílizar-se, faiccionar-.se, e abastecer 
as populações pela multiplicidade dos estabelecimentos. Ainda 
depois, as feiras foram as riquezas das capitais de província. 
Os maus caminhos infestados, as estradas desfeitas, as dificul­
dades de viagem, afastavam os consumidores do mercado da 
capitai.

Todos se .reuniam na capital da província. Évora fornecia, 
nesses dias de imenso movimento, todo o Alentejo e todo o 
Algairve; reuniam-se nesta feira todas as formas da indústria 
e todas as variedades 'do comércio. Isto dava à cidade uma 
supremacia exclusiva, e  como que o  aspecto de uma corte de 
comércio. Colocada numa posição central, chamava a  si toda a 
tramsacção das províncias do Sufl.

Isto enriqueciai, fecundava, engrandecia.
Depois, com as criação do caminhode-ferro, construção 

de estradas, multiplie idade de comunicações, começaram os 
consumidores a  procurar o  centro do comércio am Lisboa; 
porque até aí as populações estavam descansadas no seu terri­
tório, e as grandes caravanas de comerciantes é que vinham 
dos mais distantes pontos fazer o abastecimento. Isto em certo 
ponto diminuiu ai impnrtâneiai comercial de Évora e em pouco
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aumentou o comércio de Lisboa: ganhou este apenas ai van­
tagem de se não- deslocar.

Hoje as feiras são apenas 'uma tradição, uma das tradições 
mais queridas dlas populações. Perderam o 'seu laido útil, fe­
cundo, pitoresco mesmo, e conservam apenas a  importância 
de um hábito da população. No entanto, a feira de Évorai, sob 
certo género de comércio, é ainda ¡magnífica.

O Alentejo é activo, comerciador, fértil.

Tem todos os elementos de riqueza, e todavia apresenta 
quase os resultados da miséria.. Consequência, dos péssimos 

sistemas políticos que há tanto contaminam Portugal como 
uma. lepra ¡moral. Política de concentração de forças sociais. 
Fez-se de Lisboa, um cérebro apopléctico, pela acumulação de 

vidai, e deixam numa fria inianimação as extremidades pro­
vinciais.

É este o sistema das monarquias. Sistema que é um mal 
cm Inglaterra e que é urna. esperança, na América. E isto 
porque na* América cada. cidade é um .pequeno país onde há 
todos os elementos de um completo sistema social. Em Portugal 
acontece o ¡mesmo. Procura, reunir-se na capital toda. a. indús­
tria,, toda. a  instrução, toda a  soma das forças, que, espalhadas 
pelo país, deviam dar uma. harmoniosa, felicidade, mas que, 
concentradas assim, dão apenas o desequilíbrio dfe circulação 
que, nos homens como nas nações, produz a morte.

As províncias em Portugal são consideradas como terrenos 
inertes, cuja única, protecção é a  iniciativa, particular. Colocam 
nas províncias e nos distritos autoridades. Mas para quê? Em 
que distritos têm eles produzido alguma coisa de elevado, 
de útil, de fecundo e de proveitoso? Colocaros porventura o 
governo para darem a imesma direcção parcial, o  mesmo 
impulso de verdade, na sua, acção particular, que ele dá na 
grande esfera dos movimentos públicas? Não. O que as autori­
dades fazem é o  .mecanismo inerte do traba! ho de secretaria
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e a> intriga infecunda! doi rraibalho de eleições. Sob a> suai influên­
cia definhaim as 'populações. •. Mas estes dias são de movimento 
alegre, de festai industrial, e bom é que, perante ai pureza das 
tradições populares, cesse por um pouco a  amargura das 
violências políticas.
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N 49, 27 de funho

Têm últimamente os jornais ministerialis feito a. gloriosa 
e,popera do governo, por ele ter dado um impulso aio código 
civil e abolido a pena, de morte.

É necessário saber o que significam 'estes dois factos apa­
rentemente grandes e realmente insignificantes. A codificação 
da legislação, era uma. necessidade sentida desde que os emba­
raços da¡ obscuridade e da contradição começaram peamdo a 
franca e justa: execução da lei. No entanto, poder-se-á dizer 
que foi isto u,m acto espontâneo e vivificador do governo? 
Não. O fazê-lo votar significai apenas que ele dispõe de uma 
maioriai maiiis perf ei taimente disciplinada que as maiorias passa­
das. Admira-se o governo porque faz votar um código. Mas que 
ídeia deu para ele, sob que pensamento social o fez compor?

Que inovações livres pôs nele? Que nova organização da 
legislação criou em harmonia com 0 espírito da, época;?

Coisa alguma,. Apresentaram-lho, e o governo fê-lo legalizar 
com a, chancela de urna 'uniformidade comprada, de votos. 
Fez um acto mecânico de secretariai. Os códigos da, lei devem ser 
o resultado de toda a ordem social sob o ponto de vista da 
justiça. O governo pode influir neles, não com a, pequenez 
individual da, sua política,, mas com todo o sistema, de filosofia 
popular que lhe pareça, o verdadeiro nas condições nacionais. 
0  governo fez alguma coisa, neste sentido? Criou alguma, nova
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ressurreição da justiça? Fez a  alma melhor, fazendo a penali­
dade mais racional? A isto, respondem: aboliu a pena de morte. 
F. um erro. O governo não albodiu. um facto bárbaro, riscou urna 
formula inútil. A penai de morte existia no código, existia na 
tradição, existiai no medo vaigo dos criminosos, mas não existía 
na realidade dos patíbulos. Há multo que este país não via o 
espectro vermelho ensanguentar ai liberdade. Não se assassinava 
legailmante em Portugal, em nome de palavra alguma do código: 
tudo estava abolido na. justai intenção da ¡magistratura'. E se a 
forcai existía na. realidade das feis, não existía no sentimento 
do povo. Tínhamos a inviolabilidade da casa onde mora o 
homem, e do corpo onde mora, ai alma.

Tínhamos visto aparecer a. bondade popular, por ter desa­
parecido a vingança, ensanguentada! da. lei. Esta repulsão do 
povo existia, no sentimento., na, amizade, na hostilidade e na 
política: na amizade, porque aplaudia os perdões da Itália,; na 
hostilidade, porque incriminava os fuzilamentos de Madrid; na 
política., porque repeliai todai % maigistiraturai que condenava' 
à morte.

Que importa, pois que o governo venhai abolir a. pena> de 
morte? Era¡ ela porveniturai algum facto sinistro que ficasse 
como um resto dos tem,pos obscuros? Sob a luz dai idéia mo­
derna., ai forca tinha-se convertido em escola.

0 governo chancelou com um decreto este sentimento. 
Sempre a¡ chancela., sempre ai legalização de uma idéia, allheia; 
nunca um sentimento político nascido da sua< consciência. 
Não discutimos a¡ pena. de morte. Não vem pairai aqui tornar 
a abalar a sinistrai raiz do mal donde nascem a,s forças, os 
patíbulos, os cepos e a; guilhotina.

De todos os pontos dai Europa, os que vivem pelai ideía 
de democracia!, clamam a todos os momentos pelo respeito 
da vida. Desde Victor Hugo até ao último publicista! de França, 
todo 0' grandioso partido moderno quer que se derrubem todais 
as eminências perigosas, feitas de madeira,, ou se chamem tronos
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ou se chaimem patíbulos. Tudo- que invade a; dignidade dai aima, 
e tudo o que invade a; inviolabilidade do corpo.

Mas isto, que lá forai pensam os filósofos, pensava-o 
em Portugal o povo. Ele já tinha decretado na suai tradição, 
e na, sua política de instinto e de ¡sentimento, este passo 
para o bem.

E o  governo, que tanto desprezai o> povo, copia-o nos seuls 
instintos. Há só m a i diferençai. É esta': nada mais nobre que um 
grande progresso: espontâneo, nadai mais triste que um grande 
progresso imposto.

Se, para que Portugal fosse instruído, fosse necessário 
decretar ai instrução sob penai de castigo, nós rejeitaríamos a 
instrução. Decretar os grandes actos de moralidade, torná-los 
obrigatórios, violentar a população' a praticá-los, demonstra, 
duas coisas: os péssimos antecedentes de uim governo- e a 
péssima' índole de um povo. E com a acumulação destas tristes 
condições todo o bem sociail é impossível. Nós temos- os maus 
antecedentes do governo, mas o povo bom em índole.

Aceita todos os melhoramentos morais com afecto- livre.
Deixasse facilmente civilizar. À rotina ainda- resiste um 

pouco: mas que vale perante o- grande movimento bondoso dos 
espíritos?

A abolição dia pena de morte, foi q progresso deoretadb 
inutilmente, porque já o tínhamos, e espontâneo. Podería 
subsistir no código, ainda mais a-mpliâdaiment-e, que nunca 
seriai aplicadlo.

Nunca. Porq-u-e é be-m verdade que as decisões do poder 
m-spiram-se insensivelmente na; opinião da multidão. A opinião 
derrama-se, trespassa os espíritos, apoderar-se deles e trans­
forma-os. Debalde todos os protestos do privilégio, da, rotina, 
da especialidade, acodem: o grande sentimento geral tudo 
alarga.

Havia este sentimento geral pela pena de morte. Que 
dificuldades venceu o governo então? Que reacção? Que pre­
juízo de legalidade? Nenhum.
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Fez o que fazia- o último cidadão: pôs em prática, o senti­
mento vulgar. Seria; ridículo um governo que na Inglaterra, 
julgando dar um passo- decisivo, decretasse -a -inauguração- d!a 
indústria-,

É ridículo em Portugal um governo que, julgando coroar 
um imaginário -edifício político, decreta; a inviolabilidade da 
vida!. E sobretudo- quando os alicerces do edifício são de dor, 
de ¡misériai e de fome do povo-. Maravilhoso governo! Decreta 
3- abolição de um acto que não afligia ninguém, e decreta o 
começo doutro que tortura o povo inteiro!

Antes haijai no código ai pen:ai de imorte do que no orça­
mento o  imposto do consumo.

A  pena de -morte -não era -uma- realidade e o imposto do 
consumo é um facto horrível.

Os jornais ministeriais -têm proclamado a magnanimidade 
de -um governo que aboliu a penai de imorte. Era- um grande 
passo e nó-s seríam-os os primeiros ai glorificá-lo, se fosse real­
mente um sentimento do governo e  um acto espontâneo.

Mas -não; foi a confirmação de um -acto.
Aquela votação tem apenas a importância de uma. chan­

cela, -como -este governo tem apenas a importância de um 
amanuense... do mal.
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Fechairam-se as câmaras. É ocasião de volver os olhos para 
a. história, política destes últimos meses e  ver como foi com­
preendida- a administração deste país.

Fechou a: câmara- depois de um período de injustiças, de 
privilégios, de votações sem consciência, de opiniões injustifi­
cáveis. Fechou-se, levando consigo a felicidade do povo e as 
garantias, -levando a prosperidade, a indústria, o direito de 
petição, e até o pao dos pobres.

Fec:hou-se, depois de ter percorrido -todos os círculos do 
mal: a tirania, a- -inju-stiçai, a avareza, a adulação, a falsidade, 
o privilégio, a impunidade. Fechou-se, deixando o país reta­
lhado e perdido, e -meio devorado, já pela indústria da França, 
já pelos feudatarios da riq-ueza, já pelos cofres da fazenda.

Tudo votou: a fome, a miséria-, a prostituição, a sufocação 
do pensamento. Não fez um acto justo, não deixou um prin­
cípio honesto, não criou uma lei boa.

Foi desonesta-, injusta- e prepotente. Foi sobretudo vassala. 
Nada- -tin-hai do que faz -na-s sociedades os homens livres. Ne­
nhuma das -rígidas quailida-des da- j-u-stiça, n-em a- ordem, nem a 
verdade, -nem a repartição sensaita-, nem ia igualdade, nem a 
liberdade. Estudo-u em todos os sentidos o enigma da- espoliação 
do povo.

Durante a- sua permanência- esteve o país -revolvido em

N.° £o, 30 de Junho
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todos os sentidos, pela, desconfían ça, pelo, desperto, pela; indig­
nação. Foi elâ  que promoveu todas as cenas dolorosas dle agi­
tação; a  ela se devem, os atropelamentos do Porto e os feri­
mentos da; Póvoa. A ela se devem a estagnação do comércio 
e ai paralisação da: industria. Tinha os vicios dos antigos vassalos: 
a, avidez, ai humilhação e  o impudor; paira ela: se ergueram as 
representações, as petições, as verdades; nada atendeu e por 
cada: manifesto votava uimai injustiça:. As suas sessões tomaram 
uma¡ cor de sangue por um facto deplorável Decretou' a> impuni­
dade aos criminosos e ai fome ao povo. Votou todas as medidas 
ruinosas, inúteis ou indignas. Votou ,a reforma da secretaria 
dos estrangeiros e quis que os farrapos do povo pagassem as 
fardas des embaixadores. Votou: ai reforma do sistema: de admi­
nistração;, que levai à concentração de poderes, e a abolição 
do direito d;e petição, que leva, às infâmias da censurai. Votou o 
imposto do. consumo, que mata o 'trabalho, a agricultura', a 
indústria, e, tornando a> vida mais cara;, torna ia liberdade mais 
precária. Votou o tratado dó comércio, inaugurando o sistema 
do escambo com uma: nação para: onde nada exportamos e que 
nos exportai tudo, fazendo a-ssim unta: cerceação profunda à 
vitalidade da: indústria'.

Votou tudo o que traz para, o país nuna perda, um des­
perdício, uma, vexação, um mal qualquer.

Toda, ai vida do povo foi esmagada:, a sua opinião foi des­
prezada, o seu alimento regateado, aisua, propriedade espoliada, 
a sua indústria, extinta:, o seu pensamento sufocado. Aboliu-se 
ae facto a penai de morte para, O' corpo, mas imauguromse a 
pena de morte paira, as almas. Não, há forca no código, que é 
uma aparência, mas há ai fome, a falta de trabalho, o roubo 
e a prostituição, como refúgios —  o que é uma' realidade.

Assim a câmara1, durante o tempo que permaneceu, arrastou 
o país de decadência em decadência.

Inútil é fazer a  história deste período de sessões, está 
bem claro e verdadeiro nos manuais de quase todo o país, nos 
protestos e nas prisões.
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Os deputados levam mai sua consciência a amina do país, 
o que os não impedirá de dormiram o son o da justiçai sob a' 
dada virgiliana. Homens, escarneceram ai honra; cidadãos, 
esmagaram o¡ seu país.

Sem. liberdade de acção, sem espontaneidade de sentimento, 
foram uma corte servil, uma espécie de antigos bufões a  quem 
os tiramos mandavam escarnecer os honrados, os justos e os 
inocentes.

Foram-se; unas com eles vaii ai tristeza do povo, os mur­
múrios, as indignações, as violências contidas, as ásperas ini­
mizades, as lágrimas da fome, as panas pela* propriedade per­
dida, as tristezas das fábricas: e tudo isso um dia se converterá 
em vioilênciai terrível. E então nSo¡ lhe valerá o seu sistema 
habitual —  que é a servilidade e a humilhação!
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Fecharam-se :ais câmaras; o rei vai viajar; o espírito político 
está sereno, esperando; findaram Os ásperos debates da im­
prensa’; é esta a hora severa em q-ue se devem preparar os 
elementos dai nova vidai política’. Os factos passados não podem 
renovar-se, toda a política deste ministério tem de há muito o 
peso das condenações da justiça.

Se o ministério vive ainda, e ainda tem o poder de de­
cretar, é isso devido a  um inesperado e simultâneo concurso 
de circunstâncias, que, se de uim lado revelam que, como nos 
campos dai força, o acaso dominai um pouco nas lutas espirituais, 
por ou,tro, torna, bem paitenite o carácter desta oposição, que 
prefere construir a  derrubar, que prefere ciriair a, aniquilar. 
Se nos momentos de grande exaltação tivesse saído de um 
grupo político qualquer o brado de revolta, o  país inteiro seda 
tomado por uma, convulsão revolucionária que renovaria as 
cenas de 48, se não renovasse as cenas de 20.

Mas não: o empenho da imprensa,, da, oposição parlamen­
tar, das comissões, dos meetings, foi semipre abrandar a efer­
vescência, popular e  dar à resistência um carácter moral, e não 
uma atitude guerrilheira. Compreendeu-se então, e bem, que 
naquela, desorganização de todas as forças sociais, lançar ainda 
a revolta, seria perder um país para salvar um princípio, e,

N.'1 £i . 4 de Julho
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seja quai for o amor pela, espiritualidade das idéias, não é justo 
que se lhe sacrifiquem as patrias.

Que fairia: uma revolução* há três meses?
Apressava ai morte.
Então, tudo* aquilo que faz viver as nações: agricultura, 

industriai, comércio, 'trabalho, enfim, instrução, moralidade, 
honra,, obra® públicas, melhoramentos, administração, magis­
térios; tudo desaipaireoiai como uma vista de 'teatro entre os 
fumos enrolados de umai grande erupção popular.

As camadas sociais1 que estão em baixo, segundo a frase 
oficial, e que são simplesmente o  coração do pais, fazem nas 
suas erupções ai mesma destruição dos vulcões: juntamente com 
muita lava estéril, arremessam e espedaiçaim muita, semente 
fecunda; itudb desaparece no turbilhão e se perde para a na­
tureza visível e actual.

As revoluções1 sociais despedaçam, com o estéril mundo 
oficial, miuitai instituição vital, muito trabalho proveitoso*, 
muita realidade inteligente.

Paira evitar estai catástrofe moral, foi que a oposição* pro­
curou evitar por todos os modos ai alteração dos princípios e 
dos factos. Perdeu com isiso* o  poder, mas ganhou* a  justiçai e a 
liberdade. Não a influenciam as ambições, procede por isso 
de harmonia intimai com o seu carácter.

Agora durante estas tréguas políticas podíe mais madurai- 
mente estudar o estado dõ país e  meditar os remédios e os 
curativos. Agora* sossegadamente, sem lutas e  sem discussões, 
pode estudar todos os pontos capitais da grande reforma na­
cional, a administração, a; fazenda,, o  exército, o  funcionalismo, 
o trabalho, o  tributo, etc. Em cada um destes modos da vida 
social há uma reforma enérgica a  fazer, um privilégio a 
acaibar, urna justiça, a introduzir, um mal a  evitar.

Assim habilitada,, e  conhecendo profundamente os passos 
que nos devem afastar da. decadência, quando voltarem as 
lutas política® do parlamento, estará apta, a encetar o  trabalho 
de reforma.
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Deve fazer enttão decretar o seu programa- pela. voz do 
povo. Fá-lo eim nome da liberdade e da independêniciai do país, 
sob a protecção de sagrados direitos.

Nesse momento a sua acção deve ser incessante, a. sua 
justiça’ incorruptível; os que vão reformar uma época, má 
devem ser fortes pelo direito, bons pela justiçai, respeitáveis 
pelo estudO.. E veremos então aquielai oposição de acaso e de 
entusiasmo, que não fez nadai, substituída pela oposição de 
consciência e  de estudo, que fairá alguma coisa, isto é, a  liber­
dade, a  independência e a  abundância.
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N.° 53, ri de Julho

Fica agora a. política estacionária com o encerramento áas 
cortes e com a. saída, do rei. Não que o rei seja uim elemento 
indispensável do movimento público. Nas orgatnizaições cons­
titucionais há mm período que diz, com a subtileza de uim 
comentador de Larra,ga' ou de uma pretensiosa do Hotel Ram­
bouillet, esta frase memorável: o  rei reina, mias não governa.

Por isso, em nada prejudicariai ai saída do rei, a ascensão 
indubitável que nós fazemos, para ai prosperidade e para a 
liberdade, e para a riqueza nacional, sob a protecção compla­
cente e generosa: deste feracissimo ministério: nadai prejudicariai, 
se não fosse o saber-se que o regente se escusa a chancelar 
com o  seu nome, qualquer medida que possa ter um alcance 
político.

Realmente os ministérios em Portugal, que não têm a 
seriedade dai honrai, nem a  circunspecção da dignidade, costu­
mam aproveitar o intervallo da comédia parlamentar para fazer 
brotar da secretariai ubérrimo jorro de decretos, de nomeações, 
de medidas individualmente proveitosas, de concessões, de 
munificentias.

O regente, recusando-se a; assinar esta trainsbordaição de 
privilégios, <le certo modo coacta a grainde esferal quie o mi­
nistério se queria tailihair na acção dos desperdícios, das protec­
ções, dos favoritismos, etc.
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Mais que nunca, porém,, cumpre ao governo olhar seriar- 
mente parai o país, porque lhe há-de encontrar, sob os aspectos 
de geral serenidade, todos os elementos de urna catástrofe.

Há-de-lhe achar o  surdo descontentamento, a violência 
coacta, a resistencia', enérgica e in/tramsigível.

Hoje ao governo se atribuem, entre as populações, todos 
os malles db país.

Falta de vida, estagnação comercial, entorpecimento da 
indústria, defimhação da agricultura, tudo se lança, e com jus­
tiça, à comta de um governo que celebra o tratado de comércio 
com a França e  impõe o imposto de consumo, e que subtrai 
às famílias pobres o  uso antigo dos baldios. Por estas crês 
medidas, que ferem simultaneamente, directa e reciprocamente, 
o trabalho, ai indústria e a propriedade, só por estas três 
medidas, não paderia nunca nuim país livre, e onde há nos 
espíritos a  conscienda crescente da justiça e db direito, con- 
servair-se um govamo. Há países sofredores; Portugal é um 
destes.

Nestes países são suficientes as revoluções políticas; são 
fáceis as revoluções sociais. E em Portugal hoje, se houvesse 
uma revolução, seria uima revolução social; sagradas catástrofes 
são estas: fazem sempre a transformação do privilégio em 
liberdade:, dai servilidade em trabalho, da domesticidade em 
igualdade.

As revoluções políticals são filhas dás ambições, das lutas 
de nomes, das surdas conspirações de famílias: são dinastias 
que se batem, ramos de famílias reais que disputam um trono, 
um condado ou uma província. Que lucra com isso o  povo? 
Que lhe importa que ai caibeça que representa nas cerimônias 
cortesas o princípio autoritário e  oficial, seja loira, ou já 
branca, Seja melancólica ou audaz: é a importância que têm 
as revoluções políticas.

Nada mais triste; duas raças, duas famílias ou duas dinas­
tias, que disputam, qual deles há-de tiranizar um povo! E parai 
isto assolam uma nação, suspendem-lhe a  vida, arruínaim as
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famílias e dizimam os exércitos. A  Europa; tem visto estas 
lutas infames, do maíl com o  mai, este combate de dois factos 
perversos, dilacerándose e  bradando: quai de nós esmagará 
este povo, eu que me chamo Roubo ou tu que te chamas 
Espoliação.

As revoluções sociais são revoluções de princípios: é a 
asiitiga luta dlai luz com a sombrai, e de Deus com Saitã; é a liber­
dade que quer expulsar o privilégio; a razão que quer expulsar 
o preconceito; a  justiça que quer substituir o arbitrário; a lei 
que pretende excluir a  vontade. É uma nobilissima luta em que 
vêm para a  arena os grandes sentimentos, as fecundas dedi­
cações, as nobres esperanças e os santos heroísmos. Pretende-se 
então reformar. Pretende-se .extinguir o sofrimento sodai cau­
sado pelai política deplorável dos herdeiros das tradições: pre­
tende-se que todos tenham ai igualdade, a abundância, o  bem- 
estar, o  trabalho livre, ai propriedade respeitada. Pretende-se 
enfim aquele decálogo social que é o  evangelho da democracia 
moderna, como foi outrora o código da velha liberdiade. Código 
austero então; doce evaragelho hoje! Para em Portugal se fazer 
uma revolução neste sentido, passarão, anos e anos: ela torna-se 
urgente, mas onde estão hoje os elementos, os apoios, as dedi­
cações, os homens, para fazer assim a  transformação da sua 
pátria?
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JV.° 54, 14 de Julho

Seguindo ai coarte estrenua dos panegiristas do ministério, 
o  país chegou enfim àquele graiu de abundantíssima prosperi­
dade, de dita exuberante, em que só lhe restai ir de rastos 
adorar os ministros omnipotentes e sábios, e pedir indulto 
para aquelas simulações de oposição e de resistência que o 
convulsdonaraim em outros 'tempos de veleidade e de insensatez.

Realmente insensatos e vãos eram aqueles homens que 
bradavam contra o  útil imposto do consumo, contra, a ideal 
reforma diplomática. Insensatos e vãos eram aqueles que 
pediam o respeito à propriedade e  a protecção ao trabalho.

O povo deixou-se realmente levar pelai onda fanática e 
incoerente dos ambiciosos e dos ignaros.

O quê! Resistir a um ministério como este!
Ir pôr dificuldades e embaraços àquele glorioso caminho 

da. justiça e  de razão que levava os homens ao capitólio, e  o 
país à dominação humana! Desconhecer estes ministros, que 
continuam o gênio magnífico e discreto do rei D. Manulei e a 
administração prudentíssima e valorosa do marquês de Pombail f 
Opor a  intriga popular aos que querem dar a  liberdade! Orga­
nizar meetings, protestos, comissões, em resistência a  estes 
homens resplandecentes que querem criar um olimpo radioso 
de embaixadores e direotores-gerais! Estes homens tão grandes-
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que pisam a lei! Estes homens t ío  enérgicos que espoliam o 
povo! Estes homens tão católicos que glorificam o padire 
Claret! Estes homens tão clementes que indultam os crimi­
nosos! Estes homens tão sóbrios que limitam a  alimentação 
do povo! Estes homens t ío  cheios de abnegação que matam 
a indústria portuguesa para engrandecer a indústria francesa! 
Estes homens tão desprendidos dos velhos preconceitos que 
atraiçoam orguihosamente a  sua pátria!

E clama este povo!
Onde viram ministros tão fluentes na palavra:, tão correc­

tos na dicção, t ío  iluminados de filosofia., tão perfeitos no 
high-üfe!

Cometeram erros, sim!
Esfomeariam o povo, é verdade; aniquilaram a indústria, 

com efeito; inauguraram a. sufocação do pensamento público, 
na realidade. Mas que importa, isto?

O que vaie? Hão-de-se censurar tão perfeitos cavalheiros, 
pela insignificância: de um povo esfomeado e de uma indústria 
aniquilada. Realmente!

O querer que se respeite a lei é uma antiguailha! O querer 
a justiça para o  povo é  uim ridículo esgotado! O ter respeito 
pela consciência é uma. caturrice grotesca! No mundo oficial 
é que se vive e que se pensa; em baiixo o povo geme, sofre, 
a liberdade agoniza, o  trabalho anda. esmolando; sitm, é pena: 
por isso se estabelecem as associações de caridade, por isso 
há os asilos, por isso há essas fidalgas que fazem o bem 
esplêndido, cheio de ecos e de apoteoses. Isso já está remediando 
tudo: pois quê! Havemos nós de andar curando talvez as des­
graças do povo! Lá tem os ¡asilos e o  trabalho.

Gurve q vista paira, o  sulco que lhie dá o pão, e não a. erga 
para a região oficial que lhe dá o deslumbramento!

Há mais altos encargos para um ministério do que velar 
pelo seu país, orgainizair o bem-estar do povo, consolidar a 
liberdade; há a  intriga a desfazer; há vaddades, a representação, 
os saraus, as medalhas e as adulações; só aos vinte anos é

e  i M i J U  U U N K
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qué se pensa na liberdade! A liberdade é uma visão tão diáfana 
que nem os místicos a percebam já nas suas alucinações.

A liberdade facilmente se tomaria em licença. O povo 
vai conhecendo de mais os seus direitos. É necessário um 
freio, etc., etc., etc.

Assim falam, E as graças brotam, e as dívidas particulares 
solVem-se com os dinheiros do tesouro, e o país pagai as sub­
venções e os estipêndios a proteccionados e validos, e  as 
munificencias acumulam-se sobre os favoritos e os íntimos. 
E entretanto, ai indústria fenece, perde-se o crédito, o  comércio 
não vivé, ai lei é desprezadai, os géneros escasseiaim, a fortie 
aproximarse.

Mas com estas desgraças vem também o castigo.; coan 
quanto mais andrajos se cobre o corpo do povo, mais desejo 
de liberdade lhe nasce na; alma. E no dia dos castigos, os Seus 
farrapos podem talvez ser ai mortailhai dos poderosos dò mundo 
oficial!

Há ma vida. políticai, como em toda a acção humana, mo­
mentos em que os espíritos se concentram e parecem por um 
momento esquecidos do movimento prático.

Temos tido um momento destes na política, interina.
Ou desconfiança, ou observação, ou teconcentraçãO de 

forças, ou meditação de planos; hoje os combatentes têm-se 
recolhido ao silêncio e  à contemplação. Mais que nuncai, porém, 
é forte ai suai vitalidade. Mesmo porque quase Sempre a sere­
nidade silenciosa é um imeio maravilhoso de fazer adoptar a 
justiçai. Não vingaim, por mais justas que sejam, as oposiçõeS 
que se prodigalizam.

A polêmica constante, a altitude hostil, dão um certo ex­
clusivismo de idéias, dão uma Certa inflexibilidade de opinião 
semelhante àquele estado de espírito que se apodera dos 
homens que trabalham sempre na solidão do gabinete, que 
consiste em serem sempre os escravos das suas idéias, os grandes 
adoradores dos seu métodos. A hostilidade não interrompida
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produz as pposições sistemáticas, Não se combate então por 
haver motivo, porque foi cometida uma injustiça,> porque foi 
consagrado um abuso, etc., não; comlbaite-se então por hábito, 
por sistema, maquinalmente, sem vigor de alma.

Em Portugal não se entendem assim as coisas: aqui, 
quando se diz oposição, entende-se um jornal ou uim partido 
que constantemente clama, que todos os dias fulmina o prin­
cípio dai autoridade, que a  todai a hora pede a expulsão do 
funcionalismo constituído. E logo que a oposição assim não 
seja-, considera-se morta-, estéril, inútil, e passa ao estado de 
reminiscencia vaga. Mas devemos pensá-lo: nem todos os dias 
as autoridades e os ministérios cometem um crime, nem a 
todas as horas está sendo a  lei abatida e esmagada-.

Depois, a- verdadeira oposição é despertar a atenção do 
povo, dizer-lhe: olha, são esses os homens que te governam; 
a justiçai é isto, os teus, direitos são estes; compara agora', e vê 
se o que eles fazem se não deve chamar privilégio, se o que 
eles te concedem se não deve chamar miséria.

Tem sido este o laido proveitoso da oposição moderna.
Conseguiu fazer oihair o -povo para a vida oficial, e  deu-lhe 

a consciência da ilegalidade dos poderes actuaos.
Quando chegar o momento de crise, toda essai observação 

do povo se transformará em acção, e a sua resistência, moral 
se transformará em castigo.

Nas localidades o -povo tem despertado; hoje vê o  governo 
através das autoridades; vê que o sistema do privilégio, do 
arbitrário, dai corrupção, da protecção, da -injustiça-, não está 
limitado a  Lisboa,, a S. Bento e às secretarías; vê que é um 
sistema derramado por -todo o país, pelas províncias, pelos 
governos civis, petos administrações do concelho e  pelas câ­
maras municipais. Pode-se percorrer toda esta construção, com­
plicada- do funcionalismo constitucional, que se encontrará 
por toda a -parte o  imesmo vício de alma. Têm a perfeita 
harmonia do -mal. São perfectamente concordes na injustiça.

Nenhum discrepa, de que se deve cometer o privilégio.
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E no amanto, como somos justos, devamos dizer uma 
verdade: nem sempre é por espirito do mal que se comete 
o m ai

A mador parte das vezes as autoridades locais erram por 
ignorânciai, por desleixo, por esterilidade espiritual!, por timidez, 
por obscurecimento de ideias, estando profundamente empe­
nhados em melhorar, em criar o  bem-estair, em serem provei­
tosas. Teremos muitas vezes ocasiões de demonstrar isto, hoje 
que o  descanso e o repouso da política parlamentar nos deixa, 
mais livres para tratarmos tudo quanto nesta localidade dis­
trital prendai com o bem público.

A câmara; de Évora, par exemplo, procura incontestavel- 
mente fazer o bem às populações; mas então! imaginai que pro­
digaliza o  bem-estar, qufi anima a  agricultura, que protege o 
trabalho, que favorece os contribuintes, fazendo no jardim 
público torrinhas caiadas, com algumas ameias por cima.

Nós sabemos domo é deliciosa) para a perspectivai uma 
torriniha cOm aimeias, mas realmente, com verdade, sem hosti­
lidade, pode, alguém com senso conceber que vantagem vem dali paira o  povo, para, o  trabalho, para a prosperidade, para a 
propriedade, para a familial, para o bem-estar! E não é possível 
convencer a cámara de que as torrinhas com ameias, apesar 
do muito graciosas e  pitorescas, não concorrem realmente em 
coisa para o progresso reail dai localidade.

E aí eistá como as melhores intenções são perdidas, porque 
certamente havia, adi uma boa intenção para a  cidade. Não 
censuramos os embelezamentos; mas, com verdade, parài a 
harmonia natural e suave de um jardim bastam as vegetações 
copadas, plantas, sombras e águas; são inúteis, perfectamente 
inúteis, as torrinhas artificiais, de difícil acesso.

Como estes exemplos há muitos. Mas infelizmente o  erro, 
ou seja praticado malevolamente, ou seja praticado inocente­
mente, produz sempre os mesmos maus resultados. As inten­
ções são indiferentes paira a consequênciai prática. Nós, porém.
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saibamos tornar conta: das intenções, parque falamos na região 
do espírito.

Mas vento ele donde vento, o erro é necessário combatê-lo 
e combatê-lo, tanto mais que a vida. local está sendo preju­
dicada, e hoje a  obrigação de cada: cidade é erguer-se pela sua 
iniciaitiva-, já que nadai pode esperair deste governo deplorável.
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Hoje que a escassez nos ameaças e a pequena e  grande agri­
cultura sofrem com. ais fatalidades doentias de mim irmau ano, 
é bom irmos pensando seriamente nesite .sério problema da agri­
cultura, donde depende ainda talvez 0 nossa tímida ¡ressur­
reição.

Todos dizem aberta e  vtangloriosamente que nós, os portu­
gueses, somos essenciailmenite 'agricultores, que a  agricultura 
deve ser o  nosso trabalho exclusivo, que o solo é fértil, o  clima 
próspero, ai águai abundante, ai vegetação 'soberba, etc., etc., 
e mil outras coisas que nos dão a  atitude de uim magnífico 
povo agrícola, feliz e repleto, rico e económico, que vai criando 
lentamente com o  seu arado uma respeitável supremaciai social.

Dizemos isto, mas escondemos cautelosamente ai nossa 
indolência e  a nossa ignorância, 'indolência que se transforma 
em rotina estéril, ignorânciai que se transformai em funda 
penda.

Escondemos aiindai outrai coisa: que esta dndlústriai tão 
querida de todos, é por excelência a-, indústria de todos des­
favorecida:.

A  verdade é estai- nós temos uma agricultura) de acaso. 
Semeia-se, planta-se, anroteia-se, amanha-se, tudo ao acaso, 
sem métodos esclarecidos, sem ciência, sem conhecimento do 
terreno, sem habilidade para fruir a propriedade, sem os trar
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ballhos indispensáveis para educação do terreno, sem coisa 
alguma. Concordamos que até há alguns anos atrás, cansas 
independentes obstavaim a que as populações se dessem ao 
estudo do traibalho agrícola.

Nos temos levado todo este sécuilo a constituir-nos; povo 
inquieto e  político, andamos sempre na incerteza dos acam­
pamentos e .das escaramuças, deixando o  campo da lavoura 
para as cargas de cavalaria. Depois a repartição injustíssima da 
propriedade, as corporações clericais, os morgados, o  feuda­
lismo dai terra, tudo isso eram outras tantas causas de indo­
lência:, de ignorância e, por consequência, de atraso.

No entanto, hoje, que ia agricultura tem tido auspiciosos 
incentivos, ampla facilidade, justo é que se abandone esta 
ignorância: sistemática por uma. verdadeira, ciência, agrícola: que 
dará ai riqueza, a a'bundância e a importância decuplicada ao 
solo. Nestes últimos anos têm-se aberto à circulação milhares 
de quilómetros de estradas e linhas férreas, têm-se fundado 
instituições de crédito, houve a, extinção das leis vindculaires e 
de algumas outras injustíssimas formas de amortização; 
começou, entre nós, criando foros ma cidade moral, o ensino 
agrícola: tudo ¿stx> são vantagens que de certo modo têm ro­
bustecido, e muito, a  agricultura. Muitas estradas restam 
ainda por fazer e sobretudo as estradas vicinais, estradas que 
levam às estações de linha: férrea: as populações do interior; 
resta ainda: estudar muito um completo sistema de bancos 
•rurais; há ainda: muito que desamortizar e muito que ensinar 
da ciência agrícola, mas, no entanto, com os elementos de que 
se dispõe já hoje, muito se poderia fazer na ordem agrícola', se 
se encetasse o  utilissimo sistema dos inquéritos. Este é que é 
um dos grandes passos a dar pana: o  aperfeiçoamento dos tra­
balhos iruraiis. Já alguns se têm começado acerca da cultura 
vinícola sobretudo, que deram logo a entender que alcance 
yailiosíssimo têm e que poderoso auxílio são para a  grande 
agricultura. Estes inquéritos devem ser especiais e completos.

Estudo da. cultura, estudo do terreno, do modo existente
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de airrotear, descoberta de melhores processas, estudo do clima 
parcial, das qualidades geológicas, da natureza dias águas, da 
silvicultura, da propriedade de trabalho relativamente às 
épocas; enfim, estudos- perfeitos sobre toda- a espécie dfe cultu­
ras, relativamente a todas as provincias.

Esses inquéritos formariam, depois de reunidos, a des­
crição das maiores necessidades dai agricultura actual. Por ela 
se encetariam as reformas e as instituições.

Em virtude deles se fariam os projeatos de estradas e de 
canais, se -reorganizariam as instituições creditarias, se estabe­
lecería em largo sentido- um ensino obrigatório agrícola; e 
quais seriam as vantagens disto, pode-se ver já pelas vantagens 
alcançadas com os pequenos melhoramentos que possuímos 
há alguns anos: vantagens demonstradas pelos progressos, que, 
ainda que pequenos, incontestáveis da riqueza pública e  das 
estatísticas, aindai imperfeitas cam a são. 0  exemplo dós agri­
cultores mais esclarecidos faz muito; desses inquéritos toma­
riam eles os melhores processos das diversas culturas, que 
estudariam comparativamente às condições especiais dai pro­
víncia ou do ponto inquirido.

Não devem estes1 inquéritos ser exposição pomposa e 
oratória de teorias e de idéias especulativas, mas sim Medida 
exposição dos melhores métodos, das suas respectivas van­
tagens, tudo expresso precisamente por factos e esclarecido 
por estatística.

A província do Alentejo, por exemplo, é uma. das que 
mais necessitam de um vasto inquérito -por distritos, onde esta 
riquíssima parte do país seja minuciosamente estudada, na sua 
geologia, nas suas condições climatéricas, nas suas águas, nas 
suas vegetações, na natureza dos seus produtos> e, corografica- 
men-te, pelo lado das estradas, dos canais, dos ramais, etc. 
Estudo completo e perfeito que revelaria -toda uma riquíssima 
província que tem- as condições de, por si- só, fazer talvez a 
riqueza; do país.

A agricultura, tornar-se-ia então- um trabalho verdadeira-
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mente científico, com processos, método®' e observações que 
certamen te centuplicariam o rendimento, e não um trabalho 
de acaso e de aventurai, sem conhecimento de nenhuma das 
condições que directamente influem na' produção.

Esta província é rica, o clima e terreno são magníficos, a 
águia abundai somente faltai a: ciência aos agricultores e a acti- 
vidade aos práticos. A mesma, falta de hraços, tantas vezes 
acusada, e tantas vezes apontada, como uma causai da deca­
dência provincial, se supriria pela. lei natural de emigração, 
que nunica deixa de aparecer logo que se generalizem grandes 
trabalhos. A isto tudo daria fácil solução um inquérito per­
feito. Mas ande estão os homens capazes de determinar um 
tão vasto plano de prosperidade e de abundância? Como se 
pode sequer aconselhar isto-, num país onde o governo tem os 
ouvidos cerrados a  tudo quanto não sejam as novidades high- 
-Hfe? Num país onde as autoridades copiam a indolência e  a 
frouxidão dos governos? Num país onde se procura ainda cen­
tralizar o poder e amortizar a propriedade? Num país onde os 
governos querem durar e -não administrar?

Num país onde todo o  fim do governo é político, onde só 
há ambições, e em lugar de dedicação, a vaidade, e  em lugar 
de trabalho, a desmoralização?
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N.e 56, 2i de Julho

O governo, depois de espoliar o  país, forçaro a  degrada­
ções. O negócio da captura e restituição de um súbdito ameri­
cano., é uma das acções mais profundamente vergonhosas que 
o governo tem praticado desde que assumiu a si a responsabi­
lidade de aniquilar q país pelos meios materiais, e  de o degradar 
moraimente.

Todos sabem a história deste triste conflito que terminou 
sendo o Sr. Silveira levado em triunfo, sob a  esplêndida pro­
tecção da força americana, num navio de guerra comandado 
por um oficial superior, oom destino a  França.

O senhor ministro dos estrangeiros, disareto e diplomático 
como é, ou fez urna baixeza voluntária, ou cometeu um erro 
indesculpável. Ou tinha o governo direito a  exigir a extradição, 
ou não tinha!. Se tinha, sofreu uma violência sendo obrigado 
à restituição, foi insultado o país no seu carácter livre pela 
pompai de uma esquadrilha ou de uma reclamação, e o govemp 
ofendido, esmagado moraimente sob o peso das desconside­
rações européias, ainda por cúmulo de aviltamento entrega o 
preso com todas as honrarias e glorificações.

Se não tinha o governo direito à extradição, então cometeu 
um erm imperdoável, ofendeu uma nação livre, violou os tra­
tados e ias convenções internacionais, pisou o  direito das gentes, 
cometeu uma acção brutal, sem justiça, sem verdade e  sem
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razão, desacreditou o país de boai vontade, degradou-o sistema­
ticamente, teve a baixeza espontânea e reflectida, aitraiçoou 
as boas relações que temos mantido com a América, parai depois 
não ter força, de continuar o erro, de sustentar a  injustiçai e 
fugir covardemenite à primeirai palavra áspera do representante 
da América, deixando o preso e mandando-lhe prestar todas as 
honras de príncipe destronado.

Não acreditamos que houvesse o direito de prender em 
Françai o cidadão americano Silveira. Se esse direito existisse, 
nenhuma reclamação vidá dia> parte da América.

Na América sabem-se respeitar os tratados.
Ali os homens de Estado são justos, sensatos, corajosos 

e prudentes; e não estéreis galanteadores de salai, ou retóricos 
discunsadores de parlamento. Ali conhece-se a justiçai, a liber­
dade, o  direito, a lei; não há, como em Portugal, uma pro­
funda ignorância dos princípios, dos factos, ignorância que 
leva ao descrédito e à ignomínia.

Na América não se atropela a sacratissima inviolabilidade 
dos 'tratados. A política lá nãó é de acaso como aqui. Lá 
pensasse mais nas instituições da justiça do que nas festas do 
high-liié.

Lá o  governo procura a prosperidade, a grandezat, a liber­
dade, o  respeito pela. razão, e não é como o governo português 
uma coorte estéril de homens de salai, fraseadores e vaidosos, 
sabedores profundos dos menus elegantes, fertilissimos na 
ciência hábil de dispor as festas, perfeitos no seu traijo e  nas 
suas equiipaigens como o  mais ocioso gandin, inúteis e faus­
tosos, homens aux mille [leurs, como diizem os franceses, que 
apenas são suportáveis ha insípidla e banal delicadeza das 
cortes, e impossíveis nos gabinetes de trabalho e de erudição. 
Ministérios de ostentação, simplesmente. Têm avidez de grã- 
-cruzes, aimaim a intimidade dos embaixadores, adoram ser de 
leve conhecidos por um príncipe reinante: são políticos 
Benoitòn, exagerados e corruptos, enfeitados e grotescos, para 
quem a justiçai, a liberdade, o direito, são palavras oratórias
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que tomam mais ampla, a suave mil sica dos períodos, e para 
quem as únicas .realidades são as equi,pagens armoiriées, a 
linguagem meio francesa, imbécilmente inverosímil, os des- 
! umbra montos sem gosto e sem arte dos parvenus da. Chaussé 
d’Antin, toda, a sorte de coisas ridiculas, fúteis, grotescas e 
anailfaibatas. Ai está que ministério nés temos em Portugal. 
Ai está que caricatura, de govem o está colada, às páginas da 
nossa historia. Parece aquele ministério que Phtilipon formava 
no seu jornal A Caricatura, composto dos maiores apostadores 
do Jockey Club e  do Sport’s Talace, dos lacados do Hipódromo 
e dos badauds da antiga avenida de Longchamps.

E durante que mais tempo suportaremos nqs este estado 
inverosímil de coisas e  de factos que nos degradam, que nos 
matam, que nos aviltam, que nos empobrecem, que nos ani­
quilam? Faltam homens, como diz o povo. Faltam realmente 
homens que vão, enérgicos e  justos, pôr escritos nos palácios 
oficiais e  adjudicar a moralidade do estado à Justiça e  à 
Revolução.
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N.° 57, 25 de Julho

A  políticai ora se concentrai, ora¡ se dissipa. Umas vezes 
os factos acumulam-se, os resultados complicam-se, as dis­
cussões crescem, ias crises ameaçam, as convulsões aparecem, 
os descontentamentos espalham-se, a índole política robus­
tecerse; outras vezes os ânimos esmorecem, as fidelidades 
afrouxam, as dedicações desvamecem-se, os patriotismos fi- 
nam-.se. Nós estamos numa destas épocas.

Todas as grandes tempestades nascidas das prepotencias, 
das injustiças, das fatalidades, se transformaram, por graça da 
nossa ainedótica paciência, em tormentas joviais de copos de 
água,. Os grandes Dantons do parlamento rasteiam-se, de par 
com ai estatura imortal de Mr. Rrudhomme. Os leões têm astú­
cias de -raposas; e os grandes Mazarmi dai política- financeira, 
vê-se que são simplesmente umas edições da mais rasteira 
espécie do célebre Roberto Macado. São assim os nossos grandes 
homens: iuzern, resplandecem, itemorificam, clamam como os 
antigos profetas e, no fim, «ão podendo por mais tempo dis­
farçar o plebeismo da origem, aparecem chã e lhanamente o 
que são —  isto é, saltimbancos.

Que fez aquela oposição que bradava em nome dos homens 
e dos factos? Nada. Fez com as suas declamações o túmulo do 
seu silêncio.

Hoje resignam-se à passividade política e aguçam os 9eus
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talentos nas dificuldades domésticas dos airrainjos de casa. 
Da sua ferocidade apenas lhes ficou a atitude dramática. 
A alma,, o  espírito, voou.

Alguns há que andam em redor do orçamento, disposto 
como uma mesa abundante e  generosa. Enquanto lhes não 
oferecem um convívio n'a deglutição das iguarias, andam em 
redor, clamando, protestando pela liberdade, atinando com o 
gesto violento às faces ministerialis os farrapos da Deusa Igual­
dade, trazendo o Evangelho no bolso como documento, etc.; 
depois, se lhes acenam que se assentem e que digiram, vêm 
■ ainda ruidosos e resistentes, aproximam-se, lançam um olhar 
ávido, tartaimudeiam,, sentaim-se, absorvem, e daí a pouco, 
exaltam em linguagem felpuda a, constância dos ministérios 
em permanecer no caminho da justiça, etc., apesar dos esforços 
da indouta oposição, que os querem maléficamente trans- 
viar, etc.

Ora enquanto assim procede a oposição oficial, nasce 
uma outra oposição, a  verdadeira, a santa, ai que frutificaná 
e salvará. Ë a oposição popular e democrática, E esta oposição 
é feita dos descontentamentos dos povos a quem se tirou o 
direito de petição, dos cultivadores a quem se tirou ai proprie­
dade, dos operários a quem se tirou o  trabalho, do povo a 
quem se tirou o pão.

Os descontentamentos estão crescidos, acumulados, con­
centrados e, ailém disso, irritados pelo desprezo, pela desconsi­
deração, pelo egoísmo político, pelo impudor do ministério. 
Esta oposição sim: tem uma idéia, a liberdade; um fim, a, pros­
peridade; um meio, o  trabalho. Por estai, sim, que é necessário- 
sofrer a® injustiças dos prepotentes e as afrontas dos maus. 
Porque esta oposição envolve toda a  sorte do país e  todo o 
futuro d'a história. Não pela outra, pela oposição oficial e 
especuladora,, pela' oposição aparatosa e  nefasta!

Essa,, vive na intimidade das secretarias e colabora m  
vida política da nação.

Ë uma necessidade constitucional. Às vezes é decretada
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e constituída pelo próprio ministério. Quer a sublime carta 
constitucional!, ou pelo menos ai filosofia donde elai resulta, 
que quando um governo não tenha oposição, isto é, seja tão 
bom que nãO' sofra, resistência, tão livre que não suscite recia* 
mações, tão prospero que não prejudique as iindividuailidades; 
quer o sistemai constitucional! qiue este governo a.ssim magnífico, 
discreto e ubérrimo, não possai subsistir: porquê? Diz ai filosofia: 
porque os governos nimiamente bons são péssimos. Em virtude 
destai regrai sábia, e prudente, é necessário que haija sempre 
uma oposição. Quando não puder sair do país, arranjai o 
governo entre a; maioria.

É assim que nos governamos há muitos amos. E começa 
a espalhar-se o boato de que, depois da América do Norte, 
nós somos o  país mais livre db mundo. Se ai liberdade é o impu­
dor, ai libertinagem,, a aiusênciai de polícia, a corrupção, a levian­
dade, o desleixo impune, a indiferença das autoridades, então 
somos realmente livres, porque gozamos em altai escala, destas 
proveitosíssimas qualidades.

Se porém ai liberdade é a diivisão, racional, é o respeito 
pela propriedade, se é a abundância das classes pobres, se é 
ai igual repartição db tributo, se é a harmonia económica, se é 
a severidade dos tribunais, se é a simplicidade de administração, 
se é a paz desarmada, se é a extinção da reacção, da adoraçãò 
estulta do dogma, se é a abolição do dispendioso fausto cor­
tesão, se é ai virtude, se é a  vida, somos nós porventura, livres? 
O povo inteiro que o diga,, db Norte ao Sul do país.
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Em o nossa último número vimos que, peta mais profunda 
centralização, todas as coisas estão nas mãos do governo, e 
que a iniciativa particular é ainda hoje itão limitada, e tão 
circunscrita como erai no tempo do governo de direito divino, 
sinal certo dle que » tirania se ajusta debaixo de todas as 
formas de governo e pnova evidente de que mão temos governo 
netm liberdade, e que esse estado livre, que se nos affigura que 
possuímos, é  o efeito de ;uim longo período de opressão, que 
leva sempre os individuos para o  estado ominoso da, obedien­
cia passiva: em o nosso último número, repetimos, dirigimornas 
ao senhor ministro do reino, exigindo-lhe em nome do pequeño 
burgués, em nome do proletario e  do miserável, providências 
necessárias para que, nia devida proporção à necessidade pre­
sente, se vendesse a, bom mercado e  no irmenor espaço possível, 
o  pão cozido aos habitantes de Évora e do distrito; pedimos 
finalmente ao senhor ministro do rein» para, que, tomando a 
iniciativa em negócio de tamto momento, activasse os traba­
lhos aplicando os meios, e removendb as dificuldades susci­
tadas pelas rémoras municipais desta cidade.

Hoje, porém, dirigilmo-mos ao senhor ministro das Obras 
Públicas, visto que todos os meios ,de iniciativa estão na mão 
do governo, exigind»-lhe tratelho e •saláirios para, o  proletario; 
para as classes que, sendio vítimas dias intrigas políticas, ou

N." 58, 28 de Julho
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das- intrigas da classe rica e influente, estão- privadlas iroteira- 
mente da propriedade territorial, e que nestas circunstancias, 
faltando-lhes o  trabalho e o salario, morrem como morre o 
indio, logo qiule lhe falto a colheita1 dio airroz.

As estradas distritais, as estradas viciniais, estão todas por 
fazer; se as exigências económicas pedem que elas sejam feitas 
em todo o ¡tempo, hoje o  terrível flagelo da fome e  ai miiséria 
do povo exigem juntamente que as estradas sejam feitas, para 
se darem salários as classes que morrem de fome logo que 
estes faltam;, se porém o governo se tomar indiferente' aos 
maies que oprimem o povo, dará mais uma prova da sua inca­
pacidade governativa; e irá talvez cará nesse imomienito fatal, 
em que, querendo remediar as: danos e obrar segundo a justiça 
e a moral, se lhe responda: — [á é tarde.
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Momento Internacional

N.° 45, 13 áe Junta

O que mais ocupa'hoje ai França, e ocupar a  França, significa 
ocupar a Europa, é ai v ista  do imperador da Rússia e o  aiten- 
tado do moço polaco. Aquela visita equivale a umai ostentosa 
nota oficia!, trocadla entre dois governos desconfiados, mas 
aparentemente amigos.

O encontro dos dois soberanos não é a ligação do principio 
imperiail, é a mútua aduiação de duas potências que quiarem 
a supremacia da Europa.

E pode ainda, considerar-se como uma homenagem indirecta 
e providencial do princípio da. força, simbolizado pelai Rússia,, 
ao princípio da idéia, simbolizado pela França. A França ë 
papa, disse Michelet. É ela,, com efeito, que tem a  supramariai 
espiritual. Agiitar-se-ão todas as nacionalidades no .embate e 
nais esperanças inquietas do seu futuro, e  sempre será' a França 
que há-de dar a fórmula d'as idéias e do caminhar. Hoje reúne 
em volta de si, pela indústria, e  pela ostentação, os reis «  os 
principes, mas de 'há miuiito que agregou pelas letras e pelas 
airtes todos os sábios e filósofos. Desde todos os tempos tem a 
França, dado a palavra de ordem, e se se disputar a' dominação



da Europa, háde ser chamada, a ela a França, adradla que lhe 
fosse adversa a sorte das armas, porque a. Eraraça tem as idéias 
e o cérebro, a, grande arte e a grarade ciência. A França,, ainda 
vencida, dominará, Quando os oossacos enitraram em Pairis, 
respeitairaim-nia, como raima, cidade sagrada: ela é readimenite a 
cidade .sagrada, da, inteüigênciai. Nada, poderá nem a Rússia, raem 
a Prússia, se ai França, for unida., unida pelo princípio da 
liberdade. Podem, dehal.de as legiões prostrar-se diamffie do 
Kcem fc, porque as inteligências voltam-se sempre para, o verbo 
espiritual que sad do Instituto- dá. Firança. A visita, do czair é 
pois considerada por todos como uma verdadeira, homenagem, 
homenagem instintiva. Como se sabe pelos jornais e pelo telé­
grafo, cs dois imperadores 'sofreram ram atentado depois de 
uma revista militar. Um polaco disparou contra, a carruagem 
um tiro d,e pistola,; ai pistolai, por demasiadamente carregada, 
arrebentou. O polaco fdi preso, e um célebre general polaco 
protestou, contra, o atentado- em nome da emigração. Receava-se 
de há muito em Paris- que a, visita; do czar lembrasse o martírio 
da Polônia. A  polícia itinlhai afastado do trânsito tudo o que 
havia de polaco em Paris ao serviço do império; nas linhas 
do camLntho-de-ferro, onde há miuitos empregados polacos, fo­
ram estes substituídos por empregados das ou-tras linhas, fran­
ceses ou estrangeiros. A França tem ainda muito recente os 
sofrimentos daquela nação cavalheiresca, que tantos serviços 
fez à Eraropai, para que, apesar de todas as festas, se não lem­
brasse um pouco de todos os mártires. No trânsito ouviram-se 
alguns gritos de Viva a Polônia.

A recepção feita ao czar, foi fria. A França, que não pôde 
protestar contra o procedimento da Rússia, pela força, das ar­
mas, protesta, pela atitude do desprezo.

A França, vitoriando a entrada do tirano russo, juntava, se 
aos que aplaudiram os carrascos dá Polônia e os carcereiras da 
Sibéria. No entanto, » hospitalidade, de certo modo, tornava 
inviolável a  vida do imperador russo.

Mais o sentimento e a pátria foram mais enérgicos que as
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Misas convenções de honra, e um emigraido, moço ainda, tendo 
por único cúmplice todo o sentimento da Europa, foi, em nome 
da vingança, da liberdade e dai justiça divina, sacrificair-se, ten­
tando assassinar Alexandre.

A ireacção da maioria., depois da ansiedade de mm perigo, 
resolve-se sempre em simpada, por aqueles que providencial­
mente escaparam da. monte.

Por isso o povo, reunido no bosque de Bolonha, quando 
viu frustrada a tentatíva assassina, vitoriou o  czar. Mas isto 
nlão queria dizer que atpupava. as justas vinganças da Polônia, 
queria dizer que se congratulava com o que escapara à morte, 
apesar de ser o imperador da. Rússia.

Disse o czar, depois d o  atentado, que os seus destinos per­
tencem à providenda:, palavras vaidosas e enfáticas, filhas da 
tradição do direito divino: nem à providência: nem ao acaso 
partteUcam .a sorte dos: reis e dos povos.

Pertencem a justiça e às leis naturais da- história.. A provi­
dência não se encarrega, dfe proteger o imperador .da¡ Rússia e 
de o tornar invulnerável aos tiros que lhe derem. Há só uma 
providência —  é a .marcha do espírito humano e certas fata­
lidades naturais; o espírito humano caminha progressi vamante, 
lentamente, obscuramente, e eleva séculos a fazer de um barão 
feudal um homem igual em direitos a um servo dos traibalhos, 
e leva an'os a raspar da tradição popular os brasões de a:nmas 
da antiga aristocracia.

Sempre caminhando no sen.tido do bem e da, justiça, o seu 
obscurecimiento é meditação, a. sua demora, é uimia expecta­
tiva, a suia lentidão é um estudo. Tomado ora: de vertigens, ora 
de superstições, ora de validades, pode por um momento des- 
viair-se do caminho da razão, 'da lei, da liberdade e, da justiça; 
mas sempre volta a seguir o instinto que o leva para: o bem. 
A a.lrnia: moderna é. ma sua essência, a. ailmia aintiga,; teve lou- 
curas e obscuterimenitosí, teve a. Idade Média, teve ai escravidão, 
teve a morte mortal, mas vêse bem que desde ai antiguidade 
vai-se refazendo sempre no sentidb progressivo, pela própria



consciência do seu aumento de idéias, de sentimentos, de 
pensamentos e  de qualidades.

Se o acaso salvou o imperador da, Rússia, não pode atri- 
buiiir-se à liei providencial o  proteger um imperador que tem 
povoado os degredas da Sibéria, com os mui triados da Polóni'a.

De resto, a. Europa sossega, e emtretém-se nas evoluções 
diplomáticas. Notícias do México, nenhuma há. JullgarSe que 
Miximdliaino fora sentenciado. Os Estádios Unidos mandaram 
pedir a, Juárez clemência para com o imperador. Juárez res- 
]rendeu vagamente e queixou-se que os Estados Unidlos quises­
sem intervir: mau presságio para a vida de Maximiliano. De­
certo a  sua sorte 'está 'bem definida pela sorte que têm. tido 
todos os mártires dai república. É O' que é a vida política dos 
povos! O princípio imperial, glorificado em Paris, é fuzilado 
no México!



N.° 52, 7 de julho

Foi fuzilado o imperador Maximiliano. Juárez é o presi­
dente da república; .db México.

Assim findou aquela guerra colossal de dois principios, o 
imperio e  a democracia!, uma, tendo por auxiliar a tradição, 
u)m exército numeroso, a protecção de Naipoleão e  a  casa, de 
Habsburgo, e  a supremacia europeia do princípio; a outra, a 
democracia, tendo apenas por si a justiça e 'a natureza. O exér­
cito de Juárez era uim exército de guerrilhas, de maltrapilhos, 
de capitães de fortuna, de soldados de acaso. Tinha;, é  verdade, 
por si a natureza. Escondido nos montes, encoberto pelas flo­
restas, protegido pelos lagos e pelas correntes terríveis, tendo 
por atmosfera a mosrüidez das pestes, e por tecto de barraca 
o peso feroz do céu do equadbr, durante cinco anos luitou, 
escondido, expulso, perseguido, dizimado, até que veio o día 
da ressurreição idéal e da vitória do espírito. E foi o  espírito 
da liberdade que venceu. Podia porventura aquele punhado de 
homens, sem pão, sem armas, s’em água;, destruir um exército 
experiente, cheio de provisões, equipado e repousado? Não.

Mas a  justiça, combatia ao 1-ado dbs juaristas, corno as anti­
gas deusas da- fábula Olímpica- combatiam invisíveis ao lado 
dbs heróis.

A santidade de uma causa é a verdadeira massa do exér­
cito, e mais vale a1 simples- justiça- de uma ideia erguida que
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toda a floresta lúzante das baionetas. Ali, no México, não eram 
as armas que combatiam, eram as consciências; uns tinham 
a abundância e a ilegalidade, foraim vencidos; outros tíinlham 
a miséria e a justiça, criaram uma. pátria.

Há que anos e  anos aquela Haiça enérgica e independente, 
no meio da sua livre natureza;, combaite pela lei e pela igual­
dade! Têm ido de cá da Europa estes agentes de tiranias, estes 
comissionados do mail social, aimesquinhar aquela selvagem e 
Livre feracidade dos corações aité à estreita prepotência oficiai 
usada na Europa.

Hoje sofrem o desastre supremo, e as balas que atravessa­
ram Maximiliano simbolizam, as desgraças do México durante 
3 séculos.

Nós lamentamos a morte do imperador, mas choramos 
mais a miséria, do povo; e tod'a a dor de Maximiliano não 
resgata os sofrimentos de Juárez. Durante ç amos aqueles 
homens 'tirânicos empreenderam, sob o clima e as febres, e as 
lagoas infectas, e a fome e a miséria, e as tempestades e as 
torturas sem. fim, empreenderam o triunfo, não de um facto 
material, não de uma conquista de abundância e de gozos 
imediatos, mas o triunfo de um princípio, de urna filosofia, 
de urna ideiiai.

Aqueles homens bateram-se pela alma.
Não se poder,ia' evitar a morte do imperador.
A república tropeçaria constantemente naquele imperador 

vencido.
Teria! sido. nobre dar-lhe o perdão, a  ele, imperador e ar- 

quiduque, como 'alo último soldado: é mais justo o fuzilá-lo a 
ele, da casa dai Áustria e príncipe da Hungria, como ao último 
criminoso.

Não se deve inviolabilidade do corpo aOs que não respei­
tam a inviolabilidade da alma. Não foi um homem que se 
matou: isso teria, sido uma vergonha para a república do Mé­
xico: foi um princípio que se sufocou, uma manifestação db 
mal.
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Aquelas balas que o atravessaram foram direitas ao prin­
cípio imperial.

Aquele sangue regará o México e possa dele brotar a liber­
dade: atiraram-se as podridões à terra para fecundarem o pão 
sagrado.

Lamentamos a perda de um homem e aiplaudimos a extin­
ção de um imperador. É mais urna nódoa que desaparece do 
grande céu da: liberdade: as nódoas rareiam já, mais alguns 
amos e ver-se-á todo o céu limpo. Ali levaram as ambições e 
a estéril educação oficial. Pelo trono do México perdeu aquele 
homem a esposa e a- vidas agemte da tirania social, sofreu as 
tiranias do destino.

Possa ser aquele o último sangue qu,e corra cm cerra do 
México. A íepúblicas abolindo a. pena de morte, o que é justo, 
aceitando o que é bom, a lei abraçando a graça, é una gran­
dioso espectáculo moral que todá. a democracia, aplaude.

A Maximiliano não podia vir o perdão. Os quie andam na 
sociedade expugnando o mal, não podem ficar embaraçados 
diante de urna vida. que impede ai sua acção magnífica. Ou 
hão-de retroceder, perder o bem, ou hãode esmagar os obstá­
culos. Paira salvar una homem, hãode perder uma pátria? Para 
pompar unta dor, hãode perder a liberdade? Os princípios, 
quando, são augustos e grandes, não capitulam coma as vidas! 
Podo o sangue dos imperadores do munido não vale uma bene­
fício da liberdade!



N.° 56, 2/ de ]ulho

\ro dia em que foi fucilado o imperador Maximiliano do 
México faitava um mês para completar quarenta, e três amos 
depois do fuzilamento de outro imperador. Foi em 19 de Julho 
de 1824 que coube ao imperador I turbide, espantai, uma sorte 
igual à de Maximiliano. Este também havia feito valantemente 
o sacrificio da suia vida,; expulso dos estados que conquis tara, 
proscrito pelo congresso, refugiado em Inglaterra!, ameaçado 
com a morte se tornasse a pôr pé em território mexicano, 
embarcou-se em Londres com os sens filhos, voltou ao país 
que o lançara a si, e, desembarcando, foi direito ao general 
Felipe de la Garza e  disse-lhe:

—  Sou o imperador!
O general respondeu pedindo-lhe a espada, e amunciam- 

do-llhe que se preparasse para. morrer.
—  Quando?
-- Dentro de três horas.
ituirbide inclinou-se e reclamou o seu capelão. Mas 110 mo­

mento de dar a ordem- de execução, o general Garza hesitou,, 
por medo, ou por compaixão, mandou ao congresso- de Tamau- 
lipas ai notícia da captura, e depois, com boa guarda,, levou o 
prisioneiro aos deputados, dando ao próprio I turbide o, comando 
dos soldados da, escolta. Chegando a Padilla, o ¡imperador soube

75



que o  congresso, constituído em tribunal, já o condenara s 
morte. Eram seis horas dia tarde.

—  Sabem —  perguntou Iturbide ao6 soldados —  sabem o 
que há de inovo? Vocês vão fuzilar-me.

E no momento de partir, disse:
—  Vamos deitar um último oíhar pana o mundo.
O lugar da execução ficava bastante afastado, e  o conde­

nado queixou-se mais do que uma. vez de o fazerem andar 
tiainito. Quando a escolta paroui, ele tirou do pescoço o seu rosá­
rio e deu-o a!o sacerdote.

—  É para meu filho -mais velho.
E depois o  relógio:
—  É paira meu filho mais novo. Façam parar as ponte iros 

n.a hora da minha morte. Quanto a esta cartai, é para. minha 
mulher.

Depois, consultando' a suia bolsa, encontrou tirés onças de 
oiro, em miúdos, e mandou-as distribuir pelos soldados.

Quando foi dado o sinail de fogo, Iturbide exclamou em 
voz clara:

—  Mexicanos, nesta hora da morte, recomendo-vos o amol­
da pátria, porque é ele que há-de conduzir-vos à gloriai. Morro 
por vos ter socorrido, mas morro contente, porque mouro no 
meio de vós! — Fogo!, disse ele. depois ao ajudante Castillo. 
E caiu morto.

O jornal francês La Liberté, cujo director é o liberal e dis­
tinto escritor Emílio de Girardin, tem inserido alguns artigos 
no intuito de atenuar a aniimadversão pública suscitada contra 
os mexicanos por haverem passado pelas armas a Maximiliano. 
Deu publicidade a cartas mui comoventes, escritas pelos gene­
rais juaristas Artiaga e Salazar a1 suas mães e seus irmãos, 
poucos dias antes d,e serem fuzilados em 1865 por ordem dós 
imperialistas.

Também a Liberté deu cabida nas suas colunas a uma 
correspondência de Napoleão I, na qulal se assevera que Jasé I
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esteve a ponito de ser executado depois da1 derrota- de Vitória. 
Rememora igualmente a execução de Murat e outros factos 
idénticos, reafeados pela vonitade dos monarcas, livres de qual­
quer coacção que os compelisse a assinarem as sentenças de 
morte.
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A situação da Itália chama a: alteração da imprensa-. A  che­
gada a Romai dò general Dumont com uim carácter oficial, a 
fim de inquirir sabre ais deserções que se têm dado na legião 
das Antiibes, é por certo, da parte da França, uma violação do 
tratado de iç  de Setembro, a  ser exacto que as ¡pailavras atri­
buidas pela; imprensai ao general foram a expressão da vontade 
do governo imperial-, e  não um excesso de zelo dai sua> parte.

O govemo temporal db papa, que tem vivido agonizante 
há tanto tempo, é para recear-se muito que não resista ao 
choque que lhe preparai o  partidlo de aicção italiana: com efeito, 
na franteirai romana: achaim-se tailvez mais de 40000 homens 
de tropas do governo, que também faz cruzar urna: esquadira 
em frente de Gaetai, a' fian de proteger o litoral romano contra 
as .tentativas -republicanas.

É curiosa: ai posição do gabinete de Florença em presença 
da questão -romanai: por «m lado desejai e espera a  posse de 
Rama, e pelas obrigações dos itratados vê-se obrigado ai defen­
dê-la da invasão externa; ora, operando Garibaldi e Mazzini 
de forma que a insurreição dle Roma, coincidisse com a invasão, 
erâ natural ai intervenção do governo de Victor Manuel para 
proteger o papa, que 'as circunstâncias levariam a aceitar 
esse apoio.

O cardeal Amtonelli dirigiu-se aos embaixadores das d-ife-

N." 59, 7 de Agosto
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rentes potências, consultándoos sohre que fiariam nos casos 
—  i.°, do governo italiano favorecer a revolução; 2°, d;e ela 
Chegar às portas de Rom'ai: 3.", de levantar-se & insurreição 
dentro da> cidade.

Diz-se que os embaixadores responderaim que iam consultar 
os seus governos, mas que ofereciam já protecção pessoal ao 
papa. e cardeais.

Acrescentam que as respostas dos representantes português 
e austríaco não foram tão animadoras como a dos outros em­
baixadores.

A Junta Nacional Romana, é Um faoto importante, que deve 
alegrar os amigos dia Itália. Esta junta é formadai pelai fiusãb 
dos dods centros libarais, a Comissão Nacional Romainai e o 
Centro da. Insurreição.

A  impreinsa ocuparse em comentar a  proclamação que anun­
cia' esta fuisão. Traoscirevemos este. documento em seguida;:

«Romanos— 'Está realizado o voto comium, o voto de todos 
aqueles em quem pulsa: o  coração pela honra e pela liberdade 
da pátria. Já .não há desacordos mem divisões; todas as firaoções 
do partido liberal deram as mãos, e uniram; as suas forças para 
destruir para. sempre esses restos do governo paipal, e dar Roma 
à Itália.

«A Comissão Naiciiomiail Romana e o Centro da. insurreição 
formaram umai Junta' Nacional Romana, que tomou ai direcção 
suprema do movimento.

«Regozijemo nos desta, santa concórdia:, e empreguemos 
todos os nossos desvelos pairai fecundar pela. unidade da fé e 
dia disciplina., assim como pela unidade das idéias e dós sacri­
fícios. O elo romano está na actualidade verdadeiraimente for­
mado; procedamos d,e maneira que esse elo jamais se destrua. 
c  nos dê em breve a vitória.

«Romanos —  Os cidadãos honrados que fazem parte da 
junta em cujas mãos resignamos o nosso mandato, são dignos 
da alta missão, mas nada, poderão eles conseguir sem o vosso 
concurso. Seoundai-os, pois, com confiança, e coragem, e a. am-
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presa ¡não se malogrará; tenhamos todos vontade, e dentro em 
pouco, vimte e cinco milhões de irmãos saudarão Roma com a 
capitólio da Itália.

«Roma. 13 de Juillho de 1867.»
Nada se saibe ao certo dá situação aoüuiall día Espainha, por­

gue a imprensai do país, como é sabido, viu-se abrigada a enru­
decer sob a. pressão da autoridade.

Ainda últimamente, panai mais glória da religião, provavel­
mente,' mandou-se suspender a  publicação dos jornais aos do­
mingos e  dias santificados.

Pelas correspondências de jornais estrangeiros, consta, quie 
a insurreição vai ganlhando terreno, devendo, segumidb a. Situa­
tion, o  general Prim desembarcar no sul da. Península para se 
colocar à testa da revolução, enquanto que 0 ’Danmefll se diri­
girá ao Norte.

Em Barcelona parece que tem havido grande número de 
prisões, tendcnse já fuzilado alguns» depois de julgados em con­
selho de guerra.
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Revista da Imprensa

N.° 19, 14 de Margo

D ehoje em diamite daremos, conforme o interesse, a .revista 
dos jorniais do Alentejo, como- aqueles que mais directa e  inti­
mamente interessara o  espírito desta província: não só neste 
momento de crise política, crise tão terrível como há muito 
se não dá no país, -mas -mesmo relativamente aos negócios dis­
tritais e provinciais; temos que não será inútil apresentar o es­
tado do espírito público e  da opinião formada nesta- província, 
por tantos respeitos importante e respeitável na vida moral e 
material do país.

B ejense —  Beja, 9 de Março

Faz -urna. resenha dos principais acontecimentos da- semana, 
cheia de amor alo governo e de respeito pela situação. Escreve 
estas palavras memoráveis nuim dos seus. artigos, palavras incor­
teses, que destoaan dia. seriedade da imprensa, e mostram que 
os seus meios de defender a situação são escassos e pueris:

«O sr. Faria-Guimarães,-corrido pela imprudência que come­
teu, pediu depois para explicar-se: gaguejou quatro desculpas,

.6 - D. Évora - III 81



mias tão mal que o sr. Garios, Benito correu em seu auxílio, e 
melhor fora que ficasse calado, porque fez um tristíssimo 
papel.H

Traz rruaiis uma correspondência de Lisboa, laudatoria do 
governo e aplaudindo-o por uma das maiores prepotencias —  a 
demissão do sr. José Alberto Homem Gorte-Reall, provocada 
pela oposição que este empregado fazia, como correspondente 
do Tribuna Vopular. Nada traz relativo ao interesse directo da 
província.

Campeão do Alentejo - Portalegre, 7 de Mairço

Clama contra a supnesisão do distrito de Portalegre, lem­
brando sempre o serviço e  amor da pátria daquela cidade, o 
que comprova, com a seriedade da história,. Puiblica a  represen­
tação, assinada por 463 indivíduos em casa, do senhor conde 
de Avilez, pedindo a  conservação do distrito.

Brada contra o  governador civil daquele distrito. Acusa a 
falta de policiai e anuncia o meeting que adi se deve celebrar- 
no domingo 10, pelais 11 horas da matnihã, pana protestar con­
tra as medidas financeiras.

Democracia Tacífica —  Eivas, 1 de Março

Cómbate o  govemO, por deixar impunes e soltos os malfei­
tores que infestam o  reino, e não dá providências sérias para a 
sua perseguição. Discute, com censuras e  esclarecida argumen­
tação, a  reforma administrativa. Traz um artigo sobre os ban­
cos agrícolas, onde de passagem censura a centralização e 
acusa a actividade paralisada da vida local.

Tolha do Sul —  Évora, 9 de Março

TraZ um boletim político em que faz a resenha dos princi­
pais factos dlo movimento pariíamentair.
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Querendo defender o governo e atacar o sr. Lobo de Ávila, 
â u  no sear principal antigo que a eleição do drciutb m  foi 
uma demonstração de ódio ao governo, e não uma declaração 
de simpatia pelo sr. Lobo de Ávila, Diz que se atendeu à eleição, 
mas não ao eleito. Supõe isto. Não o afirma, mas entende que 
isto devia estar no espírito dos eleitores. Entende que todo o 
entusiasmo pelo sr. Lobo de Ávila não foi entusiasmo pelo 
sr. Lobo de Ávila, que foram apenas manifestações de antipatia 
ao governo pela maioria dos eleitores de um círculo. Diz mais 
que o governo nem sempre pode vencer em rodos os círculos. 
Declara que, insensivelmente, vai seguindo aquela máxima 
jesuítica que diz que todos os meios são bons se o fim o for. 
Diz que muitos jornais que não combatiam o governo, estão 
na oposição; maravilha-se que haja nos actos do gabinete coisa 
que dê lugar a estas miudaoças: diz que nada vê a, não serem 
duas excelentes cousas, a  reforma administrativa e o imposito 
do consumo. Mais em sua consciência duvida que isto seja 
motivo para tão grande oposição.

Diz que só são bons os governos que duram muito, e que a 
conservação do gabinete é uma garanda de felicidade pública. 
Diz que toda esta oposição terrível tem por base este princípio 
—  variatio delectat.

Traz mais uma correspondência de Coimbra'.
A respeito dos pasquins aparecidos nesta cidade, diz que 

ficaram sem efeito, confessando que eles clamavam Contra os 
tributos e contra a perda da independência; e diz que eles não 
. oram atendidos porque esta cidade está muito adiantada.

Donde se deduz que uma cidade é tanto mais civilizada 
quanto menos atende aos desperdícios do -tesouro e quanto mais 
despreza a autonomia- nacional. Confessa que há dias sustentou 
a opinião do contentamento geral e diz, com elegante superiori­
dade, que nião se lembrava bem de uma folha desta cidade 
ende se ataca- o governo. Donde se deduz que é tanto menos 
lembrado na- sua redácção um jornal, quanto mais esse jornal 
clama em nome dlo povo e  aitaca as corrupções.



Termina, dizendo que foi só por falta de atenção que de­
clarou haver faltai de oposição noi Sul do país, do que pede 
desculpa. Donde se deduz que foi por não reparar bem que 
afirmou uma coisa de cainita gravidade, e  que está pronto a 
declarar que a oposição ë imensa, enérgica,, geral o  desconten­
tamento.

Folgamos que o  nosso colega, assim se venha aproximando 
da verdade e  que os amigos do governo sejam os primeiros a 
confessar que grande é o ódio do país contra os seus desperdí­
cios. E confessando o  nosso colega, como tácitamente dá a 
entender, que o povo está descontente, implicitamente confessa 
a corrupção do governo, porque mão pode pensair que o  povo 
esteja descontente porque um governo é moral e  económico. 
Folgamos que os jornais ministeriais vão reconhecendo a  cor­
rupção das árvores a que se encostam. Primeiro que tudo, a 
justiçai. Pode-se defender um governo por interesse particular, 
por simpatia pessoal, por qualquer motivo, mas confessar-se 
que a sua moralidade é pouca, e a sua Lisura nenhuma. Este 
procedimento é louvável.

Temos o  nobre caso daquele miusgo que se abraçava àquele 
carvalho, dizendo-lhe: eu abraço-te, mas tu estás podre!
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Be je rise —  Beja, 16 de Março

No seu -primeiro laultíjgo, falando dias ameaçais que têm sido 
feitas aos deputados se eles votarem o imposto do consumo —  
escreve: «a oposição, porém, não censura tão vil procedimento, 
antes encapotadamente anima a canalha a realizar o seu in­
tento). Anima a canalha. Estas coisas não se combaitem, -nem se 
fulminam, mostram-se; transore vem-se para se saiber que um 
jornal sem pudor, sem dignidade, pensa destruir as represen­
tações, ;as manifestações, as -reuniões, o  direito de petição, 
todos a-s -santas manifestações dia santa soberania, popular, 
a,tirando àque-les que as promovem e que as realizam o epíteto 
de canalha!

Folgamos que os ministeriais se desacreditem e deixem ver 
bem as sua-s chagas, para que nós outros, os que fazemos opo­
sição, não tenhamos o -trabalho de lhas andar descobrindo.

Defende no seu segundo artigo as medidas de impostos, 
frouxamente e banalmente.

Traz tima resenha dos acontecimentos políticos da- semana.
Transcreve a -proposta de lei da administra-ção civil.

N.° 2i, 2i de Março
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Combate o governo por desatender o  direito de petição.
Transcreve a representação da câmara municipal do con- 

cel'ho de Alter do Chão contra a supressão do distrito. Nada 
traz relativo .ao interesse directo e activo da província'.

Democracia Pacífica —  Eivas, 9 de Março

Fa;la, com asperas palavras, na corrupção do governo, na 
imoralidade triunfante, neste sistema de vexação e  de opressão 
que se vai lentamente tornando sistema natural e  inveterado 
de reger o país.

Discute a reforma dia administração civil. Traz o boletim 
parlamentar e  transcreve a representação dos habitantes de 
Lisboa contra as propostas do governo.

J4 de Março

Traz a mesma acérrima polêmica contra o despotismo go­
vernamental. Faz uma proclamação ao povo de Eivas, oonví- 
dandoo a protestar por meio de uma reunião contra aqueles 
protestos que condenam o povo a não ter pão. Lembra que o 
povo se reúna pacificamente, que haja uma comissão1 para1 redi­
gir um manifesto às cortes, onde a vontade justa, do povo 
seja manifestada e proclamada1.

Folha do Sul —  Évora, 13 de Março

No seu boletim interno dá os pêsames à oposição, por o 
senhor conde de Lavradio ter taxado de inexactas as palavras 
que os jornais lhe atributram na revelação sobre a perda da 
nossa independência: a oposição o que fez por essa ocasião foi 
înquietar-se e  imprimir nos seus jornais as palavras do senhor 
conde de Lavradio, assustada e aflita; o  senhor conde de La-

Campeão âo Alentejo —  Portalegre, i o  de M a r ç o
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vrariio depois retiran as sitas palavras, isto é, declarou que 
nunca dissera que a mossa independência estava em. perigo; fi­
caram então todos satisfeitos e descansados. Porém, o exce­
lente jornal a folha do Sul dá os pêsames à oposição: dá os 
pêsames de o senhor conde de Lavradio se ter retractado, dá os 
pêsames por todos adquiriram a certeza de que a nossa inde­
pendência mão está em perigo, dá os pêsames por mão termos 
de ser invadidos! De modo que, para o  excelente jornal a 
Folha do Sul, os melhores factos da nossa história, os mais 
gloriosos, os que mais a devem alegrar, os que mais a enchem 
de satisfação, devem ser a, dominação dos Filipes e a invasão 
dos franceses.

Diz que o sr. Lobo de Ávila se mostrou no seu discurso 
económico e atacou os empréstimos. Diz que o seu discurso 
fora um sermão de Frei Tomás e que a representação do Porto 
não é edificante; acrescenta assim algumas outras frases joviais, 
e conclui com este argumento enérgico- e talvez excessivamente 
violento: o  imposto é uma necessidade.

No seu principal airtigo discute esclarecidamente as condi­
ções de cultura, povoação e de indústria da provincia do Alen­
tejo.

Traz o boletim municipal.

i6 de Março

No seu boletim interno descreve a sessão em que o- senhor 
Faria Guimarães condenou os pasquins do Porto, e em que o 
senhor ministro do reino deu uma satisfação aos habitantes, e 
em que o senhor ministro da Fazenda respondeu debilmente 
às acusações do sr. Lobo de Ávila. Extasiasse diante de tudo 
o que naquelas sessões partiu do governo.

Em -todo esse boletim fala muitas vezes em pasquins, pate- 
c ,endo querê-los atribuir aos que, nesta terra, fazem popular 
oposição ao governo, insiste nesta idéia, e de tal modo insiste 
que parece querer desviar culpas e acusar os oposicionistas,

87



para, que .ninguém attribua ,os pasquins aos ministeriais; se a 
Folha do Sul não tivesse uma tão grande reputação de recatada 
prudência e esclarecida, moderação, podia alguém suspeitar 
quç aquela acusação tão insistente encohria uirna, defesa enver­
gonhada.

Ninguém seria capaz de suspeitar que o partido ministerial 
daqui fosse atirar ao vento popular clamores de revolta; não, 
os bons soldados, na luta e na. refrega áspera, seguem sempre 
os penachos coloridos dos chefes: ora os penachos do governo 
afastam-se muito das praças e das muitidões populaires para 
que a Folha do Sul se aproxime delas, e os ministeriais têm 
isto de bom: não são espontâneos nem livres, seguem sempre a 
pisada oficial, com circunspecta devoção.

No seu boletim parlamentar a Folha do Sul falai, com acre 
insistência, nos propugnadores dfe pasquins e nos assopradores 
de agitações populares.

Aqui não há assopradores de agitações populaires mam en- 
comiadores de pasquins.

Aqui bá homens com consciência e com alma que se atre­
vem a combater corajosamente os dispensadores de graças e 
de subvenções, e a ,tomar nas suas mãos, para >ai defender e 
acobertar, a causa, popular.

Aqui o  que há é isto: o país vai numa decadência, a ban­
carrota aproxima-se, a miséria começa a aparecer, as classes 
pobres, que já tinham a  ignorância, que é a miséria da. alma, 
vão agora ter a fome, que é a  miséria do corpo; a  crise finan­
ceira torna-se assustadora, e já a imprensa estrangeira fala 
nela, tremendo pelos nossos destinos; o governo, no meio disto, 
propõe tributos onerosos e desperdícios prepotentes, mata o 
sistema de descentralização, cerca-se de um corpo de descon­
fiança e de observação, imitado die Espanha, onde serve para 
metralhar o  povo e dar escudeiros para as orgias oficiais. É o 
que há; perante esta: crise, uns alegram-se, outros entriste­
cem-se: a Folha do Sul é daqueles que se alegram, e nós somos 
daqueles que nos entristecemos.
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A  Folha do Sul conta as maravilhas do governo, aplaude as 
prepotencias, folga ocxm a miséria do povo; nós brada/nuos con­
tra as- injustiças e protegemos as classes que sofrem; a Folha 
do Sul aperta mais a corda, para acabar de garrotar o  povo; 
nós pomo-lhes por cima a bandeira da misericórdia; a Folha do 
Sul adiula os ministros corruptos; nós vilipendiaimo-los; a Folha 
do Sul não atende à miséria do povo, à decadência,, à opressão 
que se vai organizar, 'aos resultados dias crises financeiras, aos 
inconvenientes ruinosos dos impostos do consumo, porque tem 
amizades oficiais e  não, se importa que o país caia, na, miséria 
e na fome, contanto que não deixe de receber o protector riso 
ministerial; nós desprezamos conveniências, para só ver a 
justiça. Ora a  Folha do• Sul pode fazer isto por dois motivos: 
ou por não saber que resultados terríveis vêm do imposto do 
consumo e das outras medidas, ou unicamente por espírito polí­
tico de afeição ao governo.

Não cremos que seja por espírito político: seria, uma indigni­
dade, que não supomos a caracteres probos e a inteligências 
sãs: é, sem dúvida, por não saiber bem as consequências desas­
trosas que hão-de vir desta crise que os homens que hoje 
estão no ministério têm preparado e dilatado; então aconse­
lhamos-lhe a  que leia, a história económica contemporânea das 
nações estrangeiras, que leia, todos os publicistas, todos os 
economistas, todos os positivistas e democratas modernos da 
França, da Inglaterra,, da, Alemanha, e verá como lá fora, se 
considera o imposito de consumo, e  como lá fora se repele, e 
como lá fora se tem abolido: verá que a Inglaterra, niuim mo­
mento de crise e de défice horrível, a primeira coisa, que fez 
foi eliminar o im,posto de consumo; verá que na França,, eim 
todas as épocas, todos os publicistas bradaram paio fim desse 
imposto, porque viam que ele levava ao proletariado e à misé­
ria; os homens dos partidlos mais diversos e dias sistemas sociais 
mais diferentes, pediram, sempre o fim daquela pressão sobre 
os poderes, etc., etc., etc.

Não- queremos dar «ma, lição de economia social à Folha
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do Sul, que saibe estas coisas cqm mais experiênciai lúcida e- 
com mais perfeita crítica do que mós.

O que nos parece é que ela renegará do seu amor aos cor­
ruptos para entrar na religião de protecção dos pobres. Honesta 
como é, logo que lhe tiverem demonstrado que está aprovando 
a morte da. pátria, abandonará os velhos erros e irá fazer peni­
tência no grêmio daqueles que ousam combater cs poderosos, 
protelar os interesses, defender o povo, e dizer a. verdade aos 
assalariados e aos mal intencionados.

No -seu principal artigo diz que a oposição ou pode vir da 
Corrupção, da misériai, do desleixo, da pouca lisura, da- tradição 
dos ministros, ou das ambições da oposição.

Estamos perfeitaimente de acordo.
Nada mais traz dê interesse -activo paira -o direito ou- paira a 

província.
Traz um telegrama, com todas as honras tipográficas, es­

pécie de hino- vitorioso pela. miséria, das classes pobres: anun­
cia-se nele a grande maioria do governo ma votação do im­
posto do consumo. A Folha do Sul não airaumciiariiai com maior 
alegria a morte dai nossa independência; tudo é invasão, invasão 
do exército e invasão da miséria. Felizes os que podem, como 
ela, cantar vitóri-as; somente aquelas vitórias são as vitórias 
da. opressão so-bre a. honra-, são as vitórias da prepotência e da 
reacção so-boie a liberdade.

Noutra secção deste jornal, rectificamos certas inexactitu­
des que a Folha do Sul se honra de nos insinuar.
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N.° 2i, 2i de Março

A Folha do Sul, malgumas linhas do seu noticiário, escreve 
estas palavras: «o pasquim.... que tão decantado foi numa folha 
que se publica em Évora (de certo inocente) apenas se tradu­
ziu numa representação anónima, que, nos dizem, percorreu 
as ruas da cidade, mendigando.»

Digamos primeiro que toda a. imprensa ministerial, pequena 
e ténue, tem acatado as representações e mostrado conten­
tamento em que esta interferência do povo nos negócios do 
estado, pela. forma constitucional, fosse uma realização fecunda 
do espírito democrático. A Folha do Sul, «mais 'ministerial ainda, 
procura ferir este santo direito com toda a sorte de frases 
joviais; uma imagem sagrada não perde a majestade e a eleva­
ção porque alguns vagabundos lhe atiram farinha e pó! Diz a 
Folha do Sul «que uma. folha de Évora, decerto inocente»... 
É necessário que expliquemos esta palavra: jornal inocente 
si, porque é puro e imaculado nas suas intenções do bem e nos 
seus grandes amores pela justiça; inocente, porque não assala­
riou a sua. consciência e a sua voz para defender os prepotentes 
e os reaccionários; inocente, porque adora todas as idéias 
espontâneas e vitais do homem, a independência da pátria, o 
amor do povo, o respeito pelo trabalho, a protecção às famílias 
operárias; inocente, porq.ue ainda, não mergulhou naquela cor­
rupção vil e profunda, onde andaim vozes perdidas, amaidi-
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coando umas o direito de petição, outras a opinião do povo, a 
independen,oia do jornalismo, outras aquela velha, (tradição que 
faz que se respeite a, honra, e que se acate o  pundonor; ino­
cente, porque não vai por amiotr de facções ou de carrilhos aju­
dar a pregar as tábuas do esquife do país; inocentes são aque­
les que fulminam as .traições e os beijos de Judas; inocentes são 
os que cllaimam contra, as especulações que se fazeim com os 
pobres; inocentes são os que levantam a sua mão pelo 'bem do 
país e  a sua voz pela abundância dos miseráveis; inocentes são 
os que respeitam a opinião das praças e as petições das cidades; 
inocentes são aqueles que repelem, que esmagam os homens de 
alma disforme que andam ao mando dos tiranetes e dos ne­
gras especuladores da política, apupando a ¡honestidade e as 
multidões.

Estes são os inocentes: é por isso que agradecemos ao nosso 
colega da Folha do Sul aquele imerecido conceito que a sua 
bondade incansável derramou sobre nós como um bálsamo 
perfumado.

Agradecendo, temos a rectificar uma inexactidão: a  repre­
sentação contra as medidas do governo, não era anónima,: fir­
mava-a um grande ¡nome, um nome maior que os dos fa to s 
fidalgos e dos homens grotescamente aparatosos, um. nome que 
vale mais por si só perante o país do que a soma total dos 
títulos das camarilhas; um nome que tem tradições mais no­
bres do que todos os montões de árvores genealógicas; um 
nome que lembra mais feitos do que os pergaminhos históricos 
de todas as famílias vassalas do poder; um nome independente, 
que nunca teve mácula nem acusação; um nome imdássoluvel- 
mente ligado à história, de Portugal; esse nome é povo de Évora.

E se o  nosso prezadíssimo colega quer saber os mil apeli­
dos que esse nome tem, pode procurá-los em mais de 500 assi­
naturas que em dois dias têm firmado gemariosaimente aquele 
documento da vontade popular.

A representação não andou mendigando.
E mendigando todavia, é o termo que devem usar os sustem-
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tadores do imposto de consumo, e os que enchem dle aplaiuisos 
este fiim doloroso da catástrofe pública; a representação não 
mendiga, o que não quier dizer que o povo que a. faz não 
mendigará um diiai; para: isso O' levam os govemos corruptos, 
as maiorias avassaladoras, e  a, im'prensa vendida. A  represen­
tação não mendiga; nasceu ¡no sentimento geral, foi a, manifes­
tação clara e orgulhosa do que o povo ¡revolvia na mente.

Concebida pelo povo, é firmada pelo povo; e ao contrário 
do que sucede na camarilha — • aili o  que é concebido pedo go­
verno, é aplaudido pelos cortesãos.

A representação não mendigou, mostrou-se; não s¡e impôs, 
apareceu; não se criaram conciliábulos, nem comícios, nem 
reuniões, nem meetings, nem comissões: foi feita, apresentada 
e coberta de assinaturas. Saía do povo, não repugnavai ao 
povo. Era a sua ideia que ele ali via, assinou; era o castigo dos 
seus vexadares que ele ali pressentia, assinou.
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N.° 23, 28 de Março

Be jeme —  Beja, 23 de Março

Traz com a suai usual jovialidade a revista dos facitos da 
semana, política.

E a 'respeito da cámara' municipal do Porto escreve esta 
sentenciosa, frase, que é a  condenação do seu próprio ca­
rácter: 0 jornal, em certas ocasiões, é necessário: aií está como 
se explica a existencia do Bejense no mundo político.

Faz um artigo sobre o facto de a  câmara, municipal de 
Beja ter pedido a  sua demissão em consequência de lhe ter 
sido,, pelo governo civil, devolvido um oficio delai, com a nota 
inconveniente.

Relata' as propostas apresentadas na câmara, popular pelo 
ministro da justiça.

Escreve algumas chocairrices, reminiscências do Asmodeu 
e do Torniquete e das antigas folhas burlescas, a respeito do 
Distrito de Évora.

Transcreve a carta, do Sr. Custodio José Vieira, explicando 
o seu voto.

Copia. :ai proposta, de lei de administração civil.
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Campeão do Alentejo —  Portategre, 17 de Março

Traz a consultai extraordináriai que a juntai geral da dis- 
itrita de Portategre dirigiu ao red sobre o projecto de reforma 
.administrativai.

Traz. a descrição do meeting que houve em Portategre no 
dia 10 de Março, e transcreve a petição às câmaras ali assinada 
espontaneamente por 1222 pessoas.

Traz a representação da câmara municipal do concelho 
de Gavião, pedindo a conservação do distrito de Portategre, 
e  que não seja adoptado o expoente de 5000 fogos para: for­
mação dos concelhos.

2r de Março

Combate o governo e a: maioria, que votou o imposto de 
consumo.

Fulmina, o  Bejense. Inscreve as representações das câmaras 
municipais de Arronches, de Campo Maior, de Fronteira e de 
Ponte de Sor, pedindo a conservação do distrito de Portategre.

Traz um estudo sobre as fábricas de Portategre.

Folha do Sul —  Évorai, 20 de Março

Mo! seu boletim interno, onde falia no infeliz Sr. Lobo 
de Ávila, dá os nomes dbs deputados que votaram o imposto do 
consumo e os nomes dos que o rejeitaram.

No seu artigo essencial discute o défice e declara que só 
no imposto podemos achar a salvação; diz que a extinção do 
défice é um sonho de poeta (!), apela paira os mimosos da 
fortuna,, lembrando-lhes as subscrições espontâneas e pa­
trióticas.

Faia. sobre a conservação dos monumentos nacionais, apoia 
a idéia de se criarem comissões inteligentes e artísticas que 
velem pelos monumentos antigos, qtie são as grandes letras de

9 5



pedra em que está escrito o mote augusto da 'nossa historia; 
fala proficientemente sobre este sério assunto, com ódio.-.aios 
destruidores, aos mutiladores da arquitectura e dos moniuimentos 
portugueses.

Trae u.m curioso e lúcido estudio sobre a aplicação' daí elec­
tricidade à vegetação.

23 de Março

No seu boletim relata levemente a  história da, semana 
política!, falando nas tempestades, nos teatros, e nos que 
salvam a pátria.

No seu principal artigo combate o Distrito de Évora, cen­
surando que ele façai oposição.

Hoje, fazer oposição' significai não querer bancarrota, mão 
querer as vexações de policiai, não querer o sistema de reacção 
com o  seu cortejo de arbitrariedades, prisões, sufocação do 
pensamento, etc.; querer a prosperidade do país, a fecumdidade 
do trabalho, o aumento da produção, a derramação de instru­
ção, a  lisura da administração, etc. Isto tudo significai fazer a 
oposição: a  Folha do Sul acha' inconveniente que o  povo queira 
assim realizar a> sua-, felicidade e  a sua liberdade. Lamenta- que 
nós vamos seguindo um caminho errado; por alguma tristeza 
que ela mostra pelas nossas idéias, oferecemos nós todai a. com­
paixão pelos seus princípios.

Escreve cansativa e lonigamente, arrastando um montão 
de vulgaridades, e  querem persuadir que estai oposição não- é 
feita pdo povo, porque o  povo são 4 milhões de homens e  a 
oposição contai apenas alguns milhares. Já se tem explicado 
em todos os jornais de todas as . políticas perante a aritmética 
e perante a estaitísticai que numa população há mulheres, 
crianças, indiferentes, menores, militares, empregados; pébiicos 
interessados, analfabetos, estrangeiros, etc., etc., que apurados 
os homens que num país têm a força, a  espontaneidade, a 
condição, as circunstâncias possíveis paira fazer oposição, encon­



tra que hoje em Portugal tudo o  que está em condições de fazer 
oposição espontânea:, faz oposição.

Exceptuámose os ioo do imposto do consumo, a  Gazeta, 
a Revolução, o Bejense, cremos que o Torniquete, a  Folha do 
Sul, etc.

Mas esses -também estão incluídos no número daqueles que 
não têm voto espontâneo, -são interessados, afilhados, pootec- 
cionados, expandiados, etc.

Falai nas profecias do Bandainra e noutras coisas suma*- 
menite joviais e farsistas.

Fala na revolta, na revolução), no sangue derramado, com 
timidez, desconsolo e -nobre patriotismo. Diz que o Distrito de 
Évora aconselha as petições às câmaras e ao -rei, e que aconselha 
a revoltai: nas regiões ministeriais, com efeito, o  fazer petições 
é sinónimo de fazer -tumultos.

Acha- indigno que se lembre ao povo que deve despertar, 
acordar, pensar, falar, ter acção: o excelente jornal a* Folha 
do Sul prefariai ver o povo inerte, morto, adormecido, esma­
gado; preferia, que à liberdade sucedesse o  arhitrário, e que 
à acção do povo sucedesse a escravidão das multidões. É uma 
opinião: -uma opinião que, nos tempos da liberdade e da igual­
dade exaltadas, levava na França* à guilhotina e que em Por­
tugal, nestes tempos de igualdade, e de liberdade serenas, leva 
só à degradação.

Depois, nessa* -série de artigos, ora irónicos, ora, galhofeiros, 
ora. sérios, ora* ásperos, ora: -tímidos, combate ag doutrinas 
justas, negai os factos, e  procura destruir argumentos com 
chufas.

Repete que ai representação era, mendicante e  anónima: 
que não- saárai do povo porque está só firmada por çoo pessoas 
(aliás 650), diz que por isso não pode ser a  expressão de 14 000 
pessoas que estão na cidade.

Em primeiro lugar, Évora, tem 10 000 habitan tes, ora 
desses i o 000, 5000 são mulheres; dos 5000 homens 2500 são 
menores: dos 2500 restantes que têm opinião e voto e raspan-
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sabilidade, 200 não saibem escrever. Dos 1200 restantes, 400 
pelo menos são velhos, indi ferentes, descontentes, pertencentes 
a bando® políticas diferentes, dependentes do governo, empre­
gados de confiança; dos 800 restantes assinaraim 650, os outros 
150 são aqueles sobre quem tse fez pressão para que não fosse 
assinado aquele; protesto de liberdade contra a vexação, e da 
verdade contra a reacção.

Isto dá em resuiltadb que tudo o que podia fazer oposição, 
fez .espontânea, oposição.

Nós não sabemos se a representação era, mendicante e 
anónima,; sabemos que foi combatida mendicantemente, e  ano­
nimamente: mendiicanitemmte, porque alguns, por espírito de 
facção e invejas pequenas de pairtidó, andaram mendigando e 
suplicando aos homens livres que não assinassem aquela livre 
manifestação de uma idéia, livre; anónimamente, porque os 
homens qule tall faziaim não era sob a  influência de urna idéia, 
sob a  direcção de um princípio, co.m um pensamento político, 
mas ocultamente, por invejas desconhecidas, por ódios sem 
nome.

De resto, traz pequenos airtigos jovialissimas em que a 
elevação da idéia1 e a  unção do pensamento rivalizam com a 
deliciosa finura da graça, e com, a  delicadeza ¡mimosa dia 
conceito.



N.° 2£, 4 de Abril

Bejense —  Bejia, 30 de Março

Trae, comí a  sua usual jovialidade e  aitlitude cómica, a 
história( da- semanal política.

Agride o  Distrito de Evora num inocente artigo que termina 
—  £ adeus, amorzinhos!

Trae um oficio dirigido àquela- redacção pelo presidente 
da cámara- -municipali.

Transcreve a; proposta da administração civili.

Democracia Pacífica —  Eivas, 21 de Março

Com-ba-te energicamente o governo em nome do povo 
escarnecido e oprimido.

Analisai ai -reforma do senhor ministro da Justiçai, louvando 
o pensamento generoso e justo da extinção da morte, como 
pena.

Campeão do Alentejo — - Porta-legre, 24 de Março

Escreve, com .mágoa- e com censura,, sobre o nosso estado 
financeiro; acusa- as dolorosas injustiças e desproporçoes do 
imposto do consuma.
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MUNXOIi’ Al. DÜ â v o a *

<1«. D n f i i n ' * » ' » * U
Traz as representações das câmaras de Castelo de Vide, 

Sousel, Mairvão e Niisai, contra: a suspensão do distrito de 
Porta,legre.

Continua os seus estudos sobre as fáhricas de Portalegre.

Folha do Sul —  Évora, 28 de Março

Fada no seu principad artigo do povo de Évora, e repete 
as cansadas acusações, sobre os. pasquins, e sobre os meetings.

Diz que em todos os tem,pos o povo se tem revoltado 
contra, as tiranias, sob este governo, porém, tem estaido silen­
cioso e indiferente: logo* que há. 'tolerância e liberdade.

Comprova isto com argumentas, da história, com os 
levantamentos liberais no tempo dos Filipes e  com. um outro 
exemplo.

Acrescenta que o povo de Évora ficou agora inerte e 
sossegado, e que por isso foi nobre, digno, ilustrado no seu 
procedimento, e sobretudo lógico.

E quatl foi o  procedimento do- povo de Évora;, agora?
Representou. Foi Lógico no seu procedimento: logo que 

vé um governo corrupto, devasso, vexador, desorganizador, 
representa, ou alarga tumultos.

No tempo do conde Andeiro e Filipe 11 fazia motins, 
agota faz representações.

Hoje as populações representam pelos meios serenos, 
legais, espirituais; amigamente representavam com tiros, 
vozearias, aclamações: de encruzilhada.

Sucederam-se os tempos das. assembléias populaires; dos 
clubes, dos jornais, das reuniões, dos par lamentos, das. orga­
nizações legítimas e filosóficas; sucedeu-se também uma ma­
neira vitoriosa e fecunda de fazer oposição aos governos con­
taminados e  impuros: ai petição.

Ora o povo de Évora peticionoui. Aí está porque a Falha 
do Sul lhe chama lógico.

A Folha do Sul foi justa, veirdadleira, honrada e popular.
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Nos tiempos 'dio conde Andeiro, o  motiim; nestes tempos, a 
petição. Ou oposição serenai e legad, ou oposição violentai e 
iilegail. feito provai que o povo de Évora sabe que tanto mal 
lhe vem hojie deste governo como naquele tempo lhe vinha 
das prepotencias de D. Fernando, o Formoso, e sens 
favoritos.

Ambos lhes desagradam: um, porque o oprimia, no tempo 
em que ai palavra dos reis era: tirania; outro, porque o arruina 
no tempo em que a  palavra; dos governos deve ser: economia;

No entanto, a Folha do Sul é injusta quando, dizendo que 
o povo é lógico por ter peticionado contra este governo depois 
de ter tumultuado contra os Filipes, de certo modo compara 
este governo às tirantas espanholas de 1600 e às infelicidades 
do fim da; primeira: dlnaistia.

É injusta. O país hoje está infeliz, mas não temos, como 
naqueles tempos, o garrote, o cepo, a forca, a masmorra, o 
assassinato palaciano, a  miséria profundíssima:, a ignorância 
absoluta:, a tirania implacável.

Aqueles tempos são mais infelizes que os nossas. Haja: a. 
oposição, mais não hajd ai calúnia.

A Folha do Sul termina, o seu, notável airtigo, dizendo:
"Os habitantes de Évora,, que tantas vezes se revoltaram 

contra os despotismos, não .se revoltam hoje contra a situação 
actual.» Não se revoltam, decerto, mas peticionam. Na, trans­
formação inteligente da vida. social, a: petição substituiu 
a revolta. Ora o povo de Évora patildonioiu. Peticionar 
é revaltair-se à moderna. Logo, o povo de Évora, a quem a 
Folha do Sul chama lógico, opôs-se a este governo como se 
opôs ao® despotismos das primeiras dinastias.

É a Folha do Sul que o diz, é a Folha do Sul que implici­
tamente compara: este governo à tirania dos reis feudais, 
achando este juízo exagerado, não podendo deixar de con­
fessar que é insuspeito. Parte da; Folha do Sul, que se proclama 
vangloriosamemte nas intimidades ministerialis!
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Bm dois seguintes artigos procura convencer que a. edu­
cação, o saiber, a vidai de espírito, está profundamente derra­
mada pelo país.

Nós temos ,aqui dito os males políticos que traz o go­
verno, que são os mailes políticos que trazem todos os ambi­
ciosos e todos os especuladores políticos. Dissemos que con­
servava o  povo na ignorância:, desprezava o espírito público, 
cercava-se de uma polícia vexatória, queria cegar os olhos 
justos com aparatos de glória, amegiimentaivia maiorias que o 
defendessem, sufocava a palavra e demitia por vinganças, 
dilapidava o. tesouim, exagerava os impostos, govenniava enfim 
pelo prazer de governar, sem atender à felicidade do país; 
dissemos que o governo fazia isto, e  por tráis de cada acusa­
ção tínhamos um facto comprovativo. Ora a  Folha do Sul, 
de todas estas acusações, apenas levantou aquela que dava 
ao governo1 a> responsabilidade d'a ignorância popular.

E querem saber como a Folha do Sul o  negai? Querem 
salber com que prova®, com que documentos, atribui ao go­
verno uma superior generalização do ensino e da educação 
espirituall?

Querem saiber?

Com o facto de o senhor ministro do reino se ter 
dirigido às autoridades 'administrativas! Com uma portairiai em 
que o senhor ministro dia justiça; ponderava aos prelados que 
era conveniente derramar o  pão do espírito! Com as escola®' 
de novo criadas pelai beneficência e generosidade do senhor 
conde dte Ferreira! Com o imaior rigor quie houve nos exames 
dos liceus, devido à actividade do Sr. Ferrão! Com a consulta 
que se fez à universidade sobre ai organização dos seus estudos! 
Com a voz geral que corre nos afeiçoados do ministério que 
o Sr. Ferrão vai fazer a, reforma; da instrução.

É com isto que prova a superioridade espiritual que tem 
dado ao país este governo, amigo do arcebispo Clairet —  o ado­
rador do livre exame!
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Traz o relatório e contas da gerenciai dai direcção da 
Associação de Caridade de Vianai do Alenitejo no amo de 1866.

Nad'a de interesse directo e  activo paira a provincial.

30 de Mairço

Faila acerca dai impossibilidade de fazer economias, da 
inutilidade de as fazer.

Acerca da diminuição do funcionalismo, escreve aqueles 
argumentos tantes vezes esclarecidos quanitas vezes pulve­
rizados.

Censura o Distrito de Évora por ter calado os nomes dos 
fidalgos espanhóis agraciados, e ter apenas escrito o do general 
Narva'ez. Rectificamos essa omissão, declarando aqui que 
também foi agraciado o padre Clairet e o ministro González 
Bravo.

Escreve sobre a  representação do povo de Évora, acusam- 
do-a de afrontar todos os empregados públicos, desde os 
ministros até aos correios.

A Folha do Sul, no seu jamal de 30, comibaiteu a nossa 
argumentação (respectivamente à maioria inteligente que 
assinou o manifesto de Évora), abusando, menos nobremenite, 
desse erro tipográfico. Onde se liai: dos 2300 restantes que 
lêm opinião e voto e responsabilidade, 200 não sabem escrever. 
Dos r2oo restantes, etc., o  espírito mais simples e distraído 
veria que se devia 1er: dos 2500 restantes que vêm opinião e 
voto e responsabilidade, 1200 não sabem escrever. Dos 1200 
restantes, etc.

Perdoámos ao cálculo os cinquenta, devidos para tomar 
mais ampla e fácil a argumentação. A Folha do Sul, pois, 
abusou de um erro tipográfico para combater uma ideia. 
Discussões assim, não esclarecem nem honram: quando se 
não têm outros .meios de combater, faz-se como o antigo 
grego, que, vendo-se nurnai luta. da pátria ática, sem armas
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e sem justiçai, cobriu a cabeça; com uim manto e chorou a 
vergonha. da: sua1 raça.

Não voltaremos a' discutir e ai combaiter a verdade con­
testada. dais idéias, sem que as questões e as airguimentações 
sejam colocadas naquela posição séria1, elevada., nobre, honrada, 
onde se escutai a voz das inteligências e não a  risada, dos 
jograis.
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N.° 26, 7 de Abril

Campeão do Alentejo—  Portailegre, 28 de Março

Declarai que a> única- solução possível para esta crise de 
dinheiro, d'ai moralidade e da liberdade, é a demissão do -mi­
nistério.

Fulmina, justamente, o Bejense, escrevendo que a-quele 
jornal, parai defender a  situação, não recua di ante dos meios 
mais escandalosos que a dignidade da imprensa- rejeitai com 
desprezo e  aibominação.

Agride violentamente o jornal Estrela da Beira, como 
adulador das devassidões ministeriais.

Insere correspondencias de Lisboa- e de Eivas.
Continua os seus proveitosos estudos sobre as fábricas 

de Portailegre.

Democracia Pacífica —  Eivas, 30 de Março

Acusa, a: lutai -terrível que se dá entre o procedimento do 
jrarlamento e a  vontade do povo.

Mostra o- povo suplicando, representando, peticionando, 
mostrando pelos meios justos a suai justa vontade, e o parlai- 
mento, indiferente, desprezador, votando com cerrada maioria 
as medidas vexadoras.
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Fala: sobre o livre poder que tem o constituinte, em bem 
dos seus interesses feridos, de retirar o  mandato legal ao seu 
procurador em cortes.

Discute, com ásperas censuras, a reforma de adminis­
tração civil.

Insere correspondências de Lisboa em que se refere a 
histeria da, oposição popular que se tem feito pelos meetings, 
pelas reuniões, pelas representações, etc.

Folha do Sul —  Évora, 3 de Abril

Resuime a crónica política da semana.
No seu primeiro artigo escreve estas palavras extraor­

dinárias:
«A nação sabe fazer inteira justiça aos esforços do ga­

binete, reconhece as boas qualidades que o ornam, e, cheia 
de gratidão-, confessa os serviços que dele tem recebido.))

Ora: como é que a nação se confessa cheia- de gratidão-? 
Assim:

O Porto representa: pela sua câmara municipali, laniça 
um voto de censura ao ministro do reino, peticiona com 
14 mil assinaturas, nomeia- uma comissão de organização 
popular, faz meetings, e toda: a sua imprensa combate violen- 
tameme o governo.

Lisboa representa, peticiona, nomeia -uma- comissão de 
oposição, e estabelece com a comissão do Corpo da Guarda 
comunicações políticas e plainos políticos de revolução serena. 
As -principais cidades, Évora, Braga:, Porta-legre, Vianai, Gui­
marães, Viseu, Coimbra, Eivas, Santarém, Guardai, Bragança, 
Estremoz, representam, protestam contra as vex ações tribu­
tárias e  contra as centralizações reaccionarias.

A maior pa.rte das vilas e  dos concelhos, Louilé, 'Miran- 
dela., Almeida-, Sousel, Castelo de Vide, Esposende, Mon-ção, 
Almadia,, Resende, Barquilnhai, Atoerrim, Ccmstança-, Nelas,, 
Cascais, Santo Tirso, Fa-fe, Manteigas, Cavilha, Belém,, Ferreira
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do Zêzere, Sobreira Formosa, Ponte de Sor, Coura, Arcos de 
Valdevez Marvão, Campo Maior, Abrantes, Rio Maior, etc., 
protestam, peticionaim, fazem enérgica e irredutível oposição; 
sucedem-se os meetings, constituem-se ‘assembléias políticas, 
formam-se comissões; no Norte a revolta quer fazer aparecer 
a sua sombrai cor de sangue: ibá tumulltos sufocados, pequenos 
motins abafados; no Porto o governo nomeia uma comissão 
de salvação pública, os regimentos estão armados e seduzidos; 
toda, ai imprensai, o, Jornal do Comércio, o Jornal de Lisboa, 
As Economias, o  Nacional, o  Jornal do Torto, o> Comércio do 
Porto, o Diário Mercantil, 0 País, o Libertador, o Observador, 
0 Jornal de Setúbal, a Independência Nacional, ai Democracia 
PacUica, o  Campeão do Alentejo, o Eco Liberal, toda a im­
prensa ilustrada e honrada todos os dias combate o ministério, 
destrói pela exposição da verdade os seus manejos políticos, 
pulveriza pela argumentação as suas reformas, ensina ao povo 
os seus direitas, esclarece a situação dolorosa das finanças, 
opõe-se com; a palavra serena; e correcta às tentativas de 
reacção e de ditadura.. Em redor do governo vê-se a Gazeta, 
jornal estipendiado, a Revolução, jornal dos cavalheiros que 
estão no. ministério, o Jornal do Norte, sustentado pela fazenda 
e criado paira apoio, a. Estrela da Beira, o Bejense, jornal 
galihofeiro, 0 Pirilampo, 0  Torniquete (supomos nós), e apenas 
por desinteresse e convicção, e espontaneidade independente, 
a Folha do Sul. Aí está como a nação, cheia de gratidão, con­
fessa os serviços que tem recebido do governo presente.

No seu seguinte artigo insinua que a oposição está desor­
ganizada, e que entre ela há desinteligências amargas e desu- 
miões ásperas.

A Folha do Sul confessai implicitamente um dos maiores 
sintomas de descrédito do ministério e do desinteresse nobre 
da oposição.

Quando homens de diversas coortes políticas, com índoles 
constitucionais desencontradas, se unem na mesma fileira sob 
uma ideia dominadora, sob a protecção de um princípio de
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justiça, e de dignidade, para: combater uim ministério que está 
destruindo a felicidade da pátria,, esse ministério não pode 
sustentar-se pela; liberdade e só se poderá sustentar pela dita­
dura. É condenado por todas as facções, renegado por todas as 
tolerâncias, repelido por todos os interesses nacionais.

Homens políticos, de fileiras diversas, espalhados naquela 
multidão de arraiais pacíficos que há tanto tempo cobrem o 
solo da. /pátria, viram nascer um princípio mau —  o princípio 
doutrinário, opressivo, reaccionário, despótico —  e esque­
cendo ais antigas contendas e as dilacerações mai saradas, vão 
debelar todas as forças dessai opressão com todas as forças 
da sua. liberdade. Em França: há mil partidos .políticos, de sis­
temas inconciliáveis: há os republicanos, os democratas, os 
constitucionais, os montanheses, os carlistas, os legitimistas, os 
orldanistas, etc. Pois bem, quando aparece o  princípio into­
lerante e .opressivo do império, reúnem-se e formam oposi­
ç ã o —  oposição, tenaz, unida, uniforme; hoje na; esquerda, do 
parlamento’ francês há. democratas, liberais, legitimistas, car­
listas, etc.; abdicam a; suai opinião individual para combater o  
rnail comum: há uma’ questão de pátria, esquecem a questão 
de facçãb. Nós não queremos de modo nenhum comparar os 
imperceptíveis métodos políticos do governo de Portugal às 
intolerancias sinistras do império em França; mas queremos 
provar que muita; força; dá à oposiçâb’ essa uinião de idéias 
diversas, e muita; força' tira' ao governo este ataque simultâneo 
de opiniões contrárias.

E seriai uma. glória; parai ai oposição genuína, ver que o 
sistemai opressivo e destruidor do governo era repelido por 
todas as idéias, desprezado por todas ais facções, combatido 
por todos os partidos. Os partidos são as diversas maneiras de 
compreender ai liberdade: a liberdade, essa, é por todos re­
conhecida como um sol espiritual: quando se levanta, um braço 
para: a sufocar, todos os que a seguem, ainda que a interpretem 
variamente, vão decepar esse braço.

Mas a nossa correspondência;, quando falava de traição
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nos bandos nobilissimos da oposição., aludia ao desassossego 
e irritabilidade com que o Jornal do Comércio tem visto a 
ascensão política do Sr. Lobo de Ávila, ascensão que vai trazer 
uma era nova de harmonia' económica. Não sabemos por que 
escondidas instigações a; folhai comercial acompanha, com 
gaiLhofei-ríssimos comentários, os passos que o Sr. Lobo de Ávila 
vai lentamente dando para. as cadeiras ministeriais, Não o 
satenes. Julgamos que é uma pequena inimizade de noticia- 
rista. Em todo o caso, essa pequena1 e falsa oposição à ver­
dadeira e grande oposição, é sanada pela maneira vitoriosa, 
ampla e impecável, com que os principais artigos daquele jornal 
esmagam a coorte frouxíssima do governo, das maiorias, dos 
amigos do governo, dos amigos da maioria, dos sustentadores 
das reformas, dos aplaudidores dos impostos.

Traz um artigo jocoso e que não criticamos, porque não 
está nos nossos hábitos de justa hombridade e de nobreza 
impecável e escrupulosa:, curvar o espírito até àquele lugar 
onde, como no. circo: dos saltimbancos, só se ouvem os ruídos 
de chufas, as risadas desonestas, e .os apupos invejosos e 
baixos. A Folha do Sul, pela sua honestidade e lucidez de 
espírito, merece sempre uma argumentação ampla e honradà, 
enquanto sfe não transviai tristemente. pelos caminhos lama­
centos do Bejense e do Torniquete.

No seguinte antigo, que é  a crítica do manifesto do povo 
de Évorai (critica' que não apreciamos agora), repete a esclaire- 
cidíssima questão dai maioria ou minoria do povo que assinou 
aquele justo manifesto. Pelo seu cálculo, assinou a minaria 
do povo: nesse cálculo nota-se a excentricidade estranha de 
sustentar implicitamente que, de cada ioo pessoas de uma 
população 90 sabem 1er e escrever. Isto não é assim nem em 
Itália, nem em França:, nem na Inglaterra, nem na Prússia, 
países um pouco mais espiritualmente favorecidos do que 
Portugal.

Só num futuro distante de paz e de progresso luminoso, 
é que se ipod'erá dar aquela nobilissima e providencial condição.
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A Folha do Sal escreveu aquele cálculo para um ideal 
futuro, todo iluminado pelos resplandecimientos de um pa­
raíso social. Mas, bam triste e dolorosamente, não é aquela a 
verdade: em cada ioo habitantes dos países inteligentes apenas 
•sabe 1er e  escrever umai lastimável maioria de 6o habitantes. 
E isto é um .cálculo alto, que vai mais cheio de amor à ins­
trução popular do que de ¡respeito pelo rigor da estatística. 
Em Portugal, porém, pode dizer-se que sabem lier e  ¡escrever 
40 por 100 habitantes: e  no Alentejo 30 por 100.

Ora, para1 terminar estai questão, nós, sem argumentos, 
sem discussões especiosas, sem minuciosidades estatísticas, 
sem deduções 'traiçoeiras, vamos apresentar o cálculo verdat- 
deiro e impecável.

E não nos favorecemos, porquanto damos à cidade um 
maior número de habitantes do que realmente tem; darnos- 
4he um número dfe mulheres muito inferior à verdade esta- 
tístkai, e no número das pessoas que saibam 1er e eslcrever 
tomamos a¡ unidade de 30 por cento, o que é  um generosíssimo 
erro.

O cálculo é:

Habitantes de Évora intramuros ... 10000
Mulheres ..............................................  3 000
Homens ...............................................  3 000
As mulheres não podem assinar: por 

isso, pessoas que podiam assinar
em virtude do sexo ...................... 3 000

Etesses são menores ...................... 2 300
Restam pois 2300 homens maiores, 

com responsabilidade, opinião e
voto ...............................................  2 300

Homens com responsabilidade, opi­
nião e voto ..................................  i 230

Destes não sabem escrever .........  1 230

K
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Por isso, homens que têm responsa­
bilidade, têm vato, opinião, e 
saibem escrever ............................ i 250

Orai, destes devemos descontar os seguintes:

Empregados públicos ...................... 100
Enfermos, velhos, inaptos, indife­

rentes ............................................... 200
Homens dependentes sobre quem se 

fez pressão para- que não assi­
nassem, ............................................. 100

Ora, 100, com mais 200, com mais
100 somam ..................................  400

Ora, 1250 menos 400 sã o ,...............  850
Por isso, homens nas condições 
estritas e  rigorosas, e nai possibili­
dade de assinar ............................ 850

Destes 850 assinaram......................... 673
Deixaram de assinar, p o is ...............  177
Há, pois, uima maioria relativa de ... 496

Isto é claro, é generoso. A restrita e avara exaietidão do 
cálculo levair-nos-ia a uma maioria mais numerosa.

Ora ai Folha do Sul diz que o povo em Évora está deli­
ciosa e repousadaimente satisfeito, e que a única. oposição é 
do Distrito de Évora. Não prova isso nem com factos nem 
com idteias. Pela mesma, razão, mós podemos dizer que o povo 
está desassossegado. inquieto, tempestuoso, cheio de ódios 
contra o ministério, e que a única amizade ministerial é a 
Folha do Sul■ Pela mesma, razão. Somente provamos isto com 
factos, provamo-lo com, uma representação que o povo fez, 
que o povo assinou., que o  povo não renega, e. onde. há uma 
maioria. .relativa de 496 habitantes.
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N.° 27, i i  de Abril

A uma terrível vacuidade de idéias está reduzida a im­
prensa ministerial: é este o castigo providenciad dos que querem 
legalizar injustiças :e sagrar vexações, vem-lhe à alma, a  este­
rilização. Correm-se os jornais do ministério, nem se encontram 
idéias, nem discussão, nem sistemas, nem entusiasmo, nem 
vida.

A Gazeta censura, com uma inveja gulosa, os vinhos qqe 
se beberaim no jantar da comissão popular.

O Jornal do Norte põe as esperanças e os destinos da 
pá,tria na comissão de salvação pública e canoniza, os soberbos 
brios militares do senhor barão de S. Januário.

O Bejense solta jocosamente o  seu coro de chufas po­
pulaires.

A Revolução diz, gravemente e discretamente, que a opo­
sição ensanguentou as suas bandeiras com o sangue do Sr. Jog¿ 
Júlio (!)

O Lethes diz nos seus principais artigos, entre outras me­
lodiosas jovialidades, que 'os chefes da, oposição são primeirç,s. 
-tenores, que puxam debalde pelos pulmões, que pvegqm 
choro choramingadores (textual), mas que a bravata há-de 
se desfazer, etc.

0  Conimbricense, em séries de artigos, diz, sem raíZõ^
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nem argumentos, nem crítica, que ele, Conimbricense, entende 
não ser imá. a. paróquia' civil (!)

O Pirilampo promete (há. tempos, com uma pompai aimear 
çadorai, dizer algumas verdades amargas à Comissão Patriótica.

A Folha do Sul polvilha as suas imaculadas colunas com 
ironias, motejos, insinuações, jovialidades, chascos —  tudo di­
rigido a um jornal que todos os dias lhe declarai não estar nos 
seus hábitos fidalgos a. polómicai grotesca e  jocosa;

É este o esquadrão roto e magro que trota medrosa e 
vassal amente ao lado das bagagens ministeriais, para lhes dar 
defesa brava e protecção rechaçante.

Não apresentam uma ideiai, uma discussão inteligente, 
um movimento espiritual qualquer.

As reformas improdutivas do governo são todos os dias 
dilaceradas, os seus projectos aniquilados pela contestação, 
os seus planos políticos' repelidos pela lógica 'sensata e palavra 
correcta:, as suas idéias de governo combatidas por uma crítica 
erudita' e conscienciosa; todos os dias se lhe apontam reformas, 
economias, planos conducentes à salvação financeira e moral 
do país.

Tudo o que o governo tem procurado edificar de injusto, 
de iliberal, tem sido esmagado com. uma. argumentação vasta 
e poderosíssima: provou-se que o imposto do consumo levava 
à atenuação do trabalho, à improdutibilidade das forças econó­
micas, à sensível diminuição da riqueza, públicai; tem-se pro­
vado que a reforma administrativa leva à concentração de 
forças políticas, à centralização, à exitinção do patriotismo 
pelo fim dos interesses locais, à supressão da espontaneidade 
municipal pela invasão da esfera administrativa, à indiferença 
política pela extinção do direito de petição, etc.; tem-se pro­
vado a injustiçai opressiva dai guardai civil, que nos leva ao 
estado odioso das polícias políticas; demonstrou-se a, inutilidade 
de Tañeos; demonstrou-se o prejuízo da reforma diplomá­
tica, etc., etc. O que têm respondido a isto os jornais que
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fazem profissão de defender, legalizar, sagrar o  espírito mi­
nisterial?

Gracejos, divagaçôes esquivas, ironias tímidas, insinua­
ções pessoais, etc.

Ë assim, num momento tenebroso de crise, de deca­
dência, dte miséria, de corrupção, que se trazem de rastos e 
enlameados os interesses da. pátria?

Ê este porventura o momento de esquecer as grandes 
idéias de morai, de política, de economia, de sufrágio, de 
l iberdade, de penai idade, die legislaiçao, de tribut os, paira se 
encetarem a's questões vaidosas, as argumentações grotescas, 
os jogos de palhaços?

A pátria está na, véspera da, sua agonia, e as folhais do go­
verno só têm, galhofeiiras incitações e gestos de ebriedaide! 
Acham porventura nobre o feito de um filho que se espojasse 
nas convulsões do riso e da desonestidade sobre o  cadáver 
de sua mãe?

É justo e elevado que o povo vá descendo os degraus da 
ruína e da miséria, vá, da exageração do imposto à morte do 
município, da extinção do direito de petição à criação da 
política, de sufocação, da; invasão das tendências militares ao 
iberismo, que vá assim percorrendo este círculo das sete dores, 
acompanhado dais chufas, das escarnios cortesãos, dos trai­
çoeiros apupas?

É .alssim que nós havemos de livrar ,a, pátria, dia miséria e 
da anexação, d'a reacção e dia oligarquia?

É assim? Com ais momices do Be jen se e com as palavras 
jocosas da Folha do Sul? QuianidO nós havíamos d:e: decidir 
estas questões, que estão subindo da, profundidade do povo a 
esta superfície aíluimiaidá da, imprensa, estas questões supre­
mas, pelais quaiis lá fora se fazem revoluções e se d.erribam 
dinastias; quando nós 'ais devíamos dlecidir, é que encon,traímos 
no bando contrario, em liugar dle dilscussão, risadla; em lugar 
de argumentos, chufáis: em lugar de idéias, inaptidões; em lu-
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gar de principias, invejais pessoais; em Ingar de mortalidade, 
podridão; em lugar de justiça, vileza?

Mas é já falair muito sobre a imprensa ministerial.
Ela, faz o seu serviço dle cortesa. Nós, o inosso dever d;e jor­

nalistas.
Ela escarnece o Jornal de Lisboa por vender boletins à 

tarde pelas ruas1. Nós chamamos o povo à comunihão da. vida 
política'.

Ela, 'escarnece os sonlhos da Comissão Patriótica!.
Nós clamamos pelo direito de petição.
Nada. há dte comum entre os jornais da oposição e os jor­

nais do governo; nós, que nos chamamos oposição, representa­
mos as idéias; eles, que se Chamam governo, represeinltaim as 
Chufas. Estarnos ambos diante do povo. Falamos-lhe ambos: 
niós, ensinando; eles, apupando; e pana o povo quai terá razão, 
qual será atendido— o jornafata ou o palhaço?
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N.° 27, 1 1 de Abril

Bejense —  Reja, 6 de Abril

Historia modestamente as cirounlstamlcilals tristíssimas que 
precederam o duelo do deputado José Júlio de Oliveira Pinito.

Agride, timidamente, a Comissão Popular de Lisboa.

Escreve sobre iai reforma; telegráfica, e transcreve o  pmjeoto 
da reforma da administração civil.

Vem com todas ias severas aparências de um jornal honesto 
e digno.

Democracia Pacífica —  Eivas, 4 de Abril

Censura vagamente que o governo busque adesões nos 
grupos políticos caídos em descrédito, em individualidades ani­
quiladas pelai justiça, e  pela probidade, em nomes que recordam 
maius sistemáis' políticos e gerências desastrosas.

Escreve sobre ai injustiça, sobre a ilegalidade, .sobre a per­
versidade e animalidade dos duelos.

Insere correspondências de Lisboa e de Coimbra.
Nada que seja de directo interesse para as questões pro­

vinciais.
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Folha do Sul —  Évora, 6 de Abril

Fala. no seiu artigo essencial do projecto de reforma admi­
nistrativa. Diz, derramando jse: em. exclamações, qu:e nenbiuim 
dbpu.tado bandeado na oposição pediu a palavra, paira aiber.ta- 
menite se pronunciar contra' o projecto: nenhiuim deputado; e 
todavia, ¡no seu boletim externo, que é a relação concisa d!a 
vida política e parlamentar da semana, diz que, sobre a re­
forma., falou no dia 2 o sr. AragãO. Malscarenhas paira, propor 
alterações, e nos dias 3 0 4  falou o sr. Dias Ferreira, e a estes 
deputados, diz que respondera o sr. Sampaio, relator da comis­
são.

Defende o  projecto de reforma com estes argumentos enér­
gicos e filosoficamente críticas: o projecto do governo não está. 
em verdade, completamente isento de defeitos. Ê obra humana, 
basta isso.

Os seus seguintes airtigos são amplas e jocosissimas varia­
ções sobre a  nossa argumentação, puerilidades amortecidas, 
que estão para a questão elevada e crítica como as espumas 
imundas das praias estão paira' a nobre severidade do mar.
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N." 29, 18  de Abril

Bejense— Beja, 13 de Abril

Refere alguns decretos do Diario de Lisboa; historia’ modes­
tamente a reunião da maioria’ das cámaras. Noticia a existen­
cia de um círculo político do senhor marquês de Nisa.

Transcreve o projecto de administração civil.

Democracia Vacítica —  Eivas, 11 de Abril

Acusa a corrupção ministerial e aquele silêncio da cons­
ciência que, nas administrações de carácter 'absolutista, faz 
desprezar as maiorias populaires; acusa a política d:e interesses 
que hoje se embate em Portugal, com esquecimento e nega­
rão da política de princípios. Acusa esta mudança, compassada 
e saída dos mesmos nomes e dos mesmos caracteres, e a falta 
de idéias dos partidos, e a, failta de fé política dos grêmios, a 
falta de sistemas dos banidos partidários.

Acusa esta política, que é de facções porque é de intrigas, 
que é de corrilhos porque é de invejais.

Num seguinte artigo mostra, a necessidade de haver novos 
chefes políticos, que não abandonem o povo, que velem por 
ele, que sejam, os verdadeiros représentantes do seu justo es­
pírito de liberdade.
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Lembra muito sensatamente que se dirija ao .rei uma 
grande deputação, pedindo-lhie a initerposição do iseiu veto às 
medidas financeiras e  administrat ivas. Essa. grande deputação 
deve, segundo o seu conselho, ser composta, de cidadãos de 
cada município que tenha manifestado a sua oposição; no­
meada pela câmaira nas localidades, em que a câmara tenha 
representado; escolhida; pelos signatários das petições, ou pellos 
habitantes descontentas, naqueles lugares em que a câmara 
ficou silenciosa; e apenas se fez ouvir a voz popular. Essa; grande 
deputação deveria ser convocada pela; comissão central de 
Lisboa, e rapidamente, para, obstar o mais depressa, possível 
a este estado, de inquietação, de paralisação e de perda, em que 
o país se definha.

Achamos profundamente justa esta idéia, cheia' de espírito 
liberal e de interesse popular.

Desatendida a impransa;, a tribuna, os meetings, as represen­
tações inumeráveis, os manifestos, as petições das câmaras, as 
vozes constantes de oposição  ̂ e de repulsão, e a, mão querer 
sacudir pela força, os que estão no governo pela injustiça;, o 
meio mais constitucional, mais. fecundamente pacífico, é sem 
dúvida esta grand,e deputação ao rei, que lhe exponha; a, situa­
ção dolorosa, das coisas, uma vez quie os áulicos lha calam, 
que lhe exija a; interferência do veto, uma vez que essa; é a for­
ma seguida e indicadla; mois catecismos constitucionais.

Campeão do Alentejo— Poritalegre, io de Abril

Combate a reforma; administrativa,, lembrando qiuie a, comis­
são de administração púbLica de modo alguim. atendeu às peti­
ções e às manifestações, oinide abundavam ais razões e as argu­
mentações conitra aquela lei popular. Comenta o calso estranho 
de ter o senhor ministro do reino atribuído 22 concelhos do 
distrito de Portalegre, quando na realidade os concelhos são 15.

Infere da. verdade dos cálculos a solidez das bolses em que 
fundou; a reforma.
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Publica a' canitia, dirigida pela comissão de Pontalegre à 
Comissão Patriótica de Lisboa e Porto.

Folha do Sul —  Évora, io de Abril.

No seu boletim político traz a lista 'triunfante dtos ííntimos 
que votaram a> reforma (administrativa. Precedera este ooimentá- 
íio, característico e limitado: a  grande maioria a favor... mani­
festa a fortuna do governo. A Folha do Sul não se atreveu a 
dizer manifesta a justiça1.

Depois relata imiiudiaimenite os factos políticos da semana 
parlamentar e o expediente do Diário.

No sent' principal artigo faz uma dolorosa revelação acerca 
dá injustiça, da desarmonia e da improporciionlalidade qu;e estão 
ominosamente coladas às nossas finanças: é ü transcrição da 
estatística dos impostos mios países dia Europa. Por ela se vê 
que países em condições de .uimla indizível superioridade, cotm 
causas mais sérias de impostos fiscais, com organizações políti­
cas muito mais susceptíveis de taxas elevadas e pesadas, pagam 
o mesmo que Portugal. Diz a estatística:

Por cada habitante, compreendidos os impostos municipais, 
paga.

Mas, 'acrescenta o jornal criticado, pelo aumento do im­
posto do consumo virá a corresponder de mais a cada habitante 
a quantia, de 4S60 réis.

Portanto ficara1:

A Prússia 
A Áustria 
Portugal ..

38220 réis 
38960 »
38420 »

Portugal .. 3S880 réis
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De modo que a> Prússiai paga* 5S220 réis e Portugal 3S880 
réis: apenas pagamos de menos 1S340 réis!

De modo que a Áustria; paga 3X960 iréis e Portuigail 3S880 
réis. Nós, isem exército, sem províncias  conquistadas, seim ter­
ritórios anexados, sem ro milhões de habitantes, sem um regi­
men iimperial, pagamias apenas menos quaitro vinténs que a 
Austria!

E do que a Pússiai, 1S340!
Ora a; Prússia é um dos países mais abundantes, mais tra- 

baíhadóms, mais energicamente produtivos, da; Europa. Tem 
vivido sempre nas oscilações perigosas da, política da Santa 
Aliança, do equilíbrio alemão, da uindfocação germânica', etc.

Possui territórios encravados, territórios anexados, custosas 
intimidades de pequenos estadios protegidos. Tieim a melhor e 
mais robusta organização militar do1 imundo.

O país está coberto de estradas, dé locomotivas, de escolas, 
de museus, de galerias, de ¡universidades, de canalizações, de 
fábricas, de ¡indústrias etc., etc.; sustenta urn extraordinário e 
vastissimo pessoal administrativo, militar, aientífioo, diplomá­
tico, construtor, etc.; entra: largamente nesta dispendiosa vida 
moderna de exposições, de descobertas, de academias, de tea­
tros, etc.

A despesa do seu orçamento é monstruosa, comparativa­
mente com os dispendios imperceptíveis da nossa; imperceptível 
existência, e todavia, apenas pede a¡ cada habitante, d'e imposi- 
çãb fiscal, mais 1S340 réis do que nós!

A Áustria,, sem possuir aqueles elementos feracissimos de 
riqueza, de elevação material e d e  vaista respiração pública, está 
numas condições de organização em que o tributo é o primeiro 
meio da política, e o primeiro apoio do tesouro. Dominada por 
aquela* terrível política; imperial, toda feita das antigas tradi­
ções da Oasa d!e Habsburgo, é o ninho negro e infame d'e todas 
as reacções. de todos os 'ultramontanísimos, de todas as -misé­
rias ira d escas e absolutistas.

Composta de populações diversas, de índoles e de raças
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contrariais, de províncias anexadas, herdladais, conquistadas, raur 
badas, apenas lhes dá, como aiço comiuim e uniforme o peso do 
tributo e a faitalidade do recrutamento.

Envolta constantemente em. guerras d,e conquista, :e de vio­
lência, única, política que 'está no instinto daquele covil trágico 
de arquiduques e feldninairechaiis, pobre pelos custeamemtos 
enormes de exércitos e de armamentos, sempre nas vésperas 
de uma bancarrota, dilacerada, interiormente em todos os sen­
tidos' políticos, envolvida sempre ma questão da Hungria, na 
questão do Tirai, ma; questão, dai Veníciai, nias quiestões da Moldo 
Valáquia e da, România, etc., com uma corte pródiga, e faustosa, 
ccm uirna despesa colossal, apenas pede a cada habita,mte, pela 
imposição fiscal, maiis 8o réiis, mais qualtro vinlténs do que nós.

Isto é extraordinário!
Este esclarecimento, dado, pela, Folha do Sul. é a mais 

incisiva, das acusações a:o governo, que, encontrando um estado 
financeiro tão opressivo e tão desproporcional, ainda, o sobre­
carrega com os impostos à carne, à alimentação, à vida do 
trabalho, a» consumió, àis; fadigas dia pobreza!

Os seus restantes artigos são aquelas pequenas murmura^ 
ções, aquietes dizares meio jocosos, meio irados, aquela miudeza 
de argumentação, aqueles farrapos de ideiais, aquela franja 
rota dos princípios, 'aquela polémica1, indecisa, diáfana, espeda- 
cada,, que paissa, desapercebida, esquece, e que é entre as gran­
des idéias e os grandes princípios, e elevadas discussões, como 
aquelas pequenas ervas secas, sem seiva, sem utilidade, sem 
frescutai, que se dobram rasteiram ente juinto dos grandes cedros 
religiosos e dos carvalhos austeros.

13 de Abril

Volta a. falar do, défice, día, impossibilidade de fazer mais 
economias, coins telando, o seu antigo com estes , argumentos 
irrespondíveis: o imposto é uma, necessidade, etc. Fala, também 
nos mdhoriaimemtas miaiteriaiis, em 722 quilómetros de caimi-
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nhos-de-ferro, etc., e diz que o país deve pagar esta felici­
dade, etc.

Qu e renido provair que o gove rno fez economias poderosíssi­
mas, eliminando do orçamento t-udb o qu'e al i podía- haver de 
inútil mente absor vedar, diz...

Ora como imaginam que ele comprova o profundo sistema 
de economias seguido com religiosa exacção pelo governo? 
Supõem que será dizendo que vai ser extinto o  tribunal de 
contas? Reformado o corpo de engenheiros? Abolida a junta 
do crédito público? Suprimido o pessoal numeroso do minis­
tério de fazenda? Reformando com uma 'organização econó­
mica o exército? Reformando o pessoal fiscal? Atenuando a 
ostentação diplomática? Com a extinção do coniselího de Es­
tado? Do conselho ultramarino? Do conselho das obras públi­
cas? Supõem que foi revelando; algumas destas reduções econó­
micas, ou pelo menos declarando que o governo-, com urna 
moralissima iniciativa, as ia encetar?

Não foi. Querem saber com que comprova a economia do 
governo?

Com um decreto concedendo a exoneração, do emprego 
de terceiro-oficraí da alfândega- de Angra do Heroísmo e so­
brestando no seu provimento!

Com uma portaria no -mesmo sentido em respei to ao lugar 
de amanuense de segunda classe da- 'repartição das contribui­
ções indirectas!

E acrescenta-: o governo responde assim cios seus detrac­
tores.

is-to- é extraordinário!
Num das seus pequenos artigos dá. este honroso e justo 

testemunho do espírito universal de oposição que do Norte 
ao Sul se -manifesta- por todos os -meios de publicidade, d'e pe­
tição, de re-união pública-, de protesto irritado. Diz a Folha do 
Sul, que é insuspeita: «... urnia coorte de manifestos, -represen­
tações, meetings, petições, e todo esse -movimento afanoso e 
febricitante que a  imprensa oposicionista apregoa- -aos q-u-atro
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veniros da publicidade, que se fat/, sentir por mado o país, nías 
praças, nas nuas, nos cafés, nos círculos, nos clubes, etc., contra 
as medidas financeiras e administrativas últimamente apresen­
tadas pelo governo ao parlamento.»

Tínhamonos reservado para responder à criticai do Ma­
nifesto do Povo de Évora, quando ela, na sequência dos antigos, 
fosse terminada pela Folha do Sul.

Aquiela criticai era 'sobretudo dirigida para- ais acusações 
que estavam no manifesto, contra a  iniquidade do imposto de 
consumo.

Essa série de artigos críticos, terminou.
Houve um célebre matemático trágicamente aitau que dizia 

que tinha durante 'três dias procurado Deus por todo o céu e 
não o tinha podido encontrar.

Durante três dias, com efeito, estivera encerrado mos 
observatórios, baitendb a crença- pelo cálculo. Nós também, 
noutro sentido descrentes, estivemos algum tempo procurando 
idéias -por todos aqueles antigos e  não as pudemos encontrar.

Tudo aili são insinuações imperceptíveis, microscópicas 
questões de formai, sofisticações miudíssimas.

Nó-s imaginavamos que a Folha do Sul ia -sustentar o im­
posto de consumo pdla filosofia económica; que o  iria conceber 
pelo lado moral: que o  iria considerar o melhor sistema de polí­
tica. doutrinária, que o apoiaria como a mais fácil dais contri­
buições indirectas, como um passo para o  imposto- harmónico; 
que iria às grandes questões de unidade e de diversidade de 
imposto, à questão da; voluntariedade do imposto dó con-surno: 
que iria argumentar sobre'o imposto de -crédito ou de capital, 
sobre -a simplificação de relações econômicas entre os governos 
e as populações, sobre os impostos como- obstáculo ao desenvol­
vimento -da população, ou como faci-litação do consumo e da 
circulação, -sobre a- inconveniência do imposto de consumo 
como anus dós proprietários., como aitanuador da ag-rtiouiltiUira-: 
que o iria considerar -na ordem económica, na. ordem moral,
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na ordem política, na ordem médica e inidiuistriad; que iria 
combatter o  que nós temos dito.

E nós temos sempre dito que o imposto de consumo pesa 
sobre os proprietários, quie embairaça o caméroio, provoca, frau­
des e condenações, aumenta os salários, causa 'aspereza e irri­
tabilidade das populações, siujedta os vendedores a vexações, 
prejudica a saúde pública, diminui o consumo e portanto d'es- 
trói-se a si mesmo, que aumenta, as despesas do Estado uma 
vez que o  Estado o paga pela sua própria despesa e pela des­
pesa de todos os seus empregados, que dá aos mercados estran­
geiros uma, vantagem na concorrência comercial, que é descré­
dito incalculável, etc.

Quand» nós imaginavamos quie se ia começair uma da­
quelas profundas discussões que elevam, instruem, esclarecem 
ai poLítica, adoçam as animosidades, transformam os espíritos, 
a Folha dlo Sul apenas aduz...

Ora, O' que imaginam qute aduz a Folha do Sul sobre esta 
questão complicada e filosófica d!o imposto de consumo? O que 
imaginam?

Aduz: que as nações maiis adiantadas têm o imposto do 
consumo.

Isto é extraordinário.
E não é um argumento; ainda que estivesse em todos 

os países consolidado o imposto do consumo, nada provaria 
isso paira a  justiça e paira, a equidade económica dessa imposi­
ção indirecta.

Na Espanha', na Rússiai, na Turquia, na Suécia, em França, 
na Alemanha.', há a  pena de marte; e  é justo e verdadeiro o 
princípio dá morte como pena? Na, França, na Rússia, na Áus­
tria, há a, política imperial; é justo e verdadeiro este princípio, 
última tradição feudal?

Na Franiça, na Prússia, na. Espamlha, na Rússia', há a, pre- 
dominação do espírito do militarismo; e é justo e livre este 
princípio das pressões organizadas?

Na Espanha, na França,, na, Prússia, na Áustriai, na. Suécia,
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na Itália, há a  censurai; e é justo e verdadeiro este princípio 
de sufocação espiritual?

Há em muitos ¡países o; imposto de consunto, como há 
muitos outros principios económicos, políticos, soioiiaiis, morais, 
que o moderno espírito de Liberdade, de justiça e de diireito, 
ainda combatendo e mimando.

Se assim não fosse, o úraico delito dos que querem afastar 
viitoriosameinite o imposito de consumo seria ir, na ordem espi­
ritual, um pouco adiante do seu tempo.

No entanto, devemos diizê-lo: em toda a parte os econo­
mistas, os publicistas, os homens de Estado, os que talham as 
filosofias sociais e  populares, têm procurado destruir o im­
posto sobre o  consumo.

Na Bélgica, já em 51, Frère Obans, o célebre ministro das 
finanças, dizia: «Todio o  imposto de consumo é ¡uma redução 
de salário» e levava estas palavras da tribuna para a realidade 
do orçamento.

Já em 47, o dieputado Leom Talbot dizia nuim estúdio das 
finanças inglesas e dio sistemai político e económico, estatuído 
naquela nação paira libertar do imposto os homens do traba­
lho, dizia: «A Inglaterra peinsou que era necessário libertar os 
homens do trabalho de todos os impostos que os sobrecarregam; 
empreendida esta idéia, de tal modo a realizou que é necessá­
rio esquadrinhar os mais obscuros e estreitos recantos do orça­
mento inglês para lá encontrar um imposto que pese sobre os 
operários, jornálenos, etc.». E acrescentava: «Asisim neste mo­
mento (1847) eles têm um délice considerável e substituem a 
imposição do trabalho pela imposição do capital, a imposição 
sobre 0 pobre pela imposição sobre o rico.»

Em França, Passy, ministro dais finanças em 48, e Bineau, 
ministro das finanças em 52, falavam no parlamento, em nome 
do governo, contra' o  imposto do consumo.

Bineaiu falavai enérgicamente e eloquentemente contrai o 
imposto sobre a carne, que itirthBi o odioso de a tornar cara aos
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obreiros e às classes pobres, e contra o imposto sobre o vinho. 
Era: isto em n  de Maio de 1852.

A daita é notável.
Biineaiu manifestava já o sentimento do governo imperial.
O economista Soiailojai, representando a vontade e ais ten­

dências do partido liberali da. Itália, fulmina o imposto do con­
sumo.

Em 1847, Leon Talbot, em nome do partido democrá­
tico da: Françai, apresenta na tribuna acusações terríveis contra 
a iniquidade do imposto de consumo, e apresenta esta estatís­
tica que confundiu todos os oradores da direita: «Observações 
feitals sobre os operários: em 1833 ainda na alimentação dos 
operários se não introduzira o uso da carne; uima população de 
obreiros de mm dado número de fábricas, ganlhava de salário 
20 000S000 réis; essa população perdia por ano por 'motivo de 
doença: (termo médio) 880S000 réis. Depois de várias reformas 
e melhoramentos de condições, foi introduzida na alimentação 
a carne dte açoiugue; desde enitão, em moiti'Vo de doençai, perdia 
apenas por amo (termo médio) 2oo$ooo!»

Outra estatística terrível: David Mac aire calcula que desde 
1809 até boje, em virtude do imposto, o  consumio do viniho em 
Paris diminui na mesma proporção em que a população cresce, 
isto é, £ por cenito!

O imposto sobre o vdnlho e sobre a  carne prejudica a pro­
dução, o consumo, a alimentação, a saúde, e causa incalculáveis 
vexações.

Só isto.
Um dos primeiros actos da Assemblera Gonstiituinte eim 

1790 foi a  abolição deste imposto, condenado pela boda: elo­
quente de Roederer.

Desde Turgot, o  grande ministro, até E. de Girairdim, o 
grande publicista, tem sido este imposto combatido pela lógica, 
pela economia, pelas faictos, pelas estatísticas e pelos resultados 
dolorosos.

Todas as políticas o têm condenadlo: o império pela boca
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de Naipoteão I; a democracia, pela boca de Lamartine; a repú­
blica, pela, boca de Roed erar e de Mirabeau; a  monarquia., pela 
boca de Colbert e  de Turgot; e últimamente todo o  moderno 
partido económico e  democrático, pela boca sábia de Plrauidhon.

Economistas dle todas, as escalas, filósofos de todas as dou­
trinas, publicistas de todas as faicções, têm condenado aqiuel'a 
opressão dos pobres, aquel» oairestia da. vida públiioai; todos —  
Adam Smith, DusSairt, D’Autdifret, Raedserer, Scialoja, J. B. Say, 
Leon Talbot, Frère-Obainis, M. Chevalier, Prouidihon,. etc.

Alté o feudalismo e a, monarquia puramente 'aristocrática, 
condenou os impostos de consumo., pela boca de Carlos. V. De 
Carlos V!

Garlos V decretou nestes termos em 1541: ... «são odiosos 
e dão tugar a grandes abusos., a. fraudes, a  injustiças, a  exe­
cuções, a fouleries: são uim encargo ruinoso para o  pohre povo 
e honrados trabalhadores, cujo bem-estar é a base dia prosperi­
dade gerai.

«Fazemos saber que para. su.btra.ir os nossos bons vassalos 
a essa tortura ........................  abolimos, etc.»

Assim M ava Caritos V !ha. 300 amos!
Não é verdade que aquilo parece escrito ontem .por um 

¡ornai da oposição?
Basta. A ¡-'olha do Sul não combate com princípios, é 

inútil que nós aduzamos idéias e factos.
Os seus hábitos joviais evitaim-lihe as réplicas científicas.
Nesse sentido, não -respondemos à crítica, do manifesto.

1 2 8



A Folha do Sul, miuim dos seus últimos números, miuim 
artigo memorável mia história das decadencias morais, explica 
francamente e com atitude de humildade escarnecedora, os 
motivos do sau riso. O leproso da, ainitigai legenda, tamibóm ex­
plicava aos que passavam no caminJho a origem: das suas 
chagas!

Mas a Folha do Sul diz que se rira porque.no nOsso nú­
mero 21, pg. i .a, coíl. 3/, se dizia, «que o  povo português era 
metralhado pelo actual gabinete».

Percorrendo a, col. 3. da, p. i .\  desse motejável n." 21. 
lê-se: «Vejamos o que fazem os homens honestos e Cheios de 
liberdade...» E mais adiante: «Protestam pelo fim diai forçai e 
querem um 'sistema esclarecido de governação' pública,, de onde 
-.ejai excluída a metralha e a polícia política.»

Mas ai Folha do Sul diz que se rira. parque no mesmo n.“ 21, 
pg. j .“, col. 4.a, aitribuíamos os desvarios do governo «às argu­
mentações estéreis da, oposição parlamentar, que fazem, perder 
a serenidade aos directores dai administração pública».

Percorrendo a  col. 4.a da pg. i .a, desse motejável n.° 21,
lê-se: ............................  «querem a, morte das polémicas vãs,
por isso aconselham a ingerência do povo no Estado, com 
desprezo das argumentações oratórias e retóricas do parla­
mento, que consomem o  tempo, absoureceim a opinião, azedam

N." 30, 2 1 de Abril
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os debates, fazem perder a serenidade aos directoires da admi­
nistração pública».

Etc., etc. Mas .não queremos que a Folha do Sul itivesse 
a desonestidade de fazer às idéias transfigurações insensatas e 
às formas mutilações miseráveis.

Nós dissemos que o  pensado desejo dos horneras honestos 
era que chegasse aquela política dte liberdade,, de profundas 
garantias, de economia, de serviço zeloso, de elevação e de 
preponderância, de abundância popular, em que os meios são 
as discussões sensatas e limitadas, 'as intervenções formuladas 
dos povos e  das imprensas, a opinião esclarecida, e  justificada., 
c  instinto justo e claro das populações interessadas. A Folha 
do Sul riu-se: riu-se porque quer aqiuelai política de individuali­
dades soberanas e de coartes oficiais, de corrupção e de dádiva, 
de empenho zeloso e de protecção vinculada; aquela política 
de iintimidades, de vaissailaigem, onde só há coneziais e  preben­
dáis para os íntimos, bordadas e  reluzentes, e metralha e polícia 
áspera paira os movimientos populares filhos da lei moral; aquela. 
política, superior e flutuante, ornada e iluminada, de onlde 
chovem, com. pródiga abundantia,, os títulos, as rendas, as 
acomodações, os subsídios, as dádivas, os favores, as opulências, 
e a mais doce e preguiçosa flor de vida.

Nós dissemos que o desejo dos homens honestos era ver 
a interferência papuílar substituindo as discussões estéreis, as 
exames improdutivos, as contradições de formai, a  vangloriosa 
■ aparência do sistema parlamentar, a. força sonolenta, das .maio­
rias. E a Folha do Sul riu-se. A Folha do Sul riu-se ‘porque a 
entrada do povo no governo do Estado era o fim dai protecção, 
da intimidade ministerial, das dividais, do zelo, e o  começo da 
austeridade, da lisura, da justiça, da economia, da lei; porque 
a interferência: do povo ho¡ Estado era o fim do funcionalismo 
vinculado, idb aparatoso espírito militar, das tendências de 
pressão policiais, das muniificênicias indevidas, da vaissailagem 
rendosa dos espíritos, do ,mercado das .consciências, e do grande 
bazar onde passant toda a. -sorte dê vendledores envergonhados
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e 'avaros, apregoando um; a. consciência', outro a independência, 
outro vendendo a justiça, outro vendendo a lei, outro ven­
dendo a imprensa, outro vendendo o voto, e todbs, com ino­
culada corrupção, vendendo a; alma do povo!

Nos dissemos que os especuladores políticos conservam o 
povo na ignorânciai; ¡e a. Folha do Sul riunse. A Folha do Sul 
riu-se porqiue encontra no espírito popular um ¡tão grande es­
pírito de justiçai e de verdade que teme que o  esclarecimento 
desse interior intelligente seja o darrubaimento desta; moderna 
vida. política; o povo ma- ignorânciai significa o  airbiitráirio, a 
pressão violentai, a extinção desconhecida dos melhores direi­
tos, a prepotência da força, a anarquia econômica, a dissolução 
da moral pública, o  emibrutecimanlto dais almas ¡nobres, a 
esitiolaição do espírito de reaicção justa., a exageraçãO' dias penais, 
a amiquilaição do bem-estar, a  divisão irracional do trabalho,, a 
prediomirtação esmagadora: dos privilégios, ia consolidação de 
todos os abusos, a transformação do espírito da, liberdade em 
inércia da obediência,.

E a  Folha do Sul ¡aplaude: este estado doloroso, porque é 
nele que triunfam as camarilhas, os conrilhos esfomeados e aim- 
biciosos, ais magrais invejas de partidos, as pálidas rivalidades 
de bandos aristocráticos, imiiseraiveLmente decaídos; porque é 
neste estado doloroso que se faz o comércio de consciências e 
de opiniõesi; porque então as graças são amplamenite dispensa­
das, e no fiim. do aplauso encontrai-se urna renda oui urna dádiva; 
porque .nesse estado, não há qiuem acuse a inércia dOs espíritos, 
a corrupção dos escritores, as imaculações das consciências, as 
especulações que se fazem oam os pobres e com os rotos, os 
aibusos incessantes, a  criminalidade aristocrática, e iuzidia, a 
infâmia, fidalga, o  aibaiixamento cortesão; porque a ignorância 
db povo é a. liberdade das especulações, é a  nudez da j-uistiça. 
indignada, é o  poder colaiborair-se numa história de desonesti- 
dades e ¡de vilezas políticas, sem receio dbs castigos da: opinião.

Nós ¡dissemos que o governo português «5 conhecia a  força
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como meio de apoio, comparámos este -ministério a:o minis­
tério ¡militar dO general Narvaiez. A Folha do Sul niu<se.

Riu-se. Quando se declara:, em mame da diplomacia,, que 
a nossa independência! tem subterrâneos abalos, quando se tro­
cam initímiidiades palacianías e políticas entee um governo, de 
ditadores e -uim governo de reaccdonáriOs; quando se liigaim, por 
uniformidade de sistema,, dois ministérios da escola doutriná­
ria; quando o concilio da Europa, acusa. implicitamanite a neces­
sidade da nossa, fusão com a. Espaníha, pela igualdade das nos­
sas raças; qiulamdo o ministério declara, que -seguirá umai polí­
tica, de -amizade:, de ligiàlção e de umião com a  Espanta; quainido 
se descobrem revoltas nascentes, todas cheias do espírito de 
federação 'peninsular; quando se trocam, com perigo e  pertur­
bação policial e -incisivos medos administrativos, visitas de reis 
e de cortes; quando o ministério transporta, paira o nosso sis­
tema as instituições d:o sistema- espanhol; quiandio todos se 
sobressaltam nas altivas inquietações da independência, quamido 
desperta em nós aquele antigo brio cláissico de valor liberal, e 
de energia sobranceira, e  de patriotismo robusto e intratável —  
a Folha do Sul rbse!

Num momento indubitavelmente perigoso, quiaimdb se aba­
lam as fronteiras dos reinos; quando ihá oscilação na carta dia 
Euiropa; quando se aproxima a época do dernubamenito de insti­
tuições, e dê transformações sociais; quando se precavêem, as 
naçõe-s com armamentos, invenções, organizações; quando a 
política de 'alianças suscita, desconfiança, às potências domina­
doras; q-uaimdo as pátrias vão -ser 'revolvidas, como- nos tempos 
geológicos se revolvia: ai terra; qiuiainido se agi-ta -ai política de 
arredondamento dé nacionalidades, dê inutilidade de pequenos 
países, e a  política, de frãcoranaimemto de estados, e de incon­
veniente das grandes extensões políticas, -neste momento de 
perigo para Portugal, de luta para a- Espantai, de miséria, para 
aimbos— a Folha do Sul ri-se!

Quando um ministério toma -intimidades injustas, aidOpta 
imitações -perniciosas, consagra relações desai-rosas com aquele
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sistema doutrinário dio governo espanhol, que mão podendo 
sustentar-se pela liberdade, se sustentai 'pela diitaidiuira'; quando 
um ministério corteja e aplaude todo o sangue liberal que 
cobre o corpo inteiro ido general Nairvaez; quamidto adopta as 
idéias dos moderados de Espanha, que declaram1 que lhe é in­
suportável a liberdade, que é necessária a inquisição; quando 
esta união ¡de factos, de Ideiias, de viistas cortesas, inquieta, os 
nobres espíritos, as consciências livres, os filhos daqiuela gente 
que teve fome e frio no cerco do Porto, e netos dos que se 
baiteraim pela independência da Península, e que viraim as casas 
queimadas, as famílias 'assassinadas, as fortunas dispersas; 
quando se desenham no espírito estas negras dores —  a Folha 
do Sul ri-se!

Já vêem que é o riso dOs antigos bobos cortesãos, meio 
doidOs e meio perversos.

A Folha do Sul ri-se mais por inão sabermos aritmética,, 
pela nossa obscuridade de idéias, por não sabermos geografia.

Ora móis sabemos mais aritmética decerto do que aqueles 
que apoiam o  ministério destruidor das finanças.

Temos mais lucidez de idéias dio que aqueles que, para 
ccmbaiter princípios, procuram em todo o seu interior, no 
pensamento, no espírito, na alma, ,n0 coração, no instinto e 
na, vontade, e  só acham a Chufa!

Sabernos mais geografiai decerto do que aqueles que 
apoiam um ministério que quer chamar a fronteira: de Espanha 
alté ao Oceainlo Atlântico!

A Folha âo Sul ri-se, porque considera a pátria* o tablado 
de uma forca.

Mas na imprensa com'baitem-se idéias, discutem-se princí­
pios, debatem-se sistemas, argumentações, métodos, mas nào 
se provocam risos. O lugar augusto das idéias não é o recanto 
cómico das risadas.

Quem tem a aiimlai cheia d!e impropérios, de desoniestidades, 
de cinismos violentos, não vem para aqui, para a imprensa. 
Para a imprensa vêm os que têm uma 'ijdeia, um princípio geme-
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paliza dor, uma alma criadora. Aqui não é o Lugar dos que se 
riem.

Depois da traição, não venha, o escárnio. Já bastante 
ferida está a liberdade, a fontiuinia popular, a administração 
pública; este pobre país não tem já a vitalidade dos fontes.

Os que aplaudem o imposto de consumo e  a. guarda, civil, 
já Lhe deram as punhaladas; não lhe aitirem aigora as imiuindícies!
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N.“ 31, 25 de Abril

Historia, com acobertada crítica., ais evoluções políticas dos 
últimos dias. Ai considéra o  janitar do sir. Casail Riibeiro como 
o facto mais inoisiyamenite determinativo dos destinos nacio­
nais, e descreve com.pla,cernemente a esmerada disposição dos 
talheres.

Escreve o  mame dos eleitos por aclaimaição popular para 
dirigir a União* Patriótica.

A este respeito fala em Camilo Desmoulins, Robespierre 
e outros momies que conihece da época, republicana, die 89.

Comta ais economias auferidas com a aprovação dia reforma 
administrativa.

Insere a. proposta, de administração, uima correspondência 
de Évo.ra, um comunicado sobre as píluiMs Holloway, etc.

Campeão do Alentejo— Portalegre, 14 de Abril

Transcreve, cercaindo-o de elogios, a painte do belo dis­
curso do sr. Pequiiito em que ele comibaitaui a divisão territorial 
do Alentejo e a. supmssão do distrito de Portalegre.

Bejense — ■ Beja., 20 de A b ril
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Piuiblica. ai representação da, câmara, de Alter do Ohlão con­
tra' as medidas de fazenda.

Insere correspondência de Lisboa e um artigo erudito so­
bre a sinonimia das palavras.

18 de Abril

Traz luima lamentação sobre a história, mística' da Paixão.
Transcreve a. Exposição da necessidade e vantagem, e 

bases da União Patriótica.

Democracia Pacífica— Eivas, 17 de Abril

Combate o espírito de reacção sufocadora, que quier sub­
trair às câmaras o direito de petição.

Acusa a: imoralidade política como a primeira e oculta 
causa desta dolorosa decadência que nos leva.

Irnsere o boletim ,parlamentar.

Folho do Sul —  Évora, 13 de Abril

Diz que a oposição é injusta', parcial, imteresseiira, pouco 
esclarecida, pouco verdadeira, constantemente em teacção; e 
enfim declara que a, oposição é uma válvula de segurança.

As razões com que comprova estais sisudíssáimias acusações, 
são ainda lals primitivas com que os ministérios dle 20 comba­
tiam 'as suias aposições: «Que ataca facciosamente os projectos: 
que até o  trabalho, o  trabalho útil, o trabalho profícuo, o  tra­
balho benéfico, o trabalho civilizador, o  trabalho... etc., até 
esse trabalho serve de temia para acusações; que, não tem du­
vidai em empregar todos os meios de promover a, queda; do 
gabinete, que com,bate os seus adversários desacreditando-os 
no estrangeiro, que contesta, princípios geralmente admitidos, 
que atribui aos membros do gabinete intenções que não têm. 
que cava ia ruína do pafe, etc.»

São estas as acusações: como vêem, datam de há 40 anos.

1 3 6



Dedica extensissima® pailavras, oam copiosa benevolencia, 
h crítica dos nossos antigos.

Páginas inteiras vêm cheias de iras, de irritabilidades, de 
desvaira'mento de idéias, de miudíssimas insinuações.

Seria fastidioso criticar a abundância' irritada: das idéias 
da Folha do Sul.

Diz que somos faltos de franqueza, de lisura:, de verdade: 
diz que :o nosso sistema: é indecoroso e repugnante; diz que 
escrevemos faJsidades claríssimas; diz que somos ateus; diz que 
nos d'amos ao cuito de Baco; que dizemios descomunais inep­
cias, etc., etc. Assim vai por uma via* dolorosa de desacatos, 
espedaçandcHse contra os 'argumentos, perturbada:, indecisa, 
vazia de ideias, abundante de afrontas, substituindo os princi­
pios pelos mOtejos, a  imprensa pelo pelourinho, a, ailma pelo 
chasco.

Estuda, com estranha, tminuciosidade, as assinaturas do ma­
nifesto. Mas de onde as conhece? Como a® viu? Qnd:e foi buscar 
com tal rigor os dados estatísticos? Como andou esquadri­
nhando aquelas particularidades de idade, de localidade, de 
nacionalidade, de capacidade? Essa explicação pertence à his­
tória das indignidades política®, à história das maquinações frei-

N." 32, 28 de Abril

Folha do Sul —  É v o ra , 24 de Abril
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rática-s e dais pequeníssimas afrontas acanitas; à história daqueles 
governlos que, não podendo valer-se dás ciaras liberdades, que­
rem valer-se das traições escondidas. Etc., etc.

A Folha do Sul diz, com uim rigor feroz, que havia, na 
representação, entre as assinaturas, pessoas de extramuros, me­
nores, estrangeiros, nomes, supostos, dementes, nomes repeti­
dos, etc.

Tudo havia naquela, malfadada representação —  até idéias, 
o que mais escandaliza a Folha do Sul. No entretanto, como a 
colha do Sul levou paira, o  .terreno do rigor ilegal a  discussão 
do manifesto, nós pedimos instanitemenlte 3 aitestaçião ,dó pároco 
acercai dos que diz serem de extramuros; a certidão de baptismo 
dos que diz serem menores; os passaportes, folha® corridas, etc:., 
dos que diz serem estrangeiros; ia. certidão de imédico dós que 
diz serem dementes; a prova legal de que há nomes-, supostos; 
e a certidão de tabelião sobre a repetição de nomes.

De modo algum queremos desconsiderar a Folha do Sul: 
é verdadeira e honrada; não é por vãs desconfianças que exigi­
mos—  para- enceitair discussão —  o  apodo legal dos documentos; 
não queremos dizer que ai Folha do Sul adaptasse o sistema de 
transfigurar as idéias, mutilar a' forma e perverter os factos; 
não queremos dizer que quem arvora o sistema das impropé­
rios, aceite o  sistemlai das falsidades; -não queremos dizer que 
quem tem nas idéias -pouca lucidez, tenlba na consciência -pou-cA 
rectidão; de modo algum queremos dizer -tal: respeitamos A 
Folha do Sul como filha, dai probidade, e -improvável de con­
cussões: no entretanto, -a verdade legal exige .documentos legais.

Pedimos esses documentos.
Num seguíate artigo, paira atenuar a gravidade política, 

do mainifeto, diz que inãio assinaram os médicos., que não 
assinou a câmara, que -assinoui a- minoria dos padres, ai minoria 
dós maiores contribuintes, a- minoria- dós baic-haréi-s.

Todas as minorias.
Nós poderiamos diizer que à política- naioionail obstou a 

política local; que as convicções deixaram de assi-na-r, e ne-
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nh'Uima pessoa foi obrigada- ai assinar: que os 'homens que a 
Folha do Sul diz não terem assinado, esses comerciantes, esses 
bacharéis, esses clérigos, esses contribu-inltes, esses camaristas, 
antepuseram as amizades individuais, os deveres simpáticos de 
afeição, a ligação habituai, a esta crise política; que tudo tem 
uma explicação na- história minuciosa da política de Évora, 
que não é agora hora de fazer; que as pressões exercidas foram 
m-uitas; que se pediu, mendicante, anonimamente, a abstenção 
da asamafflurac que par espírito pequeníssimo de facçãb invejosa 
se combateu uim documento de j ustiçai e die perigo da pátria ; 
que, nio imeio das dores públicas, muitos são os indiferentes; 
que são indolentes, inactivos, desprezadores do seu dever, inca­
pazes de dedicação inteligente, aqueles que, tendo um cargo 
popular, nada, fazem pela. miséria das classes pobres, pela opres­
são sabre os operários, pela fome dos proletários, pelas rega­
lias municipais, pela liberdade aflita', pelia diecadência iminente: 
podíamos dizer que oomibaiter ocultamente pela traição em 
lugar de combater pelas idéias, empregar a intrigai malévola e 
os interesses familiares em lugar de princípios e meios morais, 
é uimia política- deplorável e -triste; podíamos dizer que seguir 
um sistema, não por convicção ou por ideia, mas por um im­
perceptível interesse, por amor de uma dádiva, ou de um subsí­
dio, pela gloria, de -uma pequena- preponderância burguesa-, é 
um abaixaimemto rnorail, célebre entre os a-baixaimentos ¡mbnais! 
Podíamos dizer toda. a- sorte de verdades dolorosas, mas não; 
pedimos apenas à Folha do Sul que nos dê as provas legais do 
que diz, que não queremos desconsiderar a Folha do Sul; não 
desconfiamos da sua nobre sinceridade, mas, por um instinto 
natural, sem prevenção despeitada, assim como as ovelhas se 
aconchegam no monte mal sentem faro de lobo, -nós preoave- 
morn-os, pedi-ndo documentos legais e -reconhecidos, mal senti­
mos no ar uma 'afirmativa, dai Folha do Sul. N-ãO queremos 
desconsiderar a Folha do Sul; mas ela pode, casualmente, pela 
fatalidade de um hábito impuro, transfigurar a reallid'ade. Não 
queremos desconsiderar a Folha do Sul. de ga-lhofeiríssimos di­
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zares, mas pedimos documentos Iegaiis e reconhecidos da. finia 
alegação rolxmtssimia. De ¡resto, traz outros extensos artigos 
de pequena importância!, joviais e despeitados, onde se cam­
para modestamente a, Deus, e cita Boileau, ate. £ unta risonha 
argumentação, que não rebatemos; não tomamos aquales ditos 
por idéias: sabemos distinguir as estrelas que as patas dios mar­
recos fazem na, lamia:, das constelações divinas e esplêndidas 
que habitam no infinito.
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N." 33, 2 de Maio

Acusa os extremos desastrosos a> qiule tem. levado a polí­
tica. d!o governo, provocando os motins, o  sangue e as prisões.

Combate a saiída¡ do rea, nuim momento perigoso de crise 
nacional e de perturbação europeia.

Discute, com grande censara, a  reforma telegráfica pre­
parada. pelo sr. ministro d.'as obras públicas.

Insere correspondência- de Lisboa.; escreve sobre a sino­
nimia das paJaivras.

Folha do Sul —  Évora, 27 die Abril

No seu principal artigo, não contestando que os eleitores 
tenham o  direito de cassar os mandatos aos deputados minis­
teriais, diz que todavia, não é de esperar que o façam, porque 
os vepre.senitam!tes, do povo português estão votando em. harmo­
nia com as opiniões do povo que os elegeu.

Ora os deputados votam o imposto do consumo e a re­
forma administrativa. E o povo representa contra o imposto 
do consumo e a. reforma administrativa,

-Não compreendemos o dizer Sentencioso da Folha do Sul. 
A Folha do Sul diz que a-, oposição não parte dos eleitores, parte

Campeão do Alentejo— Porta-legre, 25 d e  A b ril
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do povo. Os eleitores, esses, classe privilegiada, têm urn mobre 
e pesado valor de opinião; o povo, excluído do sufrágio, item 
apenas a importância, política de oma assuada. Mas estai opi­
nião da Folha do Sul vem simplesmente de urna, errada, opinião 
sobre o direito de voto, que é também uma faitea realidade do 
sufrágio em Portugal.

Não é o momento, porém, de embater essa, questãio. Seria 
mais uma vez de riso para. a Folha do Sul o ver soltar essa, livre 
e fecundissima, ideia de reforma eleitoral. Ainda, há poiuico a 
Folha do Sul dizia, muim 'artigo sentencioso e abundante, que, 
nas 673 assinaturas do manifesto dè Évora, 'havia, apenas 216 
indivíduos recensendos. Dizia, isto para tirar a importância, po­
lítica ab manifesto, fazendo-o proceder de uma multidão ignara,, 
sem vloto, sem opinião, sem idéias, sem perda e sem trabalho. 
Esta opinião é uma miscelânea opressiva, de política turca, e 
die moral chinesa.

Não é  o, recenseaimento que dá opinião, sentimento, e inte­
ligência. Niuim momento de crise, quando o imposto vai afectar 
o salário, o  trabalho, o consumo, o  pão da família, não há 
,recenseados nem excluídos: há homens. Têm importância, polí­
tica qu'e lhes dá a  sua, inteligência-, a  sua liberdade, os seus 
direitos, o seu trabalho e o seu ,consumo.

Tudo o que for contrário a isto, é a, entronázaiçãO da velha 
política de privilégios.

Traz ainda um outrio artigo, treprodiução die toute as ve- 
lhias airgumentaições ministeriais em que é hábito antiquissimo 
e inoculado chamar à oposição bando de especuladores, de agi­
tadores; de subversivos, etc., ohamar às acusações dps jornais 
que combatem, o  governlo o veneno que distila das colunas 
desses órgãos, chamar aos ataques da, oposiçãJo os meios ignó­
beis c infames de que esses sicarios usam para escalar o poder, 
Chamar ¡ao comandante do destacamento que ¡repele o  povo o 
nobre guerreiro que manteve e salvou o princípio da ordem, 
chamar ao deputado do círculo 0 nosso ilustre, invicto procura­
dor e representante em cortes, chamar aos que representam
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pacificamente os pérfidos que vêm no seio do país assoprar a 
anarquia, etc., etc.

É urna linguagem convencional, consagrada, maquina I- 
mente escrita,, que não deixa: no espírito nenhuma, comoção: 
passa :eim herança de uns para: ouitiros jorniads ministeriais, sem­
ine fastidiosa e fallsa1.

De resto, cita1 Garção, Todentino, como num anterior ar­
tigo citava o clássico Boileau, o Hissope, a, Carta de um Mori­
bundo, Bocage, Tolentino, cremos que uima. cena do Mainuel 
Bnxúndia:, e vários' outros poetas cómicos.

Tudo isto pairai dlefendler o governo!
Oh! justiça, oh! verdade, oh! bom-senso!
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Dá comea resumida dos tumultos dio Porto. Escreve sobre 
os projectos de caimirahode-ferro. Tramscreve o regulamento 
das conservatórias. Iinsere correspondência de Silves.

Folha do Sul —  Évora., i de Maio

Insere «ma longa, dissertação académica sobre a so­
ciedade.

Faia aí no absolutismo, no feudalismo, mia organização so­
cial, nias evoluções, transformações, com pompas, retóricas e 
formas cansadas, para dizer que a supressão de alguns distritos 
contribui parai a centralização política, e chama' quase a histó­
ria. do m.undó para dizer que a  oposição é de má fé. Sempre 
a  mesma vaicuidaide de idéias novas, as mesmas velhíssimas 
dteclaimações de 1820, sempre as mesmas revelações críticas 
que se encontravam já há dez anos no Manual do Estilo e  nos 
Temas do Lobato.

No seu seguinte artigo, tomada de validades Literárias, cita 
La Fontaine, Buffon, Guvier, as ¡traduções de Almeida, tudo 
paira provar que canard não significa marreco. Isto é grotesco. 
Quando a  imprensa, discute, quando s¡e embatem idéias, siste-

N.° 34, 4 de Maio

Be jeme —  B eja, 27 d e A b ril
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mas, quando a iluminada discussão alarga as profundidades 
d'a alma, quando toldos albrem o seu interior a. este ar vital 
de ciencia, de arte, de melhoramentos, quando há uma, .imensa 
criação' moderna. nia. política, na história, nia filosofía, quando 
agora mesmo em Portugal se ensaiam as q.uetstões sociais, 
económicas, políticas, ouim renascimento científico e literário, 
há um jornal que gastai colunas a comprovar que canard não 
significa marreco. Portugal é o único país que sofre o tédio 
indescritível de presenciar estas farsas.

A Folha do Sul censuramos por termos imitado Victor 
Hugo, e dladO aios seus ditos déla ai mesma desdenhosa, atenção 
que se dá àquelas estrelas imundas que as patas dos marrecos 
dtesemhâm mai lama. Por outro lado, dissemos que as idaias eram 
salgradas e maravilhosas, como ais constelações que habitam o 
infinito. Quanto mais qule na iintelectuail espessura humana as 
idéias são raras, como na>, negrura imensa do céu são diminutas 
as estrelas. As estrelas são gotas da luz eterna, corno no homem 
as idéias são gotas da verdade eterna,. Rareáaim, no céui, como 
rareiam no1 homem.

M'as a  Folha do Sul não pode ouvir estas coisas, e com 
sentenciosa, e doutorai majestade, vem-nos dizer que Buffon, 
Cuvier, etc., tinham dito, etc., o  que a Folha ào Sul diz. E cem 
sura-nos sobretudo por termos citado Victor HuigO: censura 
justai, porque ninguém, deve inspirar-se nuim grande espírito 
quando se trata dfe desdenhar um pequeno jornal.

Nós vimos a. Folha do Sul tão jocosa, tão irritável, tão 
desprezadora da verdade e  'da justiça, tão infinitamente escar­
necedora, 'tão abundante de gestos desordenados, que instinti­
vamente a comparámos ao que mais de parto toca a laimiai—  
as patas dos marrecos.

Vimos a. verdade, a  justiçai, as idéias de bondiadé, de liber­
dade, die igualdade, de elevação espiritual, tão grandes, tãO 
nobres, tão esplêndidas, tão purificaidoras, que instintivamente 
as comparámos ao que mais de perto contempla Deus-— os 
mundos e as constelações.
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Não quisemos agredir a  Folha do Sul, dando-lhe a, cama- 
raidlagem da. lama. Quisemos exaltar as idéias, d'amido-lhe a. con­
vivência de Deus.

Mas a Folha do Sul mão quiestiona isto, é inútil insistir­
mos; o que ela questiona, o que diz, o  que discute, o  que me­
dita:, é a questão sobre se canard Significa marreco. Que impor­
tam as idéias, que imparta a verdade?

Canard significa marreco? Esta é a questão, a grande, a 
única, a verdadera questão.

E aí está comlo a  Folha do Sul defende a idéia, do governo, 
provando que canard inião significa marreco.

Há pouco um outro jonnal do governo chamava, à Asso­
ciação Patriótica' Congresso de thugs. Vivem disto!

Traz um outro artigo, de uma desmesurada insignificância, 
que mós transcreveriamos para comprovar tuldb o  que temos 
dito da argumentação fútil, da esterilidade das idéias desse 
jornia!, se porventura ¡nos sobrasse o espaço para. essas imper­
ceptíveis inutilidades.

É no m.° 299, pg. 2, col, 2, que se lê esse artigo inexplicável.
De resto, censura a  talbela dos tributos, mas dle tail modo 

fútil que evitou uma réplica séria.
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N." 35, 9 de Maio

Bejense —  Beja, 4 de Maio

Extracta, os mais importantes documentas oficiaiis.
Sem criitiicair ou emitir opinião, ou aduzir comentários, 

relata brevemente os comietimenitos dai semana finda. Somente 
quando faite dos descontentes dai Póvoa de Lamhoso, escreve: 
«Meia dúzia de bêbedos... etc.»

Escreve sobre a convenção postail com a Espante.
Escreve aiiinda sobre ailgulms factos parlamentares.
Insere a relação das dúvidas apresentadas por ailgums con­

servadores com. as respostas que as resolvem —  relação que 
fica fazendo parte da. portaria de 16 de Abril.

Publica correspondências.

Democracia Pacífica —  Eivas, 25 de Abril

Aconselha uma grande deportação qiue vá pedir a el-rei a 
interferência do veto às medidas de fazenldla e de adminis­
tração.

Discute com al Revolução de Setembro sobre o direito que 
as câmaras têm de auxiliar o  povo e de representar perante o 
governo, mios momentos de luita. constitucional.

Insere um artigo em que, com urna notável desarmonia
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d'as idéias 'dio jornal, o  seu autor fez uma profissão de fé tri­
buí aria e policial. Defende os tribuios e a polícia política.

Insere boletim pair lamentar e correspondências políticas.
Publica mim artigo' humorístico e  satírico sobre os costumes 

eleitorais.

Folho do Sul —  Évora, 4 de Maio

Adula o povo. Continua falando, na niecessidade dos im­
postos e diz, com 'toda a ingenuidade, que é urgente a reforma 
adlmiuiistrativai.

Acudindo em defesa, da câmara, declara (o quie é uma ver­
dade) que os cavalheiros que a  formam são ilustradlos, amigos 
do povo, e  são liberais. NãO se discutia isso: ninguém o pode 
nem o deve contestar. Só achamos desveuturosas as provas que 
a Folha d\o Sul d!á da sua ilustração, do amor ao povo e do. libe­
ralismo daqueles cavalheiros', membros da câmiainai. Diz que dão 
ilustrados —  porque reconhecem a. utilidade do imposto do 
consumo: mas o imposta do- consumo, como tantas vezes te­
mos explicado à Folha do Sul, sem recompensa, de uma fácil 
compreensão, o imposta do consuimo tem sido rejeitado por 
todos os economistas, todos os financeiros, todos os que conhe­
cem ia alma das sociedades e a história econômica.; rejeitado 
como destruidor do comércio, da. agricultura, da indústria, da 
saúde, da liberdade, dé tudo o  que sustenta e firma, o homem 
na vida social.

Diz mais a Folha do Sul que aqueles cavalheiros são ami­
gos do povo e, por isso, não representariam nunca contra urna 
proposta tributária que faz a felicidade do povo. Duias mara­
vilhas. Bm primeiro lugar, o  imposto que mata o  comércio., a, 
agricultura., a indústria, a saúde, a liberdade, a  fortuna, pú­
blica, faz, segundo a Folha do Sul, a felicidade do povo; em 
segundo lugar, é uma prova, de aimizaide ao povo o dar assenti­
mento moral às medidas' que o  oprimem. É uma. lógicai audaz, 
mas desdi,tosa.
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Em terceiro lugar, diz que aqueles cavalheiros são liberais, 
e que por isso apoiam a. reforma administrativa. Ainldai outra 
curiosidade. É liberal o  homem que apoia uma lei pela qual 
se mata o direito de petição, se aniquila a influência e vida 
municipali, se reduzem os pobres a  miseráveis pela subtracção 
dos terrenos baldios, se mata o patriotismo pela, extinção da 
vida local, e  se dá uimai organização política ao país inteira­
mente avessa; à índole 'livre das nossas instituições administra­
tivas —  índole livre que lhe foi dada. por outros liberais, libe­
rais que Se batiam., que sofriaim, que se sacrificavam, que dei­
xavam famílias, bens, fazenda, aiqores, sossegos, tudo, paira 
se irem bater por um princípio, por uma ideia, pela Liberdade!

D;e modõ que um ¡homem é ilustrado, segundó a opinião 
da Folha do Sul, quando vai. obstinadamente, e semi razões, 
contra a opinião da filosofia, da ciência;, da experiência, dai 
história, etc.; é aimigo do povo quanido aplaude as medidas 
que desgraçam o povo; é liberal quando saúda a: extinção das 
liberdades. Curiosidades.

Aoresce ainda, que a. Folha do Sul diz que o imposto dõ 
consumo livra' dte impostos vexatórios os alimentos de que os 
pobres mais em particular se nutrem (textual). Isto é que é 
inteiraimemte novo no catecismo ministerial.

Imposto' dó consumo é aquele que livra os povos do im­
posto do consumo! É no n.° 295, pg. 2.a, col. i .\  que se vêem 
aquelas '.palavras extraordinláirias. Deixamos o lugar bem indi­
cado) para governo dós que quiserem ir examinar aquela' ideia 
fenomenal.

Pretende sustentar depois que a câmara, como corpo colec­
tivo, devia ficar indiferente à política dõ país.

Não o entendeu sempre assim ¡a câmara, de Évora, que, 
em 43, num momento político igual ao de hoje, tomou a ini­
ciativa' de apresentar à raimhai, quando ela veio alo Alentejo 
e passou por Évora, urna. enérgiaa. petição pedindo a demissão 
do ministério. Este exemplo foi seguido pelas câmaras de Vila
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Framea, e depois por quase todas as câmaras do país. Hoje, a 
camara  ̂ enitende de outro modo.

Das suas tradições renega aquela que maiis honra popular 
lhe dava.

Como é que o que se julgaiva, justo, enérgico, maravilhoso, 
legal e profundo em 1843, é injusto indigno, ilegal, .tumultuoso 
em 1867?

F digamos: menos motivos havia' então para um sério 
sistema de oposição. Podia dizer-se talvez que vieram outros 
costumes, outros métodos, ouitros homens. Não, os costumes 
são os mesmos; os homens são os mesmos. O presidente da câ­
mara de 43 já não é presidente da câmara de letí em 67, mas 
nós podíamos ver em todas ais resoluções da câmara, em todos 
os despachos, em todas as suas iniciativas, a  influência secreta 
db antigo presidente db município de 43.

Se a câmara pois não paticionrau, não 'foi por instinto, não 
foi * por convicção, não foi por idéia, não foi por imaginar 
que ia contra a lei. Nãio.

Ela sabe que a lei lihe permite a  petição, está nas suas 
idéias que os corpos morais dios municípios pertencem ao país, 
e como tai não podem ser indiferentes à sua política, e ao seu 
estado; está na sua convicção que uma. câmara livre deve 
representar contra um governo reaccionario. A câmara pensa 
tudo isto: isto é, pensaK> a influência oculta que ai dirige. Por 
conseguinte, se não seguiu o seu pensamento, se não peticio- 
noiui, como estava no seu .instinto e corno fez em 43, é parque 
foi dominada, por ódios imperceptíveis, por des inteligências 
mies quintas, por cálculos de ambição, por espírito de obediên­
cia', por todos aqueles sentimentos' menos límpidos que a. Folha 
do Sul atribui constantemente à oposição, na sua linguagem 
burlesca urnas vezes, na sua linguagem insípida outras vezes.

A Folha do Sul diz da câmara': os seus actos sãb-lhe ins­
pirados pela consciêniciai, etc. Mas que consciênciai é estai —  
que nas mesm.ais condições, entre as mesmas circunstâncias,
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miuida de amo paira amo? E que mudanças dolorosas e deca­
dentes!

Niuim 'amo, as suas tendencias levam-na. para ai política do 
seu país, para a desgraça da1 sua. pátria, para as infelicidades 
directas do seu. municipio, para, o  campo da, justiçai; e  passados 
anos, as suas tendências só conseguem levá-la para ai cultura 
dá, peóinia e dos mamjericões.

O discutir se a câmara, como corpo colectivo, deve ser 
imdiferenite ou não à política do¡ seu país mum momento de 
crise, é lamentável. É urna- discussão imoral: é o mesmo que 
discutir se um filho deve chorar ou, nlão pela morte dte seu pai. 
.91o coli-sais que só a Folha do Sul se honra, de discutir: de dis­
cutir, leiaim -—  de escarnecer.

De resto, o seu pequeno artigo adula a câmarai, aprecia 
jovialmente a influência do Distrito, e  dá mais a descrição das 
grandes transformações dfe obras feitas pela câimara, e quase 
nos faz assistir ao. espectáculo beatífico- da plantação de urna 
papoula pelas mãos da câmara, trémulas de justo orgulho, 
enquanto em redor, ao largo, as multidões comovidas aplau­
dem e agradecem! Oh jovem Folha do Sul!

Diz que nós transformámos as suas idéias, atribuindo-lhe 
estas frases: «Os representantes da nação estão- votando- de 
harmonia com o povo.» Nós achámos esta frase tão extraor­
dinária- que a  transcrevemos, Agora, a Folha do Sul nega-a. 
Também, reconsiderando, ai achou extraordinária. No entanto, 
Como prezamos os nossos orédiitos de verdadeiros, vata-os trans­
crever da Folha do Sul o texto exacto da, -sua frase.

É este:
«Os representantes do povo português estão- votando em 

harmonia com as opiniões do povo que os elegeu.»
Lê-se ¡estai coisa na Folha do Sul, n." 293, pág. 1, cod. 2.“,
De restoi, continua contestando a n'ossai tabela- sob a pro­

tecção dos nossos sorrisos.
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Respeitámos sempre a Folha do Sul: não pelai sua impor­
tância política!, mas pela probidade e inteligência da. soai .redac­
ção; mias por mais qtuie se respei te e  se cerque de acatamentos 
um homem, :nã'o é digno acompainihádo quainido ele se trainsvia 
Calculadamente num iuigair infecto e perigoso. A Foiba1 do Sul 
tramsviou-se dai discussão honrosa. Perdeu os direitos aio res­
peito ;e à estimai das inteligências.

Terminou entre más todo o  comércio intelectual e moral, 
a;té> que ¡aquele jornal, pela' sua conduira, nobre, justa, e sensata, 
se ireaibilite no conceito dOs espíritos honestos e lúcidos.

N." 37, 16 de Maio
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N.“ 37, 16 de Maio

Bejense —  Beja., 12 de Majo

Descreve,, eom grande abundância- de jocosidades e chufas, 
a entrada- e recepção em Lisboa da. comissão do Porto.

Estigmatiza, os medos violenltos dte força, popular, e acusa 
os fautores dos tumultos.

Transcreve um artigo dai Gazeta em que não -poupa- as 
insinuações desgraciosas e  cansadas à comissão do Porto.

Dá co-nta- da discussão parlamentar sobre os caiminhos-de- 
-ferro de Douro e Min-ho.

Democracia Pacífica —  Eivais, 11 de Maio

Co-m justas violências faz acusações incisivas à responsar 
bilidade ministerial! e dá uim conselho ao rei. Combate nos 
ministros o seu pouco aimor da pátria e o seu nenhum amor 
-dai liberdade.

Insere boletim parlamentar e  numerosa-s correspondências 
políticas de interesse puramente privado.
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Historia a. semana política'. Agride o Distrito de Évora. 

12 de Maio

Escreve em louvor amplo do governo. Agride o Distrito 
de Évora.

Folha do Sul —  Évo ra , 8 de Maiio
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N." 19, 23 de Maio

Be je ose— Beja, 18 de Maio

Num artigo jocoso ridiculariza o espírito de associação 
política, e dá» contai das alterações feitas ao projecto de re­
forma administrativa.

Censura que 0  Mercantil tenihai lembrado ao rei a sorte de 
Carlos X, que tinha uim ministério' com grandes maiorias, e 
de Luís Filipe, o rei indolente, indeciso e frouxo.

Dá conta dos pormenores da entrada da comissão do 
Porto. Falai abundantemente no Sr. José Pereira, homem1 que 
tem a infelicidade de ser honrado e trabalhador neste país de 
inertes e de devassos.

Insere correspondências.

Democracia Pacífica —  Eivas, 15 de Maio.

Num belo artigo, dizendo que estão cerrados com baionetas 
todos os caminhas do povo, aconselha a luta.

Todos os tribunais sociais e constitucionais, para' onicte 
se podiai apelar, estando fechados, sendo ai petição inútil porque 
é sempre seguidai dai afronta, o único passo a dar é da justa 
insurreição. Diz excelentemente que o sistema parlamentar é a



arte capciosa die ligar as vontades sem possuir as convicções. 
Acusa, ai necessidade de reformar as nossas velhas insltituições, 
de dar direito de cidade às idéias da nova democracia, e de 
procurar, enfim, o meio de termos representação ¡nacional.

As palavras deste jornal são um sintoma desta vomtaide 
enérgica que va-i possuindo os espíritos, vontade de reformação 
social, ou antes, de ressurreição. Sim, é chegado o momento em 
que este canto de terra também queira possuir a verdadeira 
liberdade, queira possuir o livre traibaillho, al repartição dos 
sofrimentos sociais, queira a: resolução de todos os problemas 
da. desgraça. Estão gastas as velhas fórmulas de. rotinai paria,- 
mentar: essas evoluções oficiais, sem alma, sem justiça, sem 
verdade, sem bem, sem, protesto, levaim o país à indiferença, 
ao estiolamentO', à miséria, à decadência em todos os sentidos, 
em todas as idéias, ao desmoronamento profundo das almas 
e à puitrefacção das honras. Tudo em Portugal precisai dé uma 
reforma profundai. Tudoi precisai ser modificado ou alterado, 
ou recomposto1 ou criado, sob a  inspiração de urnia oultra 
idéia, da idéia nova-, da idéia democrática, ¡livre e  bondosa. 
É neste 'sentido que se déve combater, e é sempre nobre que se 
unam na mesma comunhão de idéias os jornais do mesmo 
sistema' político.

Campeão do Alentejo —  Portalegre, 16 de Maio

Acusa vio,lentamente o governo e o  parlamento.
Mostrai que ai política! que tem saído da colaboração da­

quelas duas entidades tem sido uma: política deplorável, ver­
gonhosa e destruidora. Pede a  queda pacífica do ministério, 
para evitar uma outra queda,, ensanguentada e terrível, entre as 
fulminações da revoltai. Mostra o estado do país e faz por ele 
ver as questões que se erguerão à superfície, se as mãos rudes 
e justas do povo foraim volver robustamente ai nossa política.
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moderna!. Faz sentir o perigo, e apenas lhe vê como remedio 
uima terrível desorganização social, saída das revoltas. Fulmina 
a cámara dos deputados. Insere correspondências políticas.

Folha do Sul —  Évora, 18 de Maio

Elogia longamente a câmara municipal por lihe constar 
que ela vai, talvez, mandar fazer viveiros de árvores.

Agride o Distrito de Évora.
Insere o extracto das sessões caimairárias e uma corres­

pondência política.

1 5 7



N." 57 , 2£ de Julho

Em a  Folha do Sul publicada em 13 de julho corrente, 
lê-se ai seguinte notícia —  Crise alimentícia:

«Houve nai quinitanfeára uimai reunião no paço da câmara 
municipal eborense a  que concorreram as autoridades adminis­
trativas e muitos convidados, entre as pessoais importantes 
da cidade, com o fim de acorrer aos embaraços que pode 'trazer 
a faltai de boas colheitas deste ano. Dava poderoso motivo à 
reunião com este fiim o cálculo feito sobre a produção do nosso 
concelhoi e distrito, que, exportando todos os anos bastantes 
cereais, não produziram no actual o bastante para consumirem 
em seis meses. Foi decidido que se criasse uma comissão e uirn 
fundo, para ohstar a, que sucedesse vir a faltar de repente o 
pão no mercado, e sofrer com isso o povo, que tudo poderá 
dispensar primeiro do que o  seu principal alimento. A comissão 
ficou sendo compostai de pessoas muito competentes. O capital 
que têm à sua disposição é da câmarai, e está destinado pairai 
outras aplicações, mas foi levantado enquanto para elas não 
for necessário, e nesse caso será convenientemente substituído. 
A câmarai obviou assim ao. perigo da falta de pão, e tem. deter­
minado obviar ao da falta de trabalho, que realmente existe, 
porque os lavradores não colheram e, por isso, não podem 
mandar fazer serviços às suas terras, promovendo o desenvolvi­
mento das obras municipais quanto lhe for passível.»
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Não vamos que até hoje se temhaim dado algumas provi­
dências, e a causa de alimentos não tem dilação. O indivíduo 
não pode esperar uim só dia¡ pairai comer. Conseguintemenite, a 
notícia dada pelai Folha do Sul não- passa de ser uma louva- 
min-ha feitai à câmara e às autoridades administrativas, género 
de estilo em que aquele jornal é uíseiro e vezeiro.

A negligenciai com. que é tratada a caiu-sa- alimentícia, 
prova que a, câmara e as aiuitoridad.es administrativas não 
estão persuadidas que o mal actúa já de um modo. poderoso 
nas classes ¡miais miseráveis da. sociedade. Prova que os homens 
mais abastados se persuadem que ai fome não oprime já um 
grande número de pessoas, e que o .mal é provável, e não 
efectivo.

Este ¡modo de pensair e de ver as coisas, procede cer-tar 
mente dos diferentes graus de fortuna em que se acham as 
diversas claisses da nossa sociedade; e -procede também do 
isolamento em que está o  pobre, isto. é, dessa distância- em que 
o  pobre está do rico e do poderoso, entes paira quem os -males 
do -miserável são uim problema, uimai duvida.

Vemos portanto que a- rfeunião dai câmara 'municipal desta- 
cidade em respeito à crise alimentícia, começa a- -ter um efei-to 
-negativo, porquanto a carestiai das subsistênciais tem- um 
aumento progressivo; o  pão, principalmente, tende constante­
mente para ai alta do preço; e o  pão é -o alimento principad db 
a-lemtejamo.

Os salários que deviam subi-r à ¡medida- da carestía dos 
víveres, vice-versa-, diminuem progreSsivaimente e  em miui-ta 
desproporção da alita, do preço das subsistência-s.

Consequentemente, o  espírito db latrocínio deseravolve-se; 
os roubos vão sendo frequentes, e a-s ameaças dos pobres contra 
a ordem e a. propriedade ouveimse jái por toda a parte.

Os que vivem no centro- da cidadie, e que têm ou podem 
dispor -de muitos meios de segurança-, poderão julgair que o 
mal não é tão- intenso como é efectivamente; isso depenlde das 
circunstâncias especiais em que se encontram, e do pouco
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estudo dos males da nossa, sociedade; porém, mais tarde, se não 
se prover de remédio ao mai, hão-de sentir, talvez irremediavel- 
mente, as consequências dai incuria e da negligenciai admi­
nistrativa.

Assim pois, como jornalistas, temos o direito e o dever 
de zelar pelai causai do povo, e cumpre-nos por isso apresentar 
também o nosso aJvitre sobre os imeios que podem ou deviam 
ter sido empregados em beim do povo eborense, e em bem da 
humanidade em gerai,

Todos sabem, e  já hoje estão convencidos de que a via 
férrea é ¡uim dós mais 'poderosos meios de transporte que até 
aigorat têm sido inventados. É pela via férrea que se tem aumen­
tado ai zona do apro vision amento das populações. Os maiores 
exemplos que podemos apresentar, são Pairis e Londres.

Consta, portanto, e é certo, que em, Lisboa o  meio quilo- 
grama de pão' custa de 45 a 50 réis (e poderá por meio dte 
comissão comprar-se mais baralto).

Vemos, que os esforços do governo e das companhias comer­
ciais, são todos empregados directamente para abastecerem a 
capital, e que aí é que está o centro do aprovisionamiento das 
províncias.

Conhecida esta verdade, não se deve hesitar uim momento: 
os meios destinados devem ser empregados imediatamente. 
A câmara,, se outros meios não tam melhores e miais rápidos, 
porque a rapidez é, segundo julgamos, uma circunstância ne­
cessária deste negócio, deve mandar viir pelo caimiiinbo-de-ferro 
pão1 cozido da capitai, e pô-lo imediatamente à vendai em 
Évora, O pão que actualmente se vende na capitai deste distrito, 
não satisfaz por modo algum às necessidades dos habitantes. 
Em compairaçãoi com o da capital, é mal fabricado, não tem 
peso e custa o duplo.

Insistimos pois em indicar que a via acelerada é o mais 
poderoso xneio' para, se abastecer a cidade.

Paris, segundo refere Mr. Léonce de Laivergne, consome,
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graças aio caminho-de-ferro-, o leite vindo de ço léguas de 
distancia.

Qiuiamto é mais fácil e seguro transportar pão cozido!
Taimbém somos de voto que, sendo a salvação do povo 

a suprema lei, a. câmara, representando- ao governo, deve em­
pregar os fundos que tem destinados paira outras despesas; e 
quando fundos não houvesse, contrair aité um empréstimo para 
pôr o pão maris barato do que corre no mercado, ficando o 
preço em correspondência com os salários, e pagando a câmara 
os réis abatidos do preço- corrente.

Foi assim que, em favor dos miseráveis proletários e  em 
bem da humanidade em geral, procedeu a municipalidade de 
Paris em 1853.

Também as câmairas das outras terras do distrito, especial­
mente as que não estão em ¡pon to imediato com ai linha férrea, 
poderão, se assim entenderem necessário, e do melhor modo 
que as circunstâncias: o permitirem, convenienciar com a câmaira 
de Évora para, redobrando os meios e aumentando as forças 
em comum. Chegarem- a  alcançar o remédio de evitar a- miséria 
do povo, e matar ai- fome, esse dragão, terrível que ameaça 
devorar em suas terríveis fauces as classes mais désvalidas 
ou as menos favorecidas da fortuna.

O senlhotr ministro do reino deve taimibém, nas actuals cir­
cunstâncias, visto- que o corpo municipal desta cidade mostra 
tanta negligência no que devia tomar, mais do que nunca, 
uma parte activa, diar providências para que se empreguem 
os meios prontos e se oponha, um dique à torrente do mal: é 
isto que lhe cumpre fazer, para' desempeního dos deveres do 
alto cargo que ocupa1.

Pelos maus resultados fica Sua Excelência responsável 
moraimente, visto que a  lei de responsabilidade ministerial é 
ainda entre nós uma’ quimera.

11 - D. Évora - III 1 6 1



N." 59, i de Agosto

A Folha do Sul, em dois artigos consecuitivos do seu 
número 318, tama, o nosso 'humilde jornal parai alvo de um 
tiroteio de ditos facetos e engraçados, mais agudos que qualquer 
tranca.

É difícil, nestas questões de campanário, e atendo-nos a 
uma argumentação daquela casta, deixar de descer da altura 
de uma séria discussão de princípios a um campo mais limitado 
e mesquinho, onde a  individualidade substitui a idéia, e onde 
o sistema é posposto aio ¡homem. E infelizmente teremos de 
fazer isto, se quisermos, neste ponto, amoldair-nos à época, aos 
costumes e aos indivíduos a quem teremos de dirigir-nos.

O colega inegavelmente tem muito ¡tacto nisto de compa­
rações picarescas: aos homens do nosso jornal, chaima ele 
D. Quixotes, o que pressupõe riele oerta preferenciai pelas 
espertezas lorpas e empresas culinárias do bom Sancho. Há -real­
mente uma classe social, muito conhecida nossa, que deve 
tomar por empresa,, por divisa do seu- credo, a pintura no seu 
escudo de armas do cavaleiro dai Mancha derribado pelo 
escudeiro, porque é símbolo de uimai verdade esta: vitória- do 
materialismo, sobre o espírito: Sancho matou D. Quixote; a fri­
gideira gordurosa das bodas de Caimacho substituiu o elimo de 
Maimbrino, e a- própria Duleineia- del Toboso, um ideal, tirams- 
formou-se em Teresa Lourenço, a  toicinlhada e  espadaúda mo- 
cetonai!
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Parece que, segundo a escolha, do colega, deverão assim 
simbolizar-se isto que chamam a  gente do Distrito e os senhores 
da Folha do Sul. Ainda assim não nos rebaixava, o paralelo. 
Sempre preferimos divaigair por mundos imaginários a enlo- 
dar-nos em os lamaçais d;a realidade: sempre preferimos a 
utopia: consoladora e justa a< uma govemação vexatória, estú­
pida e desigual; antepusemos sempre o domínio dais forças 
morais ao dos agentes da. matéria; as sublimes concepções do 
espírito, as criações da arte, aos abortos de acaso e à rotina 
dos empíricos.

Não tomamos a questão na: profundidade em que a 
achamos: a: polémica travada: entre os dois jornais estará 
perfei taimente julgada' por quem conhecer os princípios de 
ambos: e como, por desgraçai, o colega procura mais persona­
lizar do que generalizar a discussão, podemos afirmar-lhe que 
não- percebemos as alusões, nem reticências, nem frases subli­
nhadas com que deparamos nos tais escritos.

Umai coisa, poderemos, sim, dizer-lhe sobre esses pobres 
de espírito, irrisórios, de quem o colega, quer failair. Parecemos 
que não sabe o  que vêm a¡ ser esses pobres de espírito segundo 
a letra, do Evangelho, que não é por certo a. que 9erve de guia 
à gente a. quem se encosta o colega:. Pobres de espírito, os 
heati pouperes do sermão no monte, são os pobres voLumdairiai- 
mente, os que repartem os bens1 da: .terra para alcançarem os 
do céu-, os que se desapegam dais comodidades e das conveniên­
cias da sociedade para se santificarem -pelo 9ofrimen,to, e se 
purificarem pelo baiptismo da verdade.

Não gostamos dessas análises minuciosas à letra, de uma. 
discussão séria., onde a matéria dispensa, até certo ponto a 
forma., mas fazemo-lo para, que os n,ossos leitores avaliem por 
que .modo, ligando-nos à doutrinai recebidai na. velha, imprensa 
eborense, teñamos de -responder, verbum ad verbum, com 
minuciosidade ergotística a um aramzel que pomposamente se 
chama aiqui ■— -um airtigo!

Terminamos com uma observação sugerida, pelas últimas
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palavras dos tais artigos: nós também, como ai gente que escre­
veu anteriormente neste jornal, nos dizemos zeladores da causa 
do povo, sem nunca o liisonjearmos, todavia.

E amamos o povo, de que fazemos parte; e enquanto a 
paixão não obscurecer a fraca luz da nossa inteligênciai, pode­
mos falar, representar em nome dele, porque os seus interesses 
são os nossos, porque devemos aiuxdiair-nos mutuamente ai equi­
librar o que nos sobrai do produto dos esforços: dando a uns a 
seiva da alma, o ensino; recebendo de outros ai do corpo, 
o pão de cada. dia.

Ora< conhecer que o povo é forte, bom e sofredor, não é, 
por certo, bajulá-lo; poderão todos dizer o mesmo a respeito 
daquela* classe que especiailmente defendem?
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Crónicas

N." 9, 7 de Fevereiro

O correio trouxe-nos duas tristes notícias: a morte de Ingres 
e a¡ ¡morte de Cousin. Cousin era o chefe da filosofia ecléctica, 
Ingres era quase o chefe da escola, da pintura francesa,. Ultima­
mente Cousin tinha abandonado a filosofía e dava^se todo ao 
estudo dos tipos femininos célebres do século xvii. Ble adorava 
aquelas mulheres divinamente belas, divinamente poéticas, di­
vinamente espirituosas.

Esorevi-a¡ aquelas monografias, que eram verdadeiras reve­
lações sobre ai vidai e sobre as tendências do sécuilo xvn.

Ingres erai um dos maiores pintores de França. Morto ele, 
fecharse o ciclo dai grande pintura.

Quem sucederá hoje? Os desenhistas de romances? Não. 
Só vemos —  Gustavo Doré. É um fantasista, um desenlhador 
humorístico. Ainda que nas suas últimas obras, na¡ ilustração 
da Bíblia, na ilustração de Dante, ele tem mostrado todas as 
qualidades de grande pintor, a concepção elevada,, o  ideal, pro­
fundo conhecimento das raças, dos itipos e  das formas da 
paixão, profundo sentimento dai poesia grandiosa.

O seu, carácter é todo de idealismo e de romantismo. O seu 
espírito é levado instintivamente parai aqueles poetas que ca-
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minham no mundo das puras idealidades e dais albstraeções 
terríveis. Ingres dava'-se à pinituira .moral, e urna, das suas 
grandes obras é a. apoteose de Homero.

Vai-se assim pendendo a pintura em França com a morte 
de todos aqueles que foram as constelações da grainde escola 
de 1830.



N.° i i ,  14 de Fevereiro

Constamos que no dia, 7 alguns párocos das freguesias 
rurais do concelho de Évora chegaram aos paços do município, 
para onde tinham sido convocados para, se .proceder ao novo 
recenseaimento militar; acharam-nos desertos! Nem vereação, 
nem presidente, nem recenseamento, nem coisa, alguma, que 
indicasse ter sido uma coisa, 'sériai a  tal convocação!...

Havia luto público, que previamente se não pode prever?
Nada: houve uma. caçada de lebnes!
Quando os párocos abandonaram as freguesias para, vir 

exercer um dos seus maiis sagrados direitos, uma. das suas mais 
humanitárias atribuições, quando tinham tornar o menos 
oneroso possível aos seus patoquianios o mais que todos odioso 
tributo de sangue, as autoridades administrativas e  municipais, 
que deviam presidir a esse acto tão sério, tão delicado, tão 
importante, saíam para... uma. caçada de lebres.

Quando nos esplêndidos salões das camarilhas, nos espai- 
çosos vestíbulos, nos átrios de mármore, o ruído dos trens, 
o perpassar contínuo dos escudeiros e das escovas dos lacaios, 
que limpam o verniz das botas dos seus donos, abafam as vozes 
da multidão que se roja. nai miséria, que mendiga, que se des­
moraliza cada, vez maiis; quiando alguém se destacai no centro 
dessa sociedade corrompida, e faz aparecer ao longe num 
fundo nebuloso essa multidão, e faz escutar um vaigo murmúrio,
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e diz: aquele é o povo, aquelai é a sua voz; respeitem-no que, 
se apenas murmura, agorai, pode rugir em breve, pode despe­
daçar essas cadeias ignominiosas que o ligam; atendam-no, que 
em pouco ale pode não suplicar, mas exigir: esse ailguém, esse 
homem ou esses homens, são desprezados, vilipendiados, tor­
turados, escarnecidos!

Mas o povo lái está; o mundo, a sociedade, segue o seu 
caminho, aproxima-se dessa: crise medonha que lhe imairca o 
destino; por rir ainda allgum tempo a corrupção, podie folgatr 
aiinda alguns dias: é o  festiim. de Baltasar. A voz do povo há-de 
soar, há-dd fazer-se ouvir apás o  desmoronamento d:estai socie­
dade.
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Transcrevemos do Jornal do Comércio essa desoladora 
notícia do que são as misérias de Londres.

Eis um  quadro dai desgraiça que vai pelas ínfimas caimadas 
da. humanidade londrina. É verdade que a miséria, tanto cam­
peia em Londres como em Paris, como nas mais cuíltas capitais. 
São contingências dos grandes centros de movimento.

Mas vaimos à nossai história.:. Sarai Maison era uma, .moça 
de seus vinte anos, filha, de um operário. Aos três anos ficou 
logo órfã de pai e  mãe quase ao mesmo tempo, com mais dois 
irmãos. Um policeman veio e  viu uma noite estes três desgra­
çados entes assentados à porta da casa que fora sua, aconche­
gados todos como três avezinhas que a espingarda- do caçador 
reduziu à orfandade com a destruição do ninho paterno. O po­
lícia levou os pequenos para at workhouse mais próxima. Só o 
nome deste asilo de caridade fez logo dar às de vila.-diogo o 
irmão mais velho de Sara, tal é a popularidade destes estabeleci­
mentos. Os dois ficaram no asilo. Aos 15 anos. Sara saiu deste 
hospício para ir servir para uma casa. de boa gente. Aqui sedu- 
ziram-na, e uim mês depois deixaram-na ao abandono, e última­
mente andava, na, maior devassidão que; é .possível.

Um dia,, em. que estava sem pão e sem recursos alguns, 
não fazia senão caminhar entre Temple Bar e Charing Cross. 
A noite estava má e Sara tiritava. de frió. A dona da. casa. em

N.° 14, 24 de Fevereiro
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que vivia advertiu-a de que não tornava a entrar senão tra­
zendo-lhe um shilling. Eis porque ela, à meiar-noite, ainda 
cruzava no mesmo sítio. Encontrou-se com ouitra desventurada 
mulher suai conhecida, e explicou-lhe as suas dificuldades 
pecuniárias. Combinaram em ir mendigar alguma corsai. Vai tu 
para a ponte de Waterloo que eu ficarei no Strand, lhe disse a 
outra. Mas nem sequer tenho para pagar a  portagem nai ponte, 
disse Sara.. Isabel Good deu-lhe o  dinheiro e  prometeu voltar 
aó posto daí a duais horas. Eram três dá manhã quando Isabel 
entrou na ponte com cinco shillings, a  fim de ir valer à sua 
desgraçada companheirai.

O cobrador d'a portagem estava no seu posto, e ao ver 
passar Isabel, disse: —  Espero que não façais o mesmo que a 
ou tra que bá uma hora saltou por cima do parapei to para o rio!

—  A outra, quem? —  disse Isabel..
— Não se sabe quem erai. Algum dia lbe pescarão o corpo. 

-\qui está uma. coisa, que achei na. ponte.
Era o  chapéu de Sara Masón. Três dias depois acharam-lhe 

o cadáver perto de Billimigsgate!.
O coroner procedeu; ao seu inquérito, e o júri proferiu o 

veredictum de asfixiai por uim acesso de loucura sobre este des­
graçado caso.
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_N.° i£, 28 de Fevereiro

Segundo o Jornal do Comércio transcreve dos jornais 
ingleses, vai tomar assento na câmara! dos comuns, em Londres, 
um fenómeno, um ¡homem sem braços e sem pernas.

Há pouco vimois aqui um desses inifelizes por nome 
Feliciano da Assunção, que falavai, escrevia, e  parecia- ter uma 
vida regular e sadia. Na I.ngla¡terra¡, onde tudo se toma a sério, 
onde a falta de um braço ou de uma. perna não destrói uma 
individualidade. Sir Arthur é nomeado deputado; cá o pobre 
fenômeno pede esmola. É o caso.

O condado de Wexford, nai Irlanda, acaba de mandar à 
câmara dos comuns um representante fenomenal, na -pessoa, 
de Sir Arthur Cavainaugh, cavalheiro de uma1 deformidade 
corporal como não se conhece outro. Propriamente falando, 
Sir Arthur não tem braços nem pernas. É um busto solido e 
vigoroso encimado de urna hela cabeça bem conformada-, com 
feições regulares e olhos expressivos. A extremidade inferior 
do tronco é rematada, por dois reforçados cotos de medo pé, 
pelo seguro, mas um é mais curto que o outro. Dos ombros 
deste busto sa-em dois apêndices que nem são braços nem mãos, 
mas que podem conitudo eruzar-se a  custo diante do peito. 
O que há de ma,i-s singular é que Sir Arthur pode, no meio de 
tudo isto e de toda esta singular conformação, atirar um tiro 
de espingarda¡, -montar a ca-vallo, e guiar um. carrinho de quatro
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cavalos sem grande traibailiho. Também escreve e desenha, 
pegando -cdm efeito com a boca n-a perna ou mo láipis e diri­
gindo-os com os simulacros d!e braiços que tem. Estai fenomenal 
criatura tem uns quarenta anos, é senhor de urna: imensa for­
tuna e casado com uma linda mulher, de quem possui três 
belas crianças, que nenhuma tem as deformidades do pai. 
Foi este homem singular que o condado de Wexford se lembrou 
de constituir seu mandatário junto ao parlamento britânico. 
Também é singular!
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N.° i£, 28 de Fevereiro

Achamos tão notável, tão cheia' de interesse, pelos factos 
que conta e  pelas revelações que faz, uma correspondência; de 
Espanha dirigida; ao jornal Independência Belga, sobre soror 
Patrocínio, que a publicamos separadamente.

Vê-se que é doloroso o estado da Espanha. Como nos tempos 
antigos das inquisições e dos reis freiráticos, tudo se decide 
por intrigas, por galatnteios, por vinganças e por influências 
apaixonadas. Soror Patrocínio é a grande inimiga de toidía a 
liberdade, e  favorita do rei. Contra! ela; têm clamado os liberais 
e os próprios liberais do> partido Narvaiez se indignam contra 
ela,- no entanto, cobrem-na 'alitas protecções. 0  que é terrível é 
que parece haver desarmonia do trono com o ministério. O rei 
está de mal' oam o  gabinete, e ai rainha reconciliou-se com, o  rei. 
Este jogo de camarilha pode fazer cadr Narvaiez. E aberta esta 
luta terrível, ninguém sabe o  que poderá' suceder; tudo o que 
temos visto de prisões, de sangue derramado, de revoltas mili­
tares sufocadas, será apenas o sintoma sinistro do que se vai 
passar. E enquanto se decidem estas coisas por intrigas de 
camaristas e de freiras, o povo espanhol morre numa lenta 
agonia.
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A cidade de Hillsboro, nos Estrados Unidos, acaba, de ser 
testemunhai de um singular processo.

Uirnai dúzia de mulheres dessai cidade compareceram pe­
rante o tribunal de justiça, por terem entrado à força- na; loja 
de um licorista, entornando-lhe todos os líquidos de que estaiva 
sortido aquele estabelecimento.

Estas inimigas do divino licor acaibavaim de reunir-se em 
conciliábulo numa igreja,, onde tinham resolvido opór-se à 
venda de bebidas alcoólicas no bairro em que habita,m. Dirigi­
ram-se, portanto, à lojai de uim licorista e lhe ordenaram termi­
nantemente que fechasse 0 seu, estabelecimento.

Tendo-se ai isto recusado o lojista, elas penetraram po seu 
estabelecimento, precedidas por Mrs. Blackbum, mulher já 
idosa, a qual exclamou:

—  É aqui que, há um ano,, meu filho morreu em resultado 
de urna, contenda,, assassinado par alguns dos seus carn u d as 
que estavam embriagados. —  E, dito isto, deu, começo à sua 
tarefa destruidora, em, que tomaram parte as outras mulheres.

O queixoso reclamava 1292 dólares e 93 cêntimos de danos 
e perdas, posto que não houvesse dúvida quanto à ilegalidade 
do seu, comércio.

N." 17, 7 de Março
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O tribunal condenou as autoras dos estragos a pagarem 
a© licorista 615 dólares (562S500 reís), por terem querido fazer 
respeitar a lei!...

O senado de Cansas, nos Estados Unidos, acaba de conceder 
o direito de sufrágio às senhoras, dscaindo a palavra masculino 
do bilí que regula a. maneira de votar naquele estado.

Igual direito lhes foi reconhecido em Paris, onde as ope­
rárias serão admitidas a votar pelas delegadas que houverem 
escolhido, e que elas incumbiam de lhes apresentarem rela­
tórios sobre os progressos de que tiverem tomado conheci­
mento, progressos concernentes às indústrias que lhes são mais 
particulares, tais como o fabrico das flores airtificiads.
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N." 2o, 17 de Março

Brevemente julga,r-s¡e-á. em Pairis um processo cuja, origem 
é aissaz extraordinária.

Um opulento bibliógrafo, conhecido pelai sua paixão pelas 
encadernações luxuosas, tinha mandado ai uim dos primeiros 
encadernadores de Paris uma História de Luís XVII,  escreven­
do-lhe que sobre ai encadernação gravasse as armais de França, 
e fixando de duzentos a duzentos e cinquenta francos o  preço 
por que desejava pagar estai obra magnífica.

Três semanas depois, o bibliógrafo recebeu a, obra primo­
rosamente encadernada, trazendo gravado em letras de oiro 
o escudo dai fazenda imperial.

O bibliógrafo reenviou o livro, objectando que haivia pe­
dido que sobre a encadernação se gravassem as armas da. casa 
dos Bourbons.

—  Isto é menos exacto— respondeu o encadernador— , 
porque me escrevestes que deviam ser gravadas !as armas de 
França. Tenlho em meu poder a vossa canta. Ora, as aireñas 
de França, depois da restauração, do império, são* as da familia 
imperial. Portanto...

—  Mais —  replicou o bibliógrafo — , sois um en,oadern!ador 
heráldico. Ora, em teremos da França, significam ais flores-de-lis 
db oiro em campo azul... Portamto...

Portanto, haverá um processo.

1 7 6



N.° 26, 7 de Abril

Eis o cálculo que está feito sobre o aumento de despesa 
nai alimentação diária, isto ainda quando fe te  com moderação 
e demasiada economia'.

Familial pobre de três pessoas, na aldeia:

Unto, urna quairta' parai nove tigelas ... 5 iréis
Azeite, um quarteirão, para tempero e

luz ... .... . . ................... ................ to  »
Viniho, utm quartilho ... ...................... 20 »

Sacrificio d iá r io ...............  .. ... 35 »
» anual ..........................  1 2$77¿ »

Família de três pessoas:

Carne de vaca,, um arrátel e meio (jantar
e oeia) ............................ ................ 45 réis

Toicãniho, meo» quart» ... ......   5 ■»
.Arroz, «  arráitd .... ... ....................  ç  »
Manteiga de porco, meia, quarta . . . . .  2 »
Azeite, um quarteirão    ... ... ... 7 »
Viniho, um quartilho ..............    20 »

Sacrifício diário . . . . . . . . . . . . . . .  84 »
» anual ... ... ... ... ... 3o$66o »
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Fam ilial d e o ito  pessoas:

Carne de vaca, dois anráteis e meio ... 75- réis
Toieinlho, uma quarta ........................... ro »
Arroz, um amáttd ... .........    *0 »
Azeite, maedo quartilho.............................. 12 »
Vinho, um e meio quartilho.................... 30 »

Sacrifício diário ... ..........   1.37 »
» anual. ............................  50^000 »

Veja. o povo que sacrifícios lhe pedem!
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N. 28, 14 de Abril

Recebemos o livro do Sr. A. Filipe Simões, Cartas à Beira- 
■ Mar.

É uma viagem real e idead através da natureza» marítima.
O escritor contamos despretensiosamente, e com aquela 

serenidade melancólica que dá a intimidade do mar e das 
praias aos espíritos contemplativos, contamos as estranihezas 
das águas, as profundidades oceânicas, as tempestades, as vege­
tações marinhas, as aves das águias, os peixes, etc.

É um livro de ciência humorística. Através da» sua lingua­
gem, familiarmente indolente, pressente-se aquela áspera e 
profundíssima crítica da filosofia» da ciência moderna.

Livros destes são os sintomas de que se avizinha aquela era 
positivista, em que a alma luminosa dias artes e  das literaturas 
há-de ser a  ciência, corno nos tempos góticos foi a religião, nla 
Grécia artística a beleza do corpo humano, no século xvn o 
espírito cortesão e  monárquico, e nos fins do século xvm 
aquele idealismo nostálgico e indefinido que produziu Werther, 
D. Juan, Manfredo, Fausto e  os poemas musicais da Alemanha. 
É um livro que, neste inteligentíssimo país, vem oerh amos 
adiantado. Este livro sai entram hada mente daquela' idéia que 
deu à França L’oiseau, L’insecte, La mer, e todos aqueles livros 
cheios de imaginação, resplandecentes de verdade, onde estão 
ocultas as processos críticos de concepção e de estudo, «  apenas 
se vê urna- fina flor de ciência.
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Livros como as Cartas ò Beira-Mar, fecundam todo o ser 
espiritual» ponqué deixaim no coração aquele ideallismo suave 
que dá a  contemplação dai natureza, deixam na inteligência 
sementes de uma impecável criticai científica-, e deixaim na 
consciência a certeza de que cedo virá uma época era que na 
ordem intelectual tudo assentará sobre a ciência-, como na 
ordem social tudo assentará, sobre a justiça,

Foi uma bela e robusta coragem a do Sr. A. Filipe Simões 
escrever o seu livro em Portugal, nesta hora de morte dos 
espíritos.
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N.° 3o, 2 1 de Abril

Está défini ti vaimente organizada a aposição em Coimbra. 
í  seu presidente o digno par do reino, o Ex.mo Sr. Miguel 
Osório.

Tem havido algumas reuniões em casa do senhor conse­
lheiro Seco, a- fim de assentar nos meios de levar à efectívidade 
o pensamento que adoptou. Em urna delas se deliberou tomar 
como própria a. causa' dos comerciantes de Coimbra , que anda­
vam tratando de promover assinaturas para uma representação 
que tencionavam dirigir às câmaras contrai as medidas finan­
ceiras do Sr. Fontes.

Na, primeira, reunião expôs o senhor conselheiro Seco a 
sua opinião acerca dos projectos e medidas governamentais, 
confessando, com a franqueza, que lhe é própria, que o que de 
todo em todo não pode aprovar, é a criação da guarda civil.

Quanto às outras questões que se ventilam actualmente, 
entende o ilustre catedrático que não são para desprezar, mas 
que é necessário encará-las convenientemente, para, não abraçar 
a nuvem por Juno.

Vê-se que não se pretende fazer uma oposição acintosa, 
mas pugnar só pelo bem geral e  em especial deste distrito. 
Não se guerreiam as pessoas dos ministros, censuram-se apenas 
os seus actos menos conformes com os princípios da boa admi­
nistração pública.
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Ninguém desconhece que há no ministerio caracteres dis­
tintos e taientos de elevada* esfera; lastimaHse, poróm, que não 
tenham sabido fazer bom uso dias suas faculdades, ou não 
tenham querido atender às circunstâncias do país, quando se­
rrata do seu estado financeiro ou de quaisquer reformas e me­
lhoramentos.
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N." 34, s  de Maio

Um sujeito, que há poucos dias iai de Strasburgo para 
Paris, esteve para soirer no caimmho-de-ferro uma. qperaçâo 
para a quai mão timba solicitado auxílio de cirurgião. Estava 
modestamente mio seu canto quando uim sujeito rodo vestido 
de preto, que Lhe ficava em frente, pôs sobre os joelhos um 
estojo, tirou dele um bisturí, e disse:

—  O senhor há-de permitir que lihe faça uma* redução m© 
nariz, parque excede as proporções matarais.

O outro, que mão team o maimz muito comprido, mas tem-.no 
delgado, olão hesitou; atirou^se sobre o  cirurgião, apertou*© mos 
braços com todas as suas forças, e não lhe deixou livre nenhum 
movimento. A posição era incomoda, principalmente porque 
o cirurgião debaitiarse com violência. Mas chegou-se assim a 
uma estação onde o condutor do trem pôs termo ao perigo. 
O cirurgião era um doido que havia escapado à vigilância da 
sua familia.
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N.° J 8 , r 9 de Maio

Alguns jamais italianos fazem menção de boatos de duelos.
O comendador Raittazzi, actual chefe do gabinete de Fk> 

rança, tem sido alvo de muitas provocações: porém ainda não 
houve duelo.

Conta-se o  caso da seguinte forma:
A esposa do ministro Rattazzi cultiva a literatura e pu­

blicou últimamente um romance no idioma francês intitulado 
Le chemin du paradis. A leitura do capitulo «Bicheville» ofen­
deu o melindre de muitas famílias, que não se contentaram 
com uma declaração em que a autora afirmava que « Bicheville » 
não era Florença, mas sim um país imaginário, e imaginárias 
os personagens do romance.

Não tendo sido julgadas satisfatórias estas explicações, o 
editor responsável, o  esposo da signora Raittazzi, foi provocado 
em duelo pelo marquês Pepoli, em consequência das ofensas 
feitas a ele e a sua família, naquelie livro; em segundo lugar, 
pelo general Cdaldini, por conta do senador Martíand, que 
também se julga ofendido, mas que se acha. na impossibilidade 
de se bater em duelo em -razão da -sua avançada idade; final­
mente, foi desafiado pelo. general Lamarmora, por insultos, 
feitos a -sua- esposa. Estes três personagens declararam que exi­
giam urna reparação do marido, visto que não podiam pedi-la 
à esposai
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Rattazzi começou por declarar que não se julgara respon­
sável! por -tudo o que sua esposa pudesse ter escrito, e só 
tratou diesta questão, séria, e particularmente, com o marquês 
de PepoliL

O: presidente de conselho de ministros replicou ao desafio: 
que no livro de que se tratava, Pepoli não era nomeado, e  que 
portanto não tinha direito a fazer reclamações. Este observou 
que a. sua, pessoa, era, designada com demasiada evidenciai para 
que pudesse ¡negá-la., e que por isso exigia uma reparação.

Raítazzi afirmou então que já- uma vez se -tinha baitido 
em dfuelo; que tinha provado não ter medo; que, como chefe 
do. gabinete, graves preocupações obstavam a que se expusesse 
a um segundo duelo, e que portanto não aceitava o  desafio.

O marquês de Pepoli, exasperado, chegou n ameaçar o pre­
sidente do conselho de lhe chamar... vil, até mesmo no seio do 
parlamento. Intervieram alguns amigos paira acalmar Pepoli 
e não conseguiram o seu fim.

Diz-se que as coisas estavam nestes termos quando el-rei 
Victor Manuel, prevendo os embaraços que podariam levan­
tar-se se o  duelo se verificasse, por isso que daí resultaria 
talvez, uma. crise ministerial, aconselhou que se nomeasse um 
tribunal de honra para decidir a¡ questão.

O tribunal de honra constituído para este fim, declarou 
que o desafio só poderia- ser aceite quando Rattazzi não fizesse 
parte do gabinete.

Por cartas de um -nosso correspondente do Porto, recebida 
à ultimai hora, sabemos que a aigi-tação continua na cidade 
invicta, e que pairece -tomar proporções assustadoras.

Pela- .mesma carta sabemos que, entrando o senhor gover­
nador civil no teatro, as pessoas de -mais consideração que se 
achavam na saia do espectáculo, lhe voltaram a-s costas, mani­
festando assim o seu descontentamento à autoridade, que não 
tem. sabido proceder como as circunstâncias indica-vaim, e aquele 
povo- tem- jus a ser tratado.
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Parece que o senhor governador civil do Porto declarou 
logo a alguns amigos que ia. pedir com insistência, ao governo 
a suai demissão, porque entendia não poder continuar a admi­
nistrar o distrito, visto o estado em que se acha.

Era como Sua: Excelência: devia ter procedido há mais 
tempo, paira evitair que o povo ¡lhe imainifestasse o seu desa­
grado como autoridade.

Diz-se que o senhor bairâo de S. Januário não será nomeado 
governador civil de Lisboa.

O nosso correspondente do Porto nos diz que o senhor 
visconde de Leiria transferiu o soldado Zeferino Soaires, de 
Infantariai io, para Infantaria 4, por aliciar os seus camaradas 
a fazerem junção com o povo.

O senhor visconde de Leiria confia mui pouco na guar­
nição do Porto.

Tai é o  juízo que o júri da Exposição Universal fez acerca 
da exposição dos vinhos. Notar-se a supnemaciai gloriosa dos 
nossos:

«Cársega — Maus vinhos, mai feitos e mal preparados.
Algéria; —  Apresenta poucos vinhos notáveis. Os "peritos 

pensaim que a' razão deste facto é devida, à ignorância dos 
melhores métodos de fabricar os vinhos, e  à falta, de cuidados 
tidos com eles depois do fabrico.

Hungria —  Belas colecções de vinhos de «Tokay » de uma 
qualidade notável (segue-se a  lista dos expositores).

Itália —  Sentimos dizer que os seus vínihos são geraUanente 
maus, mai preparados, e  completamente adulterados pela, adição 
de essências aroma,ticas.

Grécia —  Dizemos o mesmo* que da Itália. Apenas merece 
citar-se o  vinho branco de 1866 do município de Mello.

Estados Romanos —  Maus vinhos. Nem um único merece 
premio.

Espanha —  É para lastimar que os produtores deste pais, 
que, a  ajuizar pelo avultado número de amostras de viiihos
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que expõem, ligam importândai a esta piairte da riqueza do 
seu solo, não sejam maiis solícitos nos processos que se referem 
ao fabrico e  conservação dos seus vinhos.

Entre as amostras nota-se crescido número de belos tipos 
de vinhos, bem feitos, bem preparados e  de um incontestável 
merecimento, mas julgam os peritos que o  número deles podia 
ser ainda, maior, e ficam desejando que as suas observações 
possam ser sabidias dos interessados.

Se os interessados atenderem os conselhos do júri, é de 
esperar que os vinhos espanhóis obtenham mais importantes 
e vantajosos mercados.

Portugal —  Belíssima, exposição. Golecções numerosas e 
muito notáveis. Vinhos bem feitos e bem preparados. (Segue-se 
a lista dos expositores mais notáveis, por ordem de mereci­
mento absoluto e relativo).

Este julgamento refere-se aos vinhos do Douro. Os da 
Madeira são também vantajosameníe apreciados no relatório 
do júri, mas em segunda plana.

França —  Vinhos finos, bem feitos e bem preparados.
Em resumo, Portugal figura honrorissimamente, e em 

primeiro lugar, à frente das nações expositoras de vinhos.
Para esta classe de produtos estão destinadas apenas uma 

medalha de odro e dez de prata!
Há bem fundadas esperanças que o júri internacional con­

ceda a Portugal a  medalha de oiro e cinco de prata.»
É honroso para nós. Que ao menos sejamos grandes nal- 

guma indústria, já que tão pequenos somos na moralidade 
política.
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N.° 39, 23 de Maio

O jornal francês L'Exposition Universelle escreve o se- 
güín te notável artigo sobre a nossa exposição em Paris. É uirna 
glória.

Admirais o arrogante palácio espanhol? Olhai para a vossa 
direita. Este edifício albuquerquiano —  perdoai este horrível 
neologismo (e bem horrível)— é o anexo português. Apenas 
fitais os olhos nele, descobris logo a aliança dias artes do 
Extremo Oriente e do Ocidente. A descoberta das Indias, o 
frequente trato com os países muçulmanos, já influíram no 
pensamento deste edifício. É galante, altivo e aventuróse, como 
o gênio português: não se parece com algum outro.

O estilo manuelino, como lhe chamam, aparece ali em 
todo o seu esplendor. Qual não seria o seu efeito, se tivera à 
grandeza apropriada!

Esse rei D. Manuel bem mereceu o epíteto de afortunado. 
Foi quase contemporâneo do nosso Francisco I, porque reinou 
desde 1495 até 1521, e imprimiu o seu gênio, ao mesmo tempo 
discreto e magnífico, na Renascença portuguesa. Nd seu tempo 
florescem os Vascos da Gairna, os Cabrais, os Albuquerques, os 
Cortes Reais. Os sábios, os poetas, os pintores1, os arquitectos, 
ilustram a nação, então grande por excelência, e que dilata 
até ao oriente os confins do mundo.
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É um quadro sem igual, esse reinado!
A comissão portuguesa, para recordar a glória do seu país, 

fez bem em apresentar urna página arquitectural daquela 
época.

Aquelas formas, tão arred and adas, recordam os palácios 
dos potentados da Índia (isto é tolice). O oiro deve revestir 
espléndidamente esses aposentos, em que a luz erutra desafogada. 
A vidai, o  comércio, as empresas audaciosas, devem aí reunir-se, 
e já nos parece estar vendo os ilustres aventureiros portugueses 
entrar ali, trazendo na mão as suas gorras ornadas de diaman­
tes e  fazendo retinir no pavimento as suas espadas, onde brilha 
a mais fina pedrada.

Portugal já não possui senão uma pequena, parte das suas 
colônias. Mas o que lhe restai é de uma originalidade sem 
igual; é ai Madeira' e Porto Santo, são as ilhas de Caibo Verde, 
são os estabelecimentos do Congo, de Angola, da Senegâmbia; 
é Moçambique, são as ilhas de São Tomé e Príncipe; é ainda 
na Ásia, Goa, outrora tão altiva., e  Diu e Macau, e além disso, 
na Oceania, Solor e Timor. Estas pérolas mereciam que se 
pusesse bem patente o seu merecimento.

As produções daquelas colônias são efectivamente tão 
variadas como numerosas. Portugal, habituado já às exposições, 
soube escolher habilmente os seus espécimes. Na última expo­
sição do Porto, em 1866, houve 3911 expositores vindos de 
todos os pontos do globo. Portugal mandou-nos agora, em reci­
procidade, 1026 expositores. Estão espalhados, como os da 
Espanha, por quase todas as classes. É no quinto grupo que 
principailmente afluem; naquele país também as associações 
prestaram um poderoso contingente.

As comissões chamadas distritais, as comissões filiais, as 
companhias, administrações, câmaras municipais, e particular­
mente o  conselho das colônias, dirigiram e activaram as re­
messas.

As amostras das madeiras de Angola, Moçambique, São 
Tamé e Timor, provêm desse conselho. As direcções das obras
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públicas, como são as do Santarém, e outras, distinguira.m-se.
A exposição dos materiais de navegação, há-de mostrar 

que os portugueses não renunciam à arte de dirigir e  dé salvar 
os navios.

As loiças de Coimbra, e urna, grande quantidade de outros 
objectos de industriai portuguesa', hão-de sustentar o seu antigo 
nome popular. Há, pelo menos, 125 expositores na, datase dos 
cereais, 80 na de grassinos, 75 na de legumes, 21 na de condi­
mentos, 123 na de bebidas ftenmentadas, sem contar os pro­
dutos coloniais.

É umai exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os 
milhos, arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de 
Goa, açafrão, as especiarias, e particularmente a pimenta, 
hão-de ostentar-se com magnificência no palácio manuelino.

Temos mostrado, na multiplicidade das remessas de Por­
tugal, o trabalho das comissões, associações e direcções; é ne­
cessário ver em 'tudo também o impulso poderoso de um rei, 
conlhecido pelo sen amor das artes e do progresso.

A  comissão portuguesa: mostrou muito gosto na. maneira 
porque fez a  colocação dos produtos, a  qual se pode classificar 
como .muito originai.

As remessas de pinturas e esculturas testemunham igual­
mente a  animação dada às artes.

Nailguns dos quadros expostos, como sucede com alguns 
quadros espanhóis, encontrasse o gênio nacional. Contudo, são 
poucos os expositores. Contaim-íse só vinte e  'três pintores, e 
vinte e cinco escultores ou gravadores; neste ponto a  exposição 
do Porto era muito mais rica em número.

Mas Portugal, em toda a sua história; item sempre provado 
que não é necessário que um povo seja numeroso para ser 
grande. Ainda que pequeno, souibe disseminar-se pelo mundo 
e criar outros povos. E uim destes é o Brasil. A faltai de espaço 
nos obriga a  reservá-lo para outro dia.
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É esta a igualdade segundo ai entendem os ingleses.
Gliega um trem à estação de Londres, aproximam-se os 

empregados días carruagens: de i .a classe, tiram o chapéu e 
dizem: «Fazem faivor de darem os bilhetes?» Passam para as 
de 2." classe e não tiram o chapéu: «Os bilhetes se lhes apraz!» 
Vão às de 3.a classe, e economizando palavras, contentam-se 
em dizer em tom áspero; «Bilhetes!»

Outro exemplo: um lorde embriagasse, e dizem: «Sua Exce­
lência está de muito bom humor.» Emhriaganse um gentleman: 
«Vossa- Excelência está muito alegre.» Emborracharse um ten- 
deiro; «Esse homem está bêbedo.» Fá-Lo um pobre trabalhador: 
*<Que borrachão!»

A semanat pa-ssada-, rondavam de noite dois policemen 
de Londres em Nova Road, e viram dois indivíduos ao pé de um 
bico de gáls. Desejosos de saiber o que eles ali estavam a fazer, 
os dois policemen olharam parai os dois atentamente e per­
ceberam que um deles queria enforcar o outro, que não opunha 
a menor resistência. Gs agentes intervieram imediatamente, 
anas foram recebidos a soco. A lei, porém, pesou sobre a força'. 
Os dois indivíduos foram levados a  uma estação, e adi fizeram 
a seguinte declaração: tinham jogado e  um deles perdera, quis 
tentar uma desforra- e propôs jogar o fato.

JV.° 40, 26 de Maio

1 9 1



—  Isso não pode ser —  respondera o  que ganhara — , se a 
sorte ce não proteger, então ficas mu.

—  Não te importes com isso —  replicou o  outro — , tu aju­
das a enforcar-me, e assim, não precisando eu já de faro, podes 
levá-lo.

A concordata fora aceite, e  como a sorte Lhe continuara 
a ser adversai, o  desventurado jogador submetia-se aos termos 
do tratado quando a policiai se foi meter nos negócios alheios.
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,Y." -fi. 3° cíe Maio

As nações que se fazem notar na exposição, de Paris pela 
história do trabalho são: a França, a Inglaterra, a Áustria e 
Portugal: todos dizem que o* nosso país figura ali muito digna­
mente.

Os objectos pertencentes à coroa e a Sua Majestade El-Rei, 
o senhor D. Luís, são de contínuo visitados e estudados pelos 
primeiros amadores de arte antiga.

A custódiia do nosso antigo mosteiro de Belém é a mara­
vilha da exposição, e o monetário de el-rei veio fazer conhecer 
a numismática portuguesa.

O missal Estefânio Gonçalves, de Viseu, pertencente à 
Torre do Tombo, e escrito em rç2o, é admirável exemplar de 
perfeição em miniatura, os primeiros entendedores o  têm 
apreciado muito, chegando um a  dar-lhe o valor de utm milhão 
de francos.

As instâncias para' que -apareça, um catálogo especial por­
tuguês, são gera-is, e a. comissão ocuparse seriamente em o fazer, 
de modo que seja digno completamente dos seus trabalhos, 
e onde fiquem registados os nossos principais monumentos 
artísticos.

Os vinhos do Porto foram devidamente aprovados: tivemos 
1 1 medalhas de ouro, a, Espanha. 8, e a  França. 40.
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A Rússia, como é sabido, cedeu aos Estados Unidas a 
parte do seu territorio conhecido pelai designação de Rússia 
Americana.

Constai de sete artigos o tratado de venda da. América 
Russa aos Estadas Unidos, o  primeiro dos quais traita dos limites 
geográficos do território ruisso-aimerica.no, e o segundo explica 
que na venda, estão incluidas todas as propriedades públicas, 
com excepção das igrejas construidas pelo governo russo para 
o culto do ¡riito grego orientad, as quais passarão a  ser proprie­
dade dos fiéis que desejem permanecer no território.

No artigo 3." se estipula, que, à excepção das cribos selvah 
gens, todos os habitantes do território ficam em liberdade paira 
regressar à Rússia dentro do prazo de 3 anos, ou para, perma- 
neoer nele, em cujo caso entrarão logo em gozo de todos os 
direitos, regalias e imunidades que os Estados Unidos concedem 
aos seus cidadãos, e que, em relação às tribos selvagens, serão 
governadas ¡.velas leis vigentes -para. índios deste país, ou par 
outras que depois se estabeleçam.

Reza o airtigo 4.0 que o imperador dai Rússia1 nomeará 
mediatamente os comissários oui agentes que hão-de fazer 
entregai aos nomeados pelo governo federal do território e  seus 
domínios, propriedades, dependências e  pertences; porém, ainda 
que a cessão implique o direito de possessão imediata,, a entrega 
não será, considerada como completa e  absoluta antes dai aissn- 
nalturai das ratificações.

Feita esta, assinatura, as forças militares da Rússia se 
retirarão de todos os fortes, guarnições e  aquartelamentos em 
que boje prestam serviço, e os Estados Unidos tomarão posse 
dos ditos postos militares, segundo o estipulado no airtigo 5.0.

O 6.° fixa1 o  preço de 7 200 000 dólares em oiro (6842 
contos), e o  7.0 estipula que a, ratifie ação se fará em Washin­
gton'.
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N." 42, 2 de Junho

Tem-se últimamente falado tanto da loucura do senhor 
arcebispo de Mititane que julgamos interessante dar alguns 
pormenores sobre a monomanía daquele infeliz eclesiasta. São 
colhidas estas notícias em carta de pessoa fidedigna.

O senhor arcebispo de Mitilene, que é naitural de Vila 
Pouca de Aguiar, não fugiu de Espanha, como se diz, nem 
■ tão-pouco tem andado pelas proximidadtes de Guimarães; o 
senhor arcebispo de Mitilene, que há muitos anos padece de 
desarranjo mentail, tem estado mai vila de Chaves há dois anos 
e meio, onde tem cometido actos somente próprios dai moléstia’ 
de que se acha, afectado.

Aindai há poucos meses, este infeliz queria reunir na 
margem direita; do Tâmegai todos os habitantes daquelai vila 
paira serem por ele baptizados, e daíva razão do seu desejo e 
vontade, o  estar nulo o seu, primeiro baptismo.

Também por outra; vez foi à igreja matriz, fazendo-se 
acompanhar de um carpinteiro, ao quail ordenou pregasse todas 
as portas do templo, paira evitar a; entrada; nele aos falsos cris­
tãos; não se prestando o  autista. a este Serviço, teve que dar 
às de vila-diogo, para não experimentar o peso da, grossa e 
comprida, bengala de que Suai Excelência estava munido.

Usa. vestuário preto, traz grande cabeleira, chalpéu com 
abas de grandes dimensões e  ¡esporas de prata com puas des-
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comunais: diz a todas as pessoas que o interrogam que é aiferes 
de cavalaria. Tem feito várias predicas nas ruas públicas 
da mencionada vila:, e dá. a: mão ai beijar às beatas, que neste 
acto ajoelham, semifecham os olhos e batem no peito em sinal 
de contricção.

Sua Excelência dorme mui pouco, escreve muito, e. segundo 
alguém me disse, tem coisas aproveitáveis. Não faz uso dos 
alimentos mais substanciais, nem consente que à mesa lhe 
vá coisa, que sofra. morte, sendo o seu alimento diário vegetais, 
creme, arroz, doce e ovos. Esteve alguns anos neste deplorável 
estado na- casa de sua família, em Vila Pouca:, não consentindo 
nunca que esta o visitasse, dizendo mesmo que a abominava; 
porém mostrou sempre grande afeição a sua; mãe, mas por 
último veio também a. aborrecê-la.

Ultimamente soube por [>essoa fidedigna que .Sua Exce­
lência tinha fugido para Vila Real, continuando adi com as suas 
prédicas, trazendo na. mão rolos de papel, que diz serem bulas, 
pelas quais concede ¡x;rdão a. todos os pedrefros-livres, carbo- 
nários e mais membros das sociedades secretas, contanto que 
abjurassem os seus usos. Dava vivas a Maria .Santíssima, c 
morras a o .amdpapa Pio IX.

As bulas são datadas de Vila Pouca de Aguiar e  assinadas 
com o nome de Domingos 1.

Poucos são os que sabem que há uma caixa lá no finí do 
mundo,, no meio do estreito de Magalhães, num do$ cabos, mais 
avançados da Patagônia,, em frente da Terra do Fogo.

Sobre uma ponta de rochedo, recortado fantasticamente, 
ergue-se um barrote .sobre o  qual se lê esta inscrição; Post 
Office. Por baixo está suspenso por uma corrente de ferro um 
barril, cuja tampa, que se move sobre eixos, pode-se levantar 
sem obstáculo, por isso que não tem fechadura nem cadeado. 
Este barril é a estação postal dos dois oceanos. e eis aquj a 
forma por que ela funciona.

Cada; navio que atravessa o estreito, envia uma Canoa
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com ;üm oficial paira o lugar onde se acha o mencionado bairril. 
Se o navio chega de uim das portos do Atlântico, o  oficial 
deposita ais cartas qne tiver com sobrescrito para as regiões ba­
ncadas por esse oceano, e toma. conta das qne encontra sobres- 
critadas -para. os portos do oceano Pacífico, por onde o navio 
há-de fazer escala'.

Ás cartas depositadas por es.se oficial, serão arrecadadas 
do mesmo modo por algum navio seguindo viagem para, o 
Atlântico, Por esta formai, só com a intervenção dos navegantes 
que arrecadam e depositam as cartas, esse bairril estabelece 
uma correspondência entre os dois mundos, correspondência 
que tem sido até ao presente imviolavefcnente respeitada.
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Encontrámos a seguinte espirituosa lição geográfica* no 
Jornal de Lisboa-, e tão engraçada' a achamos. que a publicamos 
para lairgo ¡recreio dos que nos lêem.

Quaindo, uim homem ama uma. mulher, e não acha meio 
de corresponder-se com ela, o homem é uima ilha.

Se encontra, um primo que o aproxima da. ninfa, então 
forma uma península, e o tal primo, que é a porção de tenra 
que o liga ao continente, é o, istmo.

Se ai menina, tem uma. amiga, que, reconhecendo a nossa 
paixão, ai incite a que nos corresponda., nos sorria e nos afague, 
essa amigai, metendo-se pelo mair dais nossais ilusões, é um. 
cabo.

Se, em vez de amiga, é uma. tia., ou qualquer parente, pesssoa 
elevada¡, então é um, promontório.

Se alcançamos o consentimento da mamã, que nos de­
fende dos turacões do papá, tall mamã é  uim porto,

Se, porém,, nos não defende, mas se mostra, indiferente a 
que lhe cortejemos a filhai, é simplesmente uima. bacia.

Todas as paragens em, que podemos falar à donzela, regra, 
geral ao abrigo de todo o compromisso com os papás, cha­
mam-se ancoradoiros ou enseadas.

Quando nos correspondemos por intervenção da, criada, 
é esta. um estreito q ue une os dois mares.

N:.° 42, 2 de Jtmho
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Se ai criada não é muito escrupulosa, pode considerar-se 
canat.

Se é difícil conquistá-la, tem de chamar-se uim baixio.
Constituem a barra todos os obstáculos que se nos opõem 

até chegar à jovem.
Os conhecidas de ambos que auxiliam os nossos planos, 

são as correntes que entram paira, o  mar, são os ríos.
Quatndo os amantes, confiam reciprocamente os sm s se­

gredos, há confluência.
Finalmente, o  casar é morrer afogado. Se a noíva terna até 

t8 anos; morre-se caindo num lago. Dos 18 aos 25, é poço; a 
morte é mais aflitiva. Dad em chante é pântano.

Pelo novo sistema adoptado obteve Portugal dez medalhas 
de oiro. À Espanha foram concedidas 8. e 12 à Áustria, pelos 
seus vinhos da. Hungria e Transilvânia.

Para a> adjudicação dos primeiros, meteu-se em linha de 
conta1 o  número dos expositores, e por isso, as dez medalhas 
que obtivemos, foi considerado em Paris, como um verdadeiro 
triunfo.

O ser a Áustria mais premiada que Portugal, é devido, 
não. à superioridade dos seus vinhos, sobre os nossas, mas. ao 
atvultado número dos seus expositores.

Para: que isto não pareça: uma simples desculpa1 patriótica, 
devejse saber que só a França teve vinte e três mil expositores!

Dos factos expostos resulta que, em atenção ao nosso 
território e ao- número dos nossos expositores nesta1 classe, 
obtivemos o mais a que podíamos aspirar.

Supomos que este resultado deve agradar aos expositores 
díe vinhos portugueses, especialmente a resolução tornada de 
serem individuais- as. recompensas.

Entre medalhas de oiro» prata, cobre e menções honrosas, 
temos, cinquenta e oito prêmios na classe dos vinhos, o  que 
não se pode negar que seja um triunfo.

Têm merecido em Paris a especial atenção dos. entende-
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dores as ca,rtas geológicas expostas peto distinto engenheiro 
Sr. Carlos Ribeiro, autor de diversas obras científicas.

0  Sr. José Maurício Vieira, director da oficinal de instru­
mentos de. precisão do Instituto Industrial de Lisboa,, também 
tem merecido grandes encomios dos jurados competentes, de­
clarando estes «estarem mais bem feitos e acabados que todos 
os que se apresentaram em 1862, na' exposição de Londres*'.
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W ' S s I æ o  P o s n n i n v i t i j i * »

N." 44, 9 dé ]unho

Na exposição de Paris é sempre grande a afluencia de 
admiradores nos salões reservados para: os vestuários e tecidos, 
e que se seguem às galerias dos produtos naturais, en tre os quais 
figuram amostras de madeiras, minerais, metais, lãs, algodões, 
sedas, frutos, oereais e sementes de toda. a espécie, pales, con- 
■ servas e  muitas outras maitérias-primas, cujo catálogo é uma 
enciclopédia: dos três reinos da natureza.

Nas salas dos vestuários e tecidos é onde está exposto o 
fruto de muitas maitérias-primas, fruto fecundado pela inteli­
gência: do homem.

Ali se vêem os iapões estendidos em trenós puxados pela 
rema» esse amima! tão útil aos habitantes das margens do imair 
glacial, que, envoltos em peles, aipenas deixam ver uma: pequena 
parte do rosto. Junto deles estão caçadores firmando-se em 
longos patins, com forma, de baircos, sobre que atravessam 
grandes extensões de terreno coberto de gelo.

O norueguês, enfardado como o laipão, distingue-se dele 
apenas pelo filho metido em peles, e 'trazido pela¡ aimai, que 
parece um urso.

O sueco expõe com a maior ingenuidade alguns per­
sonagens que representam um idilio campestre: uma noiva, duas 
jovens desfolhando e interrogando um maimequer, etc.

Todas -estas figuras são de tamanho natural, imitam fiél-
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mente ai natuirezai, e causam, admiração pela naturalidade e vida 
que têm,, a pomo de parecer que respiram e v io  fallar.

Os russos expõem os seus cabans de peles de astracã; os 
orientais, os ricos vestuarios e todo o pessoal e aparelho gro­
tesco de um harém em viagem; o  cavaleiro das pampas vai 
lançar o laço ao cavalo selvagem; o espectador parecedhe que 
faz uimai viagem à roda do mundo!

Al i se vê ai desigualdade dos dons da. natureza. Que lição 
para os pensadores, que protesto comtra a  igualdade prometida', 
ou imaginada! Para uns, os gelos eternos e as crevas; para 
outros, as flores e o céu radiante!

Mas ali mesmo, apresentam-se esplêndidos os produtos, 
da a te  industria, com todos os requintes do liuxo. Que ondas 
de veludo, que profusão de caxemiras e de sedas! Gazes, bor- 
dados, pontos de Inglaterra e de Alençon,, rendas de Melchiilnda 
(Mallines), de Valenciennes, e de muitas ouitras maravilhas, 
onde se observai a, maior finura, delicadeza e esplendor nos 
tecidos, através dos quais o oiro está tramado promiscuamente 
com formosaís pérolas.

Abundam, os vestidos espléndidos de rendas, eom salas 
roçagantes, e outros cor de sol, como nos contos de fadlais, 
e ao pe dé tão belos enfeites, dignos de uma rainha, está o  
humilde tear que produziu aqueles milagres. Quantas vigílias, 
que de esforços e paciência; quantas centenas de cairretéisi e  de 
fusos se empregaram parai guiar os fios; quantos milhares dê 
alfinetes, para fixar os nós!

O humilde teair e o amplo vestido coberto por arabescos, 
denotam a diferençai que existirá sempre, como diz La Fontaine, 
entre quem, fez o vestido e  quem o traz. Este contraste, porém, 
tem um lado consolador para ai humanidade, porque o  lluxo 
e as fantasias dos ricos servem para assegurar o pão e o 
bem-estar dos pobres.

Iodos os visitantes dai exposição confessam a supremacia 
da França neste-género dé indústria, e que Paris é o árbitro dos 
destinos dã moda e do gosto.
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O filósofo não é indiferente a tanta elegância!, sob o ponto 
de vista da arte; mas tão grandes riquezas e  tão belos tecidos 
atraem-nos menos de que os vestuários quentes e solidos que a 
indústria põe ao alcance da classe média e das pessoas pobres; 
porque as máquinas servem não só para aliviar o trabalho dos 
operários, mas para que eles possam vestir por diminuto preço. 
Tanto assim, que o público contempla na. secção dos Estados 
Unidos um tear autômato, que, por si só, produz excelentes 
tecidos. O único, operario que assiste à obra, eruza os braços 
como o mestre que está em presença do discípulo que saíbe 
bem a lição; incomodándole apenas para corrigir as raras 
distracções do tear quando se quebra o fio de algum fuso.

É este u;m importante invento, que alguns dos nossos ma­
quinistas e operários, subsidiados pelo Estado, deviam ir 
estudair à exposição de Paris.
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N." 46. ws Se Junho

Em primeiro lugar, devemos declarar, conquanto baja na 
exposição de Paris um estado-maior português com os compe­
tentes escriturarios, não temos dele recebido trotai ailguima 
sobre os assuntos relaitivos à exposição, oomo alguém tem 
suposto. Os nossos artigos são extractos de correspond ênci as 
publicadas num jornal de Paris.

Depois das galerias onde estão expostas as mobílias de 
que ontem falámos, tendo, por falta de tempo, guardado silên­
cio sobre as ricas está tuas de Cordier, verdadeiras obras de ante, 
e ai respeito de muitos bronzes e mármores exóticos trabalha­
dos para comodidade do homem; depois de se admirar essa 
rica e. profusa colecção de objectos artísticas, parai que traba­
lharam engenhosos colaboradores dos Vaucanson, dos CeTlim 
e dos Palissy da indústria, o espectador tom que pneparar-Se 
para novas surpresas.

0 ensino eStá ali servindo de peristilo à galeria do materini 
das artes liberais.

Naquele grainde mercado do Campo de Marte, para onde 
todas as nações mandaram os produtos da sua indústria, vêem-se 
perpassar itodos os tipos da humanidade. 0 viajante pode estudar 
todos os usos e costumes; provar todas 'as comidas, e ouvir 
todas as línguas e dialectos do mundo: e por isso também ouve 
variadfeimas opiniões, mais ou menos contraditórias.
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Há pessoas que perguntam o que vem a instrução pública 
fazer ao campo do' concurso industrial. Ao que nós responde­
ríamos que Grame dos produtos do progresso da inteligência 
sem demonstrar a> causa;, é querer plantar árvores sem olhar às 
raízes, ou desejar fazer ricas colheitas .sem cuidar das .sementes 
que fazem germinar e  prosperar a pa.veia abundante.

Por isso o homem consciencioso não passa com indiferença 
por defronte de dois grupos significativos que amam um 
pórtico na> galeria.

No. primeiro, o artista representou uma mulher rodeada 
de crianças, a quem dá as primeiras lições do árbê-cê. Por 
cima deste grupo, que simboliza o asilo, está a  seguinte inscri­
ção; ni8ç2— Quero conquistar para. a religião, para a mora.l 
e para a; felicidade, esta. parte ainda, tão numerosa da população, 
que, vivendo num país de fé e de crenças, apenas conhece os 
preceitos de Cristo.»

Do outro lado do pórtico, o grupo representa um mestre 
instruindo crianças que mostram ter mais idade. £ o símbolo 
da escola1 primária:. Por cima está este letreiro-, «1866 —  Em 
poucos meses foram abertas, nas comunas do império, 1301)0 
novas escolas de adultos.»

O visitante, cuja curiosidade é provocada por aquele pro­
grama, entra na- creche da ciência. Ali encontra, arrumados por 
ordem, inumeráveis espécimes de todos os esforços que a 
caridade particular tem feito paira proteger a infância, desen­
volvendo-lhe a inteligência e despertando-lhe bons instintos.

Todos os livros de ensino estãio classificados com tal mé­
todo que facilmente podem ser comprados, escolhidos e consul­
tados.

Sobre uma. biblioteca, lê-se a seguinte máxima de Franklin: 
»Sc alguém te disser que podes enriquecer por ouitra maneira 
que não seja. [telo trabalho e pela economia., não o escutes, por­
que é um. envenenador.»

Acima* porém, daqueles que trabalham para economizar 
e para enriquecer-se, estão os homens desinteressados que con-
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sagram o trabalho às obras d;e dedicação e à propaganda.- morai. 
Duas estátuas quie figuram no limiar da galeria ,̂ recordam ao 
público dois desses homens de boa vontade. Uma é a de Pesta- 
lozzi, que tem a seguinte .inscrição tirada dos seus escritos: 
«Vivi como mendigo, para ensinar os mendigos a-, viver como 
homens.» A outra estátua não precisava de -mote nem de 
comentários; é a do venerável de la Sade, fundador das escolas 
cristãs, e  foi executada pelo jovem émulo de frei Arcadio, um 
dos zelosas pnopugnadores daquela obra de abnegação.

Na. mesma- galeria, figuram obras de arte e de indústria, 
bronzes, senralharia, instrumentos de precisão, produtos expos­
tos pelos alunos das -escolas profissionais de Chalons, de Lyon, 
de Mulhouse, etc., e, em seguidla, as plantas e  modelos dos esta­
belecimentos que a engenhosa caridade fundou-, e  que sustenta 
a expensas suas.

Uma das mais -meritórias daquelas obras pias é a Socie­
dade Fénelon, estabelecida- para educação e patrocínio dos 
rapazes pobres, compreendendo todas as id-ades: asilo, escola 
primária, escola de ¡agricultura, ensino de surdos-imiudos, etc.

Segue-se a colônia de Mettra-y, que moraliza, encaminlh-a 
e salva os jovens q-ue sofrem prisões temporárias e de cuja 
reabilitação a sociedade não deve perder as esperanças, cum­
prindo-lhe levantá-los d'o abismo em que o acaso, a. falta de 
instrução, e o abandono deplorável, cxs lançou,

Figura depois a. Sociedade Fmankli-n, que funda bibliotecas 
popu la-res em vários pontos distantes das cidades.

Entre os métodos, de ensino -musicai, ¡tomn-anse notável o 
de Galin-Paris Chevé, pela simplicidade e pelos -resultados sur­
preendentes que dele tiram os discípulos. Este fecundo ele­
mento de civilização para as massas, foi, por ¡muito tempo, 
combatido pela rotina, que em todas os países faz das ¡suas... 
Mas a enérgica defesa- dos ¡seus apóstolos e crentes conseguiu 
que ele triunfasse.

Ao lado deste e dte muitos outros livros e  métodos que 
devem instruir a  -mocidade, acham-se aparelhos de ginástica,
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que servem para diverti-la e deSemvolver-lhe a força, física, au­
mentando-lhe o bem-estair.

O viajante superficiali e o  turista passam com indiferença 
por defronte destas interessantes oficinas onde se fabrica, o 
pão do espírito; mas, ao homem pensador e à inteligente mãe 
de família, o  aspecto dos produtos da filantropia: e da, dedica­
ção não deixará de despertar-lhes sentimentos de caridade paira, 
com a infância abandonada, e  simpatia: pelos benfeitores des­
conhecidos que vêm ajudá-la, e que organizaram urna: vendar 
deira cruzada conlüna, a ignorância.

Cartas de Paris 'referem que a> vida aili é uim laibirinito, inten­
samente sensual, e desmesuradaimenite escéptica'. Enquanto 
que no México fuzilam ou ameaçam fuzilar a Maximiliano, os 
soberanos, seus companheiros ou parente, visitam os teatros 
de segunda e  lencera ordem, conversam com as aiotrizes, fre­
quentam o demi-monde. Por toda a parte se jogai de ¡modo 
infernal. Uma: vitória, para ir a: Lonigchaimps, custa 200 francos; 
e um péssimo lugar na grande Ópera, para ter o gosto de ver 
metade do almanaque de Ghata embutido num palco, custa 
oitenta francos ('réis 145400!).

Os parisienses estão já desesperados e ansiosos pelai des­
pedida das andorinhas, vão fazendo poesia bucólica, e satiri­
zando a corrupção das costumes em geral e. . a dos hóspedes 
em especial.

Depois dai galeria dos 'tecidos na. exposição do Campo de 
Marte, segue-se a galeria, das mobílias, onde se patenteiam todos 
os requisitos da civilização mais elegante, e de que fazem parte 
todos os produtos da indústria, que têm relação às comodidades, 
a'o ornato das habitações e à ar Ce de viver bem.

A vista, desluimbnadai, perde-se mia, multiplicidade de tantos 
produtos sedutores e disparatados:. Pêndulas, candelabros, lam­
padarios, lustres radiantes, móveis esculpidos de todiai a  -espécie, 
de que não se sabe o que se há-de mais admirar: 'Se o  desenho,
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œ a graça,, .se a forma ou a materia! Aparelhos caloríferos, eos 
quatis: o  ferro, mar.eado e modelado como cera., tem todb o 
brilho do aço polido; chaminés em miniatura- e outras monu­
mentais, de mármore, bronze e madeira esculpida; porcelanas 
finas e  trainspaaenites, mais brancas do que leite, tão lisas, como 
gelo, onde com variedade, arrojo e fecundidade imextimiguível. 
estão reproduzidos personagens que respiram e paisagens ver­
de jantes, ou flores a que aipenas falta o perfume.

A porcelana, não se limita hoje a essas estaitaaeoas: colori­
das, e outras figuras e vasos, quie por aí se encontram em 
Lisboa. Essa matéria diáfana, esse processo delicado- e mimur 
cioso; produz actualmente estátuas do tamanho natural que 
são chefes de obra. dignos do maior apreço,

A chamada, faiança, no ponto de perfeição a que está 
levada, prestar.se mais do que. a, porcelana, á ornamentação e à 
arte decorativa-, em consequência da consistência, estabilidade 
e amplidão da matéria de que é fabricada —  e a pintura ade- 
re-lhe com grande facilidade.

Quitta, maravilha.

Qs cristais parecem reter nos prismas radiantes coda a 
luz do céu, para reflectd-la nais galerias e deslumbrar os; espec­
tadores. Ao ver-se uma, fonte monumental composta de t®ês 
largas bacias sobrepostas, e ao medir os incomensuráveis. espe­
lhos que a formam, ninguém sabe até onde chegará o poda­
da industria;: e muita gente pergunta, se algum día haverá 
prédios de oristal.

Os. bronzes parecem estar ainda- no caminho do progresso, 
em relação ao desenho e à composição: mas os de Mr. Bairhe- 
dieinme apresentam em todas as dimensões as mais belas repro- 
duções, da antiguidade, acompanhadas de belas obras 
modernas.

As paredes destai galeria estão cheias de -tapeçaria,, cujos 
fios tenuissimos imítiaim os toques delicados de -miniaturas.

Entre os chefes de obra de ou ri v esa ria, admiranse uma
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mesa execuit&ida por Christophe para as grandes recepções da 
câmarai municipal de Paris.

Christophe é o inventer do processo e o dono das grandes 
oficiinias para: o fabrico de objectos prateados, cuijas amostras 
se adiam na loja de ourives à Rua Novai do Gairmo.
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N." 48, 23 cie ¡unho

A galeria das air,tes liberais, em que o público entra depois 
de atravessar as salas de instrução pública, contém muitos 
objectos que estão em grande disparidade uns com os outros e 
que não tiveram lugar bem determinado de classificação nas 
outras galerias.

Imagine-se o embaraço e as hesitações dos comissários da 
exposição, empunhando uma linda boneca mecânica e interro­
gando-se gravemente sobre a colocação que deviam dar-lhe!

Por .isso aquellâ  galeria é uma divertida cafamnauim. Desde 
ais peças anatómicas até aos leques, desde os instrumentos de 
cirurgia até às caixas de música,, e dos primores de livraria até 
aos apagadores, tudo ali se encontra. É um labirinto de astro­
nomia,, de cirurgiai, de livros com estampas, de instrumentas 
de precisão, de física, die geografia,, de cosmografía,, etc., muito 
interessante e útil, sem dúvida,, para as pessoas técnicas, que 
nele encontram reunidos tantos elementos ç materiais da 
ciência, mas onde não queremos introduzir o leitor.

Os instrumentos de música tomam ali uitn luigair impor­
tante. Aquelas trombetas, trombones, rebecas, violas, berim­
baus e zabumbas, produziríam formidável explosão se tocassem 
todos ao mesmo tempo. Os pianos são tantos como 'as peças 
de artilharia., em toda a exposição.
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Felizmente, os pianos não falam todos ao mesmo tempo. 
Nas regiões alemãs, ouvem-se jovens pianistas, improvisadores 
de talento e de rara energia, empenhados em provar a solidez 
dò seu instrumento, demonstrando que resiste à mais alta 
pressão e que não se reduz a poeira sofrendo tão potente bate- 
dura.

Fazem agradável diversão os harmoniosos sons das trom­
bas de taça, que cantam com todo o sentimento da voz. hu­
mana, e que fazem recordar as cenas campestres, os bosques 
sombrios, os cerúleos lagos, e a risonha natureza, pela qual 
nós daríaimos todas as maravilhas da industriae

A escola francesa distingue-se pela correcção e pela ex­
pressão. Têm sido muito procurados os piamos mecânicos, cujas 
peças são mau a.vi diosamente Cocadas, apesar de lhes faltar a 
alma e a expressão do artista. As partituras são escritas em 
relevo sobre tábuas que, à maneira de gavetas, se introduzem 
no instrumento. Quem quer um bocado de Rossini, ou de 
Gounod, dá à manivela, e o negocio arranja-se à maneira de 
café torrado. A exportação paira o Brasil é enorme. Os brasi­
leiros recebem centenares destes moinhos de harmonia em 
troco de mandioca, café... papagaias... e muita arara!

Os papéis para forrair casas, outrora tão desprezados, são 
hoje obras de arte. Os práticas tornaramuse verdadeiros artistas, 
que sabem ver, compreender e traduzir a natureza.

A França está sem rival nieste género de pintura efémera. 
Nas flores transluz a graça e a harmonia; e as paisagens apre­
sentam às vezes tão bem representado e com tanta poesia o 
longínquo vaporoso que podem competir com as obras dos 
mais hábeis decoradores. Também nesta especialidade aquele 
grande país espalha o reflexo das suas luzes, tanto nos palácios 
como na maiis humilde habitação.

Os artistas que aissim aplicam o seu talento às artes indus­
triais, dão provas de multa sensatez.

Se por uim lado perdem a esperança da fama, incerta e 
precária, par outro possuem o trabalho regular, útil e produ-
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tivo, em lugar de anidar procurando venda do seu trabalho por 
casa, dios especuladores que Iho regaiteiam ou lho rejeitam.

Os desenhadores de lenços, de estofos e de tapetes, estão 
no mesmo caso. Estudam e imitam a natureza e dão às indús­
trias a distinção, originalidade e1 elegância, muito apreciadas 
em todos os países.

A indústria é como o jornalismo. Utiliza e absorve muitas 
aptidões literárias; necessita, como ele, ter idéias novas, sob 
pena de descair até anrainar-se de t.odo; precisa criar sucessi­
vamente novos modelos e ter sempre invenção, frescura, imagi­
nação, energia e fecundidad,e inesgotável.

Os leques apresentam-se hoje como obras de arte, tendo 
a assinatura do autor. Os que estão assinados por Eugênio Laimi 
são quadros de mestre. Após este artista há uma escola de le- 
quistas e vemtaroleiros distintos. E, na (realidade, era, preciso 
que esses artistas fossem bem infelizes para que o destino pri­
vilegiado de tão delicada obra, não os inspirasse!

Os espectadores não podem deixar de se deter para com 
templar os camafeus, as estatuazimhas, as mil bagatelas lindís­
simas que ornam estes móveis de sala a que chamam étagères 
—  e os variadíssimos e úteis objectos próprios para escritório.

O papel para cartas, branco como neve, atrai a vista, dos 
circunstantes. Desperta ao homem pensador a ideia de que 
aquele pequeno espaço, liso como o cetim, talvez venha a ser 
o confidente de algum pensamento íntimo! A paginai em branco 
é a manhã sem nuvens: é a esperança... Aqui, do nosso escritó­
rio, divisamos nós essa folha ebúrnea, respiramos-lhe o per­
fume subtil, e procuramos adivinhar o que uma gentil e alva 
mão poderá escrever-lhe... Mas voltamos à Ma, prosai.

As cairtas de jogair também se apresentam naquela galeria, 
apesar de não acusarem grande progresso industrial, de Car­
los Vr paira: cá. Puseram-nas sem dúvida na galeria, das artes 
liberais paira denotar as artimanhas e as tretas das .sociedades 
de olho vivo, e a. tolerância, inexplicável dos governas a res­
peito das casas de jogo.
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N.° 52, 7 de Julho

Tendo passado em revista as sete gaterías circulares da expo­
sição, de que fizemos rápida descrição, diremos que de cada 
lado dos caminhos que as circundam há salões que contêm 
muitas curiosidades, onde cada pessoa poderá escolher diversas 
objectos úteis ou agradáveis, segundo o seu gosto ou apetite.

Naquele bazar monstruoso é fácil escapar à atenção grande 
número de objectos surpreendentes. Porém, agora nos lembra 
citar que os visitantes encontram na galeria das máquinas, na 
secção belga., uma linda, rapariga que toca piano. Todos se lhe 
aproximam com interesse para ouvir as inspirações da moci­
dade e do estudo. O piano, porém, ¡não tem voz, mas cansa 
mais bulha no mundo e alcança rn.il vezes mais longe do que 
o canhão monstruoso que uma potência estrangeira ali expôs. 
É um aparelho cujos projécteis voam em folhas de papel, e 
caem no fim do orbe terrestre. Esta portentosa máquina cha­
ma-se compositor mecánico-tipográfico.

A música que se coloca na estante do piano, é o manus­
crito que se pretende imprimir. Cada nota do teclado corres­
ponde a uma das letras do alfabeto; e os dieses são as tetras 
iniciais. Quando o exécutante põe uim dedo em qualquer tecla, 
a Letra desce por um condutor que se lhe abre, e vad colocar-se 
em seguida à precedente, na mesma linha recta que vai desen­
volvendo-se, e que regularmente é dividida em partes iguais 
pelo formador das páginas.
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A máquina de decompor, ou da distribuição, ainda é ¡mais 
engenhosa, porque o problema era mais difícil de resolver, 
pois a máquina ¡tem que trabalhar na razão inversa, levando 
para os respectivos cacifos as letras que serviram para a im­
pressão da obra.

A operária vê num espelho as letras que passa-m, e vai 
pondo os dedos nas teclas d:e outro teclado; a letra, escorrega 
por um plaino inclinado, parando nuima válvula que se lihe abre 
e que lhe franqueia ouitro caminho para o repartimento que 
the está ¡reservado.

Não sabemos se aquele sistema convém para todos os tra­
balhos, nem mesmo se já tem sido aplicado aos trabalhos 
aioüuais, ¡mas, como invenção, achamo-lo de maravilhosa, sim­
plicidade e merecedor do interesse das pessoas que têm solici­
tude pelo trabalho e pelo melhoramento da condição das 
mulheres.

É esta decerto uma; ocupação proveitosa, que muito con­
vém à natureza delicada e à inteligência sagaz do sexo femi­
nino. Tocamos neste ponto porque sabemos de algumas das 
nossas leitoras que procuram constantemente os ¡meios de so­
corrê-lo, e a¡ quam se podem aplicar as palavras de S. Francisco 
de Assis, que diziai aos desgraçadios: «Não posso nem sei como 
hei-de destruir o vosso sofrimento, mas quero consolar-vos par­
ticipando dele."

Citamos este único exemplo para indicar que na, festa do 
Campo de Marte há muitas coisas que os espíritos sérios devem 
investigar e estudiar.

Não abusaremos mais dai paciência do leitor. Não é no 
palácio circular, é fora¡ dele, ao ar livre e em pleno dia,, que 
t amos aventurar-nos.

Os vastos contornos do palácio industrial foram destina­
dos para abrigar os passeamtes e para restaurar os visitantes 
cansados de longas peregrinações. Hoje é o ponto de reunião 
de todo o universo. Há muitas pessoas, porém, que pretendem 
que Vão ver a, indústria,, mas esquecem-se dela quando chegam
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•i Paris. Muitos viajantes nem entram no palácio; ocupaim-se 
unicamente em almoçar, em jantar, e até em cear! Como conhe­
cedores, comparam entre si as mais disparatadas cozinhas; pro­
vam os refrescos variados que de todos os países lhes são ofe­
recidos, e d ivertem * em ver os transeuntes, espectáculo na 
realidade extraordinário, divertido e único no mundo.

Os empresários de festins e os especuladores conhecem 
bem as fraquezas da humanidade e sabem que a, mocidade, a 
beleza, e sobretudo a. extravagância', cativam sempre o público. 
Até as pessoas mais circunspectas se deixam apanhar naquela 
rede, chamando a isso estudar os costumes.

Quanto mais extravagante é o trajo das mulheres dedicadas 
ao serviço dos bufetes, mais apreciado é. No bufete russo há 
sempre grande multidão de pessoas contemplando uma mulher 
daquele pais cuja fisionomia tem muita expressão. Usa: o trajo 
nacional, que se compõe de um diadema de oiro, de uma so­
taina com mangas largas abertas que lhe deixa ver os ombros 
e os braços internamente nuis. A saia, comprida: e carregada 
de oiro, dá-lhe a 'aparência de uma rainihai de teatro. Os criados, 
com os seus balandraus de seda de cores estampadas fazem 
furor. As iguarias muito adubadas e enérgicas da cozinha russa 
levam a palma a tod'as as outras; nas conversações já não se 
trata de gostar delas, mas de tê-las saboreado e de se lhes fazer 
i apologia.

Holandesas rubras, com casacos de oiro e de rendas, ingle­
sas sentimentais, vieiniesas sedutoras, suecas e espanholas com 
trajos pitorescos, oferecem estranhos contrastes, e fazem as 
delícias dos numerosos convivas daquele festim universal.

Os espíritos sérias, conquanto em geral não procurem 
tais distracções, devem contudo ali deter-se um pouco para 
estudar o movimento, as variedades, os contrastes e as surpre­
sas da elegante cafamaum, antes de cerrarem n’as áleas sinuo­
sas do parque onde os esperam outras curiosidades.

Em frente do pavilhão do imperador, de que já falámos 
noutro artigo, a Inglaterra, com o seu espírito positivo, e fiel
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observadora dos costumes antigos, edificou ao rés-do-chão um 
cottage com as empenas rebaixadas e irregulares, cuja apa­
rência é muito pitoresca. Ë o pretexto da economia1 prática 
contra as prodigalidades e contra, a fantasia.

Quem aili entra esperai pelo menos encontrar o comfort 
tradicional da vida inglesa ou achar-se, não na propriedade de 
uim nobre lorde, mas na habitação, no home do squire que vive 
largamente entre os seus fazendeiros. O público, porém, apenas 
encontra no cottage um soldado inglês muito alto, vestido 
de encarnado, passeando gravemente por entre fornalhas 
económicas, fogões, caloríferos e aparelhos de iluminação.

A Inglaterra, de quem se admiram tantos chefes1 de obra 
expostos nas galerias das máquinas, conserva sempre a> habili­
dade, a precisão, e a superioridade no domínio do útil, e aban­
dona com certo desdém à França a fantasia,, a imaginação e a 
elegância. Por isso é àquele país que se deve ir tomar lições de 
trabaiho e de economia. Mas quando os ingleses se acham can­
sados de austeridade, sabem ir gozar dos vinhos de França e 
participar dos divertimentos dos franceses, que de boa mente 
lhes cedem le prix de sagesse.

Transcrevemos da Patrie, de Paris, o seguinte artigo, can- 
cemente a- Portugal e  às suas colonias:

Portugal ocupa, ium lugar brilhante na gallería da história 
do* trabalho.

Ao lado de medalhas, armas e ornatos, notamos duas jóias 
geográficas de subido valor: são atlas do meado do século dé­
cimo-sexto, contendo cada um vinte cartas de pergaminho, as 
quais reproduzem todas as regiões então conhecidas.

Os geógrafos portugueses foram, a par dos italianos e dos 
catalães, os mais hábeis desenhadores de cartas marinhas dos 
séculos passados. Estes dois atlas são ornados de estranhas fi­
guras, de esclarecimentos curiosos, que iluminam em varios 
pontos e encaminham as pesquisáis históricas.
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Um dos nossos amigos, erudito apaixonado, dizia-mos há 
dias, com a mais profunda convicção, que teria feito de pro­
pósito uma viagem alté Lisboa para admirar esse maravilhoso 
trabalho.

Não é esta a única obra cartográfica diignla de chamar a 
atenção. A barra do Tejo, várias cartas topográficas, alguins 
trabalhos geológicos devidos, em grande parte, à direcção hábil 
do general Folque, revelam um gosto incontestável pela ciência.

De resto, a geografia deve muito aos portugueses. Foram 
os primeiros que, na Idade Média, conceberam o projecto de 
grandes empresas marítimas.

Foi importantíssima' a sua cooperação nesta verdadeira 
conquista da terra, pela raça, caucasiana.

Os portugueses abriram o caminho das descobertas lon­
gínquas; deram impulso às grandes viagens que deviam fazer 
cair sob o domínio da Europa a metade do globo, e que, ainda 
hoje, colocam o murado inteiro sob a nossa dependência morai.

O cabo dai Boa Esperança,, descoberto e depois dobrado, 
a. Índia conquistada, o Extremo Oriente subjugado, o Brasil 
descoberto e colonizado, a. metade da terra conquistada, tais 
são os resultados obtidos em menos de cento e cinquenta 
anos por esse povo ousado.

A quem se deve atribuir tão 'brilhantes conquistas? Ao im­
pulso dado por um príncipe dotado de gênio, ao infante D. Hen­
rique, o Navegador.

Destas jóias magníficas resta ainda a Portugal um formoso 
colar: a saiber, na África,, as ilhas de Gabo Verde, uma parte 
da Senegâmbia, as ilhas de São Tomé e Príncipe —  as ricas pro­
víncias de Angola, Benguela, Moçâmedes e Moçambique; na 
Malásia, o estabelecimento de Díli, em Timor; ma Ásia, Macau, 
que fica ao sul da China; e uma parte da Índia: Goa, Diu, Da- 
mão, etc.

As ilhas da Madeira e dos Açores não são consideradas 
corno colônias, por isso que formam parte integrante do reino.

A Ásia já nada promete a Portugal para o  futuro. Outros
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ali adquiriram uma preponderância que hoje fora difícil con­
trapesar.

A África é o país que lhes convém explorar. Poderá ali 
achar a fonte de imensas riquezas. As regiões africanas' sujeitas 
à autoridade do governo de Lisboa, estão destinadas a forma­
rem um dia um verdadeiro Brasil. Os produtos que dali pode­
ríam tirar-se não são por certo menos valiosos do que os da 
América meridional.

Avalia-se a extensão da. Guiné, inferior à de Moçambique 
em 140 milhões de hectares, equivalente a mais do dobro da 
superfície das possessões francesas de Argel.

A exposição do Campo de Marte a.presenta uma ideia 
exacta, acerca da importância dessas belas colônias. Um pavi­
lhão separado, de uma arquitectura elegante, contém nume­
rosas amostras que são a prova material da multiplicidade dos 
seus produtos.

Angola., a mais importante de todas essas possessões, en­
viou algodão, café, gomas, tabaco, azeite de palma, tecidos, 
cobre; e essa provincial ainda podería produzir muito mais!

As plantações de algodão poderíam sobretudo fazer-se em 
grande escalai. Aquele país está maravilhosa-mente adaptado 
para a: cultura dessa; plan,ta. De resto, nota-se desde alguns 
anos um progresso evidente no rendimento dessa região: cs 
algarismos assim o provam. Em 1859, a exportação de algodão 
apenas atingia o algarismo de 45000 quilogramais; em 1865. 
elevou-se a cerca de 500 000 quilogramas. Em menos de seis 
anos a produção fez mais do que decuplar.

Ponham mãos à obra com afinco e veremos se, daqui a 
vinte anos, a Africa Portuguesa não poderá rivalizar com os 
Estados Unidos.

A província de Moçambique, que é igualmente mui vasta, 
acha-se representada no palácio da exposição pelas suas aguar­
dentes de cama, pelas plantas têxteis e pelo seu marfim. Esta 
região, prodigamente dotada pela natureza, poderia' render mil

2 18



vezes mais se os indígenas fossem menos refractarios à civi- 
'ização.

Notasse, entre as curiosidades africanas, um dente de ele­
fante da ail tura de dois metros, e que não pesa: menos de 213 
quilograomas. A província, de Moçambique é, a  pair da. Cafraria 
e dos países limítrofes, um verdadeiro paraliso venatorio. Sabe­
mos por bom canal que um intrépido viajante europeu conse­
guia matar 'três elefantes por dia. Criava, por estai forma um 
rendimento diário de cerca de 360.S000 réis!

As ilhas de Caibo Verde exportam azeites, café e cera; po­
rém, a sua principal indústria consiste na exportação do sal 
mineral.

A índia Portuguesa ocupa também um lugar digno de 
menção: produz cereais e especiarias. Está completamente re­
presentada num troféu que serve para decorar a parte central 
desse pavilhão.

As trechas, os maichados, as armaduras completas, as divin­
dades indianas, os berços indígenas, os canistréis tecidos com 
arte, as caixas de madeira esculpida, os Chapéus de formas 
extravagantes, a madeira de sándalo, os perfumes— 'tudo isto 
forma um grupo exótico dte grande efeito e de verdadeiro in­
teresse.

Portugal, potência eminentemente marítima, deve esperar 
muito das suas colônias. A exposição do Campo de Marte dá 
a medida dos produtos úteis e valiosos que essas províncias 
ultramarinas poderão um dia expedir com abundância, à mãe 
pátria'.

Depois da: gailmai das belas-artes, último círculo que con­
fina com o jardim central, está o museu da história, do tra­
balho.

Acham-se colocados por ordem os monumentos da arte e 
da indústria, desde os mais remotos tempos até aos nossos dias. 
A Idade da Pedra, durante a; qual as armas e os instrumentos 
eram feitos de sílex ou pederneira, as obras menos grosseiras
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dia época galo-romana, as obras progressivas da Idade Média, 
e, finalmente, os primores da Renascença e dos tempos mo­
deraos, tudo ali está representado.

Os amadores, os coleccionistas, as bibliotecas, os museus, 
os soberanos, e alté as igrejas, concorreram com o maior des­
velo paira a reunião de tantos tesouros.

Seria mais fácil dizer o que daquela especialidade não há 
na galeria do que enumerar o que nela se acha amontoado, 
cujo catálogo formaria cem volumes grandes, relacionando 
centenas de moedas e medalhas antigas, vasos, cofres, cristais, 
esmaltes, miniaturas, jóias, tapeçarias, rendas, armadura-s de 
luxo e imóveis preciosos e inalpreciáveis, como por exemplo 
uma mesa de prata maciça que pertenceu a Carlos II, e que 
foi mandada pela raiinha de Inglaterra.

Além de tantas preciosidades, encontram-se ouitras, que, 
no seu género, têm um grande valor arqueológico, desde pre­
ciosos leques, que foraim agitados por mais de uma leviana e 
branca mão, aité às lâminas e aos relicários, que ainda conser­
vam algum átomo das cinzas dos santos. Há muitas pessoas 
que não aprovam a desloe ação de tantos objectos consagrados 
ao culto divino, que, estando fora dos santuários, acham-se 
comprometidos eim tão estranha promiscuidade. Nós não da­
mos opinião sobre este assunto. O espírito elevado dos nossos 
leitores será o melhor juiz sobre o  escrúpulo a, que nos refe­
rimos.

.As senhoras estudiosas, que não aifectaim de sábias, con­
templam Mámente os mistérios dai arte inculta que só tem 
interesse para os arqueólogos, mas interessam-se pelas obras 
mais delicadas de engenhosos artistas, a quiam faltariam todOs 
os elementos e modelos da arte, e que recorreram à própria 
imaginação. Admiram os missais e ais bíblias cobertas de magní­
ficas miniaturas, traçadas à mão no silêncio dos mosteiros por 
pintores desconhecidos.

Muitas daquelas preciosas relíquias pertencem à rica cOlec-
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rão do 'sr. Ambrosio Firmino Didot e a muitas ouitras bibliote­
cas francesas e de diversas .nações.

Se a grande festa, da indústria apenas constasse de seme­
lhante acessório, mesmo assim ainda constituiría uni curso da 
história, da arte, explicado por monumentos. O que, porém, 
fará a glorificação da exposição universal de 1867, é evidente­
mente a criação do que os respectivos comissários chamam o 
grupo X. Idéia nova., engenhosa, fecunda e humanitária, em 
que a consciência pública deve repousar. A reunião daqueles 
produites resultou de um inquérito sobre as instituições desti- 
niaidas a melhorar a condição física e morai das populações.

O conjunto do' grupo X compreende um grande número 
de claisses, a saber: métodos de ensino, bibliotecas, móveis, ves­
tuário, alimentos de boa qualidade e baratos, habitações por 
baixo preço e em condições de higiene e de comodidade, e 
produtos de toda a espécie fabricados por operários. Os mais 
modestos trabalhadores também ali têm o seu pavilhão e a 
sub bandeira, ao lado. dos poderosos produtores.

Nesta rápida revista, mr. de Saint-Germain não diz uma 
palavra, sobre as jóias e diamantes que1 em grande número se 
achaim espalhados pelai galeria; faz porém honrosa menção de 
uma obra mais interessante que respeita à história do trabalho; 
é um palácio, um imenso edifício gótico de .madeira, recortada 
e esculpida, com extrema habilidade. Mas o que toma. ainda 
mais notável aquele primor de invenção, para a conclusão do 
qual foi preciso muita paciência, extrema habilidade e assíduo 
trabalho, é que o autor foi um. pobre pedreiro que -nunca fez 
mais do que manejar a colher e a. trolha para gainhar a. vida.
O seu nome é Antônio Tixier, pedreiro de Champeix, (Puy-de- 
-Dôrne). Este artista trabalhou durante doze anos pana. concluir 
o seu palácio gótico, assim o atesta num certificado- um mes­
tre de obras de Champeix.

Na transformação imi!a<grosa do Campo de Marte juntou-se 
o útil ao agradável. A floresta, avançou e foi parar nas áridas 
mairgens do Sena. Nais clareiras daqueles bosques improvisa­
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dos fez-se ¡um grande número de construções. Umas são resi­
dências de ¡recreio, outras constituem habitações úteis ou cons­
truções anexas ao grande palácio, nas quais se desenvolve o 
excedente dos produtos industriais que não puderam achar 
lugar no edifício principal.

Os usos e costumes das nações revelam-se pelo contraste 
da arquitectura respectiva.

O pavilhão do imperador dos franceses é o primeiro que 
atrai a vista das pessoas que saem do palácio circular pela 
porta de honra que lhe dá acesso. Eleva-se num terraço abri­
gado do sol e da chuva, cercado por uma balaustrada de már­
more encarnado, compondo-se de três salões cheios de luz, 
cujas entradas são por quatro portais de mosaico. É um modelo 
de elegância, de arte, de gosto, de grandeza e de elevação, ape­
sar das suas limitadas dimensões.

O Oriente fez maiores despesas para apresentar espécimes 
variados da sua arquitectura;. Qualquer casa de Berlim ou de 
Londres, não podia figuirair como curiosidade na festa, do Campo 
de Marte, ao passo que os edifícios do Oriente, pelo carácter 
estranho que apresentam, que é como o reflexo dos costumes 
orientais, chamam a atenção geral, e servem de estudo para 
muitos viajantes.

Verdade é que há muita gente que oiha e não vê, e se vê 
não percebe. Há outras pessoas que têm a fraquezai de sacrifi­
car o bom conceito que merecem das pesiSoas sérias a, um dito 
ou a uma fnase com que julgam distinguir-se do vulgo. Há tam­
bém espíritos que, apesar d,o berço ilustre que tiveram, vão 
obsourecendo-.se pelo contacto permanente com a hipocrisia, 
a¡ ponto de achat indigno do interesse humano tudlo que não 
disser respeito às coisas divinas. Julgamos ser esta a única 
razão por que uma nobre dama portuguesa esoreveiu para o 
seu país: «A exposição nada tem de notável; está muito àquem 
do que se esperava.» Mas nós, que desculpamos as fraquezas do 
próximo, e confiamos no interesse que nossas leitoras têm
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por tudo que respeita à civilização e a,o progresso da. conquista 
do espírito sobre a matéria, prosseguimos ma nossa narração.

A mesquita que está no parque é apenas uma amostra 
de arquitectura, e não tem mais significado religioso do que 
a igreja católica, cujas empenas se avistam do lado oposto. 
Apresenta simplesmente, no conjunto e por partes, cópia 
reduzida de uma mesquita célebre. Por isso, o ¡man que im­
pera naquela mesquita, e que é um simples guarda, não o:briga 
os visitantes a deixar no vestíbulo os sapatos e as botas —  o que 
é a maneira de saudar usada pelos fiéis muçulmanos.

Contudo, há pessoas que não podem entrar numa mes­
quita verdadeira sem encarar com respeito o mihrab, espécie 
de altar orientado na direcção de Meca. É para esse lado que 
os fiéis, que nés chamamos infiéis, se voltam durante a oração. 
Sabemos perfectamente que eles vivem nas trevas, mas também 
sabemos que se curvam perante o Criador, que créent e que 
oram, o que muitos que se dizem católicos, não fazem.

Quem não conhece o quadro de Horacio Vernet, a Missa 
da Kabília?

No centro d.e urna vasta paisagem cercada de montanhas, 
e num altar erigido à pressa, o sacerdote celebra o 'santo sacri­
ficio. O comandante levanta a, espada, os tambores batem a 
marcha; prolongadas linhas de regimento, com o joelho em 
terra, apresentam as armas, e, no primeiro plano, os árabes, 
trajando amplos burnus. prostram-se com respeito; é talvez 
esta a ideia mais tocante de tão bela. composição.

O Kiosco turco, que está em frente da mesquita, é a reali­
dade de tudo quanto neste género temos visto em pintura, nos 
livros e no teatro: divãs circulares, tapetes da Turquia, vasta 
bacia de mármore, água repux2ndo, e janelas com vidros colo­
ridos: mas nenhum dos móveis cómodos e dos objectos es­
colhidos que formam o ornamento das nossas habitações euro­
péias.

Os banhos turcos apresentam proporções mui diferentes 
dos modestos banhos do> sr. dr. Nillo a S. Domingos, ou do
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sr. dr. Bernardin©, ao Poço do Borrarem. Convêm aqueles ha- 
nJhos à vida ociosa dos orientais, que, estendidos nos divãs, 
neles passam dias inteiros, tomando café e fumando por longos 
cachimbos.

O pavilhão d© bei de Tunis é um verdaidei.ro palácio, cons­
truído no mesmo estilo. Um pórtico, monumental guarnecido 
com d!uas ordens de terríveis leões, dá entrada paira, a residência 
principesca. Nas salas baixas estão alojados os servos, e há um 
hotequim tunesino, cujos músicos indígenas fazem no parque 
uma terrível estralada. Vê-se bem que a luz ainda, não escla­
receu aquelas almas. Conquanto pareçam multo sinceros, tudo 
é falso e desatinado no botequim tunesino; as vozes, o tam­
boril, as violas, as bandurras, e até os criados, c.uja origem é 
muito contestável.

Fica-se maravilhado em presença daquela arquitectura tra­
dicional, com tantos ornatos carregados de arabescos de cores 
cambiantes e com mil combinações de linhas, onde a vista se 
perde. O homem superficial pode com efeito aili admirar exce­
lente execução, originalidade, requinte, profusão e mistério; 
mas para algumas das nossas leitoras falitardhe-ão a. luz, a  ver­
dade e a natureza.; sentir-lhe-ão a. falta de uma idéia., de uma 
imagem, de uma flor viva, da obra de Deus, enfim.

O templo egípcio, também apresenta uma ornamentação 
muito original. As muralhais ciclópeas são de cairtão-pedra ou 
de papelão aperfeiçoado., as pilastras historiadas estão sobre­
pujadas por grandes carrancas coloridas que fixam os tran­
seuntes. Misteriosos .hieróglifos contêm a ciência, hermética, 
traçada por... jovens artistas parisienses.

Uma. larga, avenida!, em rampa, precedida por um pnopi- 
leu no e9tilo egípcio, dá acesso, ao -templo, e está guardada, por 
duas fileiras de enormes esfinges, monolitos de granito... feitos 
de gesso, à vista dos passeamtes, e que seriamente dissimulam 
a antiguidade de dois dias.

É, em proporções reduzidas, a reprodução fiel do templo 
antigo. Para aumentar ai ilusão, vêem-se caravanas de camelos
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disformes, .montados por estranhais personagens de tipo multo 
pronunciadlo, embuçados em bournous de cores vairiegadais e 
que giram pelas áleas ciroumvizimhas, menlos largas do que o de­
serto, e onde causam muito medio às amas, e fazem de papões 
às crianças.

E o que diremos do botequim chinês? Quem .se aproxima 
dele, parece-lhe que toda a> sua vida ali tem ido tomar chá ou 
cear. Os biombo®, as ventarolas e as caixas de chá., que nios 
divertiram nía. infância., ioieiairaim-mos nos mistérios do Império 
do Centro. As três nobres donzelas que, no Caimpo de Marte, 
figuram no terraço do quiosque, são há muito da. intimidade 
de quem as vê: o público. chega a. persuiaidir-se de que foi edu­
cado com eias, tail é o> efeit.o da. prodigalidade com que o ce­
leste império expede paira, a. Europa leques, jarras e pratos. Con­
tudo, a ninguém lhe chega o apetite de provar a, suspeitosa 
cozinha de proveniencia1 asiática. Quem responderá pela vera­
cidade e frescura, dos ninhos .de SaJangan'a? Não estará aliterado 
o .molho de bichos-de-canta pisados? Dizem-mos que as frituras 
d.e gaifainhotios são tentadoras, mas que a  conservai de laigaintas 
de couve pouico tem agradado. O teatro construido no mesmo 
paivilhão nião é tão chinês como aligues dos teatros franceses.

O que, porém, é cheio de atractivos para- as pessoas estu­
diosas, é o- monumento dia exposição do istmo de Suez. A ins­
crição que se lê à entrada, é o trais eloquente prefácio da 
grande obra, do secuto preeeinite.

Eis a inscrição: «Quando, depois da, batalha das Pirámides, 
o general Bonaparte fai cam os sabios da expedição até Suez, 
sendo o primeiro que reconiheceu1 os vestígios do antigo canal, 
exclamou: “ Meus senhores, estamos em pleno camal dos Faraós! 
Deu então ordem a Lessep®, engenheiro de pontes e calçada®, 
para, estudar um projecto de canal entre os dois maires.” »

Tão fecunda, idéia devia produzir fruto; o projecto gigan­
tesco que Napoleão I legou à França foi posto em. prática 
pela iniciativa, de Fernando de Lesseps, coadjuvadO por auda­
ciosos cooperadores, camo geralimemte é sabido.
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Os visitantes da exposição têm à vista o piano, em relevo 
do istmo, o mar Vermelho, o camal, e todas as máquinas com 
que se executam aqueles trabalhos hercúleos: dragas, aparelhos 
de elevação e flutuantes, navios de reboque, etc. O espectador 
assiste àquele surpreendente trabalho, avalia quantos braços 
são necessários, quantos esforços e perseverança., quantos mi­
lhões de carradas de areia, é preciso lançar por cima de riban­
ceiras escorregadias e  ‘transportar por oaminhos-dle-ferro, para 
que os dois mares possaim confundir as suiais águias.

O grande facto ¡está quase consumado. Cumprem-se as pro­
fecias do imortal Lesseps: já um camal provisório dá passagem 
a navios. Estabeleceu-se o  tráfico conforme a. tarifa: da compa­
nhia. Mas não é só mercadorias que passam, são as idéias que 
trocam por um contacto mais finítimo.

Não é Moisés estendendo a vara por sobre as ondas do 
mar Vermelho para dair paissagem a uns, e para tragar outros: 
é o cristianismo, a civilização e a ciência:, que derrubam aque­
las temíveis montanhas de areia, e que estendem a  mão ao 
Oriente.
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N." 56, 2i de lulho

Perto do farol de que, num dos artigos antecedentes, 
fizemos a descrição, acha-se situada uma igreja. Se ais pessoas 
que ai visitam pagassem junto ao pórtico tim direito de entrada, 
a ilusão toirnava-se completa.: erai uma verdadeira igreja fran­
cesa.' Em Lisboa, na igreja de S. Luís, há urna- pequena aimostra 
deste costume, que não estai -nadai em 'harmonia com as insti­
tuições dai igreja católica. Já adi se fazem as assinaturas para 
os lugares do coro.

Nai igreja; que se acha colocada no parque do Caimpo de 
Marte, a- severidade do estilo, a claridade modificada por vidros 
coloridos, o  coro, as capelas, ais estátuas dos santos, e os melo­
diosos sons do grande órgão de Cavaillé-Coll, tudo convida' à 
oraição e à meditação. Mas quando algum devoto meditabundo 
se dirige à pia dai água benta, e vai para molhair o dedos, é logo 
chamado ao campo da; realidade pelos ditos ailegres e pelas 
conversas e risadas altamente profainas dos passeain.tes, que 
conservam o chapéu -na; cabeça, substituindo os vaipones do 
incenso pelo fumo dos charutos. Verdaide é que todos convêm 
que, segundo o programai, aqueles' objectos não são mais do que 
umai exposição de mercadorias destinadas ao culto católico. 
Já muitos objectos estão marcados como vendidos.

Nas sete galerias circulares do paliado da- exposição era 
difícil designar uim lugar conveniente para os objectos con.sa>-
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grados ao culto. O acaso podería pô-lo:s em contacto- com exi­
bições vulgaires de mais, ou muito disparatadas. Foi, sem dú­
vida, este o motivo que decidiu os organizadores da, exposição 
a reservar um asilo separado- à arte crista. O Sr. Levéque, hábil 
pintor em vidro- de Beauvais, foi quem teve 'a idéia- de formar 
e de provocar uma associação de todos os industriais e artistas 
que tinham que apresentar objectos do culto. Deste acordo 
resultou um monumento de arquitectura mu-ito curioso.

É bem triste a lembrança die que dentro em poucos imeses, 
quando a festa, se acabar, tudo- fíca-rá- destruído. Colunas, pilas­
tras góticas, florões, mosaicos e elegantes abóbadas, tudo se 
tornará em pó.

As pias de água benta, ais fontes baptismais, os púlpitos, 
o co.ro, os altares, as capelas, os órgãos e os missais, são objec­
tos de airte. Notarse principalmente um Calvário-, grande cena 
misteriosa com o característico- do- belo e com a  expressão do 
rna-is severo estilo. Na, estatuaria policromática há algumas 
imagens muito aceitáveis: vê-se que foram tratadas com pro­
fundo sentimento de arte.

Há também uima estátua de urna sa-n-ta mártir, executada 
em cera e com rara perfeição. Parece-nos porém de gosto um 
tanto duvidoso a introdução de figuras de cera- numa arte onde 
tudo deve ser monumental. E de mais, aquela santa, apresen­
tando uma- larga ferida na gargaintai, é tão rica e aibu-ndainte de 
saúde e de formas que ficairia mais bem colocada muitn m-useu 
plástico do que nu-m templo cristão.

O sentimento, ou antes a manifestação religiosa-, não 
entra naiq-uele negócio, constitui aipenas simples exibição para 
venda de crucifixos e de santos, como se vê em todas as lojas 
de santeiros do -mundo'. Esta é a nossa, opinião.

Se a idleiia religios-a nlão é imposta so-b as albóifcialdlas da 
pequenai igrejai a que nos referímos, como se impará ela, ao ar 
livre, no âmbito do Campo de Marte, em volta- do m<3oiuimen.to 
consagrado à religião- católica!? Por isso também não- podemos 
atribuir senão à especulação a distribuição dos Evangelhos
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segundo S. Marcos, S. Lucas, S. João, S. Mateus, e  todos os 
evangelistas possíveis, que se faz com a maior profusão em 
todas as partes do parque e do palácio. Outros extractos que 
não comem, à infância, também com. profusão se espalham 
por todas as mãos! São uns livros portáteis, publicados em 
Londres por uma. sociedade bíblica;, e  impressa em todas as 
línguas. Cada; livro tem escrito nai caipa;; «Grê no Senhor J. C. 
e serás salvo, tu e tuai família. »

Esta1 maneira; de salvação não só autoriza a poucai devoção, 
mas, até certo ponto, permite a1 libertin agem. Um pai de nu- 
merosai familia, por exemplo, compra; o seu livrinho, e depois 
crê firmemente no Senhor. Os filhos, os outros membros da 
família, como lhes consta que o dono da casa. possui aquela 
pan.aceia universal, seguem livremente as suas inclinações ou 
desregramentos, porque sabem que afinal lá está o perdão 
póstumo que há-de absolvê-los de todos os seus pecados.

Os agentes da sociedade bíblica, têm no parque um arana,- 
zóm central onde estão acumulados os produtos do seu 
negócio. Os missionários, que sorrateiramente vão introduzindo 
os opúsculos na- algibeira dos visitadores da exposição, correm 
menos perigos de que os do Japão ou da Chinai! Apenas se 
expõem ao riso dos incrédulos ou à desaprovação dos crentes.

No meio de toda. estai Babel, os estrangeiros, e mesmo 
os indígenas, são perseguidos por um bam número de infiéis, 
que, afirmando que Alá é grande e que Maomiat é o seu profeta, 
também querem especular com. o seu livrinho, o que facil­
mente conseguem parque em Paris há gente paira tudo e para 
todos os gostos.

A sociedade, bíblicai não se cansa, dê expedir circulares por 
toda a -parte, asseverandó que possui depósitos e agentes em 
rodos os países da Europa, e a¡té em todo o universo, e  que está 
sempre pronta a assistir aos missionários que fizerem conhecer 
Jesus Cristo aos milhões de pagãos de que aindai se acha; po­
voada uma grande parte da. Terra,. Achamos isto uma obra 
muito meritória,, contudo, Mr. de Saint-Germain, espírito-de-
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vado, que por muitos, motivos é para: nós uma autoridade, diz 
na sua. 23.a carta sobre a: exposição que, sem querer menos­
prezar a consideração que os estrangeiros merecem, e reconhe­
cendo mesmo as melhores intenções nos missionários, parece- 
-ihe conveniente fazer-lhes sentir que à propaganda: que 
exercem no Campo de Marte failtai o essencial, que é a digni­
dade. Vêem-se diversas pessoas acender o seu charuto com as 
folhas do Evangelho., condenando, assim ao fogo o -texto sa­
grado.! Com i-sto- dizemos .tudo. Questões de uimai ordem tão 
elevada:, e empresas tão delicadas, não se tratam de semelhante 
maneira. A Companhiai de Jesus nem. samipre tem tido boa 
escolha: na nomeação dos seus missionários: assim o- atestai o 
que em Lisboa se passou de 1832 para 1833. O ridículo em 
que muitas vezes se acham engolfados, é um dos melhores 
correctivos para o mal que as suas doutrinas perigosas poderíam 
causar às instituições dos países livres, se os povos não prin­
cipiassem a abrir os olhos à luz da- civilização.

A indiferença com que os confrades da Companhia de 
Jesus vão> sendo recebidos por toda a parte, também é uma 
evidente prova de que a influência: de que outrora gozava aquela 
grande instituição, vai todos os dias perdendo terreno. Hoje. 
que o sentimento e a-s noções dai justiça: se vão derramando 
pelos povos, já não é fácil entronizar nos corações a. fé cega 
e o  fanatismo. Já custai mais o  especular com a, ignorância 
ou com o obscurantismo, elementos para os despotismos dos 
reis, oolítica: oue a sociedade condena, em presença, da reno­
vação completai do- espírito do' homem e da reorganização 
geral da sociedade.

Formem quaintos concilios ecuménicos quiserem, chovam 
as encíclicas, preparem-se os raios nas forjas dos ciclopes do 
Sacro Colégio, para fulminar as doutrinas liberais, que a socie­
dade j-aimais retrogradará no caminho que a civilização lhe abre 
e a ciência: alumia-.
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N." 58. 28 de Julho

Os médicos' e os cirurgiões do Hospital da Caridade de 
París, juntamente com todos os empregados internos do mesmo 
estabelecimento, receberam no sábado último uim médico ame­
ricano que obtiverai uma' reputação durante a última guerra 
da América, e cujai visita Ibes forai de antemão anunciada.

O referido’ doutor em cirurgia era Madame Walker, que 
durante ai última guerra dos Estados Unidos dirigiu o impor­
tante serviço de urna das ambulancias. Madame Wailker é 
baixa e de uma; constituição delicadíssima; tem ais maneiras 
mais distintas e veste-se com ai maior elegância que pode 
caracterizar uma senhora da melhor sociedade.

Foi recebida ma sua visita ao hospital de caridade com as 
maiores demonstrações de simpatia, e respeito. Visitou todas 
as enfermarias, examinou o estado dos doentes e mostrou 
grande capacidade científica no modo como conversou com 
os médicos presentes no estabelecimento.

Este facto proclama em Paris um princípio que recebeu 
a suai consagração nos Estados Unidos: ai igualdade da mulher 
perante a1 ciência.

Nós, pela nossa: parte, incl;inamo-nos em favor deste prin­
cípio'. Antes as mulheres recebam nas academias o doutorado 
do que se façam elas mesmas doutoras, como por aí vemos 
algumas vezes, com grande tédio nosso e deslustre do sexo 
e da ciência.
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Gazeta de Portugal
(1867)

i de Dezembro

MEFISTÓFELES. J. PETIT

... Júlio Petit realiza admiravelmente esta figura* que se 
prende à tragédia*, à farsa, à fatalidade, à filosofia, ao dogma 
e à legenda.. Nele, o gesto é ai voz, o  riso., o terror, o aniqui­
lamento, o  orgulho, a; perversidade —  tudo. A sua interpre­
tação é o poema do movimento. A sua figura*, imátiada dia* do 
Mefistófeles de Ary Scheffer, tem o anguloso, o esguio, o 
hirto, o adunco do- Diabo das legendas. Cada gesto é toda a 
longa história* de Satã durante a sombria aventura que ele 
tentou contra1 o espírito’.

Quando, no prólogo, contrata, a atonía, do Fausto, lírico 
e idiota —  é cortesão, fluente, insinuante, flexível, como o 
antigo Satã quando discuitia com. Alberto Magno as condições 
da sua venda* e envolve o Fausto, fraco e desfalecido de desejes, 
com as visões da vida e com. as palpitações da* natureza 
sensual, como o Satã prendrai as hesitações de Alberto com a 
visão serena e luminosa* do segredo das coisas.

Na quermesse, no primeiro acto, tem a familiaridade 
jovial do, Dialbo no século xvi, quando viajaiva na* Flandres e 
dançava na corda diante da; população, e lia a. buena-dicha.
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com grandes .risadas sinistras, às damas corpulentas do Bra­
bant. Na, canção do ouro, é violento, áspero, apaixonado, .ran­
coroso, como as antigas crónicas monásticas contam que era 
o Diabo quando dizia a Savanarolai, ¡na sua ceda do convento 
dos Dominiquinos, em Florença, o poder das suas armaduras 
e das suas legiões flamejantes. Durante o coro ¡místico, em 
que os soldados o esmagam com a cruz das espadas, Jubo 
Petit faz com alguns gestos o drama da vida infeliz do Diabo 
perante a serena, superioridade do Cristianismo: ao principio, 
medroso e traiçoeiro, depois, cheio de desesperação, mordendo 
a sua espada de .aparato, como o Satã de Milton, vencido, arra­
nhai ralivosaimemte a suai armadura,, por fim, abatido, esmagado, 
deixando-se cair no chão, inerte, às últimas notas triunfantes 
do coro cristão —  como simbolizando o aniquilamento de 
Satã sob a. serena; legião vitoriosa dos espíritos siderais.

No jardim, Júlio Petit é o Diabo cheio de desprezo pelas 
delicadezas femininas, inquieto pela timidez mística e toda 
alemã de Fausto, guiando asperamente aquela alma, que vai 
fazendo, passo a. passo, ai sua. entrada no mal.

O último gesto .magnífico é o empurrão que atira Fausto 
paira o seio de Margarida, gesto cheio de desprezo, como o de 
um diaibo que atira, urna coisa, para ele imunda, também, o 
seio de uma, mulher. Dante descreve gestos semelhantes. 
Assim nos quadros místicos do século xiv se pinta1 Satã, ati­
rando ais almas para a¡ sombra tenebrosa onde se perde a 
esperança..

Defronte da igreja,, no quarto .acto, na cenia .magnética 
da possessão, Júlio Petit faz, com, o canto e com o gesto, a 
história, terrível daquela baffiaiha que, durante a Idade Média, 
a .naturezai deu à religião. O Diabo é o aliado da natureza; 
auxilia o pecado, combate o arrependimento. Quando ele se 
coloca defronte dai igrejai, com a capai caídai, semelhaindo duas 
asas negras dobradas, faz lembrar aquela visão de Santo 
Antônio,, que, numa noite de tempestade, no deserto da, Nítria,, 
viu, através do êxtase, no infinito apocalíptico, os dois
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grandes braços de Satã abertos diante do céu, a, impedirem, 
sinistros, a subida soluçam,te das almas.

Criação magnífica esta1 de Mefistófeles, que ficará gra­
vada na: história dai arte como, guardadas as proporções e as 
condições de duração, ficaram as realidades pungentes que 
Rembrandt pressentiu no mundo sobrenatural!

E se é certo que o Diaibo morreu, e que já lhe fizeram o 
epitáfio, e que a>s suas imagens são; estátuas que o  homem lhe 
ergue, e que, depois de morto, teve para dizer a sua' beleza 
Milton, e parai dizer a sua tragédia; Dante; se é certo que se 
foi juntar no vasto cemitério azul onde os sepulcros são astros, 
aos finados enormes, que foram os deuses dai India, do Egipto 
e dai Grécia; se é certo que é por ele morto que o mar geme 
e as florestas gemem; se é certo que ele se deitou na: sereni­
dade eterna, deixando o homem por herdeiro; se é certo que 
ele morreu, o bom Diabo—  é também verdade que esta criação 
de Mefistófeles por este artista:, é uma ressurreição, e que 
todas as noites o velho Satã vem, como no tempo dos seus 
amores, vestido de escarlate, contar sobre uma cena resplan­
decente, entre as instrumentações esplêndidas —  a. sua velha, 
legenda: da tentação!

Mas, por desgraça, as criações do canto e do teatro 
morrem e esquecem tão depressa como os dialbos das religiões. 
É a condenação de tudo o- que é forma.—  desaparecer. Só ficam 
as puras idealizações da alma. e dai natureza.

Quem. se lembra: hoje da Mailiibran, da Sonitag, de Tailma.-, 
de Federick Lemaître e da Dorval? E -todavia ainda Shakespeare 
dá a s:ua áfana, como uma eucaristia da arte, a todas as 
gerações moças, primaveras sagradas e .fecundas.

Qiuiem se lembra, hoje de Sivai, de Brama, de Vischrecu, 
de Indra, de Tífon, de Osíràs, d'e Bel, de Móloc h e dos 
Olímpicos gregos de nomes sonoros, e de toda a imensa: legião 
dos esboços de Deus?

E todavia,, um ficou, o elemento espiritual e ideal, aquele 
que preside sereno— à tragicomédia da alma!
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João de Deus

(«Os de Paris a João de Deus», 1895)

A aimai poética do Povo Português encarnou em João 
de Deus. E por esta encarnação, que o tornou, um poeta 
ingênuo e profundo, infantil e sublime, se explica a. suia vid'a 
e a suia lenda', a sua fluida e singela maneira, de improvisador 
e rapso do errante, os temas eternos e simples sobre que 
incessantemente se exerce o seu poder de idealização, a; graça 
da suai melancolia e a suavidade dai sua ironia, a viçosa, dura- 
çãO' dos seuis versos, sobrevivendo ai todas as evoluções da 
arte e do' gosto, que tanto verso atiram parai o lixo das litera­
turas, a. luminosa facilidade com que cativa os espíritos malis 
primitivos, e ainda os mais saturados de cultura crítica; e 
enfim esta simpatia que irradia, por todos sentirmos nele 
como ai expressão' genuína, dos nossos idealis nativos, e que 
hoje nos traz aqui, com ramos verdes, a cantar os seus lou­
vores em. romaria amoravel.

João de Deus, o João (porque a popularidade eliminou 
os apelidos que O' prendiam ai urnai família, e apenas lhe deixou 
u.m nome, como aos santos, que são de todos), não1 se sentiu 
poeta lendo os poetas. Exactamente como o povo, foi pela
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música, cantando à violai dos campos, que ele penetrou na 
jroesia. As suas primeiras estrofes foram arrancadas, como 
soluços naturais, pela morte, pela, injusta morte, ai daquele 
«lírio delicado e frágil» que tão, docememte se debruçaivai de 
urna jainelai da, velha Coimbrai romântica, e que murchou 
antes de abrir. Depois, muito naturalmente também —  porque 
se uma' flor .seca, outras desabrocham e dão o seu pleno aroma 
—  caintou a beleza forte e  o Amor. Mas pelo Amor facilmente 
se vai a Deus, e  o seu, gênio poético 'tomou o hábito desse 
caminho transcendente, e por ele se passou ai sua existência 
lírica, peregrinando dai Terrai ao Céu, recolhendo do Divino 
ao Feminino, ora arroubado ante o piodér do Senhor, ora ante 
a graça; de dois olhos finos, de tal sorte que, na adoração 
contínua do seu verso, se confunde por fim Maria que está 
nos Céus, e  aquelai que fazia ¡meia!, sentada à portai do seu 
casal, com o peito redondo e arqueado.

Como de pomba farta e satisfeita..

E para ele, -como poeta, não existiram, mais senão estes 
dois interesses, a Mulher e a Divindade. A ¡todo o seu século, 
a este fecundo e revoltoso século, permaneceu sempre ailiheio, 
senão pela, inteligência, ao -menos pelo -sentimento. Nem. a 
ruidosa deslocação de classes, nem as ilusões humanitárias 
da Democracia:, nem a conquista violenta dos direitos políticos, 
nem, ai obrai grandiosa da Ciêneiai Experimental, nem a-s aiudá̂  
cias dai Mecânica, nem -revoluções sociais, nem transformações 
espirituais —  o comoveram ou tiraram um som à suai Lira 
amorosa e saicra-.

Menos ainda influíram na sua ante de caintair, essai passa­
gem de formas novas que vão -surpreendendo e mudando o 
gosto desde Lamartine até Verlaine. Como se fosse o  primeiro 
Homem, antes de nascerem outros homens, e começarem os 
livros, João de Deus ficou sempre fechado no seu Paraíso 
poético— -com Eva e com Jeová.
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Mas pela nobreza dos .seus instintos religiosos, pela força 
dai sua rectidão intelectual, pelo sentir intenso da beleza.—  
ele, sem passar pelos dogmas, procurou e por vezes encontrou 
a Divindade; ignorando as Poéticas, realizou supremamente a 
Poesia, e, sem atender às Metafísicas, chegou, na sua: obra. e 
na sua vida., à pura, verdade moral.

É pois bem justo, e útil para a dignidade pensante da 
nossa terra., qu.e entre todos apontemos para este homem, 
tão poético como os poemas, murmurando, com a reverência 
e o Amor do velho florentino: Onorate 1'altissimo poeta!

Paris, 22 de Fevereiro de 1895
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CARTAS INÉDITAS 
DE FRADIQUE MENDES

i

A E. Sturmm, alfaiate (,)

Lisboa, Abril

Meu bom Sturmm. -—  A sua sobrecasaca é perfeitaimente 
insensata. Ali a> tenho, anejando à janela, nais costas de uma 
cadeirai; e assenta tão bem nessas costas de pau, como assen­
taria. nas do comandante das Guardas Municipais, nas do 
Patriarca, nas de um piloto da: barra* ou nas de um filósofo, 
se o  houvesse nestes ireinos. Quero, pois, severamente dizer 
que ela não possui individualidade.

Se V., bom Sturmm, fosse apenais um algibebe, embru­
lhando a multidão em pano Sedan paira lhe tapar a nudez 
— -eu não faria à suai obrai estai crítica tão alta e exigente. Mas 
V. é alemão, e de Comisberga, cidade metafísica. A suai tesoura 
tem parentesco com ai pena., de Emanuel Kanit, e legitimamente 
me surprende que V. não ai use com a mesma sagacidade 
psicológica.

(') Carta que esteve na posse de Marcos Vidigal e que este en­
tregou a José Maria d ’Eça de Queiroz, destinada ao volume que então 
preparava sobre os inéditos de Fradique. (N. do E.)
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Não ignora. V., decerto, que ao. lado da filosofia. da. história 
p de ou,tras filosofias, há. ainda, mais uma, importante e vasta, 
que se chama a. filosofia, do vestuário; e menos ignora, 
decerto, que aí se aprende, entre tanta coisa, profunda, esta, 
de superior profundidade: que o casaco está paira, o homem 
como a, palavra está pairai a. idéia.

Ora., para, que serve ai palavra., Sturnum? Paira tomar a 
idéia, perceptível e transmissível n.as relações humanas —  
como o casaco serve para. tomar o homem apresentável e viá­
vel através das ocupa.ções sociais. Mas é a. pailavra. empregada 
sempre em rigorosa, concordância de valor com a. ideia? Não, 
meu Sturm.m.

Quando a. .ideia, é chata, ou trivial, a.lteia-se, revestindo-a 
de palavras gordas e aparatosas— como todas as que se usam 
e:m. política..

Quando a, ideia. é grosseira ou bestial, embelezasse e 
poetiza-se, recoibríndo-a. de .palavras macias, afaganit.es, canoras 
—  como todas as que se usaim em amor.

Por ouitro lado, escolhem-se palavras de u.mia. retumbância 
especial para, reforçar a veemência da ideia —  como nos raisgos 
à Mirabeau •—  ou rebuscam-se as que pala estranheza, plástica 
a,juntam uma. sensação física, à emoção intelectual —  como nos 
versos de Baudelaire.

Temos pois que ai palavra, opera sobre a. ideia., ou disfair- 
çamdo-a ou acentuando-a.. Va.i-me V. seguindo, perspicaz 
Sturmm ?

Tu.do isto se aplica, exactamente às conexões do casaco 
com o homem.

Para que talham os alfaiates ingleses certas sob.re.casacas 
longas, rectas, rígidas, com um debrum de austeridade e 
ressudaindo virtude por todas as costuras? Para. esconder a 
velhacaria, de quem as veste. Você encontra, em Londres essas 
.sobrecasacas, nos meetings religiosos, nas sociedades promo­
toras da. moralização- dos pequenos patagánlos e nos romances 
de Dickens. E para que talham eles esses fraques audazes,
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bem acolchoados de ombros, quebrados e cavados de cinta, 
dando relevo aos quadris —  sede da força amorosa? Pairai acen­
tuar os corpos robustos e voluptuosos a que se colam. Você 
vê desses fraques aos Lovelaces, aos caçadores de dotes e  a 
toda a legião dos entretenus.

Disfarçando-o ou acenjtuando-o, o casaco deve ser a  ex­
pressão: visível do carácter ou do tipo que, cada um, pretende 
representar entre os seus concidadãos.

Quem lhe encomenda pois um casaco, digno Sturmm, 
encomenda-lhe na realidade um prospecto. E nem precisa o 
alfaiate que aprofundou a  suai ante, de receber a  confissão 
do freguês. As ligeiras recomendações que escapam,, inquietas 
e tímidas, na hora atribulada da, «prova», bastam paira que ele 
compreendia o uso social a que o cliente destina a sua farpeia... 
Assim, se um cavalheiro de luvas pretas, com uma Iunetai de 
ouro entalada entre dois botões do colete, que move os passos 
com lentidão e reflexão, e, ao entrar, pousou sobre a  mesa 
um número do fornal do Economista, lhe diz, num tom de 
mansa reprovação, ao provar o, casaco: «Está curto e  justo 
de cintai» —  V. deve logo deduzir que ele deseja aquelas abas 
bem fornidas, flutuantes, que demonstram abundancia de 
princípios, circunspecção, amor sólido da ordem e conheci­
mento miúdo das pautas da Alfândega... Vai-rne V. pene­
trando, bom Sturrom?'

Ora, que lhe murmurei eu, em maiu ailamãa, ao provar a 
sobrecasaca infausta?1 Esta fugidia indicação: «Que dnija bem!» 
Isto bastava para V. entender que eu desejava, através dessa 
veste, mostrar-me a  Lisiboai, onde ai ia usar, sinceramente 
como sou —  reservado-, cingido comigo mesmo, frio, céptico 
e inacessível aos pedidos de meias libras... E, no entanto, que 
m.e manda V., StMrmm, num ‘embrulho de paipel pando? 
V. manda-me a sobretasa ca que tafea paira toda a  gente em 
Portugal, desgraçaidlamaníe: a sobrecasaca do conselheim!

Digo «desgraçadlamenite»— porque vestindo-nos todos pelo 
mesmo molde, V. levamos todos a ter o  mesmo sentir e  a  ter
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o mesmo pensait'. Nada influencia mais profundamente o sentir 
do homem, do que a fatiota que o cohre. O mais rispido pro­
feta, se enverga urna: casaca e ata ao pescoço u¡m laço tranco, 
tende logo a sentir os encantos dos decotes e  da valsa; e o 
mais extraviado mundano, dentro de urna robe de chambre, 
sente apetites de serão doméstico e  de carinhos ao fogão.

Maior aánda se afirma a influencia do vestuario sobre o 
pensar. Não é possível conceber um sistema filosófico com os 
pés entalados em escarpins de baile, e  um jaque tão de veludo 
preto forrado a cetim azul leva inevitavelmente a idéias con­
servador as.

Você, pondo no dorso de toda a sociedade essa. casaca de 
conselheiro, lisa, insípida, rotineira., pesabunda —  está simples­
mente criando um país de conselheiros!

Dentro dessa confecção banalizadOra1 e  achatante, o  poeta 
perde a fantasia,, o dâmdi pende a vivacidade, o  militar perde a 
coragem, o jornalista, pende a  veiai, o  crítico perde a  sagaci­
dade, o padre perde a fé —  e, perdendo cada um o relevo e 
a saliência própria, fica tudo reduzido a esse cepo 'moral que 
se chama o conselheiro! A sua tesoura está assim mesquinha- 
mante aparando a originalidade do país! Você corta, em cada 
casaco, a mortalha de um temperamento. E se Camões ainda 
vivesse- —e V. o  vestisse —  tínhamos em lugar dos Sonetos, 
artigos do Comércio do Porto.
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A Paula Vargette

Meu bom Vargette. —  Com alvoroço e  carinho acolhí eu 
onitem o seu livro, Les Tâles Vêpres, que é logo, extemiormente, 
de um raro e intelectual dandismo. Considerei, enternecida­
mente, o  seco galho de Inverno onde treme uma folha .monta., 
cando, como um emblema de modéstia, sobre a capa de uma 
car de carne bem achada, entre rósea e glaruca, carne semi­
fluida de Náiade fugidia. Deüive o  sorriso enlevado nas maius­
culas escarlates, oom cercaduras no fino gosto de Simon Coli­
nes. Pal pe i com .reverência as folhas graves de papiro sacerdo­
tal. E oom os pés paira, o borralho, pensei nos muidles tempos d!a 
velha poesia, quando Musset e Lamartine eram sublimes em 
papel pardo!

Apesar de ter quase cinquenta anos, de meler Horacio e 
Racine e de amar, por unta incurável necessidade de pureza, a 
água límpida que rebenta das rochas clamas, eu ¡não sou hostil 
à poética inova de que o seu livro procede, meu Vargette, e 
que se chama —  se desde ontem lhe não alteraram a. alcunha, 
flutuante —  decadismo ou simbolismo. Consiste ela, quantdo. 
ensinada e praticada pelos mestres —  se eu não erro nestas 
superfinas matérias— ■ em arredar da poesia, como gastas e já 
iniusáveis, itodas as sensações ou emoções simples, velhas como o 
homem, e por ele, através de vinte séculos de literatura, desde

11
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os hinos órfim s até Béranger, fixadas em formas que, can »  
as; da moeda, já não podem ser aliteradas —  (qiuie Estado, por 
mais inovador, ousaria cunhar libras triangulares ou peças, de 
cinico-francos com o reconte: de -um lírio?)

Consiste, depois, em rebuscar, através d'o homem. e  da. Na­
tureza, impressões e emoções movas, ou fragmentos de impres­
sões e emoções, deixadas, mo subsolo da alma e da vida, pelos 
primeiros escavadores,, e que pareçam novas e  saídas de urna 
filão- novo, por conservarem -ainda- as asperezas frescas, do 
metCai desenterrado. E consiste, enfim, em imaiteriailizar tão 
completamente —  transpondo-as para o verbo —  essas sensa­
ções e  essas: emoções, que elas nos-prendam e nos afeeteim pellos 
atributos próprios dia matórdla, .e o  verbo que as encarne- se 
torne tão verdadedramente rutilante como um broche de pedlrar 
rias; ou -tão doce à epidietrme como a  imoleza de um. estofo,, ou 
então res-pirável como um raimo de litases... Creio que é esta. 
a poética, do simbolismo, quando- ensinada: pelos mestres.

Erra eu„ meu Vargeüte?— - «Que hem que cheira este. verso!. 
—  Como é  macio este verso quando se lhe pousa eim cima a. 
faae! —  No flaiscar dieste verso há rubis e esmeraldas! — Este 
verso restolhou denso de mamaria, e aquele oai em, gotas: ffim- 
pidias de uma quetllhia sobre a «eiva!» Credo-serem estes: os-gritas 
que- õ simbolismo quer arrancar à admiração cansada dos ho­
mens. Não é verdade, Vargette? Ainda há pouco, -um simbolista, 
ilustre murmurava, convidando as multidões: para o seu verso: 
! l  iait bon dans mon vers! o que eu traduzo: —  «Nlo ment verso 
há calor, uma fSacidez dé veludo, toda a sorte de perfumes 
errantes, e  um murmúrio que emballa e adormenta... Vinde 
pama o  meu verso!» (Eu não fui, porque esse Paraíso, sumptiuo* 
salmearte impresso, custava vinte francos!)

Pois aipesar dós meus cinquenta anos já bolorentos: e  da 
minha ferrugenta fidelidade a Virgílio, a- Horacio e  à Antologia, 
eu penso que esta poética aproveita, consideravelmente, a todo 

o poeta que -nos começos da gentil carreira a. cultive com- saga­
cidade e com: método. Priimeiramente, i-ropõe ao espírito-©¡-sailu-
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lar horrar dò já dito, do já feito. Depois, conduz ao hábito de 
afiar e aguçar a aeiáfee, até que, como uma ponita de aço de 
incomparável flexibilidade e finura, ela saiba penetrar através 
dos -miais tortuosos e .escuros refolhos da alma. E enfim acos­
tuma a 'extrair do verbo humano tuido o que ele humanamente 
pode dar, como enicamnadar do visível e do invisível.

De sorte que o decadismo é  um exercício ¡extremamente 
útil a: todo •© poetai que se preparai para a poesia —  exactamente 
romo a .ginástica é o mais vantajoso exercício do corpo que 
se prepara parai a vidai. O espírito san do decadismo emn hábitos 
de acüividade inovadora, mais elástico, mais dúctil, possuindo 
um poder mais variado de ;se traduzir e viver -pela expressão, 
exactamente como o corpo sai da ginástica' .com hábitos de 
vivacidade, mais musculoso, mais ágil, e cheio de destreza 
para. -a acçãô.

Mas, meu Vairgette, por isso mesmo que o  decadismo e a 
ginástica sâ.o meios de educação —  não se podem considerar 
remo o fim supremo e definitivo do ser 'educado. O homem que 
se prepara para. viver uma vida¡ de homem .em toda. ai ¡soai pleni­
tude -e variedade —  e que para isso se adestrou e se fottiñeou 
na. ginástica desde os dez anos —  deve, logo que envergue a 
sobrecasaica viril, aibandonlair a um canto as cordas, as argolas 
e os halteres. E do mesmo modio — com carinhosa siraceridJade
Ihp asseguro----o meu querido Vairgette, como poetai que pe-
netra na; poesia1, deveria ter queimado esse gentil livro, Les Paies 
Vêpres, desde que, em outro anterior, Les Doléances, se exerci­
tara' já1 isuificientemente em ser inovador subtil e expressivo. 
Ficar o  meu Vargette, com easa rica e  formosa barba cor de 
milho, a fazer eternamente decadismo —  seria, corno ficar o 
homem de aicção., que já tem a barba e a idade da. acção, l a ­
mosamente dependurado do trapézio. Ambos teriam .encalhado 
a. meio do seu destino: um, nunca chegaria à  poesia, o  outro, 
nunca chegaria à acção. E ambos eles permaneceríam de fora 
—  -sendo para todo o  sempre dois simipdes pelotiqueiiros.

Amigo r u d e , p o r  s e r  t ã o  a m i g o  —  f r a d i q u e .
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I I I

A Madame de Jouarre

Minha querida madriinhai. —  O momie é lindo, cheio de 
som e de Luz: Claire de Clairval. Mais bonito aindai a n  portu­
guês, ‘tendo um som mais repousado e nobre —  Claira de Claro 
Vale. E corresponde bem a todai a pessoai, ao busto esbelto, 
aos caibelos louros, aO' romance que petnde das. pestanas, ao 
olhar lânguido.. emibora. não abranja. também, a outrai quali­
dade dos olhos, que, além de lánguidos, são finos. Não devia 
haver finura numia Clara de Claro Vale, que, pelo menos de 
nome, é gótica,, toda, em sentimento, crédiutla e graive, sentada 
ntuma cadeira de alto espaildair e ocupada em manter a graça 
heráldica die su a. pessoa,.

Diz a  minha, bela madrinha que, apesair de tão resanante, 
lembrando torneios, e cortes; de amor, Clairval não está muito 
ailto no nobiliario de Frainiça. Un peu. de roture ne gâte rien. 
Pelo contrario, são talvez essas gotas de sangue vermelho e  
plehen que põem aitra/vés da sua gentil pessoa a ponta,, de 
finura que ‘me. atrad.

Está ,a minha, bela madrinha enganada —  eu nunca a, tinha 
visto antes do baile de madame de Tressain. É bem possiívei que 
ala vá todas as quartas-feiras à Comédie Française — • mas desde 
que se adoptaram para, a Comédie as toilettes escuras, com tons 
sobrios; e  graves como a versificaçâo de Racine, não é fácil
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ser-.se atraído, depois dos tnnta anos, por um rosto especial. 
O teatro todo é domo urna mancha escura, picada d!e pontos 
pálidos ou cor de pó-de-arroz, que são as faces. Aos vinte e 
cinco anos, a curiosidade, vibrante e siempre à l’affût, num 
instante detalha, distingue, escolhe entre .todos esses roscos 
bonitos. A curiosidade mais em,botada e lenta d'as trinta e 
cinco, nada aprofunda, passa por sobre a sala num só giro res­
valado. É necessário que da parte do rosto bonito já ha.ja a 
intenção, o desejo de ser .notado, que ele próprio se adiante e 
se evidencie, para que prenda e  segure a atenção.

Além disso, eu siuponlho que ninguém vê a. mtuliher que 
tem de aimar —  isto na generalidade, não se traita de madame 
de Clairval! —  antes de ter chegado o momento marcado pelo 
destino para que esse amor se acenda e seja útii ao conjunto 
das coisas. Nada prova mesmo que essa mulher não- tenha 
emergido, nesse momento, do s¡eio vivo da Natureza, assim, 
em toilette e de luvas brancas, para ser olharia e  possuída por 
esse homem! 'sto que parece, incidente de conito de fadas é 
todavia, por vezes, quase justificado pelos factos.

Uim amigo meu, em Lisboa, numa. sociedade pequena, de 
duzen/tas pessoas, em que todo o mundo se acotovela e  todos 
uns aos outros conhecem o  tom de voe, os negócios, os Senti­
mentos, as toilettes e as ambições —  de tal sorte que mesmo 
numa safe às escuras se podería continuar com coerência a 
conversação —  perguntou um dia. a uma senhora, numa soirée:

—  Quem é aquela rapariga de branco, adém, ao pé da 
porta?

A outra olha, parece assombrada:
—  É minha íranâ...
—  Mas...
—  Mas quê? Essa é  extraordinaria! Há quatro anos que 

ela vai comigo a toda a .parte onde eu vou, e  há quatro anos 
que o enconitm a si em toda a parte onde apareço...

Um amo depois o  meu amigo casava com a  rapariga de 
h ranco!
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Estou venido que não achou esta história interessante —  e 
que -mais se vai estabelecer na. sua Meia de que há uma semana, 
desde o ¡baile de madame de Tressam, ando vago e sem saibor. 
Talvez íemlha razão. Não mie sinto, com efeito, nem muito 
vibrante, nem muito agudó, nlem muito impulsivo. Não sei 
que rêverie indecisa m,e prende, me enleia por vezes, dándome 
aquele larngor espiritual que as primeiros calores de Maio dão 
ao corpo. Não sei a origem e não quero descobrida —  mesmo 
que tivesse a vivacidade de espírito paira empreender essa' aná­
lise —  com receio de que este estado de doce e vago adorme- 
cimenito se esvaia e fuja, levando oom ele a doçura' em que me 
envolve. E ouço daí a. sua pergunta': — ■ «Nenhuma ideia, ne­
nhuma imagem, ¡nenhiuma. figura passa .através deste fundo de 
cismar .informe?;) — • Meu Eteus, escassamente Iho poderia dizer. 
É certo que po<r vezes, não sei porquê, diesse fuñido de repouso 
intelectual, dessa névoa luminosa e quente, destacante uma 
langa figura loura, com coisas amarelas no vestido preto e 
uns olhos finos e  lânguidos... Mas não há nada dfe perigoso 
nisto. Suponho mesmo que essa' imagem que passa nlão é o 
reflexo de nenhuma' realidade —  mas urna criação própria da 
imaginação adiarmecMa, semelhante a essas evaporações que se 
elevam de um lago monto, no Verão, e que tomariam, se nós 
ats pudéssemos ver maiis densas e perceptíveis, as formas mor­
tas, serenas, paradas e  moles do lago de cande se elevaram. Um 
espírito que dormita e  se enllanguesœ, deve criar, naturalmente, 
formas que o meproduzam, figuras esguias —  que tenham cs 
olhos lânguidos, e  o passo ondeante, e as -pestanas descidas e 
como adormecidas...

Em sum a— 'rilo  é uma mulher especial que assim passa 
no meu espirito: é antes a personificação simbólica deste estado 
de espírito que a consciência me mostra, e . .. Bom Deus, já 
nem me enltendo! Quanta subtileza e quantas névoas! Tenho 
muitas assim, que se formam, e se desmancham... De resto 
tenho fumado inúmeras cigarettes, e relido M usset...— Afi­
lhado nevoemto —  fradique.
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I V
A Manuel

Meu bcxm sobrinho Manuel. —  Desde quie ihá homems e 
desde que há cartas, nunca homem receben carta mais tocante, 
e  mais 'exigente, e  mais absurda, do que esta de 22 de Março 
com que me honras, me aterras, e  me divertes! «Para um livro 
de versos que eu determinei compor, enquanto Deus compõe 
esta sua Primavera, que devo eu escolher: os temas do amor. 
os da natureza, os da flosofia oui os da; história?... »

Oh! meu sobrinho Manuel, tu quieres pois que eu, à ma­
neira de um douto Bardo de barbas nevadas e coroa de louros 
secos, te leve pela mão através das veredas aromáticas do 
Parnaso e, com o meu velho bordão feito de carvaliho délfico, 
te aponte, ailém sob as frondes, a fria fonte castalia, onde 
mais Oonvém que te agaches e  bebas?

Poeta te sentes, meu enganado Manuel! Poeta te queres, 
meu temerário Manuel! E vens agora com a tua lira nova, 
comprada esta: manlhã jubito à Viai-Saora, nos Armazéns de 
Apolo, para que, amibos reclinados Sob a Olaia, eu te guie os 
dedos tenros sobre as cordas de tripa; e de bronze, e te ensine 
os cantos que encantam...

Mas, meu doce Manuel, porque te não dirigiste tu aos 
quatro nobres, e clássicos, e atgutos mestres que têm cátedra
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e aula aberta nos dm os do Pirado —  Aristóteles, Homácio, Pape 
e Boileau?

As quatro Artes Poéticas desses quaitro legisladores da 
poesia, andam hoje reunidas comodamente rtuim volarme brx> 
chado (de 3 francos e  50) que, sendo um código e taimbém um 
receituirio, fomece abundante ensino a toda a aimai, dos 
Açores ou mesmo do Continente, que sinta' tendências culpandas 
para o  verso. Porque não te proves tu desse volume disciplinar 
e  fecundante? Com ele, um dicionário de rimas, uim bule de 
café, cigarros, vagares e  papel, tu poderás, corno tanteos outros 
poetas espalhados por essas grutas frescas do Parras», fabricar 
ressoantes alexandrinos à Hugo, lavradas e lustrosas peças par­
nasianas, éclogas ¡bemárdicas de um quiinhentismo que ünda- 
mente cheire a mofo, e  mesmo esses exercícios léxicos e  gra­
maticais, chamados decadïsmo e simbolismo, que consótuesm 
um método Ollendorf para aprender a  delirar sem mestre.

Todavia, meu doce sobrinho Manuel, não esqueço que 
tua mãe, a minha boa primai Luisa, quando eu era pequeno e 
desejava percorrer o munido num grande- cavalo, à maneira de 
Roldão ou de Perci val, me deu um burro, um lindo burro 
branco, com selim, e  freio, e chicote! E agora que tu, filho 
da- prima Luisa, aspiras a galopar por um mundo ainda mais 
vasto e  obscuro do que o  meu, o  da poesia, é de boa grattidao, 
me parece, que eu te forneça também um Pegaso, e  to enfreie, 
e t» amanse, e sobre ele te escarranche, e com uma vergasta 
de louro o  vá vergastando e  levando, como teu fiel burriqueño, 
por esta serra difícil do ideal!

Sobrinho Marauel, um amigo meu, que depois de ser, du­
rante errados anos, um mau poeta, se arrependeu, e  se tomou 
um bom crítico, cosiüumava sempre, com a suai autoridade de 
velho mareante experiente em escolhos e  naufrágios, aconse­
lhar os poetas novos a  que procurassem os 'temas e motivos 
dos seus poemas, fora do próprio e estrato coração e das duas 
ou três palpitações que nele monotonamente se repetem. Eu 
pertenço à escola deste homem sagaz— e paira mim também,
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essa poesia chamada subjectiva, que vive aninhada nas saias 
de Elvira e  que amnuihai, sem cessar, ruo jornal e no livro, as 
suas gárrulas confidências de amor (ou de namoro), necessita 
ser substituída por -uma poesia mais forte, mais viril, mais 
humania, que se desaminhe das saias já enxovalhadas da sua 
eterna dama e lance o voo livre e largo através do mundo e 
da vida.

O amor (como ensinava o  meu amigo), é ceaitairuemite uma 
força — e  mesmo a maior força deste pobre universo que dele 
vive e por eile se equilibra —  e a notação, em. boa rima, de 
qualquer das suas manifestações que sejai intensamente genuína 
e mova, constitui sem dúvida -uma aquisição excelente para o 
nosso conlhecimenito do homem, entidade de sete palmos de 
ailüura, que, quanto mais profundamente a si próprio se sonda, 
mais insondável se reconhece. Por outro lado, os versos de 
amor são preciosos paira aqueles que, possuindo o  sentimento, 
não possuam o  verbo que Iho vivifique, lhes dê a  consoladora 
certeza da suai realidade — - e que precisam portanto ver expres­
sas, formuladas, sonoras, quase palpáveis, as ooosais indefinidas 
que lhes ‘tumultuavam ‘no peito e  a que mão sabiam dar nome.

Mas a não ser nestes dois casos, em que o poeta tenha 
descoberto em si uma forma, do sentir deliciosamente inédita, 
ou que tenha conseguido exprimir com uma nitidez grafica 
excepcionai algum subtil .estado de aima até aí inexprimível, 
ele deveria (pelo memos enq.uamto durar este século saciado de 
lirismo sentimental) conservar os versos do seu amar no papel 
íntimo em que os traçou, ao lado das flores murchas, das ma­
deixas de cabelos, das fotografias enodoadas de beijos e de 
todas as outras relíquias da mocidade que aos trinta anos 
se atiram ao lume. De outro modo, se os poetas insistirem em 
anunciar cada semana., com lábio trêmulo, nos jornais ou 
nos volumes a 600 rs,, que amam Laura, e que a apertaram 
nos braços, e  que os veludos da alcova pendiam em pregas mo­
les —  esta geração ocupada, positiva, inteligente, e  só seduzida 
pelas coisas da inteligência/, fugirá deles, desesperadamente.
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como se foge de tudio o que arrepia ou enerva, de uim realejo, 
de uma serra' a serrar pedra ou de um canário mecânico, en- 
vemizado de amarelo, com ccxrda para 24 horas! Para' que 
a poesia guarde a. sua clientela, dle espíritas, é necessário que 
contenha em si tedia a humanidade —  e  mão samtemite ai femini­
lidade da vizinha qufe sorri além, à janela...

Tudo isto, que afirmaiva o  meu aimigo, oom aquela irreme­
diável confusão que lihe ficara dos hábitos do verso, é verídico. 
A poesia mão se inventou para, cantar o  amor —  que de resto 
não existia ainda quando os primeiros homens cantaram. Ela 
nasceu com a  necessidade de celebrar magníficamente: os deu­
ses, e de conservar na memória, pela sedução do ritimo, as 
leis da 'tribo. A adoração ou captação da divindade e  a estabi­
lidade social, eraim então os dois altos e  únicos cuidados 
humanos:— e a poesia tendeu sempre, e  tenderá' constante­
mente a resumir, nos conceitos mais putros, mais belos e  mais 
concisos, as idéias que estão interessando e  conduzindo os 
homens. Se a grande preocupação do nosso tempo fosse o  
aimar —  airada admitiríamos que se arquivasse, por meio das 
artes da imprensa, cada suspiro de cada Rramoesca. Mas o  amor 
é um sentimento extremamente rano entre as raças veühas e 
enfraquecidas. Os Romeus, as Julietas (para citar só este casal 
clássico) já não se repetem 'nem -são quase 'possíveis nas nossas 
democracias, saturadas de cultura, torturadas pela ânsia do 
bem-estar, oépticas, portanto, egoístas, e  movidas p d o  vapor 
e pela electricidade. Mesmo nos crimes de amor, em que pa­
rece reviver, com a sua força, primitiva; e  dominante, a paixão 
das ralças novas, se descobrem logo factores lamentavelmente 
alheios ao amor, sendo os dois principais aqueles que mais 
caracterizam o nosso tempo: o  interesse e  a vaidade. Nestas 
condições, o  amor que voltou a ser, como na Grécia, um 
Gupido pequenino e brincalhão, que esvoaçai, suirripiaindo aqui 
e além um prazer fugitivo-—-é removido para entre os cuida­
dos subalternos do homem, muito para baixo do dinheiro, 
muito paira baixo da noli tica... Ë uma ocupação, sem, malícia
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o  digo, qrae se deixa* para, quando acabar o dia verdadeiro e 
útil, e com ele os negocias, as idéias, os interesses que prendem. 
«Já não t ó  hoje nada de produtivo a fazer? Já rilo  há nada de 
sério em que pensair?... Bem! Enteo*, *uim pouco de perfume ñas 
mãos, e  a-brai-se a porta, ao aimor que esperai!» A isro está 
reduzida a  Vénus fatal e vencedora!

Ora quiaindo urna arte teiimai em exprimir únicamente; um 
sentimento que se tomou, secundário nas preocupações do ho­
m em —  ela própria se tom a secundária, pouco atendida e 
perde a. pouco e poulco a. simpatia das initeligêucias  ̂ Por isso 
hoje, tão tenazmente, os editores se recusam a editar, e os 
leitores se reausaim a 1er, versos em que só se caote die atrnor 
e de rosas. E o  artista que não quer ser uimia voz ciaimaindo no 
deserto e uim papel apodrecendo no armazém, começa a  evitar 
o  amor como tema essencial da suai obra. A  gloria de Zola 
vem sobretudo da universalidade e modernidade dos seus assun­
tos—  a terra, o  dinheiro, o  comércio, a política, a  guerra, a 
religião*, as grandes indústrias, a  ciência— que são os factos 
supremos que interessam o ihomem culto.

Aqueles que, como Feuillet, e Sandeaiu e  tantos outros, só 
sabiam contar, com pena enternecida* e graciosa, histórias de 
amor e  em que o amor era o  centro e o* motor único d!a vida, 
esteio abandon ados, comidos humillantemente .pelos ratos, .nos 
subterrâneos dos livreiros.

Nem .mesmo* as mulheres lêem. já hoje versos dê amor —  
que de resto ,não apreciaram, em tempo algum, parque nunca 
uma mulher gostou de ver outra coroada* e  idealizada! E além 
disso nem elas, nem ninguém, por mais simples, acreditam nla 
sinceridade dos poemas amorosos. Todos sabemos que eles 
são meros exercidos de literatura, compostos paiclenitementte, 
Mámente, de chinelos, com um dicionário de rimas. Nos pri­
meiros 'anos do século, o  poeta que penetrava no «comendo 
das Miusas» começava par compor laboriosamente, e folheando 
os bons modelos, uimia: Epístola em que celebrava, a felicidade 
de viver nos campos, um Madrigal em que cobria uma pastora
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de aljófares e nardo, au um Ditirambo uim pouco desgrenhado, 
em que erguia a taça/ de vinho rubro e  gritava «Evoé!...» Este 
homem excelente não conhecia pastoras nem bosques, e vivia 
comedidamente no iteroeàno andar de uma rua estreita, fre­
quentando o botequim vizinho onde se alagava de onohaita.

A orgia báquica., os cordeiros e o surrão, o  seu amor da 
paz silvana, eram meramente nele temas recomendados pela 
nirte poética. Hoje, essa poesia, bucólica ou dinirâm-biea passou 
com os calções e com os espadins. O romantismo criou outra 
retórica. E o poeta que principia, em lugar de se mostrar ao 
leitor, em rimas castigadas, pastoril e bêbedo, como o seu 
antecessor que ainda estudava Horacio — mostra-se agora, oom 
a mesma tranquilidade, mas com as fórmulas que herdou de 
Musset, apaixonado e  dolorido. A dor e a paixão, porém, são 
no digno moço tão postiças e  tão laboriosamente trabalhadas 
como eram o  bucolismo, o  patriotismo e o fervor orgiíaioo do 
seu confrade de 1810.

Desta escandalosa insinceridade provém o descrédito do 
lirismo. Mas, mesmo quando seja sincero, quando brote de 
uma emoção pura, que interesse ¡nos poderá causar o livro em 
que o Sr. Fulano ou o Sr. Sicrano, que nós não conhecemos, 
nos vêm revelar os êxtases e os tormentas que se debatem no 
seu peito? Um tál poema, deveria; ser reservado para os ínti­
mos. Há desde logo um grande impudor em fazer asisim do 
nosso coração uma Tiragem de quinhentos volumes, paira- o 
vender, palpitante e  sangrando, nos balcões daLS lojas. E 'há 
ainda uma intolerável impertinência- da par.te do Sr. Fulano, 
am nas deter no nosso caminho -apressado, para nos gritar, 
entre suspiros, que ela é formosa e quie os seus beijos sabem a 
■ mel! —  E foaimosai? Sabe a  mel? Bom proveito para si, esti- 
mável senhor! Mas que me importa isso a mim, que vou- viva­
mente levado pela- irránha Meia, pelo /mau- trabalho, pelo mau 
negócio ou pelo mau prazer?

A poesia, se quiser prender ainda a nossa atenção, neste 
momento justamente em que ela atingiu a sua máxima- habili-
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daide técnica, necessita abaindoniair essa ailcova em que se enerva 
e se esteriliza e  de que nós conhecemos, até à saciedade, e pela 
suai indiscrição, todos os lânguidos escaininhos. Fora dessa' som­
bra mole não lhe faltam os belos temas —  e aí tem a história, 
a lenda, e as religiões, e os costumes, e a vida ambiente, que 
lhe fornecem correntes de inspiração onde ela pode beber m ás 
profundamente do que em nenhuma das Castalias passadas.

A sua lira, manejada por tão hábeis artistas nestes últimos 
trinta anos, está superiormente afinada, desde as cordas de 
nervo até às cordas de bronze, e  não há som, por mais deli­
cado ou por mais estridente, que ela não saiba despedir com 
precisão e com brilho. O homem tem a insaciável necessidade 
de se conhecer —  e quamitas formas, infinitamente variadas, do 
seu sentir, do seu pensar, do seu querer, não há aí, no pre­
sente e atraivés do passado, dignas de serem fixadas, para 
que d e  as bendiga ou as maldiga, nessa divina linguagem do 
verso, a única que verdaderamente penetra na aima e nela 
sabe gravar perduravelmente o amor do que é grande, o des­
dém do que é baixo.... Que o poeta se despegue, pois, corajo­
samente da alcova-, e  mesmo da porta da sua bem-amada e, 
com a lira à cintai, como os rapsodos de outrora, percorra: o 
muindo, escutando histórias, para as contar depois em ritmos 
de ouro!

Justamente, estas considerações que não são de crítica, 
e apenas lançadas tumultuaria, e familiarmente em caraqueña 
amável, as formulei eu porque conheço uma ou duas histórias 
que bem mereciam, pela sua beleza moral, ser perpetuadlas 
em versos ricos. E como as minhas histórias não são de amor, 
procedi logo à maneirai daquele mercador da lenda que, quando 
trazia armas para vender, clamara na. praça contra a¡ paz que 
debilita as almas —  e quando os seus fardos só continham se­
das e perfumes, erguia imprecações contra a guerra que assel- 
vaija e desmancha os lares!

Mas quê! Em lugar de contar a minha historiai, para que 
tu, m eu. gentil poetai, a cinzeles num poema alado, gastei o
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meu papel professoramdlo doutrinas e enfeitando-as de buxo 
e louro, com esta loquacidade divagad ora da nossa raça., que 
tarato ma] nos tem feito nas letras e na causa pública! Que 
remédio? Somos latinos e temos em nós, hereditariamente e 
irreparavetlmenite, toda a. secular tagarelice do Forum Ro­
manum.

Tio dio c o r a ç ã o  —  f r a d iq u e .
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V

A ............(o

Meu cairo amigo. —  Desaprovo energicamente a, sua ideia 
de romance sobre Babilônia. O que foi, justos Céus, que ai, 
a 'três passos de Picadilly e de Regent-Streat, o levou ai pensar 
em Babilônia:? Que interesse podem ter os homens e as mu­
lheres de Babilônia para o seu público, que vive no Ch.iado, 
e na Rua do Ouvidor? Diz V. que nada: há mais interessante 
para o homem moderno do que descobrir nos outros, de outras 
idades, os sentimentos, as paixões, os ridículos, a comédia e a 
tragédia que hoje o agitam a ele. Mas está V. certo- de que 
sabe quais eram os sentimentos e os ridículos dos homens 
que habitavam a cidade do Eufrates? Esteve V. lái, alojado 
num peque.no> casebre de tijolo, à soimibra do templo de Betlu, 
observando e tomando notas? Ressuscitou por acaso algum 
babilônio paira lhe viir dar a representação dos sentimentos 
e das idéias do seu tempo?— Como os pode V. conhecer?

Dirá você: — • mas os homens- são sempre os mesmos, 
atraivés de todas as civilizações e de todas as idades. Nada 
mais falso nem de pior crítica. O homem é -uim resultado, 
uma conclusão e  um produto das circunstâncias que o envol­
vem —  circunstâncias de clima, de alimentação, de ocupações, 
de religião, de política, de. arte, de cuíltura. Ora se estas cir-

(’ ) Carta relacionada com um projectado romance sobre Babi­
lônia a que Eça se refere aquamdo da sua estada em Bristol. (N. do E.)
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cunstâncias eram em Babilonia', absolutamente, radicalmente 
diferentes das nossas, como se pode concluir do homem de 
hoje para o homem de então? Os próprios sentimentos naturais 
eram diferentes —  e o amor de uma mulher de Babilônia, devia 
ser ¡tão diverso do amor de umai mulher de Paris, sob Mr. Grévy, 
como o pode ser o vidro da manteiga: —  para empregar uma 
oposição enérgica.

Tome V. umai mulher de hoje, em Lisboa por exemplo, 
e sigâ a. durante o seu dia. Ergue-se pelai manhã, embruilhat-se 
numai robe de chambre e encontra logo nas simples ordens a 
dar as mil complicações da civilização. É o candeeiro de gás 
que item um escape e que é necessário mandar consertar; um 
telegrama a expedir por causai de um parente que chega no 
paquete da Madeira; um recado a: uma amiga parai combinar a 
hora a que ambas irão à Câmara, ouvir falar o Rufino; depois, 
tem que organizar o  menu, porque há amigos a  jantar; arranjar 
flores da Praça da Figueira, fazer almoçar e seguir os rapazes 
para o liceu; vigiar a criada que anda a espanejar os bibelots 
na sala; depois, há ainda o Diário de Notícias a percorrer e o 
Correio da Manhã a> 1er, a  fechar-se no quarto para escrever a 
sua correspondência:, e por último tratar da questão do criado, 
que se despediu por birra com o cozinheiro... Só então se 
pode ocupar dai sua toilette, e finalmente vai almoçar. Às duas 
horas chega a  amigai, e, metidas numa tipóia, lá vão ambas 
paira as Câmaras. Aí, sessão tumultuosa:, eloquência: do Rufino, 
aplausos, olhadelas aos deipuitadbs, tagarelice, rosa divina 
nos intervalos. Finda a sessão, vai até à Baixa, d!á urna volta 
pela Avenida, entra em várias lojas, sobe à modista., e, à 
última hora, apressa-se para casai onde a esperam mais cui­
dados domésticos: é uma nova: discussão com o cozinheiro, 
um prato que é preciso substituir e todas as graves preocupat- 
ções da toilette para o jamtair. Por fim, encontrai-se à mesa 
entre os seus convidados: sorrisos, conversa, discussão sobre 
política, noticias, cancãs, boaitos, maledicência. Os homens 
acendem os charutos— -e seguem todos para o  teatro, ai ouvir
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a nova opereta. À uma da madrugada, volta sonolenta, paira 
casa: chá„ romance paira adormecer —  e maràdo roncando ao 
lado, com um lenço de seda amairrado na cabeça:...

Ora note V. que todas estas pequenas acções fotram outros 
tantos agenítes directos, vivos, modelando de certo feitio o 
modo de sentir desta mulher.

Tome agorai uma mulher de Babilônia. Ao romper do dia, 
acordou no harém, no lugar onde só as mulheres dormem. 
Dormiu vestida,, envolta na túnica de linho alvo que guarda 
quando se levanta: —  e ai sua primeira ocupação é todo um 
complicado cerimonial de orações e de invocações. Não tem 
que dar ordens aos escravos nem que se preocupar com arran­
jos domésticos: a casa é simples: paredes de mármore ou de 
tijolo pintadoi, tapetes macios e fundos e algum vaso precioso, 
num nicho, entre as frestas que servem de janelas. Depois 
das orações, rapidamente, umai refeição simples, comida sobre 
o joelho —  e vai para: o banho e o toucado, as duas grandes 
ocupações dai vida- Em seguida, são as longas horas no harém, 
encruzadai, ou tecendo ou preguiçando pelos divãs, ouvindo 
contar histórias. Todas as janelas do serralho permanecem 
cerradas: nenhumai comunicação exterior com o mundo... 
No entanto, ouvem-se no pátio rumores de vozes: são os 
convivas do marido, do senlhor, que chegam para. o  festim. 
As escravas então envolvem-na numa dalmática ricai, dão-lhe 
Uim pequeno turíbulo de ou:ro, e  elai adiamtai-se para a saia, do 
banquete,, de olhos baixos e andar hierático. A li, gravemente, 
começa por incensar o marido, no seu «trono», depois, os 
convivas, chamando sobre eles as bênçãos da deusa, —  e, cum­
prido o rito, recolhe lentamente, a\ passos medidos pelo ceri­
monial e  polo dogma. Despe a dalmática —  e o seu dia findou. 
Há talvez ainda uim passeio pelos jardins, sob o olhair dor- 
mente do eunuco, talvez alguma1 dainça ou cantos de escravas 
—  mas o  seu diai social findou. Recitaim-se novas rezas, outras 
rezas, queimam-se perfumes em atitudes de invocação. Através 
das frestas do harém silencioso, vai-se ainda respirar a fnes-
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cura do crepúsculo cor de ouro... Depois, desenrolam-se os 
tapetes, e ela, estende-se para dormir —  a nao ser que o chefe 
dos eunucos a venha reclamar, e a leve, obediente e passiva, à 
presença do senhor que a deseja.

Ora cada um. destes actos ajudou a formar o modo de 
sentir desta, mulher. Como pode portanto a sua maneirai de 
amar corresponder ao modo de amar da mulher portuguesa?

Dirá você que, em conclusão, ambas elas têm filhos. 
Decerto. Mas isso é urna função orgânica., não é um senti­
mento. E se o que V. quer é descrever funções orgânicas —  
então está V. num campo muito seguro: basta-lhe copiar-se 
a si próprio —  porque certamente o rei Senaquerib digeria 
exactamente como digere o. conselheiro Acácio, e ambos se 
desembaraçavam do mesmo modo dos seus líquidos!

Assim, só lhe restai, pois, pintar, com a consciência 
íntima de ser exacto, a decoração exterior da vida. —  as casas, 
os trajes, as mobílias, as armas. Mas isso não constitui um 
romance: são quadros de naturezanmorta. É o pitoresco pelo 
pitoresco —  fórmula atroz da literatura!

E será ao menos difícil? — 1 Nem isso. A ciência, arqueoló­
gica tem avançado tanto que todas essas minudências da. vida 
exterior estão hoje explicadas em, livros e enumeradas por 
ordem alfabética, com gravuras ao lado.. Pode-se fazer a mais 
sábia e  perfeita, pintura dai vida. romana —  com o Dicionário 
Clássico, de Smith, que custai dezoito tostões...

A isto V. responderá decerto: —  E a. Salambô? —  Para 
fazer a Salambô, com efeito, não basta o  Dicionário— é ne­
cessário o génio de Flaubert!... E quando se tem esse gênio, 
e oito anos de vagares para, o  aplicar a um monumento, como 
a Salambô —  falhasse o monumento, como ele o  falhou;, e 
diz-se, como ele disse, com infinita melancolia: Peut-être. 
après tout, n ’y a-t-il pas un moi de vrai là-de-dans!

Amiigo sincero el nunc et semper

Er a d iq u e .
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V I

A E.. .

Meu caro E... — Você é o mais difícil de contentar do.s 
homens que habitam ai Terra. Pois consegue, com os seus 
livros, ressuscitar esse tipo defunto, o puristai, o gramático —  
e aínda se lastima?

Como todas as coisas :e os entes deliciosamente pitorescos 
do século xviii portugués, que se afundaram, se sumiram no 
grande terramoto constituido,nail que tudo nivelou e achatou 

tipos, costumes e caracteres — • sumirat-se, mergulhara nas 
trevas, o puristai, o gramático, o fiscal da Língua! Os que amam 
as coisas portuguesas ainda por vezes dele se lembravam, como 
de urna figura que mais que nenhuma outrai adornava,, dlando- 
-lhe significação, a velha sociedade .portuguesa do tempo da 
Sr.1 D. Maria II. Você, porém, chega, escreve, imprime —  e eis 
que de entre as .ruínas do Caitimo ou de não sei que velho ca­
sarão meio demolido do bairro de S. Vicente, se ergue essa 
sombra, e se põe a, ¡marchar! É o purista, inteiro, completo, 
com a cabeleira sórdida a que ainda estão pegados bocados 
de palha, as meias engelhadais nos pernis escainifrados, o 
caipetlo cor de vinho com. o cabeção erguido, a face chupada, 
pelas ansiedades dai prosódia;, os óculos de aro de laitão na 
ponta; do ¡nariz, bem. bicudo para¡ picair os galicismos, os braços
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atravancados de in-fólios clássicos e de dicionários, e nas 
ventas, aiindai, a grossa pitada de simonte que ele respeitosa- 
mente colheu da caiixa de Curvo Semedo!

Com o  dedo tremulo, o  esgalgado e soturno defunto 
foliheiai o Basilio e o  Amaro e solta do cavername oco do peito, 
até aos céus da Arcadia, um grito de consternação. E V. que 
faz? Recua/ e procurai ai bengala para desancar o digno 
hornean!

Nunca se. viu uma¡ .irai mais irracional. O que V. devia 
fazer era abrir os braiços e berrar: —  «Oh, simpático caiturra, 
vem, que eu te estreito ao meu coração!»— Porque afinal 
V. tem aí um tipo precioso de romance, já feito, seanpre ge­
nérico mesmo mai suai individualidade, pronto ou quase ai ser 
impresso, sem se tomar necessário ¡rever-lhe as provas.

Por esse tipo —  como por uim osso desenterrado se adi­
vinhou o  mastodonte —  podemos reconstituir todo o velho 
regime. Bem analisado, ele imedialtamente explica, e por com­
paração faz reviver ante os nossos olhos modernos, o briga­
deiro, o poetai parasitai, o f.raide apostólico, as sérias, os alfe- 
n.ins, o intendente da polícia, as alas pretas, as modinhas aio 
cravo, o andador das almas, o senhor arcebispo de Tessalonáca 
e todo o pessoal tão pitoresco desse estranho mundo passado. 
E queixa-se você! Talvez mesmo o único resultado sólido 
dos seus livros sejai o  de terem ressuscitado o purista!

O tipo, com efeito, é monstruoso. Fora de Portugal, 
numcai existiu —  e hoje mesmo é necessário um esforço para 
lhe compreendermos a existência, o valor e a acção. O purista 
toma uma idéia e não quer saiber se ela é justai, ou faitea., ou 
fina, ou estúpida— mas só procurai descobrir se as palavras, 
em que elai vem expressa', se encontram todas no Lucena! 
Agarra um soneto, uim verso ai uma mulher, e pondo de parte 
o sentimento, ai emoção, ai imagem, a. poesia, indaga: aipenas 
se as vírgulas estão no seu lugar e se as incidentais não cortam 
de mais ai oração principal! Encontrai um tipo num romance, 
e numa inteirai indiferença: pela verdade desse tipo, ai sua
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lógica, a suai forte vitalidade, esquadrinha unicamente se, na 
descrição dos seus gestos ou dos seus feitos, o verbo haver 
foi impropriamente usado! No estudo de um carácter, não 
quer saber da finura da dedução, nem da penetração crítica, 
nem da anáilise, mas vai, com a ponta; do nariz sobre as linhas, 
catando as maneiras de dizer que não são vernáculas! Folheia 
um grande e largo livro de história, e ignorando mesmo se a 
história é a de Portugal ou a da China, põe o- dedo, ao fim de 
longa investigação, sobre umai página, e dá este resumo final, 
numa voz cavernosa!: —  «Massacre em vez de matança —  livro 
funesto!»

Fazer tudo isto é verdadteiramente estupendo! O homem 
que o faz não tem nome que o classifique (bruto não é bas­
tante, facínora é talvez de mais), a não ser que ele próprio, 
que sabe todos os termos do Dicionário, conheça; aquele que 
lhe compete!

Mais por ser assim estupendo e inominável, devem tirar- 
-se-lhe os livros dal mão e reenviá-lo a pontapés para a; cova 
de onde emergiu?— Não, justos Céus! Deve-se estudá-lo corno 
um caso de patologia social. Devem-se-lhe meter mais livros 
uas mãos sebáceas, os melhores livros da língua, livros de 
história, de análise, de poesia— e dizerdhe depois: —  «Aí tens, 
funciona!»— 'E quando o portentoso caturrai, descendo os 
olhos pairai o bico de cegonha castiça e puxando para os 
ombros o capote de camello, começa a funcionar, a caitar o 
galicismo, a verificar a vernacu!idade do termo —  é necessário 
fazer uim profundo silêncio, como quando ocorre um grande 
fenómeno, e ao lado, com atenção e sagacidade, tomar notas, 
muitas notas!... Há, com efeito,, um Livro ai fazer sobre o 
purista!

Mas, diz V. na sua cantai, que não é tanto este antiquado 
tolo que o lalfW'ge, mas o purista; dó tipo moderno, que nuim 
Livro aprecia a idéia, a análise, a intenção, a vida das perso­
nagens, corno um, crítico do seu tempo, e depois, a respeito da 
forma, de passagem, dlesculpando-se dai caiturrice, acrescenta
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que a construção é lamentavelmente francesa, o vocábulo 
pobre, o galicismo fervilhante, e que «é urna pena que V. não 
saiba escrever a  sua língua!» E V. piratai o  tipo: — • «moço, inte­
ligente, espirituoso, cultivado, afrancesado, moderno —  e no 
meio de tudo isto, purista!»

Mas, filho meu, isso é aquilo a que nós aqui chamamos 
un malin. Bam lhe importa a ele a vernaoulidade da língua! 
O que o interessa, moderno como é, são os tipos, os estudos 
sociais, os retratos que possa haver nos seus livros, a. sensação, 
o dramático. É moderno, é vivo até à medula; a língua que 
no fundo lhe agrada é a francesa; foi educado à francesa; 
veste, pensai, come, Hirta, falai, legislai pelo molde francês, que 
entende ser o mais gracioso e o mais- cómodo. Somente falando 
em Portugal de um livro português, acha que lhe ficai bem 
um laivo, de patriotismo. Um bocado de patriotismo fica bem, 
ça pose: dá seriedade, agradai aos homens graves e a. certos 
jornais; dá garantias de zelo pela coisa pública, atrai a sim­
patia’ do professorado e ¡torna-se assim um instrumento de 
vida... é  pois conveniente, nai crítica, lançar uma¡ nota patrió­
tica. Mas qual? Aí é que está> a. dificuldade. Porque o malin, 
educado pela França, repassado de francesismo, vendo tudo à 
francesa, não pode distinguir bem onde esteja no livro essai 
falta de sentimento nacional que ele desejai acusar. Não o 
tendo em si, não percebe, naturalmente, quando ele falta1 nos 
outros. Recorre então à língua. Isso sabe ele —  que há uma 
língua em Portugal e outrai em França, e, que La Bruyère não 
escreveu como o  padre Antônio Vieira, Leu-os ambos •—  
sobretudo La Bruyère —  e conhece bem as diferenças. E é então 
que lançai o seu grito patriótico —  que tem1 um certo chique, 
que é como umai flor da flora nacional que ele põe ao peito, 
que agradai, lhe dá o  feitio de estair ainda preso à velha, tra­
dição e lhe pode, en passant, abrir os braços da Academia! 
Mas fá-lo por dever, sem entusiasmo. Essa língua nacional e 
vernácula, à moda de Jacinto Freire de Andrade, que lamenta 
não ver no livro —  nem por todos os tesouros da, terrai ai que-
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renia ele usair. Nem saberia,. France? de ideia, é francês de 
vocábulo. E a- prova da: sua pouca sinceridade na, acusação 
está em que ele acusa o livro de ser escrito com ai construção 
francesa —  e como? Ern frases todas elas construidas à fram- 
cesai! E aponía à indignação da Academia os seus galicismos 
— 'de que modo? Empregando parai formular a acusação, em 
cada dez palavras, cinco galicismos! Já V. vê, querido. E... que 
o homem, no fundo, é um colegai seu!

Mas, à parte as críticas, restam os factos. Há razão para 
que V. se preocupe com a sua falta de vocábulo, a sua, má 
construção e os seus galicismos? Não, homem, respire! Eviden­
temente, ai sua línigua não é rica.— menos ricai, decerto bem 
menos, do que a de Oliveira. Martins ou do Ramalha! amigo. 
Muito menos ainda do que ai de Camilo, cujo verbo é pro­
digioso, acumulando tudo o que o génio nacional inventou 
para, se exprimir! E por isso é tanto mais doloroso ver que ele 
não sabia usar essa imensa riqueza, e que, com um léxico mais 
vasto que o de Ramalho e de Oliveira Martins, não alcançou 
jamais, como eles, o vigor, o relevo, a cor, a, intensidade, a, 
imagem, a; vida, mesmo naqueles assuntos em que o roman­
cista1, o crítico e o historiador se encontram: —  na pintura 
exterior dos homens e do drama, humano. Onde Ramalho é 
largo e transparente, tudo reproduzindo como um belo rio 
que corre, onde Oliveira Martins é incorrecto, mas intensamente 
vivo, à maneira do genial Saint-Simon —  Camilo, com o verbo 
completo de uma raça na, ponta, da língua, hesita, ta taramba, 
amontoai, retorce, embaralha; e faz um pastel confuso —  que 
nem o Diabo lhe pega1, ele que pegai em tudo!

Você, em. todo o caso, é infinitamente menos rico em 
termos do que esses seus três ilustres colegas. No enitamto não 
se aflija por isso, nem continue ai 1er o dicionário, menos ainda 
os clássicos. Essa questão de riqueza de léxico tem sido já 
muito estudada —  e decidida. E ai decisão é esta: —  Bem-aven­
turados os pobres de léxico, porque deles é o .reino da glóriaí

Em Inglaterra-, homens graves e pacientes fizeraim uma
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contagem das palavras usadas pelos grandes escritores da 
língua. E pôde assim estabelecer-se uma. ¡tabela., desde mm 
compones do Yorkshire, que fa¡la¡ com duzentas palavras, até 
ao divino Shakespeare, que sabia e usaiva não sei quaintos 
milhares, uim número enorme de milhares! Mas Shakespeare 
é um poetai que percorreu todos1 os mundos, até o mundo das 
visões, e que necessitou mesmo,, pairai traduzir a¡ suai emoção,, 
de forjair por vezes o vocábulo. Melhor é tomar, pois, como 
grandes sabedores de léxico, algum prosador, corno Macaiulay, 
o torrencial, ou George Eliot, a deusa. São estes os que estão 
no maiis alto grau, da. tabela', que vem descendo até Fielding 
e até Addison,, cujai pobreza; de dicionário era verdadeiramemte 
lamentável. Ora.., muito bem: qual é, seguindo o consenso 
unânime da- crítica inglesai, o  mais puro, fino, encantador,, 
original, luminoso prosador inglês? Addison!

Tem, já você aqui um ponto adquirido: que, na. literatura 
clássicai, a crítica: inteira de uma grande nação literária., como 
a Inglaterra!, dá ai palma da prosai ao homem que segundo os 
lexiconistas usou e soube menos termos. Mas passemos aos 
modernos. Quais são os três escritores ingleses que, recente­
mente, à parte o  seu valor como pensadores, mais marcaram 
paira os lexiconistas, pela. abundância em adjectivos e epítetos? 
Além de Maicauiay e George Eliot, Carlyle. E por outro lado, 
quais são os modernos pobres de léxico? Firoude, o historiador, 
e Mateus Arnold, o crítico. E se perguntarmos a qualquer 
inglês, mesmo mediocremente culto, pelos dois mestres da 
prosa contemporânea., os que escrevem o inglês mais elegante 
e fino —  quais são os nomes invariavelmente citados? Os 
nomes dos dois pelintras do verbo: Mateus Arnold e Anthony 
Fraude!

Já você decerto sorri e lhe renasce a esperançai! Mas vou 
dar-lhe um ailegrão maior ainda, convidando-o a  atravessar o 
Canal e ai vir aqui penetrar na p.rosa francesa.. Aqui, não são 
só dois escritores —  é todai a. Legião Sagrada, desde La Bruyère, 
mostrando que a melhor prosa., a maiis perfeita, a- miais lúcida.
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a mais lógica, ai que tem sido a grande educadora; literária: e 
tem civilizado o mundo, é feita com. meia dúzia de vocábulos 
que se podem contar pelos dedos. Faça uma experiência: leia, 
durante uma: semana, meia dúzia: de páginas de cada. um dos 
grandes mestres: Bossuet, La: Bruyère, La Fontaine, Diderot, 
Voltaire,, Beaumarchais, e díganme se os termos com. que é 
trabalhada: cada' uma: dessas páginas, não são os termos da 
linguagem, familiar, os mesmos que sabe e  emprega, qualquer 
modista: da. Rué de la Taix

E há alguma: coisa: singular nisto? Não. Singular seria 
que os factos fossem diferentes. As palavras são, como se diz 
em pintura, valores: para: produzir, pois um certo efeito de 
força ou. de graça, o  caso não está em ter muitos valores, 
mas em saber agrupar bem os três ou quatro que são necessá­
rios. A beleza de uma pintura:— no que respeita ao colorido 
— acaso está mal abundância: dais cores? Não, decerto, e  se 
assim fosse, as cubras-primas da pintura seriam as estampas 
de Épinai, onde, numai simples figura, se encontram sessenta 
nuances! E todavia, os grandes mestres são Rembrandt, Velâz­
quez, Vain-Dick, Ribera, que pintavam, com três ou quatro 
cores. QuiaSe que tenho vergonha de repisar aqui estes axiomas 
do senso comum!

Mas veja você ainda: todos os modernos franceses, os 
grandes pensadores —  Renam, Flaubert e mesmo Dumas filho. 
Escrevem, com meia: dúzia: de 'palavras. Flaubert catava dos 
seus livros todos os termos que não pudessem ser usados mal 
conversa' pelo seu criado: daí vem ele ter produzido urna prosai 
imortal. E af razão é que só os termos simples, usuais, banais, 
correspondendo às coisas, ao sentimento, à modalidade simples, 
não envelhecem.. O homem, mentalmente, pensa em resumo 
c com. simplicidade, nos termos mais battais e  usuais. Termos 
complicados, são já um esforço de literatura —  e quanto 
menos literatura' se puser numai obra dè arte, mais ela: durará 
por isso mesmo que a< linguagem literáriai envelhece e  só a 
humanai perdura.
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Seriai por isso impossível tomar bem compreensível a 
análise de uim sentimento, se você, em lugar de notar itodas as 
modalidades desse sentimento em termos clairos e simples, 
aitra.vés dos quais elas viveslsem,, as empastasse, as afogasse, 
usando os sinónimos complicados desses termos simples. Um 
romance que não possa ser lido sem uim dicionário, é uma 
obra grotesca. Você tem um personagem e quer dlizer dele-— 
«que era' afortunado nas suas coisas, mas nunca fora generoso 
e por vezes se mostrara: falso». Somente estes termos: afortu­
nado, generoso, falso, são certamente usados por toda ai gente, 
e, não se sabendo outros, provam escassez de léxico. Você, 
portanto, procurai sinónimos estranhos e  raros, que mostrem 
■ riqueza de léxico, e põe ai sua frase assim: —  «Era. vairão escan- 
çado, porém nunca se mostrara largueado e no seu convívio 
despontava: dé honra por mendacíssimo e lançadiço». Você 
escreve esta coisa monstruosa, que cortamente prova. opulência 
de léxico —  e em redor estoura urna imensa gargalhada!...

Estoura a gargalhada que nos tem sufocado ao lermos 
romances de romancistas ilustres, escritos naquelai estupenda 
linguagem. Você decerto provou riqueza de léxico e  agradou 
a. dois ou a Crês gramáticos —  mas nenhum .rapaz, nenhuma, 
mulher, nenhum homem, ninguém ficou, compreendendo como 
era o seu personagem. E como ninguém tem paciência: para: 
folhear o dicionário, você ficou incompreendido —  e fod como 
se não escrevesse! Nunca: me esqueceu o que um dia' me disse 
Chardron de um romance assim escrito. Perguntei-lhe se a 
coisai se vendia; ele teve um gesto de amargura:-— Tas du 
tout! Il parait que, pour comprendre ça, il faut acheter aussi un 
diccionaire, et çà revient trop cher!

Além da riqueza: de léxico, 'nos termos, há a riqueza de 
léxico no desenvolvimento da idéia, isto é, a apresentação da 
idéia. sob uma. forma copiosa, e folhuda. Isto é ainda mais fatal. 
A coisa mais simples, e  que na suai simplicidade seria bela, 
fica logo tão sobrecarregada de ornatos, de franjas, de lante- 
joulas e  de penduricalhos, que me lembra sempre certas ima-

2 6 8



gens de sanitas italianas, que sob a abundância dos enfeites, 
dos ex-votos, dos colares, das coisas vagas que sobre elas re- 
luzem, apresentam à adoração dos fiéis, não uma santa, mas 
um caibide de adelo!

O escritor de léxico abundante não pode dizer que «Elvira 
chorou» sem complicar esse acto tão simples, com tantas 
inciden tais sobre o saibor das lágrimas, o fel ou o júbilo que 
elas continham, e os anjos que as recolheram nas mãos, e as 
pérolas em que elas se transformaram, e a pouca atenção que 
o universo lhes deu, e a perfídia, do homem, e a infâmia do 
brasileiro —  que o leitor, aturdido, escassaimenite fica. sabendo 
.se Elvira estava chorando, ou rezando as contas, ou cantando 
ao piano a. Traviata!

Tome você o primeiro acto do Frei Luís de Sousa, do 
Garrett— -do Garrett, que era ouitro pobre de léxico! Aí tem 
você uma pura obra-prima, uma das mais belas que existem 
em todas as literaturas da, Europa. Nada, mais sóbrio, mais 
simples, mais seco. Cada; frase contém apenas as palavras ne­
cessárias e tem contudo dentro em si todo um mundo de 
coisas profundas. Entregue esse acto, como um esqueleto de 
obra,, a um escritor abundante, eloquente, desses que sabem 
mil palavras do dicionário e ,têm, o estilo copioso —  e verá: o 
que ele faz desse acto sublime. Que lhe fique duas horas na 
mão, et vous m’en direz des nouvelles! Que coisas ele não porá 
ncs lábios da nobre mulher de Sousa, Coutinho, que decla- 
maçÕes na, boca do pobre Teimo! Duas horas só, em que lhe 
seja permitido adornar aquela secura e aquela, simplicidade 
com todos os recursos do léxico e todas as exuberandas da 
eloquência—  e de uma obra incomparavelmente belai, sairá, 
ao fim dessas duas horas, umai pastelada balofa e terrivelmente 
indigesta!

E, filho meu, se da abundanda de léxico, passarmos à 
construção francesa,... Mas está dando uma hora, vou almoçar. 
Que imenso cartapácio lhe escrevi! A construção francesa e os 
galicismos ficam para, melhor ocasião, se é que você, depois
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disto, ainda necessita de mais consolações. E note que não disse 
metade do que tinha, a dizer: seria necessário escrever um 
volume!

Quando aparece você ern Paris? Tem visto em Londres 
os amigos? A linda. Edite ainda, vai ao n.° 14? E o  homem 
da Pall-Mall? —  Seu do coração —  F r a d i q u e .
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OUTROS DISPERSOS

Idealismo e Realismo w

(A PROPÓSITO DA 2.a EDIÇÃO DE «O CRIME DO PADRE AMARO»)

Aqui está pois um livro que eu escrevo pelai segunda 
vez! Habent sua lata libelli!

Considerarjse-á tai vez q ue esta reconstrução paciente é 
uma puerilidade, pma, lamentável disisipação de esforço; que, 
num romance eivado originariamente de defeitos indestrutíveis, 
não é com adjectivos intercalados, entrelinhas e tiras coladas 
ao lado, que se melhoram os caracteres mal observados, que 
se dá luz e  cor a> paisagens montas e que se rectáfioaim os 
deseruvolvimentos de umai paiixão, erradamente seguidos...

Isto creio que é exacto quando se trata de um trabalho 
puramente imaginativo, conto de fadas ou novela ideal.

Se eu criei um príncipe encantado ou um galã à Antony, 
e lhes dei, na manha edição original, caibelos louros e  sonhos 
místicos— não é realmente útil refazer, numa nova, edição, 
o meu trabalho, para dar ao herói cabelos negras e pesadelos 
carnais. E urna fantasiai substituindo outra fantasia,. Melhor

(') Este artigo foi escrito para servir de prefácio à 2 .a edição, 
refundida, de 0 Crime do Tadre Amaro. (N. do E.)
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seria escrever um livro novo, e apresentar o ¡mesmo galã com 
outro nome, outrai barba e ouitras paixões.

É porém diferente, penso eu, tratando-se de um romance 
de observação e de realidade, fundado em experiências, tra­
balhado sobre documentos vivos. Se eu quiser apresentar o 
tipo de um jogador, e o improvisar com reminiscencias de 
leituras ¡meio esquecidas, e sem mais notas do que aquelas 
que tenihat acolhido urna noite, numa soirée honesta, de praia 
de banhos, vendo primos joviais talharem uma batota domés­
tica a feijões —  arrisco-me ai fazer um, jogador falso, pueril, 
vago e convencional.

Mas se, depois, eu frequentei a roleta bem instalada que 
o Estadoi patrocina, ou as baixas espeluncas da população' do 
vício, se analisei, observei, colhí em flagrante a. paixão, as 
expressões vivas ,em plena acção, estou habilitado talvez a 
pintair um jogador mais real e mais humano; e se, pata graça 
de um Deus favorável, o meu livro tiver uma segunda edição, 
eu devo claramente reconstruir o meu tipo com ais observa­
ções e os documentos que acumulei —  exactamente como, 
num tratado de medicina, um prático introduz, numa segunda 
edição, os últimos resultados das experiências recentes.

Quando publiquei pela primeira vez O Crime do Padre 
Amaro, eu tinha um conhecimento; incompleto dà, província 
portuguesa, da vida devota;, dos motivos e dos modos eclesiás­
ticos. Depois, por uma frequência demorada e metódica, 
tendo talvez observado melhor, eu refiz simplesmente o meu 
livro sobre estas novas bases de análise.

Quer isto significar que 0  Crime do> Padre Amaro, publi­
cado agora,, dá em absoluto, na sua realidade complexa, o 
padre e a beata, a intrigai canónica:, a província em Portugal 
nesse ano dai graça de 1879? Oh! certamente que não! O quadiro 
tem, infelizmente lacunas, lados de naituireza mal escudadlos, 
recantos de alma, explorados incompletamente, amplificações, 
exageros de traiço... É, no entanto, toda a 9oma de observação 
e de experiência; que eu .possuo sobre este elemento parcial
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da sociedade portuguesa!. A outros, .mais penetrantes e mais 
hábeis, compete recomeçar este estudo, e decerto com reali­
dade superior.

É por meio desta laboriosa-, observação da realidade, desta 
iinvestigação paciente da matéria viva, desta acumulação bene­
ditina de notas e documentos, que se constroem as obras 
duradouras c fortes. .Se as minhas são fracas e efémeras, é que 
eu não soube surpreender a verdade com suficiente penetração, 
e não provém decerto de que o  método não seja eficaz.

A arte moderna é toda de análise, de experiência-, de 
comparação. A -antiga inspiração que em quinze noites de 
febre criava um romance, é hoje uni meio de trabalho obso­
leto e falso. Infelizmente já não há musas que insuflem num 
beijo o segredo da natureza! A nova musa. é a ciência experi­
mental dos fenómenos —  e a antiga., que tinha uma estrela na 
testa e vestes alvas, devemos dizê-lo com lágrimas, lá está 
armazenada a um canto, sob o pó dos anos, entre as couraças 
do.s cavaleiros andantes, as asas de Eloá, a alma de Antony, 
os suspiros de Graziela, e os outros acessórios, tão simpáticos 
mas tão arcaicos, do velho cenário romântico!

() Crime cio Padre Amaro recebeu no Brasil e em Portugal 
alguma atenção da crítica, sobretudo quando foi publicado, 
ulteriormente, um romance intitulado —  O Primo Basilio. 
t  no Brasil e em Portugal escreveu-se (sem todavia se aduzir 
nenhuma prova efectiva) que O Crime do Padre Amaro era 
uma imitação do romance do Sr. Zola —  La Faute de 1'Abbé 
\louret —  ou que este livro dó autor do Assommoir— e. de 
outros magistrais estudos sociais, sugerira a ideia, os perso­
nagens, a intenção de 0 Crime do Padre Amaro.

Eu tenho algumas razões para. crer que isto não é 
correcto. 0  Crime do Padre Amaro foi escrito em 1871. lido a 
alguns amigos em 1872, e publicado em 1874. O livro do 
Sr. Zola, La Faute de F Abbé Mouret (que é o quinto volume 
da série Rougon-Macquart), foi escrito e publicado, em 1874.

Mas (ainda que is,to pareça- sobrenatural) considero esta
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razao apenas como subalterna e insuficiente. Eu podia, enfim, 
ter penetrado no cérebro, no pensamento do Sr. Zola, e ter 
avistado, entre as formas ainda indecisas das suas criações 
futuras, a figura do abalde M ouret— 'exactamente como o 
venerável Anquises, no vafe dos Elisios, podia ver, entre as 
sombras das raças vindouras, flutuando na névoa luminosa 
do Lete, aquele que uim diai devia se¡r Marcelo! Tais coisas são 
possíveis. Nem o homem prudente as deve julgair mais extraor­
dinárias do que o carro de fogo que arrebatou Elias aos Céus 
—  e do que outros prodígios provados.

O que, segundo penso, mostrai melhor que a  acusação 
carece de exactidão, é a, simples comparação dos dois roman­
ces. La Faute de 1’Abbé Mouret, é, no seu episódio central, 
o  quadro alegórico' da iniciação do primeiro homem e da pri­
meira mulher no amor. O abade Mouret (Sérgio), tendo sido 
atacado de uimai febre cerehrail, derivada, principalmente da 
sua exaltação mística no culto da, Virgem, na solidão de um 
vale abrasado da Prove,nça (primeira, parte do livro), é levado, 
paira convalescer ao Varaãou, antigo parque do século xvn 
a que o abandono refez urna virgindade selvagem, e que é a 
representação' alegórica do, Paraliso. Aí, tendo perdido na febre 
a consciência, de si mesmo a ponto de se esquecer do seu 
sacerdócio e da, existência da, aldeia, e a consciência do universo 
a ponto de ter medo' do so! e  das árvores do Taradou como 
de monstros 'estranhos —  erra durante meses, pelas profun­
didades do bosque inculto, com Albina que é o  genio, a Eva. 
desse lugar de legenda.

Albina e  Sérgio', semiiinus como no Paraíso, procuram sem 
cessar, por um instinto qne os impele, uma árvore misteriosa, 
da rama dai qual caii a influenciai afrodisíaca da matéria pro- 
oriadora; sob este símbolo da, árvore da ciência se possuem, 
depois de 'dias angustiosos em que tentam descobrir, na sua 
inocência paradisíaca, o  meio físico de realizar o amor. Depois, 
numa mútua vergonha súbita, notando a, sua nudez, oobrem-se
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de folhagens; e dau' os expulsa, os arranca o padre Arcángias, 
que é a personificação teocrática do antigo Arcanjo.

Na última1 parte do livro, o abade Mouret recupera, a 
consciência de si mesmo, subtraã-se à influência dissolvente 
da adoração à Virgem, obtém por um esforço da: oração, e um 
privilégio da, graça: a extinção da sua: virilidade, e tornarse 
um asceta: sem nada, de humano, uma sombra caída, aos pés 
da cruz; e é sem que lhe mude a, cor do rosto que ele asperge 
e responsa: O' esquife de Albina, que se asfixiou no Vara dou, 
scib u:m montão de flores de perfumes fortes.

E dito isto, parece ficarem indicados' e suficientemente 
lúcidos os motivos que tenho paira; não supor 0  Crime do 
Padre Amaro uma tradução malfeita da Faute de 1'Abbé 
Mouret. E não1 insisto na: diferença, das datas, apesair dela 
constituir o que se chamava,, creio eu,, em lógica:, u r a  impossi­
bilidade metafísica, porque sou bom cidadão, e o- art. 6.° da 
Carta iimpõe implicitamente o dever de não descrer dos mi­
lagres, Somente devo dizer que os críticos inteligentes que 
acusaram 0  Crime do Padre Amaro de ser apenas uima imi­
tação da Faute de FAbbé Mouret, não tinhaim, infelizmente, 
lido o  romance maravilhoso do! Sr. Zola, que foi, tailvez a, 
origem de todai a sua, glória:. A .semelhança casuail dos dois 
títulos induziu-os em erro.

Corni conhecimento dos dois livros, só uma obtusidaide 
córnea ou má fé cínica: poderíam assemelhar estai belai alegoria 
idílica, a que está misturado 0' patético drama, de uma, ailma 
mística, a 0 Crime do Padre Amaro, simples intriga de clérigos 
e de beatas, traimaidai e murmurada, à sombra, de uma, velha 
Se de província portuguesa.

— í Mas, dir-me^ãO índignadáimente pessoas| bem inten­
cionadas, como se podem produzir tais acusações? —  Meu 
Deus, bem. simplesmente. Dos dois livros, a crítica decerto 
conheceu primeiro 0  Crime do Padre Amaro, e quaindo uim 
dia, por acaso, descobriu, anunciado num jornal francês, ou 
viu .mutuai vitrina de livreiro, a, Faute de 1’Abbé Mouret, esta-
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beleceu ¡mediatamente uma regra de três, concluindo que a 
Faute de l’Abbé Mouret devia- estar para O Crime do Podre 
Amaro como a. França está para Portugal. Assim achou sem 
esforço esta incógnita: P l a c i a t o ! O u  ainda, o que é mais pro­
vável, e mais grato ao Sr. Zola, conhecendo já a Faute de 1’Abbé 
Mouret, apenas viu anunciado 0 Crime do Padre Amaro, esta­
beleceu logo a mesma regra de três, com os termos invertidos 
— -e achou a mesma incógnita: P l a c i a t o ! Sic ¡tur ad abyssum!

Mas parece que esta Faute de l'Abbé Mouret, tem sido 
para mim urna vasta e rica mina de arte, de onde eu vou, todas 
as ma.nhãs, desenterrar a minha; provisão de caracteres, de pai­
sagens, de imagens e de adjectivos. Assim fui amargamente 
acusado de ter copiado o Paraíso do Trimo Basilio, do Paradou, 
da Faute de I’Abbé Mouret. O Paraíso, se acaso Ieram e se 
lembram daquele meu livro, é um terceiro andar barato, 
para os lados da- Bemposta-, alugado ao mês, onde uma senhora 
e um cavalheiro se vão amar duas vezes por semana;, do 
meio-dia às três. O Taradou, como já disse, é aquela vasta e 
maravilhosa, floresta, onde erram, quase nus, Sérgio e Albina, 
procurando, num instinto amoroso, a árvore iniciadora da 
ciência!

—  Mas então —  dir-me-ão ainda— onde está a imitação?
—  Pois não vêem? Tara-dou, Tara-iso —  há evidentemente 

plagia,to -nas duas primeiras sílabas!

Que isto não pareça provir de um espírito rebelde e irre­
verente paira com a crítica. Ninguém a respeita mais do que 
aqueles que fazem obras de observação e de realidade.

Os românticos (como confessa- Sainte-Beuve) odiavam 
a crítica, e com ¡razão, pelo mesmo motivo por que os mo­
narcas absolutos detestavam a opinião pública1. Para- os ro­
mânticos, a  poesia ou a prosa, desciam directamente da inspi­
ração, como o direito dos reis descia directamente d-e Deus. 
O crítico, simples raciocinador, não tinha direito a achar 
defeitos o-u mesmo a examinar de perto o que a inspiração,
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a musa, mandavam lá de cima a um Musset ou a uma George 
Sand. A poesia era um presente divino, O crítico, não iniciado, 
não podia avaliar pelas regras triviais do senso comum aquilo 
que cantava, ou declama,va  ̂ um homem que vivia em comu­
nicação permanente com o  ideal. O poeta, o  artista, o roman­
cista, eram a-ssirn. seres excepcionais, fora da: lei e da, regra 
humana, eleitos, formando uma, legião de seres entre o homem 
e o anjo! A sua vidas mesmo não participava das condições 
humanais:

Aimer, prier, chanter, voilà toute ma vie...

diz Lamartine! Pode compreen dense a sua irritação quando 
um Cuvillier-Fleury, um Pontmartin, um Planche, pretendiam 
julgá-lo pelas leis razoáveis com que julgavam os outros 
homens.

—  Nós somos cristos! —  exclamava Novalis. —  E um 
Cristo suporta, mal um folhetim hostil...

Nós, porém, burgueses que não vivemos em comuni­
cação permanente com o idead, que nunca, recebemos o beijo 
dá musa, a. quem a. forma aérea jamais disse:

Poète, prends ton luth et me donne un baiser...

nós, homens, consentimos em ser juJgados por homens. Estu­
dando a realidade humana e social, aceitamos como um favor 
um conselho, uma prática, todas a.s admoestações daqueles que, 
vivendo na humanidade e na, sociedade, têm uma experiência 
própria dessas realidades.

E isto não é só respeito pelos críticos, pelos príncipes 
da crítica, pelos seus gros bonnets, os ditadores da opinião, os 
especialistas —  e de qualquer homem, o mais obscuro, ainda 
que nunca escrevesse uma linha,, podemos aceitar indicações 
preciosas.

Quando se trata de eloquência ou de retórica, decerto .só
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.se pode admitir o crítico que conheça escas sirtes ilustres. Mas 
quando escrevemos de paixões ou de vícios, todo aquele que 
os sentiu, ainda que os não saiba, exprimir, pode julgair-nos 
e -apontar-nos o erro. Só um poeta sa.be apreciar Crazíela, 
obra de eloquência lírica, mas um simples carpinteiro pode 
discutir o Assommoir, obra de reaiMade -social.

Hu, por mim, adoro a crítica.: leio-a com unção, noto as 
suas observações, corrijo-me quando as suas indicações me 
parecem justas, desejo fazer minha a -suai experiência das 
coisas humanas.

Foi. por ocasião do aparecimento destes meus livros. 
0  Crime do Padre Amaro e 0  Primo Basilio, que se começou 
a falar em Portugal no Realismo e numa. outra, instituição que 
me dizem chamar-se a ide ia nova. Ora o meu nome tem sido 
geralm.ente, em Portugal e no Brasil, associado a. este realismo 
e a esta nova. instituição-. Designo-a. pelo nome genérico de 
instituição, porque ignoro se é uma. nova arte, uma nova 
política, uma nova. religião: ou uma. nova filosofia; não sei 
mesmo se não será um novo clube ou urna, companhia de 
seguros! Não creio que tivesse nascido em França, em Ingla­
terra ou na Alemanha, as três grandes nações pensantes. Supo­
nho que é de origem portuguesa e internamente locai. Ignoro 
os seus fins, o seu programa, os seus métodos, se já lançou, 
como é do estilo, a sua carta aos Corintios e se nos traz alguma 
nova concepção do Universo!

Contudo, eu sou, nos documen.tos que tenho presentes, 
design,ado como «um dos seus chefes... Deduzo pois que há 
outros —  talvez sete, como diante de Tebas! Num livro de 
verses que recebo agora, comentado, ¡por um mestre douto e 
amado, leio, a pág. 2, que «Lisboa recebeu com Hossanas 
os pregoeiros da idéia nova... Concluo que tivem-o-s, como 
outros quaisquer, a nossa, entrada triunfal em Jerusalém, e 
vejo daqui a nossa estimavel estação dos caminhos-de-ferro, 
sonora de cantos e verde de palmas!... Em todo o caso, parece
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que foi breve o dia das alegrias e dos risos, porque uní jorn.a.l 
recente me diz: «Aí estão, pois, aos golpes desse prodigioso 
atleta, prostrados por terra e mordendo o pó, os da idéia 
nova!» Concluo que fomos derrotados por um monstro soli­
tario, um ser disforme no género de Polifemo ou do amante 
de ónfale, e que, dos da «ideia nova», como da ala dos cava­
leiros saxónios depois da jornada, de Hastings, não resta mais 
do que uim estendal de cadáveres, sobre que pairam os corvos 
de Usk!...

Tai foi a vida breve e morte trágica de urna ideia 
nacional que, segundo os jornais me afirmam, nos custou a 
vida, a mim e aos outros chefes!...

Eu sou pois associado a¡ estes dois movimentos, e se ainda 
ignoro c  que seja> a ideia nova, sei pouco niais ou menos o 
que chamam aí a escola realista. Creio que em Portugal e no 
Brasil se chama realismo, termo' já velho em 1840, ao movi­
mento artístico que em França e em Inglaterra é conhecido 
por «naturalismo» ou «arte experimental ». Aceitemos porém 
realismo, como a alcunha familiar e amiga pela qual o Brasil 
e Portugal conhecem uma certa fase na evolução da1 arte.

Este movimento tem encontrado em Portugal grandes 
hostilidades. Taimbém no Brasil (não o digo sem algum des­
peito patriótico), se tem combatido o realismo com um talento 
superior e com idéias.

A opinião, porém, que os nossos inimigos fazem deste 
movimento literário, parece ser a seguinte: «Que é uma “escola” 
e se chama1 a escola realista. Que foi o Sr. Zola que a inventou, 
um belo dia, em Paris. Que o seu fim é pintar com minucio- 
sidade quadros obscenos. E, finalmente, que tem uma retórica 
especial, a.bstrusai, torturada, .rutilante, sem gramática' e sem 
vernaeulidade!»

É-me desagradável afectar um tom pedagógico e vir dat­
um desmentido autoritário a estas afirmações de pessoas 
estimáveis...

Mais na realidade o naturalismo nem foi inventado pelo
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Sr. Zola, nem consiste em descrever meticulosamente obsceni­
dades, nem tem retórica própria, nem sobretudo é uma escola!

Em Portugal sempre houve uma tendência tenaz para 
subdividir a arte em escolas —  o que prova, de resto, uma 
literatura de gramáticos e retóricos. Inventámos assim toda. a 
sorte de escolas literárias —  mais, certaim.entte, em número, 
do que ais de instrução primária! Chegámos a. ter a. escoIa> de 
Lisboa, a escola de Coimbra., a. escola de Castilho... coisas que 
nos parecem hoje tão antigas como o rapto de Helena ou as 
façanhas do impetuoso' Ájax. Ainda, conservamos, porém, as 
grandes escolas: clássica, romântica, satânica, elegíaca, e toda 
a sorte de confrarias das letras, isoladas em cubículos e celas, 
separadas por paredes-mestras: o  cubículo de Boileau, o cubí­
culo de Lamartine, o  cubículo de Byron, o cubículo de Pe­
trarca... Até o .subtil e fino Baudelaire tem o seu. cubículo! 
E aqueles grupos inimigos, arrogan han do-se o dente, uns usando 
a- cabeleira de Racine, outros o- capacete de Perci.vai, outros 
os cornos de Satã, outros a. f.rauta pastoril de Semedo, ali vivem 
sepultados nas .suas prosódias rivais, mura;ndo-se dentro delas, 
corno O’ anão chinês dentro do seu vaso de porcelana...

Agora-, temos a. escola realista!

Não-— perdoem-me —  não- há escola realista. Escola' é a 
imitação sistemática' dos processos de um mestre. Pressupõe 
urna: origem individual, uma retórica o-u uma maneira,- consa­
grada. Ora. o naturalismo não- nasceu da. estética peculiar d!e 
um. artista.: é um movimento gerai da- arte, num certo mo­
mento- da.- sua- evolução. A sua maneira, não está consagrada', 
porque cada temperamento- individual tem a suai maneira 
própria: Daudet é tão diferente de Flaubert, como Zola é 
diferente de Dickens. Dizer «escola realista'» é tão grotesco 
como d,izer -escola republicana ». O naturalismo é a. forma 
cientificai que toma. a arte, como a república, é a-, forma- polí­
tica que toma, a- democracia, como o positivismo é a forma 
experimeutail que toma- a. filosofia-.
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Tudo isto se prende e .se reduz a esta; fórmula geral: que 
forai da observação dos factos e da> experiência dos fenómenos, 
o espírito não pode obter oemhuma. soma de verdade.

Outrora urna novela, romanitica, em lugar de estudar o 
homem, inventava-o. Hoje o romance estudao na/ suiai reali­
dade social. Outrora no drama, no romance, concebia-se o 
jogo das paixões a priori: hoje, analisa-se a posteriori, por 
processos tão exactos como os da, própria fisiología1. Desde 
que se descobriu que a> Ici que rege os corpas brutos é a, 
mesma que rege os seres vivos, que a constituição intrínseca 
de uma pedra obedeceu n.s mesmas leis que a, constituição do 
espírito de uma- donzela, que há no mundo u/ma fenomenali- 
dade única, que a- lei que rege os movimentos dos mundos 
não difere da lei que rege as paixões humanas, o romance, 
em lugar de imaginar, tinha simplesmente de observar, 
O verdadeiro autor do naturalismo não é pois Zola— é Claude 
Bernard. A arte tornou-se o estudo dos fenómenos vivos e  não 
a idealização das imaginações inatas...

É fácil deduzir daqui que não foi o Sr. Zola, o inventor do 
naturalismo. Ele é decerto uma, forte e  grande personalidade 
que deu ao movimento um grande e forte impulso. Ninguém 
como ele, nos seus escritos, o  tem defendido e desprendido 
melhor do vago de teoria— e sejam quans forem os seus de­
feitos, o homem que escreveu o Assommoir ficará como um 
dos mais prodigiosos artistas deste século de artistas. Mas seria 
tão absurdo dizer que ele inventou, o naturalismo, como dizer 
que Gambetta inventou a, democracia!

Neste século, porém, no período científico do naturalismo, 
o Sr. Zola teve precursores ilustres: antes dele, estão os Gon- 
courts; antes dos Goncourts, Flaubert, Taine e Saint-Beau ve 
—  (porque o método do, crítico penetrante que estuda, um 
romancista, não difere do método do romancista que estuda 
um personagem)— e antes destes, havia ainda Stendhal, e  ao
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lado dele, Balzac, e no século passado, Molière... Não me obri­
guem ai remontar até Homero!... É verdadeiramente uma 
genealogia ilustre!

Mas, dir-me-ái o leitor —  o verdadeira leitor, o cidadão 
que não é letrado nem teórico, mas simplesmente um ser 
impressionável, um átomo do grande público, que é no fim de 
tudo quem faz a arte —  em que consiste pois esse famoso 
naturalismo? Que tenho eu com isso? Que pcsso eu lucrar com 
essa descoberta? Em que me interessai ela? Em que me educa, 
me diverte, me mostra a sua superioridade sobre a velha 
novela idealista? Parque me querem forçar a comprar o 
Sr. Zola:, em vez de levar o meu dinheiro ao Sr. Júlio Sandeau?

Ora a.quã tens, meu caro concidadão: supõe que tu queres 
ter na tua saila a  imagem de Napoleão I passando os Alpes 
(estas fantasias são-te permitidas: a parede é tua, e podes 
cobri-la. de escarros ou de figuras imperiais; são coisas que 
ficam com a tua consciência e com o Deus severo que te há-de 
juIgair um dia). Que fazes tu? Chamas dois pintores: uim que é 
idealista e que vem com a  suai grenha, o seu casaco de veludo 
e o seu chapéu de aba larga, e outro que é irealistai, e que vem, 
como tu, de chapéu alto, coim a sua caixa de tintas debaixo 
do braço. Dás-lhes o teu assunto e  vais aos teus negócios.

E aqui está, o que se passai na, tua; ausência sobre a tua 
pairede:

O pintor idealista, arregaça as mangas e brocha-te imedia­
tamente este quadro: um píncaro de montanha; sobre este 
píncaro, um cavalo com as proporções heróicas do cavallo 
de Fídias, empinado; sobre esse cavalo, premindo-lhe as ilhar- 
gas, Napoleão, de braiços e pernas nuais, como um césar 
romano, com uma coroai de louros ma cabeça. Em volta’,, 
nuvens; em baixo, a  assinatura.

Dir-me-ão: é falso! —  Corno, falso? Este quadro foi, creio 
que é ainda, urna das jóias do Museu do Luxemburgo.

Durante esse tempo, o pintor realista, tendo lido ai história,
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consultado as crónicas do tempo, estudado as paisagens dos 
Alpes, os uniformes da, época,, etc., deixou na tua parede .o 
seguinte quad.ro: sob u:m céu triste, um caminho escabroso de 
serra;; par ele, resfalgaindo e retesando os músculos, sobe urna 
roulai; sobre a ¡muía,, Bonaparte, abafado em peles, com um 
hairrete de lointra e óculos azuis por causa da reverberação 
da neve, viaja, doente e derreado.

Qual destes quadros escolhes tu, cairo concidadão? O pri­
meiro, que ;te inventou a. história, ou o segundo, que ta pintou? 
O idealistai deu-te uma falsificação, o naturalista, u,ma verifi­
cação. Todai a, diferença, entre o idealismo e o naturalismo está 
nisto. 0 primeiro falsifica, o segundo verifica.

Diir-me-ás talvez: mas isso é simples matéria de acessório, 
de decoração! £ quando se trata, de pdmtair ai alma,, o ser inte­
rior. ..

—  Perfeitamente, aqui tens outro exemplo:
Suponho (tudo é permitido a uma- alma como a tua., 

amante da ante e curiosa da vida,), suponho, digo, que se trata 
de te descrever uma menina., que mora ali defronte, num 
prédio da. Baixai.

Apresentam-se dois novelistas —  o idealista e o natura­
lista. Tu dás-lhes o  teu assunto: uma menina que se chama 
Virgínia e que habita ali defronte.

O idealista não a  quer ver nem ouvir; não quer saber 
mais detalhes. Toma mediatamente ai sua boa pena d;e Toledo, 
recorda, durante u:m momento os sens autores, e, num ¡relance, 
cria-te a menina Virginia deste modo: na. figura,, a graça de 
Margarida; no coração, ai paixão grandiosa, de Julieta; nos 
movimentos, a languidez de qualquer odalisca (à escolha) ; na 
mente, a, prudência de Salomão, e nos labios, a eloquência de 
Santo Agostinho..

Dir-me-âo: é mentira! —  Como, mentira? Vejam a, criação 
da Morgadinha dos Canaviais, um romance, e feito pelo tailentto 
delicado e paciente de Júlio Dinis, o artista que entre nós 
mais importância deu à realidade. E todavia a sua, Morgadinha
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é bem extraordinária. Ali está' uma: buirguesimha da serra, 
vivendo na serra,, educada na serra., e querendo ser a personi­
ficação da, mulher da; classe média em Portugal: ama com a 
sinceridade heróica, de Cordélia; tem com. os sobrinhos o tom 
de maternidade romántica dai amante de Werther; pensa, em 
matériai de ¡morad, com a altivez de Bossuet; fadai da natureza 
com o colorido místico de Lamartine; juntai a isto, em intrigas 
sentimentais, a-, finura, das duquesas de Balzac —  e quando fala 
de amor, julgamos ouvir Rousseau declamar. Sem contar que 
turib quanto diz de. poesia, de arte ou de religião, é de Chateau­
briand!.. .

¡Vías voltemos à nossa Virgínia, que mora adi defronte. 
ê agora: o  escritor naturalista que a vai pintar. Este homem 
começa por fazer uima coisa extraordinária: vai vedai!...

Não .se riam: o simples facto de ir ver Virgínia, quando se 
pretende descrever Virgínia, é uma revolução na arte! É toda 
a filosofia: cartesiana': significa que só a observação dos fenó­
menos dá a. ciência das coisas. Este homem vai ver Virgínia., 
estuda-lhe a figura,, os modos, a voz; examina o seu passado, 
indaga, da, .sua educação, estuda o meio em que ela vive, as 
influências que a envolvem, os livros que lê, os gestos que 
tem. —  e dá enfim, uma Virgínia, que não- é Cordélia:, nem 
Ofélia, nem Santo Agostinho, nem Ciara, de Borgonbai—  mas 
que é a¡ burguesia, da Baixa, em Lisboa, no ano, dá graça 
de 1879.

Caro concidadão', a: qual dás tu a preferência:?’ O pri­
meiro, mentiu-te. A Virgínia, que tenis diante de ti é um ser 
vago, feito de frases, que não tem catrne n,em. osso, e que, 
portanto, não pertencendo1 à humanidade a que tu, pertences, 
não te pode interessar. É uma, quimera1, não é uim ser vivo. 
O que ela diz, pensa ou faz, não te adiantta: urna linha, no 
conhecimento da: paixão- e do homem.

Uma' tal Virgínia, não- pode ficar como documento' de uma 
certa, sociedade, num determinado período: é uim livro inútil.

Tens diante de ti uma moeda, falsa'.
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O segundo d¿-te uma lição de vida social: pde diante dos 
teus olhos, num resumo, o -que são as Virginias contemporá­
neas: faz-te conhecer o fundo, a natureza, o carácter da mulher 
com quem tens que viver. Se a Virgínia, em conclusão, não é 
b oa—-evitarás que tua filha seja assim: podes-te acautelar 
desde já com a nora, que te espera: é-te lição no presente, e, 
para o futuro, ficará como um documento histórico.

É uma verificação da natureza.
E aqui tens, caro concidadão, reduzido a fórmula familiar, 

ao alcance da tuai compreensão e despido de névoas filosóficas, 
o que é  o idealismo e o que é o naturalismo, na, pintura, no 
romance e no drama.

Bristol, 1879.
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«Os Vencidos da Vida» (I)

«O aimiável Carreio da Manhã, fazendo ihoje o  retrato so­
cial dos Vencidos da Vida, um por uim, paira lhes contestar este 
título acabruinhante, continua, e engrossa o ruido die publicidade 
que a imprensa tem erguido 'últimamente em, tomo deste gruipo 
jantamte, com considerável desgosto dos homens simples qiuie o 
compõem. Pode parecer tailvez estranho que esta ressoante pu­
blicidade assim maigoe os derrotados. Não permitem des que 
hebdomadariamente ais gazetas anunciem ai sua. reunião em 
torno da ¡mesa: festiva? É verdade. Mas se o  fazem é paira, que 
a opinião se não possa, de modo algum, equivocar sobre o mo­
tivo íntimo que todas as seimianas os airrainca dos seus buracos, 
paira os juntar num gaibiniete de restaurante, ao lusco-fusco, 
nio isolamenito, sumptuoso de quatro cortinas de repes.

Homens que assim se reúnem poderíam, logo, neste nosso 
bem-amaidO' país, ser suspeitados de constituir uim isiinidicato, 
uma filarmiónioa, ou um, partido. Tais suposições seriiaim d,esar 
gradáiveis a. quem se honra de costumes comedidos: o  respeito

f 1) Este escrito foi publicado anonimamente no númiero de 
19 de Março de 1889 de O Tempo, de que era director Carlos Lobo 
de Ávila. (TV. do E.)

2 8 6



próprio abrigaos a especificar bem clarainuanite), em locais, que, 
se em certo dia se congregam, é apenas para destapar a terrina 
da sopa e ‘trocar algumas considerações amargas sobre o cola­
res. De resto, o  sussurro atónito que de cada vez levantam estas 
refeições periódicas não é obra sua—  mas da sociedade que, 
com tanto interesse, os espreita. Eles comem —  a sociedade, 
estupefacta, murmura:. O que é, portanto, estranho, não é o 
grupo dos Vencidos —  o que é estranlho, é uma sociedade de 
tal modo constituída que, no seu seio, assume' as proporções 
de um escândalo histórico, o delírio de n  sujeitos que uma 
vez por semana, se alimentam.

O que de resto pairece irritar o nosso caro Correio da Ma­
nhã. é que se chamem Vencidos àqueles que, para: todos os 
efeitos públicos, parecem ser realmente vencedores. Mas que 
o querido órgão, nosso colega, reflitoüa, que, paira, um homem, 
o ser vencido ou derrotado na vida depende, não da realidade 
aparente a  que chegou —  mas do ideal íntimo a que aspirava. 
Se um sujeito largou pela. existência fora com o  ideal suipremo 
de ser oficial de cabeleireiro, este benemérito é um vencedor, 
um grande vencedor, desde que consegue ter nas imãos uma 
gaforina e a tesoura, para a tosquiar, embora atravesse pelo 
Chiado oabisbaixo e  de botas cambadas. Por outro lado, se 
um sujeito, aí pelos vinte anos, quando se escolhe uma car­
reira, decidiu ser um milionário, um poeta sublime, um general 
invencível, um dominador de homens (ou de mulheres, segundo 
as circunstâncias), e se, apesar de todos os esforços e empur­
rões para diante, fica a mieio caminho do milhão, do poema 
ou do penacho —  ele é para todos os efeitos um vencido, um 
morto da' vida, emlbora se pavoneie por eissa Baixa, amortailhaido _ 
numa sobrecasaca. do Poole e conservando no chapéu o lustre 
da resignação. Dito isto, só podemos juntar que os Vencidos 
oferecem o mais alto exemplo moral e social de que se pode 
orgulhar este país. n  sujeitos que há mais de um amo for­
mam um grupo, sem nunca terem partido a cara uns aos 
outros; sem se dividirem em pequenos grupos de direita e es­
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querda; sem terem durante todo este tempo nomeado entre 
si ium presidente e >um seórètário perpétuo; sem se ihnivtenem 
flotado com uma denominação oficia:! de reais vencidos da 
vida ou vencidos da vida real ou nacional; sem arranjar esta­
tutos aprovados tio Governo Civil; sem emitirem acções; sem 
possuírem hino nem bandeira bordada por um grupo de senho­
ras «cão anónimas quainito dedicadas»; sem iluminarem ,no pri­
meiro de Dezembro; sem serem elogiados no Diário de Notícias 
—  estes homens constituem uma, tal maravilha social que cor­
tamente para, o futuro, na ordem das coisas morais, se Salará 
dos onze do Rragahza, como ma ordem das coisas heróicas se 
fala dos doze de Inglaterra.

Dissemos."
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Ainda sobre a Academia

Nada ime poder ia, neste valle de lágrimas, pesar itanto 
como a imelaincólicai e  enfadonha obnigaição de replicar 'ao ar­
tigo (Eça de Queiroz e a Academia), em que o  imeu veliho aimtigo 
Pinheiro Chagas recamibaiteui, aqui mesmo, o bom comibaite pelo 
júri, o  relatório, o  oonicuinso e  o  prémiio!— Só, na verdade, 
por Pinheiro Chaigats, oujos golpes são, como os de Roldão, uma 
honra que pede logo grande tropell e grande baitailha— ■ eu 
afrontaria o atroz e intenso tédio de remexer novamenrte no 
júri, no relatório, no concurso e no prnómio, pulverulentas e 
defuntas oaisas que pertencem, às ¡trevas do passado itão 'legíti­
mamente 'tomo os imiuiros de Tróia, o  oliuibe dos Camilos e as 
poemas do poeta sem. par que se chamou Guiilibert de Pdxé- 
récoumt.

Já num desventuiroso diai de loquacidade meridionali eu 
estáred por este Repórter fora', sob a  forma de canta a Mariano 
Pina, cinco infindáveis léguas de prosa no interesse do júri, 
do relatório, do concurso e do premio (1). Repisar, teimar ainda, 
uma vez mais exumar esses cadáveres, o  júri, o  relatório, o 
concurso e  o  prémi» —  é monstruoso! A quanto me força esse 
desapiedadó e querido inimigo!

0 ) A carta foi publicada ñas Notas Contemporáneas. (N. do E.)
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Felizmente, por mais que rebusque e fareje no vasto ar­
tigo, não encontro riada essencial que, por amor das minhas 
idéias, eu tenha a debater com o meu fecundo e ardente con­
frade. Toda a sua eloquência e graça, que são consideráveis, 
passam através dia minlha carta a Mariano Pina como esta biisa 
de Juiniho através das árvores do meu quintal. Há um largo 
e estouvado sussurrar de folhas —  e nenhuma folha cai.

Os dbis pontos vivos dessa carta, que a enchiam e lhe 
davam vallor e feição-— nem Pinheiro Chagas os ataca,, nem 
sequer levemente lhes roça com a pena.

O primeiro desses pontos, com efeito, a minha laboriosa 
justificação do voto que excluiu a R e l íq u i a , não podia; ser 
decentemente assaltado por Pinheiro Chagas. Esse ponto é 
tainto imeu — como do meu. douito amigo. Toda a. minlha argu­
mentação leva, por estradas directas e limpas, exactaimente à 
■ mesma conclusão a que Pinheiro Chagas já chegara no seu 
Relatório —  através de vielas tortuosas e mall frequentadas.

Cada um seguiu o caminho que lhe 'reclamava a sua con­
veniência ou o seu; temperamento: mas moantráimo-nos pun­
tualmente no -mesmo síitáo, à porta do recinto sagrado da Aca­
demia;, atirando ambos uim pontapé paralelo à lombada do 
livro infeliz!

Se eu vim por uma velha avenida neail, e Pinheiro Chagas 
por uim atalho de cabras —  que importa? Ambos nos achamos 
lado a laido e quase abraçados, ao cumprir o acto de seguira 
justiça.. Agora Pinheiro Chagas, ansioso por acumular todos os 
louros, pretende —  que só o repelão que ele deu ao livro era 
o bom, le só as suais razões para dar o -repelão erairn as boas.

Perfectamente! Não lho contesto.

Tudo asso no fundo se limita- a uma questão de gostos e 
de hábitos. Bu entendo que, em nome de uma. Academia,', só 
se devem aipresemtar razões graves e acadêmicas; Pinheiro Cha­
gas entende que, em nome da Academia, só se devem oferecer 
razões de folhetim e  de caivaiqiuieira. Bem! não lhe chicano essa
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opinião qiuie depende sobretudo do puazo que caída, uim forma 
da. Academia..

Na conclusão final, porém, estemos concordes? Certa- 
mente. Então, naida se ganha em esmiuçar pueris detalhes. 
O corvo, e a. serpente, como se conte ¡na fáibula índia., mataram 
amibos o sapo. Um chegou, voando, o outro,, rastejando.. Mera 
diferença, de naturezas que nadia; .tem com o  merecimento pes­
soal dos bichos. Ambos são bichos respeitebilíssimos. O coirvo 
teve a, intimidade de S. Vicente e a serpente a amizade de Sa­
lomão,

O outro ponto fundamentai da carta a Mariano Pina —  a 
minha tese, bem ou mai estabelecida, de que o concurso estava, 
absurdamente organizado, e  de que se não podiam, por hetero­
géneos, comparar um drama romântico em verso, e um .ro­
mance arqueológico em prosa, o Rui Bias e a Salambô —  Pi­
nheiro Chagas não o altaica e não me põe, portanto, na difícil 
necessidade de o defender. Não o ataca com as suas duras 
armas, nem sequer llhe bole com o dedo, paira ver se ele é de 
granito ou de papelão. Deixa-o intacto, sem a arrainlhadura de 
um adjectivo, fresco, sólido, como novo, pronto a servir noutra 
campanha.. Apenas ao pasisar, de ¡longe, muito de longe, me 
dardeja, a, mim urna olhadela oblíqua, rosnando: «Dizes isso 
por despeito, por nãio teres apanhado o prêmio!»

Bm geral, a todos os meus argumentos, Pinheiro Chagas, 
por entre os ornatos e as flores de linguagem, lança, constante­
mente esta. .replicai ¡tíão característica, tão literária, tão crítica, 
de 'tão bom gosto: —  «Tiuido isso é ferro por não teres apanhado 
o. conto!» Aqui, porém, neste ponto da organização do con­
curso, ele mão se contenta em insinuar, mas claramente pro­
clama o «meu despeito e o meu ferro». Dizer a  Piníhediro 
Chagas que não caibe um desapontamento onde ¡não houve 
uma expectativa, e que, mandando o livro à Academia com a 
certeza de que ele não alcançaria prêmio, nunca mie podería 
espantar ou irritar de que ele regressasse dias portas da Aca­
demia sem prêmio —  seria internamente inútil. Nunic-a. Pinheiro
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Chagas (a não ser que eu lhe falasse um momento ao ou,vido), 
acreditaria nies ta imirtha certeza e nesta indiferente falta, de 
expectativa.

Esse querido amigo tem vinite anos de jornalismo, de oumrí- 
culos, de política, de S. Benito e de partidos— e nunca. lograria 
desemharaçar-se suficientemente do seu cepticismo, paira .chegar 
a acreditar que eu falei por amor dos princípios desatendidos —  
e não por despeito dos pintos perdidos.

Suponhamos portanto que eu berro por despeito— e  que 
toda a  face se me acende de rancor e de inveja. Pois bem! Neste 
vil estado de alma, que enojaria Marco Aurélio, eu fiz unia 
afirmação: — • afirmei qiue Pinheiro Chagas não podia, como 
crítico e ariticamenite, comparar, paira um fim de escolha e 
de prêmio, um romance arqueológico em prosa e um drama 
romântico em verso. Lívido e  roído pelas cobras verdes do 
ciúme, eu estabelecí esta tese. Mas desde que a estabelecí par 
escrito, num jornal —  elai fica separada, da minha personali­
dade, torna-se impessoal e abstracta., vivendo só por si e pela 
razão que em si contém.

Nada importa, para -o seu mérito que ela ptoveniha de um 
vil despeito pessoal ou de urna alta convicção literária, /A ori­
gem, torpe ou. nobre, de uiraa ideia, naida. tem que ver com a 
.sua exaetidão. Quando Pinheiro Chagas, no Parlamento, no 
seu banco de oposição, attira um argumento cohitna. o  .projecto 
de um ministro— 'este argumento possui um valor próprio, 
intrínseco, independente de ter a sua otrigem tiio zelo de Pi­
nheiro Ohagas pelo bem público, ou no despeito de Pinheiro 
Chagas por não ser já ministro. Ruidosa e  legítima se m  a 
indignação de Pinlheiro Chagas, se, em tal caso, o  ministno atar 
cado lhe retrucasse: — • «Você fada assim por lhe terem tirado a 
Parda, o correio e a tipóáa ao mês!» Pois é iScO que 'Pinheiro 
Chagas, mutatis mutandis, me diz a  mim, com & face tranquila. 
Bu não me indigno. Limito-me a  pedir ao med erudito ramigo 
Pinlheiro Chagas que não fa.ça, aos outros em literatura.— .aquilo 
que mão querería que outros lhe fizessem a ^le em. política.
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Limito-me a rogar-lhe que .separe os. meus motivos —  dos meus 
argumentos. Os meus motivos São torpes. Mas os meus argu­
mentos aí estão — com a, sua existência própria e o seu peso 
próprio, parai Pinheiro Chagas os atacar como tais e impla­
cavelmente os reduzir a pó!

Toda ai. questão fica aissim clara, simples, limpai de indivi­
dualidades.

A minha, tese tai corno a, formulen na carta a Mariano Pina 
(para me resumir e só aludir ao dírama e ao romance) é que 
se não pode escolher, por comparação, e para, um fim de prê­
mio, entre uim drama, romántico em verso e um draimai arqueo­
lógico em prosa —  uim. vivendo da paixão, outro vivendo da 
erudição, um dando a. síntese dos caracteres pela eloquência, 
outro dando a análise dos caracteres pela investigação.

O meu argumento é além disso— que as qualidades cêni­
cas e teatrais do drama, tomariam o romance enfático e vago; 
e que es predicados de reconstrução e die ressurreição erudita, 
de sábio detalhe, que dariam, ao romanice uma viva possibili­
dade histórica e o tornariam, merecedor de prêmio, converte- 
riam o dhama numa obra didáctica, difusa, chata, votada aio 
assobio e completamente indigna de prêmio. E que portento 
eles se mio podem comparar, que entre eles se mão pode 
escolher, e que não pode um júri dizer qual é preferível como 
obra literária;— se o Rui Blas se a Salambô.

Nisto consiste o meu argumento. Ele é sem duvida, facil­
mente de&tnuiível, e Pinheiro Ohagas vai destruído com um 
sopm. Mas para me esclarecer, para me inscmir, eu desejo, tes­
temunhar esse decisivo desbarate. —  Não quero porém frases, 
nem chistes, nem decrépitas e balofas deelaimaçõès «sobre o ta­
lento», nem velhos croquetes de retórica, requentados e ser­
vidos , .num bocado de jornal. Quero razões nítidais, positivas, 
especiais, técnicas, de homem do ofício. Quero literatura e 
criticai —  e não ênfase e raibulice. Quero a demolição, argu­
mento por argumento, dia. miniha tese. Quando eu a vir por 
terra, com o lamentável aspecto de uma. .ruma mole de camtgio,
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baterei então roo peito, altamente afirmarei que o concurso 
foi uma coisa excelente que a minha ignorância não compreen­
dera, e que ninguém tem honestamente o direito de se queixar 
dele nas gazetas.

Mas enquanto os meus argumentos conservarem estabili­
dade e fôlego, eu continuarei placidamente a afirmar que o 
concurso foi umai huirla, uma; ficção —  e que, preferindo o 
drama, se fez uma escandalosa injustiça, ao ilustre autor do 
romance. E se, por caiusa da manifesta honestidade do júri, 
hão se. toma. admissível a suposição de injustiça; —  então res­
ta-me o  direito de concluir que o júri e Pinheiro Chagas, à 
maneira do meu vellho criado Vitorino;, têm por opinião que 
poemas, romances, dramas, livro® dte viagens, odes e almana­
ques, tudo são coisas comparáveis —  por serem em letra re­
donda!

Em ¡msumo: eu, neste caso, ou. possuo uma critica; muito 
curta, ou tenho uma razão mnito forte. Das duias torres dleste 
dilema ninguém cortamente me desaloja. Infelizmente, des­
confio que possuo uma crítica muito curta: e já todo eu tremo, 
e ao mesmo- tempo me regalo, pensando que a- demolição dos 
meus argumentos -por Pinheiro Chagas (que pouco mais lhe 
custará que o esforço de levantar a pena) —  vai ser para 
mim simultaneamente tronai sova e uma luz. Mas, enfim, é 
possível que a minha tese se mostre inexpugnável. Todo o 
gênio de Napoleão se quebrou contra os quatro muros velhos 
de São Joãio de Acre. Nada ouso pois assegurar— enquanto se 
não realiza esse arrasaimemito que me vai-conjuntamente educar 
e desancar.

Quando ele vier, largo e superior, eu quero logo gritar a 
Pinheiro Ghagas com entusiasmo: •— «Relator do concurso, és 
um mestre!» Se porém Pinheiro Chagas não arrasar a  minha 
tese, então com a. familiaridade ai que me auitoriza- a- -nossa 
velha camaradagem e relembrando a, história- simbólica dó 
meu criado Vitorino (paira quem, a; respeito de livros, isto ou 
aquilo tudo era a mesma coisa, por ser em letra redonda)
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eu tomarei a. liberdade grande de dm  uma pailmadinlha no 
ombro do- meu ilustre amigo, e de lhe murmurar risonhaimente: 
—  «Relator do concurso, és um Vitorino!»

E de vitorinice (e mesmo de ficção e  chailaça.) continuará 
este oonouinso a 'Ser acusado, enquanto se lhe conservar a 
aibsuirda organização que, agonai, initfeiraimenite o dêsvütrüua.. Caria 
ano surgirão dificuldades mais marcadas — ■ levando às decisões 
mais disparatadas: e  de caída; vez irá crescendo «o público o 
desdém pelai Academia.

Assim, suponlhamos que paira. o  próximo concurso aipanas 
.se apresentam dois; livros: um voluime de história e uim volume 
de poesia.. E, parai exemplificar com mais precisão, suipomihai- 
mos airada que um se dhaimia a. História da República1 Romana 
e outro as Flores do Campo.

Neste caso nem mesmo se pode tomar paira, termo de com­
paração, como Pinheiro Ohagas vagamente tentou, ai impor­
tância dos dois géneros. Ninguém pode afirmar com segurança 
qual é mais importante para a  educação e elevação do espírito 
humano, se a  história se a, poesia, se Tácito ou se Virgilio. Am­
bos sao factores igualmente indispensáveis às duas grandes fa­
culdades que dirigem o homem e lhe modelam o destino —  a 
razão e a* emoção. E, eliminando este .termo de comparação 
(que ainda poderla, ser adluzidü tratando-se de uma série de 
estudos históricos e de uma colecção de receitas dfe cozinha), 
nenhum outro termo resta.. Que vão então fazer mia Academia?

Um eistuidanite dê retórica, e nela três vezes reprovado, 
sente confusamente a impossibilidade de comparar entre um 
grande historiador e  um grande lírico. Numa. ordem mais 
baixa, o mais bronco cortador dos talhos municipais sabe 
claramente que se não podem, comparar as histórias que ele 
ouviu da Maria da Fonte e  as versinhos que ele canta, ao fado 
corrido. Só a Academia., a grande corporação literária, do pais, 
nada parece saber. E com a .maior simplicidade, placidamente,
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compara e equipara, paira entre ambos escoliher —  utn estudo 
sobre as campantes da Gália; e versos feitos a  urna, irosa!

é perfeitamente fantástico!

Em contraste com estes dois pontos essenciais d'a. minha 
carta, a ¡Mariano Pina, que Pinheiro Chagas deixou, intactos —  
há no seu artigo toda urna, coarte d!e acusações, que eu por 
mim não posso consentir quie permaneçam de pé e pron-tas a 
servir noutra campanha.

Numa délais, a mais considerável, declárame Pinheiro 
Chagas «desleal» par ter desnaturado o seu pensamento, afir­
mando que ele queria, na, Relíquia a paixão de Jesus vista pelo 
lado burlesco. Uma afousação de deslealdade é sempre grave. 
Felizmente, por um fausto acaso, eu guardei o  Relatório de 
Plinherôo Chagas e posso, portanto, copiar aqui as frases for­
mais que me levaram a essa asserção. Aqui está uma* detssas 
inequívocas frases: — ■ «Este homem (TeodOrico) devia¡ dar ao 
mundo um Evangelho burlesco, ímpio decerto, mais escanda­
loso do que as memórias de Judas, mas que seria, em todo o 
caso uimai obra de arte notávél.» Há; ainda; outras, tão explícitas, 
desenvolvendo eloquentemente a mesma idéia. Mas esta. bastai 
E se da  não quer dizer que eu devia ter dado ao mundo um 
Evangelho burlesco —  que quer dizer anltão, justos Céus? Em 
nlcxme da. verdade e  da luz, o  que quer ela dizer? Pretende agora. 
Pinheiro Chagas, se não me engano, que, felaindo d'o Evangelho 
burlesco, ele subentendia, outra coisa. Qual fosse «essa coisaí» 
não o  chegai a  explicar nitidamente. Em todo o caso, desde 
que o meu verídico amigo assegurai que não quis mentalmente 
dizer o que as suas palaivras literalmente significavam.— 'eu 
suplico a Pinheiro Ohagas que, ria sua benevolência;, m:e perdoe 
o  ter tão levianamente avaliado, o  seu patisamenfo pelas suas 
palavras. Mas que Pinheiro Chagas, por Seu tumno, apague e 
•raspe essa ¡incriminação d.e deslealdade. Pinheiro Chagas só 
d'eve queixar-se de que eu soui tão limitadlo1 — • que apenas com­
preendo o  que a suía. pena publicamente eSOreve, e nião consigo
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adiiwinhar o  que o seu espírito secretamente pensa-. Houve em 
mim condenável falta-. Mas -não foi a de ser desleal —  foi a de 
não ser feiticeiro!

Depois aousa-me Pinheiro Chagas (ainda que sob uma 
forma genérica) de «ter condenado como imbecil a escolia 
feita pelai Academia...» Que replicar a isto, Deus clemente? 
Não feá na. minha carta a Mariano Pina um período, uma fulgi­
da. frase, u n  pobre verbo assolapado, uma vírgula sequer,, que 
implique ou insinue uma semelhante condenação! Nada!' nada! 
Quem se abalance ao fastidioso trabalho de reler essa carta, 
pode logo ver, tão distintamente como se vê o Sol, que eu 
condenava em geral qualquer escolha, toda a escolha, partindo 
sempre do meu -princípio, bom ou ma-u, de que se -n-ão pode 
comparar o Rui Blas com a Salambô, ou cartas de viagem com 
odes ao d-uq-ue de Ávila!

Em seguidai acusadme Pinheiro Chaigas (ainda que generi­
camente), d!e «procurar rebaixar o merecimento do escritor 
que todo o país exaltara-, e apresentá-lo como indigno de me 
disputar o prêmio». Isto é simplesmente prodigiosa! Não há 
também na, -min-h-a carta uma linha, não há um simples ponto 
de reticência;, por onde se -possa desconfiar de que eu, mesmo 
remotamente, mesmo escondido por trás de rebuços e  véus, 
tentasse amesq-u-inhair o  simpático autor do drama- laureado. 
Uma semelhante amesquinih-ação seria tão grosseira-, e sobre­
tudo tão lorpaimenite inábil!... Nem o mais tosco simplório, 
ainda fresco dos matagais da serra-, ca-iria em mostrar assim, 
como num espelho, o seu despeito e o seu rancor.

É uma mera e  transparente invenção do meu bom Pinheiro 
Chagas— que pode ser -acolhidai, segundo o 'temperamento de 
cada um. com um sorriso de misericórdia ou com um empur­
rão irritado.

Eu> que conheço Pinheiro Chagas, aconselho o sorriso.
Tudo isto, nai verdade, constituiría uma a-bam inação, 9e 

se traitasse de um escritor que, -nos seus escritos, puisesse ao 
mesmo tempo —  mais -seriedade e mais perversidade. Teñamos
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enitão aqui uma dessas repulsivas tricas de polemista rábula, 
quie, retürucamdlo a um artigo publicado há lonigais semanas, e 
de que ele supõe que o público jái se não recorda:, lhe atribui 
pérfidamente toda. a. sorte de feias proposições, que o  pobre 
artigo não encerra, com o  fim de tornar o autor desagradável 
e antipático aos olhos dos simples e aos olhos dos esquecidos. 
Encontraríamos de facto aqui uma aplicação dia velha e sólida 
máxima de Q. Basilio: —  Calomniez, calomniez, il en restera 
toujours quelque chose!

Sonnante, traitamdlo-se de Pinheiro Ghaigas, o caso é radi­
calmente diferente. Ele é o  mais honesto dos homens. Nunca 
da sua pena saiu voluntariamente urna falsidade ou. umai pei- 
fídia. Recto, bom, amável, generoso, leal, largo de coração, 
ele sentarse candidaimenite à bancai, toma, a pena — para afirmar 
apenas o que é verídico e  defender apenas o que é justo. Não 
sei se a panai de Pinheiro Chagas é de pato ou de aço: em 
todo o  caso deve ter, como todas, uma haste ligeárai que ele 
ao 'principio sustente e domina entre os dedos. A vela arde e 
o ilustre escritor começa a escrever... E eis que, instantes de­
pois, aquella, curta haste, conduzida pela mão já excitada;, sob 
os impulsos impacientes' da imaginação que aqueceu —- larga, 
abala, corre, galga;, pula., cabriola,, redemoinha, mais tonta e 
levantando mais pó que um. potro bravo do Hedjaz sotlto atra­
vés do deserto'. Já Pinheiro Ohagas a  nlão pode sopear. De facto, 
já o nosso desditoso amigo vai arrastado por ela, como Mazepa 
pelo seu corcel— e foge, rompe, fende, Salita aqui as balizas 
da cortesia, atropella atlém ai nudez da verdade, tudo escangalha 
e tudo espezinha, aité que escritor e pena rolam no pó, exaus­
tos, airquejalntes, inúteis para, tudo e irresponsáveis por tudo!

Pinheiro Chaigas é o  Mazepa; do folhetim —  um Mazepa 
de chaipéu ailito. Com ai diferença;, porém, de que Mazepa se 
ergueu. a,o fim. da fabulosa, carreira, para encontrar em. torno 
die si uima horda bárbara- que o aclamava rei! E Pinheiro; Chagas, 
quando se levanta., acharse rodeado de amigos que apenas sor­
riem e lhe gritam com uma. repreensão cheia de carinho: —
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«Oh, 'homem, quando há-d.e você ter jiuízo?» E ele próprio, lim­
pando o  suar, e olhando paira trás, para as conveniências que 
transpôs, para a verdade que pisou, suspira, oom aquela sua 
honestidade que é tão aillta e  aquela sua, inteligência, que é tão 
clara,, e, descontente de si, recolhe desconsoladamente a pena.

Depois, .no dia, seguinte, recomeça.

Que longo discurso! E com que susto, com que fas tio, com 
que contrariedade o venho desenrolando! Todas estais coisas 
locais, caseiras, lisboetas— o júri, o concurso, o  prêmio— que 
em Lisboa, no seu, elemento próprio, me tariam. interessado 
por lhes sentir bem a  realidade, chegaim-me 'aqui, aitraivés dos 
manes, já desbotadas, vagas, esfumadas, confusas, espectrais. 
Caem num meio totalmente alheio e  diferente; e, vistas ao 
lado 'de outras idéias e de outros interesses, as suas proporções 
encolhem até à minusculidade, a  sua, solidez adelgaçarse aité à 
diafaneidade. Parece-me que estou aqui a vibrar grandes lan­
çadas contra pequenos rolos de névoa.

E paira quê! Que me pode importar a  maneira, ignara, ou 
sábia, como a  Academia organiza, o  seu concurso? Que espe­
rança nutro au de que as minihas objecções sejaim atendidas 
pela douta assembléia? Perco aqui, pairando, o meu útil dia 
de itráíbalho e  o meu, útil dia de passeio —  e a Terra continua 
a girar, o Relatório de Chagas a ser considerado uma soberba 
obra de crítica, e a Academia; a, decidir gravemente entre as 
manobras de Césair ma Gália Narbonense e as pé.talas de uma 
rosa em verso!

Mas .quê! Pinheiro Chagas arremete contra mim, com o 
geu usual transporte, um verdadeiro furor chaguensis, como 
dinia Bismarck, se conhecesse este meu inltaressainite e impe­
tuoso amigo, e eu, pela consideração devida a um homem 
cujos golpes, como os de Roldão, são urna, honra que reclama 
logo grande tropel e grande batalha' —  sou forçado' a, defender 
a minha humilde carcaça... Mas faço-o, o  céu me é testemu­
nha, com infinito respeito e doçura.—  mostrando sempre que,
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«JA.MJLHA M U N I C I P A L  DÎI Ê V O H *  

VTA«I«m> i*<3
quando Pinheiro Chagais ime joga golpes que parecem trai­
çoeiros, quando atribui as minihas convicções de Itoerattura a 
despeito de pecunia, quando inventa pelas costas que eu quis 
«amesquinlhair o camdidaito laureado», quando declarai que eu 
votó: por mim nessa, carta eim que eu dei o meu voto contra 
mim —  procede por impuiliso da sua leviandade e nãb por 
cálculo da sua mailíci». Não abriga malícia aquiete coração 
limpo. E se eu procuro atirar pelos ares a estouvada: pena de 
Pinlheiro Chagas — é só, só, para ¡mais livremente poder aper­
tar a sua- mão honrada e amiga.

bristol, 1888.
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Notas do mês

COLABORAÇÃO NA «REVISTA DE PORTUGAL»)

EL-REI D. LUIS

Aos cinquenta e dois amos do idade, depois de vinte e  orto 
amos de admiado, imoinreu mai ¡manhã de 19 de Outuibro, ma ci'dar 
delà de 'Cascais, o vigésimo oitavo mei de Portuigail, o  semihor 
D. Luiis î. Por longos e  lamentosos dias velou a sua agamia a 
naimlha — dheiiai daquele ânimo magnífico e grave com que raa 
Gasa de Salhôiai, desde os vellhos tempos de Humberto, semihor 
de Tawnitesra, os homens afrontam os perigos e as mulheres 
as provações. ¡E toda a Nação o chorou numa. infinite piedade.

Com iell-méi! D. Luís, finda um período inttemessainite da nossa. 
História-. IDuiraíite ele, Portugal, emergindo da anarquia dou­
trinária que o  desmantelava desde 1820, consuma, o¡ seu des­
quite com o  passado, quebra, o  seu pacto com. os ideólogos —  
e entra meisollraitamente, pairai ventura sua ou paira, maiores e  
inéditos ümallas, amo caminho- do utilitarismo» do fomento e do 
progresso imalteriail. Para, presidir a esta revolução, que cobriu 
a terra de ánstruimenltos de riqueza e radicou na genite a  am- 
partâmiúia dos inlteresses, d-rei D. Luis era, pelas favoráveis 
feições do .seu espíri to liberal, transigente, modernizado, ascessí- 
v d  às inovações, o- dhefe mais congénere e perfeito,. Dan pro-
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veio; entre o rei, bene&amienite inclinado às reformas, e o 
rein©, que ardemtamente se reformava, urna harmonia sólida 
e séria quie, em, vinte e ait» anos, nlão sofreu uma initerposiição. 
nem foi toldada por uima sombra.

Na pau política que: assim se criou (e que exteriormente 
teve considerável beleza), pôde lentamente, através, do rei, ser 
observado o  homem.; e este desde logo cativou o país: pela sua 
genuína e positiva bondade. Vítor Hugo- afirmava, que só exis­
tiam duas coisas verdaderamente grandes — o- gênio e a bon­
dade: Michelet acrescentava que dessas diuas grandezas- só uma 
era verdaderamente real —  a bondade. Decerto estes dois ho­
mens, supremamente bons e geniais, entendiam por bondade —  
aquela virtudle activa que, pela elevação e amplitude das. suas 
manifestações, participa, do. heroísmo. O exercício, porém, 
desta bondade heróica, necessita de uma ilimitada, potência e 
expansão de vontade, de uma vontade sublimemente alheia ao 
mundo, como num S. Francisco de Assis, ou irresistivelmente 
dominante no mundo, como num TirajamO— • incompatível por­
tanto com as limitações impostas, nas democracias, a  uim rei 
constitucional. Dentro dos nossos organismos sociais, a virtude 
nativa de uim. rei só se pode traduzir nas manifestações discre­
tas e quase íntimas da generosidade, da indulgência, dia cortesia, 
d'a afabilidade, da banquerença. Todas estais expressões de 
bondade as teve o  rei lamentado: —  e  ninguém ibais. do que 
ele, na terra em que reinou-, foi amável, polido, modesto, cari­
doso, ‘sereno e bem acolhedor.

Às. excelências de coração, el-rei D. Luís aliava qualidades 
de espírito estimáveis e dedicadas. As coisas do saber, da lite­
ratura, da arte, permaneceram -sempre para ele superiormente 
valiosas e queridas. Não fbi, como outros, um protector das 
letras condescendente e distante; mas ele próprio ehitroiu activa­
mente nas letras como um diligente e bom obróiro, comen­
tando e trasladando as obras de Shakespeare que, por ser o 
gênio, que imaiior -soma dte verdade humana pôs dentro de maior 
soma de poesia imagóticai, sediuzï'a .mais- que nemlWtum outro o
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espírito de el-rei, onde se misturava ao bom-senso dos Btrar 
gainças um doce elemento de imaginação germânica.

Desse futido de realidade e de fanitasia lhe veio o sen imu­
tável amor pela pintura e  pela música. Ambas estas nobres 
artes praticou com um gosto firme; e de ambas se cercou pro­
fusamente, não como complementos ricos de «mai vida bem 
ornada, mas como fontes de emoções e de sentimentos, onde 
a sua alma, quando invadida pela desilusão dos homens e das 
coisas, achou encanto e consolação.

Inteligente e bom, ele neuniu as duas superioridades que 
perpetuam a memória de mm homem. A sua intelectual idade, 
porém, era mais própria pana. agradar aos espíritos letrados e 
eruditos; e a forma da sua bondade própria, sobretudo, para 
prender as multidões simples e emotivas. Por isso a sua bon­
dade será sempre mais lembrada do que a sua cultura. Talvez 
o povo, renovandlo ¡um costume sentencioso das idades passar 
das, lhe venha a dar o ‘nome de Luís, o Bom. Hoje, nas socie­
dades democratizadas, não há já possibilidade histórica! de 
que um rei conquiste o cognome de Grande. Mas se tal con­
quista ainda fosse realizável no nosso tempo, nenhuma louvor 
maior se poderia prestar a el-rei D. Luís do que afoitaimente 
afirmar que ele próprio preferiría ficar simplesmente nos corar 
ções como Luís, o Bom, a entrar solenemente niai História como 
Luís, o Grande.

Um príncipe ¡moderno, brilhante, cultivado, 'requintado, 
de aptidões complexas e  fortes, de inteligência largamente 
absorvente, de vida, excelentemente pum, sobe por seu turno 
ao trono sete vezes secular.

Começa e9te reinado no momento em que, pela dispensa 
hesitação das inteligências, pelo incurável enfraquecimento das 
vontades, pela desorganização dos partidos, pela inércia das 
classes —  o rei surge como a única força que no país ainda 
vive e  opera. É por isso mesmo que a autoridade vital, que 
desde 1820 se escoara' do trono e se espalhara pelas instituições 
democráticas e pelos corpos que as encarnam, parece refluir

SOS



ao trono pairai nele se condensar de novo —  o reinado atore en­
tre dificuldades que lhe impõeim responsabilidades. Qs deveres 
de el-rei, nestas condições, encontrarão certaimente no seu 
patriotismo a> inspiração mais segura e mais pura. Qs nossos 
deveres, esses, claros e singelos, consistem em cercar de faci­
lidades O' rei que dá os seus primeiros passos reais, em, todo o 
viço do pensar e do querer •—< acompanhado por uma princesa 
adorayelmiante preparada panai colaborar na obra, dai coroa,, 
com esses fimos dons de graça e de doçura, herdados da sua 
raça e da sua pátria, e que sempre, desde todos os tempos, 
foram os mais eficaces para vencer e reter, não só o  pronto 
coração, mas a razão resistente dos homens.
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Notas do mês (l)

O parlamento, cm França-, abre próximamente, po-ssuiindo, 
como novidade — mais uim partido parlamentar com o seu 
chefe no exílio.

Foi este o  -resultado das eleições de 22 de Setembro, e do 
desesperado esfonç-o que os partidos organizados e definidos 
desde 1872 cantaram paira, arrancar ao sufrágio -universal o  se­
gredo da sua definitiva preferência.. O sufrágio universal! quis, 
além dos quatro velhos partidos, oportunista, iradioail, orto- 
n-ista e bonapartist-a, um outro partido novo no pairlameruto —  
o bo-uilan-gistai. Com efei-to., enquanto os quatro pa-rtidos che­
gam das mãos do sufrágio oom o seu pessoal inalterado e 
quase intacto —  o hotilainigismo, que e-ra um baindo vago e 
errante, aparece convertido- pela eleição inurn partido com­
pacto e estável. Paris (o- voto dfe Paris outrorai, como a can­
çoneta de Paris, alastrava, percorria toda a Frainça! ), Rairis 
declarou-se boulaingista, com a- -unanimidade de 27 de Janeiro. 
Por outro- lado, certos departamentos enfeudam-se definitivar 
rnen-te ao boul-anigismo. E -tendo sido -uma guerrilha, dfe dez.

(') Estas crónicas foram publicadas na Revistet de Ponuyut (1889- 
-1890), sob o pseudónimo de joão Gomes. (N. do E.)
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aventureiros na câmara paissada, o boulangismo vem ser na 
câmara actuad um partido de cinquenta deputados.

£ uma vitória. Mas uma vitória que importa a anulação 
do bouilainigismo e do general Boulanger —  parque este homem, 
improvisado na. rua, numa cidade e num momento histórico 
cm que uma cantiga dá mais reputação que dez batalhas, ga­
nhava em continuar a' receber unicamente a sua força; dos 
entusiasmos e das correntes emotivas da rua. Só pela rua. ele 
galgaria ao poder —  e quanto mais se constituciomaliza, mais 
se despopulariza. Paris ¡nomeou e aclamou Boulanger em 27 
de Janeiro, para que ele lhe fizesse, depressa e tambour battant, 
uma revolução contra o parlamentarismo. Desde que ele po­
rém se torna também parlamentar, a sua ¡utilidade cessa, o seu 
brilho morre —  e chefe ausente, com um partido mai cámara 
girando dentro da constituição, ele é apenas um pretendente 
mais, sem valor pessoal e sem tradição histórica, que erra em 
terno das fronteiras da França, esbatido mas brumas do exílio.

Os ganhos eleitorais de 22 de Setembro provieram da in­
dignação contra os excessos judiciais da Haut-Cour; do espírito 
í rondeur e sempre aintigovernamental de Paras; de um resto 
considerável de simpatia: e da teimosa esperança em que o 
antigo Messias e os seus apóstolos fizessem enfim a revolução 
adiada. Ainda, na manhã de 22 os boulangistas afirmavam nas 
suas proclamações: «Se hoje vencermos pelo voto, completa­
remos à noite o triunfo com as armas!» A vitória eleitoral 
não veio: —  e em Paris, hoje com o general Saussier no 
comando da praça, o exército absolutamente disciplinado e 
fiel, as ruas asfaltadas e estrategicamente dispostas, e  a. -massa 
burguesa hostil a todo o mundo que estrague os lucros da 
exposição— é impossível uma surpresa revolucionária, ten­
tada por uma minoria. Tudo tem de ser feito dentro do parla­
mentarismo: e desde que o generad Boulanger e os seus, trans­
formando-se de bando em partido e subindo da praça, ao parla­
mento, ficam envolvidos no maqumismo constíituóoml e
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reduzidos ü. essa dbqiuêniciai estéril e  a essas estéreis combinar 
ções que eles com itainto fumar dieniuiniciaivaim., a, sua missão e 
razão de ser findaram — ■ e a carreóte cesairista, quie só pode 
vencer pela revolução, tem de se voltar pama ciuit-ro laido, à 
procura de outro- césar.

A segurada' feiçãio- d'a câmara, será -a decadência (dtentro 
dela) do radicalismo que volta da urna- diminuído em, número, 
com. os seus chefes e  inspiradores (Clemenceau, Gablet, Yves 
Guyot, Lockroy, etc.) ou derrotados, ou desprestigiados pelo 
ultraje do empate; e por outro lado, paralelamente;, a influência 
crescente dos h-omems (Léon Say, Germain, etc.) que no par­
tido republicano representam mais salientemente as idéias de 
reforma económica;, da -tolerância religiosa, de moderação e 
d:e paz. Perante isto os oportunistas ou moderados exultam 
com estridor, e proclamam que a estabilidade política está 
finalmente criada. Mas nunca ma realidade a  França esteve tão 
instáve-b -—  provindo sobretudo essa instabilidade de que os 
cem votos de maioria, de que se -ufanam os republicamos, não 
formam a segurança e a defesa de um partido, mas a única 
defesa e segurança do próprio Estado. Cem votos de maioria — • 
eis o que em França, garante e sustenta, a forma do Governo! 
Cem votos de maioria —  eis toda a base que têm em França 
as instituições! Na Inglaterra, quer as eleições sejam ganhas 
pelos conservadores ou pelos liberais —  o regime permanece 
tão sólido e indiferente a essa- mutação como o próprio solo 
geológico, Bm Frainçai, que amanhã esses cem votos (obra- de 
duzentos mil eleitores) passem dos republicanos para os con­
servadores—  e eis por terra o regime, o pessoal, os costumes 
e as instituições republicanais! A  França está dependente de 
uns poucos de paipéis brancos lançados numa caixa de pau. 
Ora esta instabilidade,, alimentando sempre a esperança dos 
partidos monárquicos e ãvivenüandio sempre a desconfiança 
das velhas monarquias, impede que a França consiga a fusão 
dos setfs partidos e concluía 'tratados de aliança: —  e  assim se
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remam cada, vez mais irrealizáveis os dois grandes desejos do 
patriotismo— a pacificação dentro da fronteira e a desforra 
para ailém.

Em Londres, orgainizaim-se consideráveis greves, como 
corolário da greve dos trabalhadores das docas que findou — 
cedendo a Companhia: ai todas (ou às mais essenciais) exigên­
cias dios operários.

Quatro feições interessantes e novas caracterizariam essa 
greve instrutiva, e fecundai —  e são talvez paira as outras de 
excelente promessa. Em primeiro logair, os trabalhadores (per­
tencentes todos às mais incutas e violentas classes de Lon­
dres) mostraram durante 'semanas um respeito da oudem e da 
propriedade, uroa atenção inteligente às razões económicas, 
uima capacidade de 'sofrer com serenidade, mm sentimento de 
disciplina, uma pertinácia moral, que fariam honra aos cida­
dãos mais fortes e elevadameinte educados parai a vida civil e 
paira os deveres do patriotismo. Em seguindo lugar, as classes 
superiores, as menos inclinadas a compreender ou atender as 
reclamações dias plebes, manifestaram por elas uma simpatia 
de razão e de coração raras e inesperadas nessa Inglaterra .que 
Taine ainda há anos representava,, e mmito justamente, como 
uima. besta rude e fera (a plebe) que um cavaleiro brilhante 
e delicado (alta burguesia e aristocracia!) monta :e subjuga por 
meio de fortes cadeias de bronze, não lhe permitinid'o sequer o 
qiuieixume e negando-lhe quase a, razão. Em terceiro lugar, os 
bispos, à maneira, dos bispos da Meia Idade, intervieram nesta 
huta do feudalismo capitalista, e das plebes operárias, procla­
mando oficialimenite esse socialismo' cristão que hoje agita .a 
Igreja em Inglaterra,, e que (seguindo foi definido mai confe­
rência diocesana reunida últimamente em Carliste) tende em 
radas as questões .sociais a tomar francamente e apaixonada- 
mente o partido db pobre, sem todavia, lhe raidicair a iideia de 
que tudo está salvo e &■  sua felicidade feita em céu e terra, 
desde que ele comia, com mais ¡abundância e vista com mais
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conforto. Enfim, a quarta feição desta greve foi o começo 
da1 descentralização comercial de Londres, dispersando parte 
dfe moivirnenito marítimo por So'Uthampton, Cacdife e Liverpuil. 
co:m ele esvazia,nd!o Londres da sua aglomeração excessiva de 
operários, e desobstruindo assim uma cidade que, pelo* seu 
acréscimo de So ooo ailmas por air», se vai tornando um mons­
tro- social e económico, ingovernável e perigoso para. o equilí­
brio do Estado.

A morte do príncipe reinante de Monaco e os renovados 
beatos do abandono de Roma pelo Papa têm urna, relação pito­
resca— porque de há muito que o principado de Mônaco é 
considerado' como o lugar que a política e a geografia, marcam 
como o mais adequado à residência do Papa.

Este Estado, que se compõe de um rochedío e de alguns 
jardins e que é independente há novecentos amos sob o  domí­
nio dos Grimaldis, apresenta-se, já pela sua situação, já pela 
sua. tradição', como o único refúgio possível e durável para 
um Papa independente e soberano. As anemias e doenças de 
velhice, de que ordinariamente sofrem os Papas, encontrariam 
além disso em Mônaco o mais salubre e favorável clima. A cen- 
rralidade do principado poria o  chefe da Igreja em fácil e 
acessível contacto com as populações católicas do Meio-Dia.-. 
0 ' ciúme tradicional d:a França e da. Itália, em questões de 
papado, garantiría a segurança e a independência- a um pon­
tífice colocado entre elas. O palácio actual de Mônaco, se 
não é tão sumptuoso como o Vaticano, é ainda aceitável para 
o  chefe de uma- religião de pobreza. Os grandes fundos acumu­
lados pelo subsídio italiano- (em que o Papa, nunca, tocou), bas­
tariam a construir outros edifícios para as congregações e  para 
o sacro colégio. Os monaquenses, excelentes católicos, cerca.- 
riiam o Papa de amor e de respeito. Esse amável e ditoso povo 
que não paga tributos (quem os paga por ele é o casino do 
jogo) não seria tannbém tributado pelo Papa, a quem deve 
bastar o dinheiro de São Pedro: e, além de ganhar espiritual­
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mente, remindo-se, pela contemplação directa da virtude, do 
Inferno a que o tem votado a contemplação directa do vicio, 
o momaquense ganharia ainda materialmente— porque, como 
objecto de peregrinação universali, o Papa vade a roleta.

Por outro lado, morto o velho Carlos III, monaquense 
aferradamente apaixonado pelo seu rochedo —  o seu sucessor, 
o novo chefe da casa dos Grimaldis, vendería decerto o reino 
em condições excepcional mente vantajosas. Este moço virtuoso 
e superior abomina o jago, nunca habita o principado, ocupa-se 
sobretudo de explorações submarinas e a sua tendência é para 
viver em Paris onde o chamam os seus gostos de erudito e 
as relações da, sua noiva, a senhora duquesa de Richelieu, pa­
rente de Henri Heine e milionária.

O Papa fora de Roma, desmancharia a beleza e a unidade 
da tradição histórica,: mas a sua instalação em Monaco termi­
naria nm grande escândalo no seio da cristandade, e livraria 
dois dignos e excelentes príncipes, Leão XIII e Humberto I, 
de um insolúvel e torturante embaraço.

A China vai aproveitar-se enfim de um dos grandes ins­
trumentos da civilização ocidental. O novo imperador, Kuang- 
-Scu, autorizou a construção de um caminho-de-ferro de Pe­
quim a Hankotv —  numa distancia de setecentas milhas. Esta 
obra estava já planeada: mas o velho partido conservador 
obstara, sempre à sua realização, com a razão (ou com o pre­
texto) de que uma ruidosa aceleração de movimento pertur­
baria a tranquilidade rural da China, provocaria a repugnante 
presença do estrangeiro, e ofendendo, com, a aplicação de rails 
e perfuração de túneis, a santidade e recolhimento da terra, 
podería desgostá-la e levá-la a esses movimentos impacientes 
que nós chamamos terramotos. A imperatriz regente parti­
lhava estas idéias. O novo imperador, porém, qUft é (segundo 
afirmam os três ou quatro europeus que, como sir Robert Hart. 
têm os privilégios de grandes dignitários chinesas) um moço 
de fortes capacidades e de esplêndida energia, decretou a ino­
vação europeia por motivos de ordem económica e política.
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Economicamente, este cam.inho-de-f.arro construído sobre 
terreno que não custa quase nada, por trabalhadores que quiase 
irada ganham, deve necessariamente dar lucro ao Estado —  
porque o alimentar e o vestir Pequim garante um imenso- trá­
fico de mercadorias, e o movimento de uma população, tão 
móbil e flutuante como a chinesa-, garante um prodigioso trá­
fico d.e passageiros.

Politicamente, por meio de oaminhos-de-ferro., o impera­
dor consolida o predomínio e absolutismo de Pequim— alté 
hoje embaraçado no seu exercício pelas vastas distâncias, pela 
dificuldade de fiscalizar os mandarins governadores de pro­
víncias remotas, pelo custo de concentrar e expedir rapida­
mente tropas e pela impossibilidade de centralizar o comércio 
e as finanças na capital.

Toda a Europa folga com este decreto: a Inglaterra, sobre­
tudo, porque vê -nele uma primeira aceitação das idéias ociden­
tais, e através delas um acréscimo de influência no manda­
ri na to de Pequim..

Parece prematuro este folgar. Não será por viajar mais 
rapidamente que a China, perderá o seu desprezo e horror 
pelo estrangeiro. Esse desprezo tem raízes na moral e na reli­
gião, que nenhum melhoramento nos meios -materiais- de 
transporte conseguirá modificar. Nem os nossos progressos 
industriais, nem a nossa inteligência e ciência, constituem 
influências bastante fontes para desc-hinesar o Chinês. Pelo 
contrário! Quanto mais nos conhece-— menos respeita uma 
civilização que se lhe afigura-, singularmente tumultuosa- e esté­
ril. Os chineses que habitam a Califórnia, e durante um tem-po 
se misturam ao que a civilização material tem de mais mo­
derno e completo, voltam para a China com um pa-triotismo 
dupla mente enraizado e fanático: —  e ainda há- pouco um 
chinês erudito e eur-opeinizado nos afirmava -que quanto 
mais estudava Paris— mais admirava Peq-ui-m». As nossas clas­
ses operárias e rurais parecem-lhes atrozes e os n-osso-s conflitos
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sociais de capital e trabalho uma rude e estúpida manifestação 
d'e barbaria.

Todo o ganho da Europa com os caminhos-de-ferro de 
que a China se vai talvez cobrir —  será expedir para lá alguns 
engenheiros, exportar alguns milhares de toneladas de ferro e 
colocar com melhor juro o dinheiro que, agora, recolhe uns 
lânguidos 2 '/•. por cento. O seu comércio com a. China decerto 
crescerá — ainda que esse comércio (e sobretudo a sua, fiscali­
zação e direcção) não sairá das mãos dos Chineses. E a sua 
influência e predomínio decrescerão —  porque o Governo de 
Pequim, sentindo-se mais forte, tamar-se-á mais intransigente.

Em todo o caso o imperador revela nesta decisão as pri­
meiras linhas de uma nova e grande política. Infelizmente 
dizem que a sua saúde já decai:— é enfezado, pensai e estuda 
em deimasiai, tem o crânio desconformemente desenvolvido' e 
sofre de uma melancolia' incurável.

Portugal realizou o cerimonial exterior das suas eleições: 
— < porque as eleições, elas próprias, já estavam feitas havia 
muito, segundo o costume consagrado e venerável, -por meio 
<te uma. lista de circulos e um lápis, no remanso das secretarias. 
Restava só a  solenidade de ir o povo às umas. Todos sabemos, 
porém, que em muitos círculos se evita o barulho e a poeira 
desta cerimônia —  reduzindo a eleição a, uma simples acta 
que as autoridades lavram depois da missa, ai um canto da 
«anistia. O povo, esse, fica nas suas moradas, quieto e certo 
de que o senhor administrador está «fazendo» o senhor depu­
tado. Há nisto uma louvável e notável simplificação do sistema. 
Mas uma simplificação maior seria que o Governo nomeasse 
os deputados por meio de portarias: e que eles, dbsde logo, 
como empregados públicos, pagassem direitos de mercê.

O Sr. D. Pedro IV, como ele mesmo d iria,, constitucionali- 
zou Portugal à ¡orça, como uma vara de aço que se verga, im­
pelindo-o «à iniciativa dentro do regime representativo». Na1 
sua¡ índole porém e nos seus costumes, Portugal ficou em pleno
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século x v iii— e, como a vairai que se levanta- logo que a mão 
fbrte a¡ abandone, o país va-i regressando à sua atitude natural, 
que é «a obediência dentro do regime pessoal». Uma maioria 
nomeada pelo Governo e que passivamente obedece às instru­
ções do Governo; um Governo organizado por um chefe, e que 
fielmente segue as indicações desse chefe —  eis o nosso estado 
político actual que não difere muito, na sua essência, do que 
caracterizou os reinados dos avos do nosso rei. Um chefe de 
partido entre nos, tendo a. confiança da coroa, é um verda­
deiro- ditador —  e o- nosso regime1 urna ditadura, real, exercen- 
di>se dentro de um constitucional]ismo fictício. Isto podería 
ser um mal se nos surgisse um dia um, ditador do tipo Guzman 
Blian-co—  mas- pode ser um bem, se um dia esse chefe de par- 
tidb for um magnífico Bismarck. Não é todavia provável que 
este- país. onde graduai! mente calmou e  se sumiu toda, a. vio­
lência nativa., produza. Guzman, Blancos. O presente regime 
portanto afigura-se-nos excelente —  e só nos cumpre, dentro 
dele e abrigados por ele, esperar com paciência e bcnomia que 
nos apareça numa mamlhã de nevoeiro esse Bismarck genial c 
providencial.
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A revolução do Brasil

A revolução do Brasil (tal como a cantam os telegramas 
passados através da¡ censura republicana), é menos uma revo­
lução do que uma transformação— como ñas mágicas.

O marechal Deodorc» da Fonseca dá um sinail com a 
espada: ¡medí altamente, sem choque, sem ruido, como cenas 
pintadas que deslizam, a monarquia, o ¡monarca, o pessoal 
monárquico, as instituições ¡monárquicas desaparecem —  e, ante 
a vistai assombrada, surge urna, república, toda: completa, ape- 
trechada;, já provida de baindeárai, de hino, de selos de correio 
e dai bênção do arcebispo Lacerda, Sem. atritos, sem confusão, 
esta, .república começa logo a funcionar. Nías repartições do 
Estado, os amanuenses, que já tinham lançado no papel dos 
decretos a velha fórmula Em nome de S. M. o Imperador, 
riscam, ao ouvir na, rua acdamações alegres, este dizer anacró­
nico, e, sem, mesmo molhar novaimente a pena, desenrolam 
no seu melhor cursivo a fórmula recente— Em nome do 
presidente da República. E quem saíra ¡tranquilamente de sua 
casa com o seu guardai-sol aberto, paira iir à secretaria; entregar 
um memoria! ao Sr. Albuquerque, ministro do Imperio —  
encontra o  Sr. Bocaiuva, ministro da República, que sorri e 
recebe o ,memoria, 1! Toda, essai revolução, segundo os telegra»- 
rnais. foi feita, aintes do almoço. Os brasileiros que, regressando
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à patria, desembarcaram essa manhã no cais do Rio de 
Janeiro, ainda pisaram o solo do Império, como se vinha di­
zendo havia sessenta, anos — : mas, ao saírem as portas da 
Alfândega, depois de despachadas as bagagens, já pisavam 
o solo da República, como se estava dizendo, havia sessenta 
minutos. Se os telegramas, pois, são fiéis, esta revolução é 
simultaneamente grandiosa —  e divertida.

A surpreendente facilidade com que a República se 
substituiu ao Império, provém de que há muito no Brasil nada 
separava a, República da Monarquia—  senão o imperador. 
E o imperador tinha-se a tal ponto desimperializado que, entre 
Monarquia e República, não havia realmente senão um fio 
—  tão gasto e tão froixo que, para o cortar de um golpe 
brusco, bastou a espada, do marechal Fonseca.

Todo o mundo no Brasil era republicano —  mesmo os 
diplomatas, os bispos e os camaristas do paço. 0 próprio .im­
perador, por vezes, em viagem, nas salas de hotel, se declarava 
republicano. O movimento revolucionário, porém, vinha so­
bretudo dos bacharéis, dos moços saídos das escolas, que 
ansiavam pela República, não porque o Império lhes fechasse 
o acesso às carreiras (tão abertas que alguns republicanos 
forant ministros do Império), mas para poderem realizar um 
velho ideal jacobino, já entre nós desacreditado e uim pouco 
obsoleto, e que no Brasil domina ainda as inteligências tro­
picalmente entusiásticas e crédulas. Os melhores espíritos 
brasileiros ainda admiram Pelletait —  que, ent São Paulo e no 
Rio de Janeiro, se lê desesperadamente. E a República ainda 
representa parai esses a realização de certas fórmulas idealistas, 
cuja falsidade ou inamidade já foi entre nós largamente de­
monstrada pela ciência e pela experiência. Por outro lado, se 
as leituras jacobinas fortaleciam os brasileiros nesta, ilusão, 
nenhuma realidade ambiente havia, que cs pudesse desiludir. 
Toda ■ » Aiméricai é republicana, e as duas repúblicas que os 
brasileiros melhor conhecem, o Chile e a Argentina, são, depois
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de tormentosos períodos de anarquía, superiormente prósperas 
e sérias. Outro modelo perigoso parai o Brasil estaivai nos 
Estados Unidos do Norte, cuja imensa, civilização deslum­
brava- os brasileiros —  que não reflectiaim que é o carácter dás 
raças, e não a  forma: dos governos, que faz ou impede as 
civilizações. Uma¡ republicai nia, Turquia, mesmo com todos 
os Direitos do Homem traduzidos do francês, seria, sempre 
turcamente abjecta,:— e o Canadá, governado por um vice-rei, 
delegado de uma rainha, e de uma oligarquia, caída, dia se 
afirma mais altamente era riquezas e progresso. Todos os 
argumentos, pois, militavam no espirito dos ideólogos etm 
favor de uima república; —  mesmo ai suai barateza, pela su­
pressão da; lista civil (argumento que impressiona ais classes 
comerciais). Com efeito, o presidente dos Estados Unidos 
pouco mais ganhai do; que um. ministro no Rio de Janeiro: 
mas os brasileiros ignoravam (como nós, de resto, na Europa,, 
imperfetamente sabíamos antes da- publicação do livro do 
americano William Ivins, Machine Politics and Monei ín 
Election) que a: eleição do presidente: dos Estados Unidos custa, 
caidái quatro anos mais de n o v e n t a  m il  c o n t o s , o  que, dividido 
pelos quatro amos que dura um presidente, dá v in t e  e d o is  

m il  E q u in h e n t o s  c o n t o s  por an o — soma amplamente sufi­
ciente para, pagar todos os soberanos da¡ Europa e o seu luxo. 
incluindo o .sultão: e o papa.

Além dos bacharéis civis, a República tinha como pessoal 
os oficiais, que, saídos dais mesmas escalas e das mesmas 
leituras, são no; Brasil verdadeiramente bacharéis armados. 
Quase todo o exército se compõe de oficiais —  e todos eles 
eram republicanos por teoria e por interesse. Os poucos sol­
dados, esses, apanhados ai «cordel», mal paigos, mai aumen­
tados, ociosos, perfeitaimente iletrados, sem noção de disci­
plinai ou, de patriotismo, formavam uma, massa excelente paira 
ser lançada; contrai qualquer regime, pela, mera, promessa de 
mais um. pataco: de pré.

Nas classes comerciais não havia também uma: opinião
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monárquica. O comercio, sobretudo o de retalho, sempre o 
mais activo e influente, está todo, nas mãos das colônias 
estrangeiras: portuguesa e italiana. Todo este ¡mundo era 
sinceramente indiferente a um regime dentro do quail ele não 
podia; exercer voto nem funções .públicas. E de resto a forma 
de governo, «aidai importava; a este pequeno comércio estran­
geiro e naituralimente egoísta; —  porque, ou se vivai sob uma 
República ou sob um Império, é sempre necessário comprar 
a ¡¡mesmai porção de manteiga. Além disso, obedecendo- a um 
impulso (constatado por inúmeros observadores) o emigrante 
desenvolve sempre uma, hostilidade vaga e inconsciente contra 
o ¡regime do país em que vive —  concentrando, contra, essa 
expressão concreta, da nação, as pequeninas e surdas antipatías 
que diariamente lhe caiusam em redor as diferenças de natu­
reza, d.e hábitos, dfe costumes, de -interesses, de língua ou de 
acento.

Que classe pois restava., que se não sentisse no fundo 
republicana? Os grandes proprietários rurais. Mas esses, habi­
tando o interior, ai enormes distâncias, não possuíam o senti­
mento vivo das idéias fundamentais do Império—  unidade 
nacional, centralização política, representação exterior, etc. 
Para eles o único- -muindo exterior é o que compra: café: o 
império limitam-no todo ao bocado de, sertão onde se esten­
dem as suas plantações: e a centralização só a compreendem 
na capital da-, sua- província. Todo o seu interesse está .¡rea 
colheita- do café —  e portanto- no negro que faz a colheita. 
Aderiram ao Império enquanto ele, mantendo o statu quo, 
mantinha o escra-vo. Consumada- a. libertação —  nenhum outro 
laço os prendia ao regime que nailguns sítios os empobrecía, e 
noutros os arruinava.

O império pois estava, não enraizado, mas pousado ao :de 
teve sobre o Brasil. Substituí-lo pela- República, não foi mais 
difícil -— do que trocar sobre uma- -mesa o busto- de César péio 
busto de Bruto.
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Nada: verdadeiramente se entrepunha entre a Monarquia 
e a Repúblicai— senão a pessoa do imperador. E de há muito 
se combinara cortesmente que, para derrubar a Monarquia, 
se esperasse a morte do monarca.

O reinado da princesa D. Maria e do conde de Eu, ninguém 
o queria —  nem mesmo talvez o imperador, no fundo do seu 
espírito, per motivos de ordem filosófica. Duas lendas se 
tinham espalhado sobre o «beatério» da princesa e sobre a 
■ agiotagem >. do príncipe, ambas fatais num país de instintos 
grandemente generosos e terrivelmente livre-pensador. Todo 
o caixeiro tremia de furor voltairia.no, quando se contava na 
loja que a princesa imperial, por suas mãos, varria as igrejas 
de Petrópolis: e não havia senão maldições contra os cortiços, 
verdadeiros ou falses, do conde de Eu.

O imperador, por outro lado, não era genuinamente po­
pular. Os políticos mais cultos reconheciam os seus serviços 
ao Império: mas o seu feitio excessivo, de sócio correspondente 
do Instituto de França, desagradava. A ciência do imperador, 
concentrada, nas especialidades da arqueologia, da filologia:, da 
astronomia, etc., não era de natureza a tomá-lo estimado como 
homem superior entre os Brasileiros, que, nas manifestações 
da inteligência, só se entusiasmam pela eloquência e pela 
poesia. O Brasileiro é extremamente literário-— pelo menos no 
Rio de Janeiro e em São Paulo: e decerto um imperador de 
elevada inteligência, se podería tornar popular, se as manifes­
tações dessa inteligência fossem daquelas que cativam a vasta 
•massa dos bacharéis, dos jornalistas e da- mocidade culta. 
O estudo, porém, de monumentos fenicios e de textos 
hebraicos não basta parai atrair, no Brasil, essa útil corrente de 
simpatia, intelectual: o imperador só seria realmente popular 
se tivesse publicado uma colecção de líricas. Acresce que ele 
parecia, o menos brasileiro de todos os brasileiros: —  :e uim rei 
só alcança, verdadeiro amor, quando em si encarna as quali­
dades e defeitos do seu, povo.

Além disso, como deve suceder ao rei superiormente oul-

3 18



tivado de um reino que o mão é am tão a to  guau:, D. Pedro, 
que não acredita,va no direito divino, anas acreditava no direito 
intelectual, tendia a absorver o  Estado em si, com a  muito 
nítida consciencia de que ele era nesse Estado o homem mais 
instruído'. Toda, a imprensa europeia celebrava os seus méritos, 
a sua filosofia;, a guia semelhança; com Marco Aurélio. Ora ium 
VIarco Aurélio tende a não dar muita, importância ao simples 
burguês que ele julga incapaz de compreender as Meditações. 
Daqui nasciam atritos, despei tos, uma crescente impaciência 
contra, o crescente autoritarismo do imperador, que não exer­
cia esse autoritarismo pana fortalecer as instituições, mas para 
fazer prevalecer vontades. Assim o imperador, único obstáculo 
à República, ia, cada, dia, perdendo popularidade, força, razão 
de existir. Que um descontente, menos disposto a esperar que 
a clássica foice da morte cortasse o fio que ainda prendia o 
brasil a;o Império, se decidisse a, cortá-lo ele próprio co.m urna 
espada mais ou menos ilustre-— e estava feita a¡ República. 
Esse impaciente apareceu no marechal Fonseca.

Com o Império, segundo todas as probabilidades, acaba 
também o  Brasil.

Este nome dé Brasil, que começava a ter grandeza, e para 
nós portugueses representava um tão glorioso esforço, passa a 
ser um. antigo nome da. velha geografia política. Daqui a pouco, 
o que foi o Império, estará fraccionado em repúblicas indepen­
dentes, de maior ou menor importância. Impelem a esse resul­
tado a: divisão histórica, das províncias, as rivalidades que entre 
elas existem, a diversidade do clima', do carácter e dos inté­
resses, e a força das ambições locais. Já mais de uma vez as 
províncias têm. feito enérgicas tentativas de separação: e o sepa­
ratismo tornara-se, nestes derradeiros tempos, um dos mais 
poderosos factores da política.

O Brasil, além disso, não está forçado a conservar-se unido 
pelo receio dos ataques ou represálias de uma metrópole forte, 
de quem acabasse de se emancipar, nem tem possibilidades ah
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gu mas de aspirar, camo os Estados Unidos, a urna supremacía 
política ou económica de que a unidade seria a inevitável con­
dição. Nenhuma das razões que impuseram a união aos ame­
ricanos do Norte, se dão no Brasil. Por outro lado, há ahsotota 
impossibilidade de que São Paulo, a Baía, o Pará, queiram ficar 
sob a autoridade do general Fulano ou do bacharel Sicrano, 
presidente, com uma corte presidencial no Rio de Janeiro. Para 
que isso se realizasse, mesmo por alguns meses, seria necessá­
rio que surgisse um homem (que não há) de popularidade uni­
versal, incootestada e irresistível em todo o Império, como a 
de um Washington. Os Deodoros da Fonseca vão-se reproduzir 
por todas as províncias. Já decerto em Mato Grosso há um 
Deodoro que afivela ,a espada. Ora a condição de popularidade, 
para estes ambiciosos, será proclamar o exclusivismo dos in­
teresses provinciais; e já disso mostra sintomas o presidente 
do Pará, querendo fechar a navegação do Amazonas.

Os Estados, uma vez separados, não poderão manter paz 
entre si, sendo abundantes os motivos de conflitos— as delimi­
tações de fronteira, as questões hidrográficas e as alfândegas 
com que todos naturalmente se hão-de querer criar rendimen­
tos. Cada. Estado, abandonado a si, desenvolverá uma. história, 
própria, sob urna bandeira própria, segundo o seu clima, a 
especialidade da sua zona agrícola, os seus interesses, os seus 
homens, a sua educação e a sua imigração. Uns prosperarão, 
outros deperecerão. Haverá talvez Chiles ricos c haverá certa- 
mente Nicaraguas grotescos. A América do Sul ficará toda 
coberta com os cacos de um grande Império!
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O «Ultimatum»

Durance o  desagradável mês de Janeiro, Portugal atraves­
sou uma crise —  que é incontestável mente a miais severa., tal­
vez a mais decisiva que esta geração tem afrontado.

Através dos últimos dez anos, a Inglaterra!, por uma. se­
quência de factos, alguns imprevistos (ocupação do Egipto, 
pacificação temporária do Sudão, marcha de um exército até 
Cartum, reorganização das missões do Niassa., descoberta- dos 
jazigos auríferos na terra de Lobengula, etc., etc.), começou a 
entrever, como- sonho realizável, a fundação de um grande 
império africano. E, com aquela- viva clareza de propósito e 
segura- -tenacidade de execução que constituem a sua força, 
encetou urna série de actos que, terminando há tempos pela 
criação da East-Airican Company, autorizam os seus estadistas 
e os seus publicistas a¡ considerar esise império como uma reali­
dade esplêndidai, de que gozarão os filhos dos homens sem 
justiça e sem escrúpulo que lhe lançaram as primeiras bases.

Esse império, segundo o traça,m nos seu-s largos contornos 
as publicações inglesas, estiender-se-á de Alexandria ao Caibo. 
0  Nilo, desobstruídas as cataratas, .será a. grande estrada de 
água até aos lagos centrais; dos lagos, um sistema de caimimihos- 
-de-ferro abrirá comunicações para Zanzibar e paira a emboca-

21 - D. Évora - III 3 2 1



dura do Zambeze: duas vire-realezas, uma estabelecida no 
Cairo outra em Zanzibar (que, pela população e pelo comercio, 
é quaise uma leitaria índia), governarão e manterão a ordem 
nessa vasta colônia, por meio de um exército organizado (à 
maneira do exército indígena da Índia) com negros e sudaneses, 
e por meio de alianças com as «tribos mais aguerridas (à seme­
lhança das alianças feitas na. India com os Aredis e os Chitta- 
gongs); um imposto territorial (ainda pelo sistema índio) e a 
multiplicação dos portos fornecerão o orçamento; e a gradual 
dominação dos distan-tos do interior, as explorações bem orga­
nizadas e com objectos definidas, terminarão a conquista desta 
nova India e firmarão sobre ela, como diz o Spectator com o 
seu habitual pedantismo, a «imensa majestade da paz bri­
tânica».

O povo duro que -britamizou a  Índia pode talvez justifica­
damente conceber, e tentar mesmo, esta empresa, portentosa. 
Mas, na. sua execução, ele tiiníha necessariamente de encontrar 
obstáculos-— desses que eram outrora considerados, pelas sole­
nes regras do direito internacional, como insuperáveis.

Portugal oferecia à Inglaterra um desses obstáculos. Entre 
os actos diferentes, mas logicamente relacionados, com que a 
Inglaterra lenta e progressivamente prepara dtesde já a reali­
zação remota do seu sonho, houve (para simplificar, sem inútil 
desenriolamenito de detalhes geográficas e. históricos) dois que, 
sem remédio, colocaram a¡ aiotividade colonizadora! da. Ingla­
terra face a. face com a nossa propriedade historica-. Um, foi a 
criação da East-Alrican Company, com domínio sobre uma 
região conhecida pela terra- de Lobenigula (que é um velho rei 
e um «malandro) e que compreende um território imenso cha­
mado MaiSona, na margem sul do Zaimbeze. O outro acto con­
sistiu na apropriação ou reclamação de uma região entre a 
margem norte do Zaimbeze, o rio Chine e a margem ocidental 
do lago Niassa, conhecida pela- região do Niassa ou- dto Chine, 
A posse destes territórios excitava furiosamente ai cobiçai da 
Inglaterra;, porque aissim llhe ficava á/bento o caminho político
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c comerciai desde a colônia do Gabo até ao lago de Tanganihica, 
c daí até ao Vitória Massa e ao Nilo Branco. F. esse caminho 
criava, ¡ainda que frouxa em partes, a espinha dorsal do futuro 
império africano. Somente ocorria esta dificuldade: —  que Por­
tugal há duzentos anos possuía, trilhara, explorara, ocupara 
essa região de Masona e essa região do Ni-assa. .Se niós fôssemos 
fortes, ou se ainda reinasse o direito internacional, este impe­
dimento seria tomo ¡uma montanha que se não transpõe. Mas 
t ciência do direito internacional acabou como a. astrologia e 
a escolástica; nós somos, por nossa máxima culpa, de-ploravel- 
mente fracos;-— e o obstáculo foi transposto pelo leão britâ­
nico. com aquela simplicidade sobranceira com que ele tradi­
cional mente salta por cima. dos muras alheios, desde que não 
haja do outro lado o cano de uma espingarda.

Eim todo o caso, a princípio esta dificuldade deu apenas 
origem a ¡uma longa e lenta troca de comunicações e de notas 
entre Lorde Salisbury e o Sr, Barras Gomes —  .acompanhada., 
nos jornais de Inglaterra e de Portugal, por uma serena discus­
são geográfico-histórica dos nossos direitos e dais pretensões 
inglesas. Quando se desenrolava esta controvérsia (que já em 
Setembro começava a¡ impacientar os Ingleses), um incidente 
sobreveio inesperadamente, que transformou essa argumentât- 
ção quase acadêmica nuimai pendência quase Sangrenta, Uma 
expedição nossa, que, sob o comando do major Serpa Pinto, 
estudava o traçado do camdnho-de-ferro do rio Ghire (que 
últimamente nós resolvêramos construir para suprir as obstru­
ções da navegação no Zatmbeze), tendo penetrado na terra dos 
MacoloLos, antigos vassalos da coroa, encontrou um gentio 
hostil que -lhe impediu a  paisSagem, ¡airvorau no topo das 
<"ubatas bandeiras inglesas e terminou por fazer fogo sobre os 
nossos com aquelas espingardas do valor de cinco xelins, que 
são um dos comércios ingleses mais rendosos no interior da 
África.

Para. desimpedir o caminho, afirmar a -soberania- e castigar
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o ultraje, os nossos (depois de tentarem conciliação) dispersa­
ram o gentio —  matando infelizmente urna centena, desses ne­
gros, que são no fundo os verdadeiros senhores da região. 
Iodos os dias sucedem estes casos na Africa —  e em cada 
uma das suas viagens, Stanley, herói adamado nos dois hemis­
férios, pratica destas execuções de pretos, em proporções que 
as tomam, segundo a, característica expressão comercial dos 
Ingleses, Wholesale slaugters (matanças por grosso). O incidente 
dos nossos foi logo telegrafado para Londres pelo secretário 
da Aincan-Lakes Company, com aquela concisão do telégrafo, 
que é por vezes tão fatalmente prejudicial à justa, compreensão 
d'as coisas como a redundância da retórica — e 'a> imprensa con­
servadora, ou mais especialmente aquela abominável paute da 
imprensa conservadora de há muito ridicu ¡atizada. e desacredi­
tada soto a alcunha, de Jingo, já impaciente pelas demoras da 
controvérsia geográfica, e histórica, rompeu num de.sses furores 
arrogantes em que é vezeira quando fala a nações desarma­
das—  e ameaçou Portugal com uma frota, de couraçados, uma 
ocupação da Madeira,, o bloqueio de Lisboa e outras bravatas 
das que ordinariamente lançam, de punho na cinta, esbrasea- 
dos de vinho, os rufiões de feira. Os pretextos desta indigna­
ção d'a, imprensa jingo, sempre falha em boas maneiras e bom 
gosto, eram —  que a expedição portuguesa invadira domínios 
britânicos, pisando a, terra dos Macololos afrontara, a, humani­
dade, trucidando cem negros; e injuriara a bandeira inglesa 
dispersando o gentio que a hasteara, entre guinchos. A respos; i 
acudia facilmente. A expedição, achando-se no território des 
Maicololos, pisava um território tão português que os cônsules 
e missionários ingleses, para lá ir mere ade jar ou intrigar, pe­
diam salvo-conduto às autoridades de Moçambique; a expedi­
ção, dispersando os Macololos, antigos vassalos da coroa,, e 
matando (infelizmente) cem no conflito, procedia como. toda-, 
as nações colonizadoras para, com indígenas sublevados —  e 
especialmente c omo a, Inglaterra, mestra em colonização- e des­
truidora. encartada das raças inferiores dó globo; e finalmente
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,1 expedição, encontrando a bandeira inglesa 'nas mãos de ne­
gros que mão cra;m soldados ingleses, ou sobre ou ba tas que nãc 
eram cidadelas inglesas, não lhe devia mais respeito que a 
outro qualquer pedaço de paninho vermelho e azul. A bandeira 
tira à sua significação da mão que a empunha — e se um ho­
mem é agredido num caminho por outro, que traz às costas 
a. tricolor, não ofende decerto a França, atirando ao chão 
com uma paulada o agressor, que assim se embandeirou a si 
próprio com jovial fantasia,

Em todo o caso, o incidente em breve passou dos ataques 
f  defesas da imprensa, para a região mais serena c grase da*- 
notas diplomáticas. Lorde Sadisbury lançou reclamações que 
■a imprensa portuguesa considerou moderadas. O Sr. Barros 
Gomes ofereceu explicações que a imprensa inglesa considerou 
conciliadoras. E as negociações prosseguiam assim, em cor­
dura e cortesia —  quando uma manhã, bruscamente, sem ra­
zão, sem incidente lateral, o ministro inglês em Lisboa., Mr. 
iVtre, apresentou ao Sr. Bairros Gomes um ultimatum, com 
aquela brutal surpresa com que outrora José do Telhado, ou 
outro do.s no.ssos salteadores lendários, apontava, num cami­
nho de pin hei ral, o bacamarte ao peito de um marchante em 
jomada.. Esta comparação, já muito usada,, tem todo o relevo 
safado. Mas não há outra miais precisa e gráfica.

O ultimátum, curto e seco, exigia que dentro de onze 
horas o Governo português fizesse sair as suas tropas e as suas 
autoridades das regiões disputadas do Chine e de Masona. Se 
o Governo português não acedesse, o representante da Ingla­
terra retiraria com o seu pessoal para bordo do aviso Enchon- 
tress. deixando toda a ulterior acção às esquadras inglesas reu­
nidas em Lourenço Mairques, Cabo Verde e Gibraltar.

Foi durante horas uma pavorosa crise. 0  conselho de 
Estado reunido ■— decidiu que se passasse sob a exigência de 
Lorde Saíljshury, visto que a resistência importaria uma ocupa­
ção de Moçambique e de Lourenço Marques (de onde a. Ingla­
terra não sairia mais, como não saiu mais do Egipto), feita
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por essas esquadras, que, enquanto o Foreign Office elaborava 
notas corteses, se acercavam dos nossos porcos, à sonreí fa, cm 
silêncio, exact aménité como as galeras de Barba Ruiva, desliza­
vam para dentro das enseadas da Itália ou da. Siciliat, à busca 
da presa, crista. Ooutpaim-.se recenitemente nestes fertos as frotas 
qne comandou Nelson.. Portugal, ne&sa* noite, perdeu dois 
consideráveis territórios de África. De manhã, o ministério 
caiu. E .assim findaram três anos de política colonial.

já ¡não interessaria porém apreciar essa política, mesmo 
que, para isso, possuíssemos uma documentação completa e 
positiva —  porque, uta, realidade, as questões de África; perdam 
do seu valor diante do inesperado movimento n ac tonai que, 
através de todo o país, tão vasta, e ruidosamente .rompeu, sob 
o espinho das humilhações que essa África negra nos: trouxe. 
É oom efeito ma,is importante para Portugal possuir vida,, calor, 
energiai, uima idéia, um propósito — do que possuir a terra de 
Masona: mesmo porque, sem as qualidades próprias de domi­
nar, de nada serve ter domínios. Se, como nação, estamos 
findos, .sem força, sem alma, sem vontade, os MacoJolos, o 
Masona, o. Niassa, os lagos e toda, a. África serão para nós tão 
inúteis, como inúteis eram ao pobre rei Senaquerib, que tinha 
rento e dez anos e tremia, de frio sob o sol da Assíria, —  as 
virgens esplêndidas que os seus intendentes lhe iam buscar á 
Africa, terra de todos os ardores e da divina fecundidade: 
«Como posso eu produzir vida», tartamudeava o pobre .Sena­
querib, «se vida. em mim já não tenho?.') Sem vida em nós mes­
mos, como poderiamos nós levar vida à África?

Por isso, na verdade, a, questão do Niassa e de Masona 
desaparece perante este movimento, tão real, tão intenso,, tão 
persistente —  primeira e única, afirmação de vida que Portu­
gal tem dado nestes últimos trinta anos, molemente estragados 
na mudez e na, inércia.

Belo e de bom presságio se nos apresenta este movimento! 
Mas todavia, por ora, não há nele senão os sintomas materiais
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<riie vida. 1- o respirar, o mover, o palpitar, o talar de uim corpo 
que muitos julgavam morto, gelado, fácil de pisar, e talvez 
d.e retalhar. E resta agora saber em que séria, e útil ocupação, 
em que fim de alto patriotismo, se vai empregar essa vida que 
tão inesperadamente o país em si surpreende, e que tão dis­
persamente manifesta na primeira e imensa alegria de a sentir 
correr, quente e forte, nas veias?

That is thc question, se esta citação ainda é permissive! 
Porque se todo o patriota se alegrou como nós, ao ver o  esplén­
dido movimento da «ação —  nenhum verdadeiro patriota pode 
conservar alegria ao verificar que esse movimento se começa a 
perder em direcções desviadas, transversais, inúteis —  à ma­
neira de uma torrente que, em lugar de correr direita a-o moi­
nho paira, o fazer trabalhar, se espalha pelos lados em riachos 
esguios e lentos que bam depressa a areia suga!

As primeiras manifestações deste movimento foram as 
instintivas, as da irreflectida cólera do homem que subitamente 
na rua leva com lama na face. Todas as multidões, em todas 
as capitais, .se lêm um dia abandonado a estas violências clás­
sicas. Mas, encadeadas com estas e numa rapidez de rastilho 
aceso, começaram logo as manifestações de indivíduos e de 
corporações contrai ai Inglaterra —  cada um sinceramente, n'a 
sua possibilidade, praticando um a'cto de desforra ou tomando 
uma decisão de hostilidade. E aqui, começámos a assistir a 
tetos menos justificáveis. O sentimento inspirador era sempre 
muito belo, muito nobre —  mas a expressão exterior e especial 
desse sentimento nem sempre participava dessa beleza- e dessa» 
nobreza. Com efeito, quando homens respeitáveis devolviam à 
legação de Inglaterra, as medalhas ganhas ao seu serviço, ou se 
demitiam de empregos remunerados por compaiihia» inglesas, 
estávamos claramente em presença de actos de seriedade e 
dignidade. Quando, porém, professores dos -liceus reclamam, 
como defesa nacional, que se elimine a língua inglesa do ensino 
das línguas vivats —  estamos já diante, não de um arto de jxi-
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triotismo, m'as de ignorantismo. E quando as actrizes das tea­
tros, para mostrar como Portugal sabe repelir um ultraje, resol­
vem por declaração pública retirar do palco os seus sorrisos 
desde que surja na platéia um espectador inglês —  estamos 
diante de um acto positivamente risível. Os jornais, registando 
destes e de outros protestos, bem intencionados e desastrados, 
exclamavam por vezes com inquietação: «Meu Deus! não tor­
nemos as nossas manifestações ridículas ou odiosas!» Mas por 
causa de indiscriminadamente se registarem os protestos dignos 
e os protestos cómicos (que a imprensa estrangeira reproduzia) 
—  estivemos nós arriscados a. que a Europa misturasse ao res­
peito pelo nostso brio, algum desdém pela nossa extravagância.

Tudo isso, porém, passou:— re bem depressa os protestas 
individuais se. fundiram, desapareceram, na vasta-, magnífica e 
consoladora unanimidade das manifestações colectivas vindas 
dos municípios, das escodas, das associações, das institutos, das 
assembléias, de vilas inteiras, de todo um povo que acorda, se 
levanta-, e ainda trôpego do sen extenso sono, afirma clara­
mente que pensa e afirma forte,menite que quer.

O quê? -—  Porque isto sobretudo, se nos afigura essencial: 
o  verificar o que o país, enfim desperto e decidido à acção, 
pen'sa e quer— e em que direcção vai desenvolver essa ideia. 
e sobre que objecto vai aplicar essa vontade. Ora, a: julgar 
pelos incontáveis protestos, declarações, manifestas, cartas, 
apelos, etc., que trasbordan) ira imprensa, não nos parece que 
par ora o pensar e o querer do país se estejam exercendo para 
fins verdaderamente sérios, úteis, práticos e patrióticos. De 
todos esses documentos, com efeito, em que o país, decerto 
reflectidamente e serenamente (porque num longo mês sobra, 
tempo para 'serenar e reflectir), tem exprimido a sua ideia e a 
sua vontade —  que propósito exacto e definitivo ressalta com 
saliência? Um só: —  lazer mal à Inglaterra. Corno? Injuriando 
a Inglaterra; fomentando o ódio à Inglaterra: boycottando. ti­
rando a freguesia à Inglaterra.
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Três actos naturais, legitimos, supremamente justificáveis. 
Mas bastam? Ê neles, só neles, que se deve empregar e consu­
mir o pensar e o querer da nação? Quando tivermos acumulado 
sobre n Inglaterra todos cs vocábulos afrentosas do nosso dicio­
nário; quando tivermos penetrado o coração dos nossos filhos, 
de um ódio tão complexo à Inglaterra, que eles não possam 
encontrai- um volume de Shakespeare sem empalidecer de fu­
ror; quando tivermos retirado totalmente a nossa freguesia' às 
c arvoeiras de Cardife ou aos teares do Lancashine— estará 
realizado o  fim imenso de uma nação que, abalada por uma 
crise brutal, desperta, se ergue e desesperadamente afirma 
que vive e que quer viver? Ou muito erramos, ou esse fim. 
longe de estar obtido, está perdido.

Injuriar a Inglaterra! De que serve? Se o fazemos por 
meio daquele processo que se denomina chantar nomes (e que 
parece exclusivo de Portugal e da Inglaterra, porque só estas: 
duas nações possuem nos seus idiomas essa expressão) não 
aproveitamos decerto os primeiros dias do nosso despertar pa­
triótico em obra muito bela,, nem muito digna. Ressurgir de 
um longo adormet imento. para chamar nomes, é de péssimo 
presságio paira, a seriedade e fecundidade desse ressurgimento. 
E por outro lado se o fazemos de um modo mais grave, de­
nunciando e verberando todo o  mal da Inglaterra (onde o mal 
tanto abunda), dissiparemos o tempo a repetir, com pálida 
superfluidade. tudo o que contra, a Inglaterra já demasiada­
mente vociferaram os seus próprios filhos, os melhores, as 
mais ilustres, com soberba eloquência e certeza impecável. 
Quem mais grandemente, do que os escritores de Inglaterra, 
tem flagelado os vicios da Inglaterra? Quando mai findava a 
literatura inglesa do século xviu, limitada, conservadora, res­
peitosa e insular —  logo tiro poeta surge, o mador dos seus 
poetas, que da Itália onde o  levara o tédio da sua pátria, auste­
ramente pedante e mercantilmente egoísta,, a cobre de maldi­
ções e dç sarcasmos. E depois de Byran e de Shelley, a legião 
dos acusadores segue, implacável e genial. E Dickens (para
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citar os mais populares) ridicularizando as suas instituições: é 
rhackeray revelando com fria ferocidade todo o seu comvettv 
donatísimo social e maculándola com o nome que lhe ficou 
de country oí snobs: é Carlyle, com clamores de profeta, fui- 
minando o seu egoísmo, o seu mercantilismo, o seu materia­
lismo: é Ru.skin acabrunhando de ironias a grossa materiali­
dade da sua civilização; é Arnold acusando-a da sua insipidez, 
do seu azedume, da sua aspereza; é aind:a toda uma, coorte de 
publicistas, de panfletários, de ensaístas, de artistas, de carica­
turistas, fulminando o seu pietismo, o  seu cant, a sua hipocri­
sia, a sua desumanidade... E que faz a Inglaterra? A Inglaterra 
cobre de aclamações estes acusadores que a ilustram pelo 
gênio; dá-lhes, quando eles morrem, uma. sepultura de honra 
no panteão real de Westminster —  e continua a cultivar com 
cuidado e a desenvolver estes defeitos de convencionalismo, 
de egoísmo, de mercantilismo, que a têm tornado por esse 
mundo tão vasta, tão forte e tão, rica. Faz mais! Pela voz do 
seu maior orador neste século, proclama o egoísmo como pro­
grama político, justificaro pela, «tuca pela vida*.., e afirma., em 
plena cámara dos comuns, entre universais aclamações:—  «No 
dia em que déssemos aos outros a. j ustiça, cha mamámos sobre 
nós a ruína!*;

Empregar o tempo a chamar a urna nação deste feitio 
nom.es feios em prosa* e verso— pirata, ladra, infame, e tc .— 
é uma pueril idade de fracos.

Odiar a Inglaterra! Sentimento bem legítimo— porque, 
por muito cristão que se seja (e nós somos inteiramente pa­
gãos). não podemos abençoar quem nos brutalizou. Mas o 
ódio fixo, em perpetuidade-, cultivado e organizado como pro­
grama nacional (e assim, o pregam os manifestos) que significa? 
O ódio pode formar uim factor na. vida de um povo, quando 
apaixonadamente incite e aqueça' a actividade que prepara a 
desforra. Ora. a desforra consiste em derrotar quem nos der­
rotou, humilhar quem nos humilhou,. E que esperança pode
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ter este frágil reino de abater o mais forte dos impérios, dura 
ressurreição do duro imperio romano? Se nós pressentíssemos 
razoavelmente a possibilidade de um dia, por rtossu vez, man­
dar à Inglaterra um ultimatum sublinhado com esquadras — 
então, sim, por Deus, que o ódio fosse o nosso inspirador! Mas, 
paira que tal se realizasse, teñamos de esperar até aos tempos 
(entrevistos justamente por um humorista inglês) em que o 
Império Britânico ficará reduzido ao condado de Middlessex. 
Esses tempos jazem muito longe, nas. profundidades do futuro; 
e não podemos realmente passar os séculos que deles nos sepa­
ram, quietos, hirtos, de dentes cerrados, de olhos flamejantes, 
absortos e imobilizados nessa única e estranha função social — 
odiar!

O ódio é um sentimento- negativo que nada cria e tudo 
esteriliza: —  e, quem a- ele se abandona, bem depressa- vê con­
sumidas na inércia as forças e as faculdades que a Natureza 
lhe dera para a acção. O ódio-, quando impotente, não tendo 
outro objecto directo nem outra esperança senão o seu próprio 
desenvolvimento —  é -uma forma da ociosidade. Ê uma ociosi­
dade sinistra, lívida, que se encolhe a um canto, na treva.

N-ão, por Deus! O povo alegre e franco, que outrora em 
Dio atirava por entre as bombardas gracejos aos mouros, e 
que é hoje ainda na Europa, o único que trabalha gamitando — 
não pode empregar e estragar os seus dias nessa negra e fúne­
bre ocupação, o ódio!

Detestemos a Inglaterra-, de acordo, toda a Inglaterra — 
mesmo sem distinguir se foi a Inglaterra como nação, ou ape­
nas um partido inglês como Governo-, que nos ultrajou, Mas 
que esse sentimento seja secundário na vasta obra que temos 
diam-te de nós, agora- q-ue acordamos —  e não essencial, su­
premo e tão absorvente que só ele ocupe a -nossa vida, e se 
substitua à própria obra.

Os que afirmam, (e muitos afirmam) que -o único dever 
de Portugal agora é. odiar a Inglaterra», ou se contentam tom. 
um desabafo vão— o.u sinceramente aconselham ao país que
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nada faça., permaneça na sua inferioridade e acentue mais a 
sua impotência final entregando a direcção da sua vida a 
mm sentimento impotente.

Se tais conselhos são considerados como nobres expres­
sões de patriotismo —  então o patriotismo, como idéia, tem 
mudado desde as idades em que, nas praças de Atenas, os pa­
triotas que iam, em Platéia e Saiam i na, dar ao mundo o inigua­
lável exemplo do patriotismo heróico, exclamavam: —  «Não se 
trata de parolas e de odiar a Pérsia •—  trata-se de actos e de 
salvar a Grécia! .

Temos depois, como plano, boycottai• a Inglaterra. Ideia 
bem natural e bem lógica., A Inglaterra é uma imensa lofa. 
Nós somos dos seus mais 'antigos fregueses. A prosperidade de 
uma loja depende da sua freguesia: retirando portanto at nossa 
freguesia à Inglaterra, comprometemos a sua prosperidade. 
!'• perfeito. Resta averiguar se é eficaz.

Os homens positivos, experimentados e práticos, afirmam 
que, desgraçadamente, éste plano, tão tentador na sua simpli­
cidade, não dará resultado que nos console e vingue— porque 
ao fim de um tetn-po, para :a Inglaterra, não será sensível a 
conta do seu prejuízo, enquanto para nós montará pavorosa­
mente a conta, do nosso dano. Se nós hoje, que não possuímos 
indústrias racionáis, formos buscar a outros mercados o que 
costumamos trazer de Inglaterra— encheremos a mossa casa 
de produtos piores e mais caros, o que duplamente aumentará 
o custo da nossa aida. Logo, este começo é péssimo. Por outro 
lado, quebrando ais relações comerciais com a, Inglaterra, dei 
xanros logicamente de ser fregueses da. sua marinha mercante. 
Ora os Ingleses, que possuem a maior marinha mercante e de 
maior tonelagem de todas as nações, são os grandes transpor­
tadores do Universo, os que através dos mares levam e trazem 
mais homens e mais fazendas. F. não admitindo nós que navios 
ingleses entrem nos nossos porto®, a buscar ou a trazer—  ma­
tamos o grande plano dos últimos tempos, que era tornar Por-
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tiugal o rico e forte centro do movimento comercial entre c 
velho e novo mundo. Para ¡sso, com sacrificios enormes,, esta­
mos construindo, o porto de Lisboa e o porto de Leixóes. Mas 
esses portos, excluindo das suas docas dois terços dos navios 
que sulcajm os mares, não obterão rendimento apreciável:— e 
nós teremos de pagar o que es'sas obras custaram, sem poder 
embolsar o que elas por si renderíam, E há mais. Assim corno 
não queremos comprar nada aos Ingleses, nada lhes queremos 
também vender. Ora. o  Inglês é o nosso maior freguês: e não 
teremos pois de ora em diante quem nos consuma na sua 
quase totalidade o nosso vinho do Porto; os nossos minérios, 
as nossas frutas, o nosso saí, a. nossa cortiça. Para não arruinar 
o Porto, Aveiro, Setúbal, o  Alentejo, etc., seremos forçados a 
procurar novos fregueses— o que, neste século de áspera, 
feroz, tumultuosa concorrência, se vai tornando a mais pavo­
rosa das dificuldades humanas. Ora, insistem os homens, prá­
ticos, como nós já frequentemente tentámos, sem resultado, 
obter pequenos mercados paira artigos' parciais dai nossa produ­
ção —  não lograremos agora decerto alcançar um vasto mer­
cado que substitua a vasta Inglaterra. De sorte que, em resumo, 
ao fim de um ou dois anos de quebrar as relações comerciais 
com a Inglaterra, temamos as nossas despesas consideravel­
mente elevadas, os nossos rendimentos consideravelmente di­
minuídos, obras colossais a, pagar e nenhum lucro » tirar deltas.

Assim dizem cs experimentados. Resta; porém saber se 
estes sacrifícios não seriam bem pagos pelo justo regato; de 
ferir a Inglaterra num ponto que é nela mais vivo que o  orgu­
lho—  o  interesse; e se não compensaríamos, ampíamente, o 
desgosto de ver os transtornos que sobre nós acarretámos —  
pela delícia de constatar as ruínas que na Inglaterra) acumu­
lámos.

E, aqui, voltem os experimentados (verdaderamente pa­
triotas) explicando que a Inglaterra, para o nosso caso, é urna 
loja, cuja prosperidade ou decadência se verifica peto seu 
balanço e  pelos .seus livros. Ora, examinando as contas corren-
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tes de Inglaterra (pelo último bÉlanço feito, o de 1888), vemos 
que o seu movimento comercial com Portugal, isto é, o valor 
do que nos comprou e do que nos vendeu, monta à soma re­
donda de trinta mil contos. Verba considerável. Mas em que 
proporção entra ela no movimento geral da loja? A falta de 
um freguês deste valor dará à loja um golpe definitivo e mor­
tal, ou fará apenas uma arrancadura insensível e reparável? 
Examinando o balanço total do Império Britânico, verificamos 
que o seu movimento monta à soma, que quase custa, a 1er 
em cifras, de quatro milhões novecentos e vinte mil setecentos 
e cinquenta contos!

Como estas somas disformes estonteiam, quase não têm 
realidade para um meridional— digamos, tomando as cifras 
mais acessíveis, que a nossa abstenção como fregueses da In­
glaterra diminui trinta contos no seu movimento de quatro 
mil novecentos e vinte contos. É portanto como se um parti­
cular egoísta e brutal, possuindo uma renda de quatrocentos e 
noventa e dois contos, fosse prejudicado em três pobres contos 
de réis por um vizinho ofendido que, para tomar essa desforra 
que ele julgava mortal, se sacrificasse a>té à ruína!

Decerto, esses trinta ¡mil contos de menos vão momenta­
neamente prejudicar certas indústrias inglesas. Mas essas in­
dústrias são justamente as mais fortes (carvão, ferro, tecidos, 
etc.). Todas elas têm 'afrontado crises infinitamente mais ter­
ríveis, que atravessaram com triunfal serenidade. E quando 
nós começarmos apenas ai penar as primeiras dores do nosso 
sacrifício —  já elas terão gallardamente reconstituído o seu 
equilíbrio.

De resto, Portugal não desceu ainda tanto na universal 
jerarquía, que se levante todo, num esforço unido de nação 
unida, com o  fim único de encailacrar os Srs. Fulano & C.a, car- 
voeiros de Newcastle, ou os Srs. Sicranos & Filhos, com fábrica 
de lanificios em Bradford. O único objeoto por que dignamente 
poderiamos sofrer perdas e angústias seria, como se tem dito
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noS manifestos e protestos, o de matar o leão británico! Mas 
que conseguimos? Arfan,car-lhe alguns pêlos da juba bruta, que 
bem cedo renascerão —  mais duros e fortes.

Todo este movimento público, poi.s, que, para lazer mal 
à Inglaterra, se impõe como missão odiar a Inglaterra, ofender 
a Inglaterra, boycottai a Inglaterra— a si mesmo se esteriliza, 
errando a. siuiai direcção: porque, evidentemente, como movi­
mento nacional, nascido da aima da nação para, proveito da 
nação, nunca lhe cumprida tomar por fim único o fazer mal à 
Inglaterra, mas, antes de tudo e sobretudo, fazer bem a 
Portugal.

Uma vez que, segundo tão 'altamente se proclama, acor­
dámos do nosso letargo, urge empregar este alento que nos 
voltas não mai teima improfícuai de destruir o que é indestru­
tível—  mas de reconstruir tudo o que em tormo de nós 
se deteriorou e derrocou, durante o nosso imenso isono. 
Esta seria a direcção única a imprimir ao movimento nacional 
—  que Se não deve dispersar em. tentativas ou brados efémeros 
contra a. Inglaterra, mas concentrar em obrais sólidas a pro­
veito de Portugal. Até agorai nada se fez, porque (como todos 
violentamente constatam, por experiência própria) jazíamos 
ressonando, no esquecimento de todo o dever cívico. Pois bem! 
agora que todos se declaram despertas, e sailtaim parai a arena, 
bradando, de braços arregaçados, prontos para a. faina —  
comece a empresa', única verdadeiramente patriótica, que é a 
de reconstituir a pátria. Se as forças e as vontades abundam 
(como afirmam manifestos e. protestos) não faltará também 
obra urgente e  boa. em que elas >se empreguem com glória. 
Temos quase tudo por fazer —  t-udo teníamos a, refazer. Te­
mamos antes de tudo- de criair riqueza, porque, sem esse 
instrumento, o braço mais forte fraquejai. Teníamos de 
criar a riqueza, como povõ agrícola que somos, pelos meios 
que o saber positivo tem indicado e que a política tem desde­
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nhado. Cri.air riqueza, através do fomento rural —  repovoando 
o reino pela colonização interior: metodizando as culturas; 
congregando, a propriedade excesivam ente fragmentada, 
criando o crédito rural; dirigindo o aproveitamento das águas 
publicas e organizando a economia hidráulica: fazendo a re- 
povoação florestal do país; regulando o exercício da caçai e  da 
pesca, etc., etc. Teríaimos ainda de fundar indústrias, naciona­
lizando os fornecimentos públicos para as fazer viver, e  na­
cionalizando os transportes para as fazer circular... Obtidos 
estes primeiros recursos, teñamos então de alargar a nossa 
marinha de guerra, reorganizar o nosso- exército, construir as 
defesas dos nossos portos. Teñamos ainda de reformar o ensino 
científico e fundar seriamente o ensino técnico. Teñamos 
enfim (para não desanimar as boas vontades com uim pro­
grama muito pesado) de preparar, por meio de educação, 
física, gerações que possuam o músculo, o vigor, a, saúde e o 
poder de arrostar trabalhos— que a- nos nos falta tão lamen­
tavelmente. E teñamos ainda (só este detalhe mais) de criar 
em nós mesmos hábitos de energia e disciplina, ordem, força, 
perseverança— reflectindo que sem bons costumes de traída 
valem as boas instituições, e que já um poeta, que era todavia 
o mais risonho dos cúpricos, disse:

Quid leges, sine moribus
Vanae, proficiunt?

Eis, na- nossa ideia, talvez excessiva e errada, o  que de­
veríam fazer esses patriotas que, com tanta esperança nossa-, 
se declaram acordados do seu sono histórico, prontos a -tra-- 
baiihar na regeneração da pátria. T-uidó isso depende deles, só 
deles. Não dos governos ou dos -ministérios. Depende mera­
mente da- sua iniciativa-, do seu esforço, da .sua constância, da 
sua propaganda-. Depende db seu honesto propósito de escolher 
homens capazes que, -no parlamento, vão enfim criar as leis 
exactamente correspondentes às nossas necessidades —  e, no
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Governo, vão enfim, assegurar a¡ execução exactamente indis­
pensável a  essas leis salvadoras.

Assim julgamos que devia ser utilizada e, regularizada essa 
belai efervescência de vida, que se denomina o «movimento 
nacional». Parque de resto, bradar nas ruas contra, a Ingla­
terra, elaborar manifestos, fundair comissões, agitar archotes, 
desfraldar bandeiras, abater tabuletas, não nos parecem na 
verdade os modos de um. povo que, sob o impulso do patrio­
tismo, se prepara: para, a  regeneração: —  antes se nos afigu­
ram os modos de um, povo que, através do patriotismo, se está 
educando: para: a insurreição.

E que a mocidade das escolas dê, ela, o exemplo mais 
directo e melhor. Por toda a parte se afirma que da, sua paixão 
generosa e pura partiu o  primeiro arranque deste movimento. 
Honra grande lhe seja mais tarde na história. Mas a, mocidade 
já se manifestou aim,píamente.. Que, agora, se retire das ruas 
e dos comícios, se recolha e ofereça:, ela, esperança de todos, 
messe rica: do* fuituro, o modelo superior do patriotismo, pas­
sando a  cumprir com sereno' amor esse dever patriótico que 
tão especialmente cabe ai estudantes —  e que consiste em 
estudar.

E deixemos a  Inglaterra, que, quieta na sua¡ ilha, digere 
sombriamente, como nação de rapina, a presa que rapinou,. 
Chamar pelas praças Delenda Cartago! é excelente —  quando 
já estão reunidas no porto de. Óstia as galeras que vão levair 
Ctpião à África. Mas nós não nos podemos ufanar, por ora, 
nem de galeras nem de Cipião. De que valem pois brados 
vãos? O grande grito a gritar não é —  Delenda Brittannia! 
O grande grito a gritar é —  Servanda Lusitania! Porque se não 
trata infelizmente de' destruir a Inglaterra. —  mas de conser­
var Portugal.

Através destas .sugestões, que vimos timidamente arris­
cando, de propósito omitimos o  flacito magnífico da subscri­
ção nacional. Só ele, todavia., e o  sentimento colectivo que
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revelai, as justificam —  porque sem ele, todas as nossas con­
siderações montariam à puarilidade de querer dirigir, regula­
rizar e aproveitar para, um film permanente, urna: chama que 
passa, e que moire! A forte, sólida e tenaz unanimidade, porém, 
com que a nação inteira, que tão pobre é, acode a. aibrir a sua 
bolsa para. um alto objective nacional, prova. que este movi­
mento, tendo raízes na¡ razão e na consciência do país, não 
somente na. sua imaginação móbil, constitui uma força dura­
doura: e viva que convém dirigir para onde ela. possa fecundar 
e criar. E indicar a sua direcção é concorrer paira a. suai fecun­
didad® —  porque decerto aqueles que tão ardenitem.eníe querem 
preparar a defesa exterior, não se mostrarão menos prantos 
a trabalhar na ordem interior. De pouco sararia ter mura­
lhas novas por fora e só velhas ruínas por dentro. A perto 
doente nada vale couraça de bronze!
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Da Colaboração 
no «Distrito

Nas Cartas de Fradique Mendes, 
Eça atribuí ao seu protagonista a 
ambição de escrever uma prosa que 
fosse «alguma coisa de cristalino, 
de aveludado, de ondeante, de mar­
móreo, que só por si, plásticamente, 
realizasse uma absoluta beleza, e 
que, expressionalmente, como verbo, 
tudo pudesse traduzir, desde os mais 
fugidios tons de luz até os mais 
subtis estados de alma».
Esta foi a ambição de Eça: criar 
uma prosa que, por um lado, fosse 
como um tecido belo e precioso em 
si mesmo; por outro, tivesse uma 
grande capacidade expressiva. Desde 
a prosa um tanto desordenada e 
amontoada das Prosas Bárbaras, até 
à prosa muito mais sóbria e pre­
cisa do conto 5 . Cristóvão, nas 
Últimas Páginas, assistimos a um 
constante trabalho de ajustamento, 
de afinamiento, de depuração deste 
instrumento estilístico.
Nessa luta, o propósito mais sa­
liente parece ser o de vitalizar a 
língua literária, injectar-lhe seiva, 
fazer de cada frase uma coisa viva, 
nova, imprevista, expressiva, abo­
lindo aquilo a que se poderia cha­
mar as partes mortas e neutras da 
língua ( ...)

A N T Ô N IO  JOSÉ S A R A IV A



(2 ) — No Distrito de Évora, de 
domingo, 10 de Fevereiro de 1867, 
apareceu um anúncio que rezava o 
seguinte: José Maria dJEça de Queiroz 
tem aberto o seu escritório d*advo- 
gado, na Praça de D . Pedro, n.° 3 , A , 
onde pode ser procurado desde o dia 
10  de Fevereiro em diante, das 11 
às 4  da tarde.
( . . . )  E é no n.° 23 do Distrito de 
Évora, saído a 28 de Março de 1867, 
que se lê a noticia da estreia forense 
do Dr. José Maria de Eça de Queiroz; 
Teve lugar no dia 2 6  do corrente o 
julgamento da polícia correccional 
movida pelo Sr. Jacinto Torres contra 
o Sr. André Maria Ferreira Vilalobos, 
por um artigo escrito acerca do afo- 
ramento da herdade do Sobral, da 
casa pia de Évora.
( . . . )  Foi defensor do Sr. Vilalobos 
o nosso redactor principal, o Sr. Eça 
de Queiroz, que neste seu debute, 
mostrou que lhe não faltam dotes 
oratórios e talento para ser um advo­
gado hábil ( . . . )
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